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;IGTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.515 — DE 1 nr. :NrAnco nr. 1915
.rox ti o regalam-um isara a Vepartiçãu da &ruis e 01.,.as Publiez.s

() Pi iil4n h, tia Itepublioa dos Estados Unidos do 13razil,
im p odo da g aelori/acries que lho . conf. , rAtin Os tuls. 30, n„ 1 e
109, da lei II. ?...925. de 5 do j:iiteire do 1915, decreta:

V i v a ai)P1 .1.,12 l l) O regulamento que cem este
1:••ixa•
	 •	

niinH '44 111,! ES:Ala() da viacào e obras
.it Public0, nava a ita , parli,-ã-a al ., .1:guas o Obras Publicas.

IU4)	 Jaoeiro, 'a de ittarto de 1915, 91" da Indeoer.-
ti 1w UI e 27" da Republica*

C.1.1)iTUI.0 I
DA REPARTIÇÃO lti'. .11i1AS E 01311 1.8 PI:MACAS

AH., 1.° A Itepar lição de A g uas e Obras Publicas tem a
• cal -;.to

A Stip:Min it a lltione ia do serviço de abastecimento e
di-I i . ;;;ffiçi . .,	 água á Cápjlal Fi q fort1 I, o prolongamneto das
• aa.a.om cr.li1l l itações,. a construcção das que se tornarem ne-
re .;-; I ria 4. , a ae:ãn dos ananniaeiaes, florestas, proprios,
1 . ` •aal.as o ('aminhos, a direeçlo o administração da Estrada de
F. ro (I,4 ido do ouro, O, fon geral, tudo quanto concerne ao

j,.4)	 1111I'Alin 12l4aSigeir1101110 •
2." A co nsirueeão e conservação das galerias de aguas

piqviaos. da União, no DistrietO Federal, emquanto o Governo
não enteoder aérôrdo, tiles serviços á Prefei-
tura Mimieipal ou á The Rio de Janeiro City Improvements
Compan>, Lintited.

§ :1." A execução e fiscali7açáo de qualquer obra publica
da Capital Federal que for ordenada pelo ministro da 'Viação
e Obras Publicas.

Art. 2.° A,repartição será dirigida por um director gorai
auxiliado, pelo pessoal constante dos quadros atutexos, o corn
prehe.ndora:

I. Secção de expediente;
Senão de contabilidade;
Secção tochnica;
Districtos.

II. Duas divisões, a saber:'
1' divisão, tendo a seu cargo o serviço de hydrometroà,

escripturação do consumo do agua, por pana e por hydro-
metro, as officinas de reparação dos mesmos e, em geral, todo
o expediente relativo á re g ularizacão desses serviços; a con-
servação e construcção de galerias ar esgoto de aguas pluviaes",
a conservação dos proprios nacionaes não utilizados pclaN ou-
tras divisões, e a confecção do relatorio annual da
partição:

2' divisão, que terá a seu cargo a direcção o conservação
das eanalizaçq.'ws gemes, reservatorios, aquealurtos e represas
dos mimanemes já aproveitados e de suas florestas, a captação
• cara rdizacão de novos mananciaes. Mai do Districto Federai,
• administrarão da Estrada de Ferro do Ilio do Ouro o dos
depositos pertencentes a esses serviços.

CAPITULO II
ADMINISTRAÇÃO GERAI;

Art. ao Ao director geral compete:
§ I.°	 iodos os serviços, organizando instrue,;(3e0

para a sua boa exevução e regularidade.
Animam , as despem: dentro da r..4pPef:va. yrrbtxrm	 j	 orcainento, requisitando os paga-!a o otos. (1..pois de demonstradas por documentos devidamento

n :401111:4	 rtlbrierldth.t.
§ 3." Requisilar directamente dag autoridades ou funccio-

nariOs competa-nbas quaesquer provideneias que facilitem o
cumprimento das ordens recebidas ts a execução dos serviço
a seu cargo.

§ 5.0 Requisitar do Thesouro Nacional o supprimento, ao
thosoureiro, das quantias num s sarias 00 pagamento dos ven-
cimentos e nutras consignações de pessoal, o bODI assim osadeantanomios para as despezas (h a 1)10101dt) pagamento.

§ 5," Colobrar aju=tes e contractos, mediante roncurren..
ria publica,para .obras e servicos do valor inferior a dez
contos do r(ds, sendo esta attribitição oxlensiva a uni sõ
ixroicio l inanceiro.. Quando os enlaivariam exeedra rem do dezconto?.:, é 'a pressaria autorização prévia do ministro,

§o Enrommendar mateviaes, no estran g eiro, mediante
autori.,:tção do ministro e pón á dispo . ção ala Directoria do Pa-
trim.-11i') Nariamal os que não puderem 5: 01' convenieniementotdffizados pela repartição, bom como os apparelhos, ferramen-
tas, etc., recolhidos a deposito, por imerviveis, ou sem impli-
cação.

§ 7.° Enviar ao Ministro, até o dia 15 de abril de cada
anuo. ti m Maioria) gorai do ;MIE) 21D 4 Ori0P, cai que exporá rir-
cums. 1ciadatuenl e o estado o o andamento dos se a rviçaas a soucargo. durante esse nano, e os melhoramentos e trailalhos (mo
entender convenientes.

§ Impar as penas e conceder as licenças, de conformi-
dade c om as disposições doste regulamento, zelar pelo seu fiel
cumprimento e o das ordens do Governo concernentes aoá
serviços da repartição.

§ 9. • Autorizar as installações internas para supprimente
de agua aos predjos, conceder palmas de agua e ordenar a
installaçãe de hydromettos, nos termus da legislação em vi-
gor. -

§ 10. Propor ao ministro quaesquer providencias que fo-
rem convenientes ao serviço com relação a material sem' ap-
&cação.

Art. 4.° A Secção de Expediente terá o seguinte pessoal.;
1 chefe de secção;

.2 primeiros e.4cripturarios;
. 2 segundos eseripturarios;

• - 6 amanuenses;

WENerst_ku BnAz P. Comr.s.
Auguslu Taraers de Lura.

Regulamento a que se refez. : o decreto n. 11.515 desta data
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Art. 5.° A essa secção caberá!•
§ 1. 0 Receber-e abrir todo o expediente e correspondencia

Miri g idos á repartição, distribuindo-03 pelas suas varias subdi-
visões para que sejam informados.

§ 2.° Receber todos os papeis oriundos das sub-divisões e
X'emettel-os ao gabinete do director geral.

-§ 3.° Receber e distribuir todo o expediente e correspon-
klencia oriundos do gabinete do director. geral.

.§. 4.° Minutar todos os ()Meios e portarias, do accórdo
tom os despachos o informações que lhes derem migern.

§ 5•° Lavrar e registrar todos os contractos e termos
ae ajuste celebrados pela-repartição.

§ 6. 0 Ter sempre em dia os protocollos da correspon-
aencia.

§ 7. 0 Passar as certidões requeridas ao director geral e por
tlle deferidas.

§ 8. 0 Authenticar as cópias dos documentos officiaes au-
torizadas pelo director geral.

§ O.° Dirigir todo o processo das concurrencias publicas
nue tiverem de" ser feitas pela 'repattição.

§ 10. Propor ao director geral as iristrueções para os ser-
aliços e o pessoal da secção a seu cargo. 	 •

§ 11. Proceder ao assentamento dos empregados, ao re-
gistro das nomeações e licenças e á organização do quadro do
pessoal.

§ 12. Dirigir e fiscalizar o archivo e à portaria.
Art. 6.° Ao archivista geral, auxiliado pelo ajudante, com-

ete:
§ 1.0 Manter na melhor ordem a arrumação de todos os

TiroceSSOs, paneis e desenhos que" forem recolhidos ao archivo
,de modo a facilitar as buscas.

Art. 7.° A portaria será dirigida por um porteiro que re-
$idirá no eclificio da repartição e a quem compete:

§ 1. 0 Abrir e fechar o edificio onde funcciona a repar-
tição.

§ 2.° Cuidar da segurança, conservaçâ'o e asseio do cdi-
$icio, auxiliado pelos serventes.

.§ 3.° Escripturar o livro da porta:
Art. 8.° A secção de Contabilidade terá o seguinte pes-

isOal :
1 chefe de secção;
1 contador;
'1 sub-contador
1 almofarife geral:
1 fiel do almoxarife,
• thesoureiro;

fiel do thesoureiro;
1 guarda-livros;

;1 ajudante de guarda-livros;
;.1 primeiro escripturario;
'-'4 . Segundos escripturarios;
• amanuenses; • `-
• continuo;
1 estafeta;

% 'dos operarios e mais empregados subalternos de diaria ou
salario cujo quadro será organizado annualinente, - de confor-
midade com as necessidades dos serviços.

Art. 0.° Compete a essa secção:
.§- I. Manter toda a escripturação e contabilidade geral

ia repartição, de accôrdo com a legislação de Fazenda em
vigor, e organizar balanceies mensaes da receita e despeza.

§ 2.° Apresentar balancete mensal do estado do cada uma
das rubricas da verba do orçamento annual e dos creditds
abertos para as despezas da repartição.

§ 3.° Dirigir e fiscalizar os serviços a cargo do almoxa-
tifado geral, de modo que os supprimentos de materiaes,
aliando requisitados, sejam feitos com regularidade e pre-

ofega.
1 4.° Propõr ao director geral as providencias necessa-

rias para acquisição de materiaes no estrangeiro -e no nosso
mercado.

•1 5." Registrar todas as encommendas de materiaes que'
Toren] feitas directamente pelo director geral.

§ á.° Apresentar, até 31 de março de cada arme, o ha-.
lanço geral da repartição relativo ao anno anterior e o in-
yentario do material existente.

§ 7.° Verificar si o processo das contas, férias e folhas
ie.Slá _conforme, antes de submettel-o ao 4N-islo> do director
geral .

§ 8.° Minutar todos os officios relativos aos assUmptos
1ontabil idade •

-	 § .9.° Classificar as despezas e organizar os balanços e
balanceies destas mesmas deSpezas.

1 10. Organizar e conferir as folhas p férias. de acciirdo

.-
coo as pontos e atte.stados que lhe forem enviados - pelo clicf
da . -ão de contabilidade.1 

`11. Conferir. coordenar -e processar as contas para
iirespec ti vo pagamento.

1 12. Archivar, convenientemente classificados e cocir-i *
denados, todos os documentos de despeza processados di.1-
nide o exercido, até que sejam remetlidos ao -archivo gerafi

1Art. 10. Ao thesoure,iro compete:
1 1.0 Receber, ter sob sua guarda e recolher ao Thesourn

ivtaLional toda a receita °atinaria, extraordinaria e eventual
da repartição.

§ 2.° Receber os supprimentos que forem requisitados ilã
Thesouro, para pagamento do pessoal e .para as despezas de
prompto pagamento, e bem assim, as quantias que possam
vir a ser postas á disposição do director geral.

§ 3." Fazer, por si ou por intermedio do seu fiel, os Pa-
gamentos que, devidamente registrados; forem •ordenados
pelo chefe da secção de contabilidade.

1 4.° Eseripturar e ter em dia o livro caixa e livros (RI,
xiliares onde fiquem registradas todas as quantias que en-trarem e sahirem da thesouraria.

• § 5.° Dar balanço na sua caixa, exhibindo os saldos cal'
seu poder Iodas as vezes que, pelo chefe da: secção . do con-tabilidadelhe for ordenado.	 i

1 6." Receber e ter sob 8na guarda as quantias que lenharri.
de ser arrecadadas pela repartição, como depositos, de accOrdo
com as ordens que receber do chefe da secção de contabili-
dade.

1 7.° Pagar os vencimentos do pessoal, depois de conve.41
nientemente, p rocessados.	 1..• Art. 11. Ao almoxarife geral compete: 	

_,
1 I.° Receber, conferir e ter sob sua guarda Iodos os ma:-

teriav, ferramentas, machinas e utensilios destinados aos ser-,
viços da repartição, respondendo pela quantidade e conservaç5Qdos mesmos.

1 2.° Satisfazer os pedidos de materiaes, com a maximã
promptidão, que lhe forem encaminhados pelo chefe da secçrtti-de contabilidade.

. 1 3.0 Manter a escripturação do almoxarifado, de modo
facilitar o conhecimento do materioi que nelle existir.

1 •." Examinar e avaliar o material inservivel que exis.
tir, ou for recolhido ao almoxarifado, propor 'o concerto do quã
puder ser de novo aproveitado, e a entrega á Directoria de-
Patrimonio do que for julgado imprestavel depois de autori-
zação do ministro ao director geral. 	 - 

-1 5.° Dar balanço no almoxarifado semestralmente ê
toda a vei que for determinado pelo chefe da secção de con-
tabilidade.

1 6.° Dirigir o serviço da impressão, de modo a determinar,
o custo do cada impresso.

§	 7.° Requisitar do chefe de secção de contabilidade
todos os elementos de transporte que forem necessarios ao al-..moxarifado.•

§ 8. 0 Ter a seu cargo o serviço de vehiculos.
Art. •12. A sução teclinica terá o seguinte p essoal: •1 engenheiro chefe; . 	 .
1 engenheiro de 1° classe;
2 desenhistas de 1° classe;
2 desenhistas de 2" classe
1 amanuense;
1 continuo.
Art. 13. A' secção technica compete:	 •	 . --
§ 1°. A redacção dos projectos, memoriu-justificalivas

orçamentos dos serviços e obras a construir e a reconstruir,
que lhes forem ordenados pelo director geral. 	 .

1 2," A direcção da seção de desenho e respectivo archivo." -
1 3. 0 Os ensaios das qualidades exigidas dos materiaes flt

consumo, a determinação e verificação da resistenciá dos tubo5
-e materiaes de construcção a empregar.	 .-1 4.° A direcção e fiscalização de obras eXtraordina-
rias estranhas á repartição e que posam a esta ser 'Ciinfiad
pelo Governo da União.'

Art. 14. Cada districto será dirigido por um engenheiro dQ
1 8 classe, que terá 'sob suas ordens o seguinte pessoal:

1 guarda geral;
,..F1.estafeta; ...	 ..,

Administradores de floresta, onde as houver;
E dos operarios e mais empregados subalternos. que Ven-,

cem diarias ou salarios e cujo quadro será organizado annuai-i
mente, de Conformidade com as necessidades dos serviços.

Art. 15. -Compete ao engenheiro de 1' classe, chefe do
districto:

I. Dirigir e fiscalizar assiduamente .os trabalhos a seu
cargo, distribuindo-os entre os empregados.

II. Dirigir as obras novas que tenham de ser exemitadas
administrativamente e fiscalizar OS qUe tenham de ser feitas
por contracto, do conformidade com as instrucções do direetoe •
gerai.

.....	 ..	 .
1 'archivista;
1 ajudante do archivistar-
1 porteiro;	 L._

* 2 continuos.
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III. Preparar todos os datlos,plantas,perfis,etc., para avalia-

ção dos trabalhos executados. e organizar os projectos e • orça-
mentos das obras que julgar necessarias ou lhe fini .eid ordena-
das pelo director geral.
• IV. Propór ao director gral os melhorailientos das servi-

Os que julgar convenientes.
V. Fazer pedidos do qui. , fôr necessario aos seus serviços.
VI. Organizar os pontos para as folhas de pagamento do

respectivo pessoal.
VII. Enviar ao director geral, até o dia 15 de fevereiro, o

relatorio cireumstanciado das occurrencias e trabalhos exe-
cutados no anno anterior•

VIII. Cumprir e fazer.cumprir as ordens e instrucções
director geral.

Art. 16. A 1' divisão terá o seguinte pessoal:
1 engenheiro chefe;
1 engenheiro de 2' classe;
1 primeiro escrioluraric;
1 segundo escripturario.

amanuenses;
1 estafcla:
1 continuo;
e dos. , fiseaes e officiaes de hydrometros, operarios e mais

4,mpregados subalternos de diaria e salario, cujo quadro será
organizado annualmente, de conformidade com as necessida-
4,1es dos serviços.

Art. 17. E' da competen.iia dessa divisão:
§ 1.0 Superintender e dirigir os serviços da divisão, to-

mando as providencias necessarias para mantel-os em condi-
ções satisfactorias, prevendo ao director geral as • que não es-
itiverem ao seu alcance ou não forem da sua alçada.

§ 2." Distribuir o pessoal sob suas ordens, regular suas
ialtrihuiçõe s , fazendo observar rigorosamente as instrucções do
-director geral.

§ 3." Fiscalizar a execução dos centrados dos serviços re-
ferentes á divisão.

§ 1•" Dirigir e fiscalizar os serviços de re.coaltarização de
'tubos.

§ 5.° Organizar e dirigir os serviços das officinas de afe-
rição e convertos de hydromerros e o das installações dos ap-

arelhos crio forem pelo director geral autorizados.
§ 6." Organizar e enviar á Recebedoria o quadro mensal

das novas concessões de penas de agua e das baixas conce-
didas e o quadro semestral relativo aos consumos por hydre-
-mel Lios.

§ 7.° Dirigir o serviço de inspecção das canalizações do-
miciliarias.

§ 8." Conservar os propr os nacionaes não utilizados pelas
daulra . divisões.

§ 9.". Enviar ao director geral, alé 31 de março de cada
-anuo, o relatorio geral do anuo anterior, em que exporá cir-
4minstanciadamente o estado e andamento dos seniços du-
rante esse anuo.

§ 10. Organizar inS11`111N(JeS p ara cada serviço, as quaes
terão vigor depois de approvadas pelo director geral.
Art. 18. A 2 0 divisão teá o seguinte pessoal:

1 engenheiro chefe;
1 engenheiro de 1° classe;
1 engenheiro de 2° classe;
1 guarda geral;
1 almoxarife;
1 contador;
-1 primeiro escripturario;
1 segundo escriplurario;
8 a 'nau uellses;
1 fiel;

continuo;
1 estafeta:
5 administradores de floresta;
1 agente espevial;
3 agentes de 1° classe:
5 agentes de 2" classe;
í agentes de 3° classe;
2 felcgraphistas;
4 chefes de trem de 1° classe;
2 chefes de trem de 2" classe;
2 auxiliares de trem;
I encarregado geral das officinas;
1 enearrrgado de tracção;
1 apontador;
1 encarregado das linhas telegniaphicas e telephonicas, e

confioïintes, fieis, machinistas, foguistas, mestres, vontra-mes-
fres, oriiciaes. guardas, feitores, apontadores. operarios e
mais empreè.,;:dos suballernoh que vencem Maria Ou salario,
cujo quadro será organizado aimualmente, de conformidaile
COM as necessidades dos .servicos.

_ Ari. 19. Compete ao cli f dessa divisão:
I. Dirigir o .iscripterio da divisão e o da contabilidade

da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,

II. Dirigir e fiscalizar a conservação das canalizações
g e rnes. obras de arte e florestas e a listrada de Ferro do

iio ouro.
llf. Dirigir a execução das obras novas que ,tenham do:

ser feda, por empreitada, Rira do Districto Federal.
Art. 20. Ao engenheiro de 1' classe compete a direcção

e fiscalização de todos os serviços concernentes ao trafego e
locomoção da Estrada de Ferro dai Rio do Ouro, sob a de-
nominação de chefe do trafego e locomoção.

Art. 21. Ao engenheiro de 2" classe compete a direcçãO
e fiSinilizai,:ão de todos os serviços concernentes á conservação
da via. permanente, edificios, linhas telegraphicas e tele-
P lioni c a s do Rio do Ouro. bem como das canalizações geraes,
obras de arte e florestas, sob a denominação de chefe de
linha e da conservação das canalizações gerais.

Art..22. Aos .engenheiros de 1° e 2° classes compete
cumprir e fazer cumprir, com zelo e presteza, as instrucções
referentes aos reterides serviços que receberem do enge-
nheiro chefe, depois de approvadas pelo director geral.

Ant. 23. O guarda geral será ajudante immediato do
chefe da linha.

Art. 21. As attribuições do pessoal da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, não especificadas no presente regulamento,
serão reguladas pelo da Estrada de Ferro Central do Brazil,
no que lhe fôr iapplicavel.

CAPITULO III

EXECUÇÃO DOS TRABALHOS E nEQuisIcao DE MATEIMES
Art. 25. Na execução das obras preferir-se-ha, sempre

que fôr possivel, o systema de empreitadas ou contractos,
mediante concurrencia.

Art. 26. Os contrados para execução de obras orçadas
em quantia superior a dez contos de reis serão sujeitos á.•
approvação do ministro.

Art. 27. Serão executadas administrativamente as obras
de conservação e reparos e as que não puderem ser conve-
nientemente orçadas, não si) pela natureza como pela ur-
gencia da construcção.

Paragrapho utile°. Quando os concurrentes não forem
idoneos e o Governe resolver, as obras serão lambem exe-
cutadas por administração.

Art. 28. Nas obras que se executarem por administra-
ção, poderão os chefes de serviço admittir empreitadas par-
ciaes, sujeitando, porém, os respectivos ajustes á approva-
(Ao do director geral.

Art. 29. O funecionamento ou compra do materiaes para
as obras far-se-ha, por ordem do director e por contracto,
mediante coneurrencia publica.

Paragrapho unico. Súmente por excepção e quando se
tratar das acquisições que não admittirem demora, prir-
mittir-se-ha outra fôrma de fornecimento, conforme o ' di-
rector resolver.

Art. 30. O director poderá estabelecer, conforme as
necessidades dos serviços, depositeis parciaes, a cargo dos
engenheiros encarregados das obras e sob a immediata
responsabilidade dos mesmos engenheiros.

CAPITULO IV
SUBSTITURjõES , ACCESSOS, mr:ENçAs E DEXci3SõES

Art. 31. O director geral será nomeado por decreto o
em commissão; s ão nomeados por portaria do ministro
todos es empregados constantes do quadro annexo, cujos
vencimentos forem supel jures a 3:000$ arinuaes, sem pre-
juizo do artigo seguinte.

Art. 32. A admissão do pes soal que vence diaria ou sa-
lario é da competencia dos chefes de serviço, sob rujas or-
dens servirem.
• MI. 33. O director geral, em seus impedimentos tem-

porarios, Será substituido por um dos engenheiros chefes do
divisão ou da secção technica, que fôr designado pelo mi-
nistro, e os engenheiros chefes de divisão e o da secção
technica por um dos nove engenheiros de 1" classe, que fôr,
desi

t'
-nado pelo ministro.
Paragrapho unico. Os chefes das secções de expediente

o de contabilidade serão substiluidos pelo funecionario da
mesma secção que fôr designado pelo director geral, respei-
tado a hierarchia administrativa.

Art. 31. Os engenheiros de 1' classe serão substituidos
pelos engenheiros de 2° classe.

Art. 35. No impedimento dos demais funcrionarios, I10ã"
quaes, pela natureza do cargo e responsabilidade que este
acarreta, fôr indispensavel dar substitutos. mas somente
nestes casos, a substituirão far-se-ha por indicação dos chefes
de serviço sob cujas ordens servirem, respeitando-se a ordeM
hierareliica

Art. 36. Nos casos de substituição remunerada não com-
prehendidos nas disposições da lei n. 2.750 de 10 de janeiro



•e
Art. 37. O provimento' des . togares de •accesso que va-

garem, será feito metade por antiguidade e metade por mexe-
cifefento.

Paregrapho -mico. Fica excluido da disposição deste ar-
ligo o aeceseo aos cargas de engenheiro chefe de divisão e do
ehOfe da secção technica, que será sempre por mererimento
dentre os engenheiros de te classe.

Art.. 38. Não serão de access.° os cargos de director geral,
chefes de secção de expediente e de contabilidade, ce go-

, nheireiS de 2• classe, subeontador, thesoureiro, fieis, ajudantes
dói guarda-livros e do arehivista, almoxarifes, administradores
dis florestas e porteiro, que serão de livre nomeação do mi-
nistro.

Paragrapho unico. Os conducteres technicos, quendo en-
gentrejeos, na conformidade do artigo seguinte, terão prefe-
rencia para a nomeação de engenheiras de 2 classe.

' Art. -39. Para todos os logarés de engenheiros s po-
derão ser nomeados profissionaes diplomados que satisfizerem
as prescripções da lei n. 3.001, de 9 de outubro de 1860,

• Art. 40. O provimento dos logares de amanuenses será
feito por concurso, que obedecerá ao disposto no regulamiallo
da Secretaria • de Estado da Viação o Obras Publicas, que
vigorar.	 •

Art. 41. O pessoal da repartição diVide-se em emprega-
dos de titulo e empregados subalternos não titulados, cabendo
a uns e outros os deveres e direitos dos empregos para que
forem nomeados ou engajados.

Paragraptio unico. São considerados funccionarios de
titulo todos os empregados da repartição, com . eetepção dos
serventes, guardas, trabalhadores ou operarios e quaesqUer
outros diaristas ou assalariados.

Art. 42. O pessoal effectivo desta repartição, salvo os
funceionarios em commissão, que serão sempre livremente
demissiveis, sé poderá ser destituido do cargo que exercer,
no caso de contar dez oti mais annos de serviço publico fe-
deral sem ter soffrido penas no cumprimento de seus de-
veres:

a) por .abandono de emPrego . por Mais do trinta (lies;
b) em virtude de sentença judicial ou mediante processo

administrativo.
§ V O processo adniniistrativo consiste apenas em ser

Ouvido o interessado, no Prazo que lhe fôr marcado, sobre
a falta arguida, e bem assim, o chefe immediato do serviço
ao qual elle pertença, si houver, despachando depois .0 mi-
nistro, mantendo-o .ou deniittindo-o do cargo.

§ 2.* Si o funecionario.ou empregado fôr de nomeação e
demissão de outra autoridade que mão o proprio ministro,
nesse caso o demittido poderá reclamar contra o acto perante
o ministro, o qual, ouvida a autoridade em questão, decidirá
como fôr de justiça.

Art. 43. Féra das bypotheses ora previstas nos artigos
anteriores, todo funecimearlo ou empregado desta repartição
é de livre nomeação e demissão do cargo que exercer.

Art. 44. Estas disposiçõeS são applicaveis a todos os
funecionarlos e empregados desta repartição ficando, por força
das mesmas, -modificadas ou revogadas quaesquer disposições
constantes dó regulamentee'até agora reguladores da meteria.

• Art. 45. O pessoal titulado perceberá os vencimentos con-
stantes da tabella annexe. •

Art.. 46. Ao pessoal não titulado será abonada a diaria
ou salario que lhe competir, assistindo-lhe inibem o direito
a pagamento .por serviço exteaordinario . feito em dias de
descaneo feriados 	 á noite. • •

Art. 47. Dos vencimentos do pessoal titulado, dons terços
'mão considerados corno ordenado o um terço corno grati-
ficação. •	 . .

Art. 48. Aos funceionarios da Repartição de Aguasn Obras
Puldicas será sempre applicado o regulamento que vigorar na
Secretaria de Estado da Vjação e Obras Publicas, na parte re-
ferente a beenca, descontos por faltas, medidas disciplinares,
aposentadoria, montepio e outras disposições não previstas
mestos regulamenitAsi.. 	 -

Art. 49. • As licenças ao pessoal serão concedidas até 30
dias pelo director-geral, e as de maior prazo pelo ministro, a
quem o mesmo director geral encaminhará as petições, devi-
damente informadas e acompanhadas do laudo de inspecção
de saude.

Art. 50. O director geral e chefes de serviço poderão im-
'por qualquer pena até a de demi:mão, nos termos do regula-.
mento em vigor para a Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, aos funecionaribs de sua nomeação, limitando-se á
de adverteneia, reprehensão o suspensa° até oito dias aos de
nomeação de seus superiores, aos quaes darão tliso conheci-
mento immediato,	

. -
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• CAPITULO V*
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 51. O trabalha, na séde.da repartição. eomeçará ÉS-
11 horas o terminará ás . 16 horas.

Paragrapho nide°. Havendo urgencia, affluencia ou.atrazo
de serviço, o tempo para a conclusão dos trabalhos poderá ser,
prorogada, utilizatele-se mesmo os domingos e dias feriados

Art. 52. As horas de tiabalho nos diversos ramos de ser-
viço serão fixadas pelos respectivos chefes, caia approvaçãO
do director geral •

Art. 53. Todos os empregados da rep artição Serika abri- •
gados ao ponto, cem excepção do director geral, dos chefes do
secção O reis engenheiros chefes de divisão. •

Paragrapho nele°. :Nenhum empregado poderá retirar-se
depois de haver assignado o ponto e antes de expirado o prazo
do trabalho, sob pena de falta. •

Art. 51. Todos os empregados que. provindo da antiga-.
inspecção (terei dc Obra.e Publicas, tiverem titules de no-
meação da Repartição de Aguas e Obras Publicas e não foram
aproveitados pelo regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 9.079, de 3 de novembro de 1911, sei-o-hão nas vagas
de amanuenses, por ordem de antiguidade, e independente-
mente de voneurso.

Art. 55. O director geral poderá admittir em seu gabinete
até dons. auxiliares de sua confiança, com a gratificação que
lhes for arbitra/ta; e dispensal-os desde que não se tornem
mais neee4sarios.

Art. 50. O thesoureiro da R epartição de Aguas e. Obras
Publicas prestará a fiança de di..z emites •.e : •eis: o alinoiarifel
a de seis contos de réis e o ahnoxari re da Estrada de Ferro da
Rio do Ouro .a de quatro contos de reis; os demais empregados
que arrecadarem dinheiro ou tiverem valores sob sua guarda
lambem prestarão fiança, cuja importancia ou eepecie será de-
terminada pelo director .eeral.

Art. 57. O thesoureiro e os almoxarifes properão ao di-
rector geral pessoas idoneas e de sua con:',ança para seus fieis.
que, respeitados os direitos dos actualmente cru exereieio, não •
farão parte do quadro de, funceionarios afectivos da repartição.

Art. 58. O director geral os engenheiros chefes dos dis-
trictos terão direito a conducção, quando para isto houver
Consignação orçamentaria.

Paragrapho unico. Esta regalia será extensiva ao clero •
da secção technica, ao da contabilidaue *e aos engenheiros.
chefes de divisão, quando as necessidades do serviço o exi-
girem.

Art. 59. Os cOnduclores technicos serão distribuidos pelas.
divisões, secções o districtos, conierme as necessidades dos.
serviços, a juizo do director geral. 	 .

•Art. 60. O director geral poderá distribuir o pessoal da.
repartição e removei-o de unia para as ou[ i as divisões, secções.
e districtos, segundo as conveniencias do serviço publico, Ex-
ceptuam-se as. chefes de secção, os engenae., os chefes de di-
visão e os funceionarios unires da respectiva classe ; para os
quaes será precisa autorização do ministro.

Art. 61. Para a execução das ni; .n s extraordinariass
quer William de ser feitas por administração, quer por enl-
preitadas geraes ou parciaes, poderá o director geral admittie
ti pessoal technico, que for necessarie, teepensando-o, desdo
que fiquem aquellas uttimadas.

Art. 62. O director geral, dentre de suas attribuiçÕes
em relação a casos não previstos neste regulamento e no que
vigorar para a Secretaria de Estado da Viação e Obras Publi-
cas, providenciará provisoriamente, quando o serviço o exigir,
e representará inunediatamente ao ministro para que este re-i-

solva definitivamente.
CAPITULO VI

msrosições TRANSITOMAS
:Art. 63. Os furiecionarios pertencentes aos quadros

aclimes da repartição que não fo rem aproveitados serãocon-
servados addidos até serem aproveita.dos nos mesmos togares
que exerciam anteriormente Ou eln outios equivalentes. Para.
este fim o director geral organizará e remetterá ao ministro,
com a maior nrgenda, uma relação de todo o pessoal dos qua- .
dros, seja qual fio' a categoria dos empregados e com a ilidi-s. „.
cação do stu tempo de serviço, para que o Governo resolva..!
quanto ao pessoal a ser aproveitado com a reforma e aquelbs*
que deverá ficar addido nos termos do art. 109 da lei nu-
mero 2.924, der 5 de janeiro de 1915.	 •

Art. 61. Ficam stippressos os togares de secretario e
officiaes, sendo aproveitado para o lagar de chefe de Remete
do expediente o actual secretario e para o de sub-contadoe
um dos aclames officiaes. O actual engenheiro chefe da ti' di-
visão, a que se refere o regulamento approvado pelo decreto'
n. 9.079, de 3 de novembro de 1911, passará a ser o chefe':
da secção de contabilidade.

Art. 65. Emquanto o chefe da secção de contabilidade§..e
fôr o ex-chefe da quarta divisão, a que se refere o final. dó
artigo anterior, poderá ser tambem designado para substituir,
O director geral, de accOrdo com o disposto no art.. 32 desto. -

.1:011411110 ",rn	 WARE)
r
'•i913 e decreto n. 10.100, de 26 de fevereiro do mesmo

~45. ao substituto caberá, além do respectivo vencimento
"terral, -uma gfetificação•igual diferença eetre ette e o do
logár substituido,

•-_,^
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:33 a manuenses
3 fieis
1 agente esp• dal 	
"3 agentes de I ' classe 	
'5

'
entes de .2' clas-(e 	

	

14 agentes de 'i" cl asse	
2 lelegranhistas
4 uberes de 111 , 10 n li 1' vhs g o 	
2 chefes de troo) de 2' classe 	
2. auxiliares d	 trem 	 •
1 enearre gai10 g • ,.'a I das oilici nas
1 encarregado de Irace-to 	

apontad n r.	 .
1 encarre g ado das linhas

graphicas e telephonicas
1 porteiro.
8 guardas geraes 	
O conlinuns 	

10 estafetas..
Total

tele-
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re:Jailaniento, A esse funecionario fica igualm e n1e (Hs...g Adi), a nr.111. 1 ,. ..',-.rvic() tele gratib iro elo todo o territario nacional
em caso do va g a, o direito 'i remoi...ão para os ca !vis d l , chefe , ,.,„ ri ,,-, ,., (r i ior . 055 ; i n 1 . 0010 Os servjcos congeneres daquelle
da secção tectmica n4I Ii p virgI I IIII iI ino t I íl n tn n 1 ,, . Iix ISL I .	 (i,I , I)!( , Lii • Ill vonliados pelo Governo.

Art. 00 o official que não bU . aprovei t:,t, i ie: i rá o idido	 P., i ic.L- apha (mico. ,:‘ Repartição Geral . dos Telegraphos
na b n rtna do disposto no art. 109 da lei n. 2.: 1 ;fl, a' 5 d ,,) ,11-1- 1 i)in ! . 1- a fiscal izaçi;,.) dos serviços de sua	 especialidtide,
neiro de 1915.	 quail,:a , ,: ,•cutados mediante conce , são do Governo.

Art. 07. Esto regulamento entrará em. 'N i nIri' a partir de	 Ai L Lo São elementos constitutivos da rede tel,sra-
4 0 de abril de 1915.	 placa fedoral:

Art. 68. Revogam-se as disposições em contrariii,
Rio de Janeiro, 1 de março (.11! 1915.—A. Tavares de Lyu,.	 a', as linhas telegraphicas, telephonicas e pneumatica*

	

____	 'da União, com as respectivas estações•
t)UADRO Do PESSOAL DA REPARTIÇÃo DE AGOÀS E OBRAS PUBLICAS	 6 n as estaçõ, , s radiotelegraphicas d'a União:

Vencimentos	 Total	 e' as estacões e postos semaphoricos da União.
1 director geral 	
2 engenheirrs chefes de divisão
1 engenh e iro chefe da secção te-

clinica 	 . 
1 cliefo da secção de conta bili-

dali' 	
1 chefe da secção de expediente
9 engenheiros do 1" el!is.,0 	
- engenheiros de 2" c!ass ,' 	
6 conduct ores 1- chnico.-; 	
2 desenhistas de 1" cL , sse 	
2 desenhistas de 2" clas,e 	
1 archivisl a
1 a,judan te de archivista 	
1 contador 	
1 sub-contador 	
1 contador (1a Estrada de Ferro

ltin do (mr,l . 	.
1 almoYari!'e, 	 	 ,
1 alinox:'D'ire (1:i Esirada de Fel .-

na Itio ii .! oin o 	
1 thesoure 1, -	 ,
1	 11 :, 1 • ( 1:1-11 , e o-: 	
1 o inhot e dl , ;::IIIII'Lla-IIVP 1) , 	.

.4.1	 nilliillisII • a . 1 0 1 . 4-: 	410 .	1/ 1 /11"Ll S • •
5 primeiros ,‘,.ripluvarins, 	
•8	 4DIDios ",:rriDllirarios, 	

Art. 4.° A conservação das linhas será feita por pes-
soal da Repartição, podendo todavia ser contractada com
particulares, mediante cancurrencia publica, a conservação
dos caminhos e obras ae arte

Paragrapho unico. Quando as linhas margearem estra.
das de fervo, com estas poderá ser contractada a respectivN
conservação.

Art. 5.° Será immediatamente respom=avel oela bôa con-
servação das linhas de cada districto o respectivo chefe do
cada secção o inspector e de cada trecho encar-
regado, cumprindo-lhes outrosim responder pelo consumo do
material e pela conservação do que se achar nos depositos..

§ 1." A residencia do pessoal de linhas s y rá fixada pelo
chefe do districto, que terá em vista a maior facilidade das
percorridas.

§ 2." Sem o consentimento do chefe do districto nenhum.
inspector guarda-fio ou trabalhador pod, ,rá afastar-se da
resp;,cliva secção ou trecho para outro ponto do mesmo
districto.

§ 3." Para facilidade das percorridas manter-se-lia ao
longo das linhas uni caminho transitavel por cavalleiro, sem-
pre que não acompanharem estradas de ferro ou de rodagem.

Art 6." No primeiro domingo de cada mez, pela manhã,.
realizar-se-lião nas estações translatoras medições do isola-
mento e resistencia dos fios que com mais freouencia solvem
ao escoamento do trafego internacional, &vendo os resulta-
dos ser immedialamente communicados á Sub-Directoria Te-
clinica.

Paragrapho unir°. Essas medições serão feitas pelá

(lenda e 2i° da Republica.	 fortes.
WENCESLAU BRAZ B. GomEs,,, 	 Art, 8.° Em caso de perturbação ou mesmo de simples

	

Augusto Tavares de Lira.	 probabilidachs de perturbação da ordem publica, deverá ser
—	 exercida rigorosa vigilancia junto ás linhas, cujo pessoal será

Regulamento da Repartição Geral dos Telegraphos; appro- reforçado e passará a servir montado e armado, podendo rs-

	

vado pelo decreto n. 11.520, de 10 de março de 1915	 quisitar das autoridades civis e militares federaes,	 esta-
duaes e municipaes, o auxilio cicie se tornar neoessario.

TITULO I	 Art. 9.° Os damnos causados ao serviço telegraphico sc.-

	

Rède telegraphica	 rão iilinidos pela fórum estabelecids no Codigo Penal.,
Paragrapho unico. Si qualquer pessoa se recusar a in-CAPITULO I	 demnizar a Repartição da importancia dos (taninos causados,

SERVIÇOS A CARGO DA REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS. CON- O 'director geral, o chefe do districto, ou outro funeeionario

	

STRI"CÇÃO, CONSEIWAÇÃ) E SEGURANÇA DAS LINHAS	 competente para fazel-o, remetterá á autoridade judicial fe-
deral mais proxima um termo com todas as informações re

fiada ao Ministerro da Viação e	 as	 blicaS,.,
Art. 1.° A. Repartição. Geral dos Telegraphos, su

destina-sebordi- latas ao facto, afira de que essa proceda COMO fór lié di....,.

	

Obr	 ,Pu	 reito.

DECRETO N. 11.520 -- DE 10 DE MARÇO DE 1915
Aprova c regrda:nento pari . a Repartição Geral drs Telegrnphos

'O Presidente da ReinOica •los Estados Unidos do Bra-
7.il, cisando das autorizações que lhe conferem os arts. 30,
ri. 1, e 109 da lei n. 2.924. de 5 de janeiro de 1915, decreta:

Ar! igo cunho. Eira apy rovado o regulamento • que com
este baixa, assignado pelo 'ninistro de Estado da Viação e
Obras Publica s , para a Repartição Geral dos T.elegraphos.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1915.—A. Tavares de Lyra.

Rio de Janeiro, 10 de março de 191a, 9 .1 da Incepen- mstrucçoes Para proteger as mesmas contra as correntes

27:0009000 27:0009000
18:0009000 36:0009000

18:0008000 18:0008000

18:0008000 18 :0008000
10 :•8008000 .10 :?,1 10$000
13:2009000 118:8999000
10:8009000 21:6008000
7:2008000 13 :21)00))
7 :2009000 14:1009000
4:8008000 0:6909000
1:8009000 4:8008000
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8:1009000 8:4008900
9:6008000 9:6008000
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'3:6009000 3:0008000
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2 : •,90so00 14:4008600
1:5008000 15:0008000
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. chefe da districto, auxiliado pelo pessoal sob suas ordens.
Art. 7. 0 O pessoal de linhas será responsavel pelos acci_

dentes occorridos em consequencia da inobservancia das

Paragrapho unico. As linhas e estações do qualque2
des- ses generes, com as miaes a Repartição mantenha tra-
fogo mutuo, serão consideradas prolongamento da rede fe-
deral.

Art. 3•0 A constrreção de linhas e a. montagem de es_
'lições do interesse geral e. regional serão executadas me-
d1ante os creditos votados pelo Congresso Nacional, podendo
todavia a repartição arredar dos Estados, dos munidpios o .
dos particulares auxilio pecuniario, de pessoal e material,
quer para a construcção das linhas quer para a manutenção
das est açõ..,s .

§ I." Pelos serviços prestados a departamentos da achni-
nistração public,o, o que só será feito a requisição dos mi-
nistorios, dvverzl a Repartição ser indemnizada, e(Pliendo exi-
gir o prévio deposito da importancia orçada, quando houver,
a fazer despeza immediata.

. § 2." A construcção de linhas ao longo das estradas de
ferro poderá ser confiada, por empreitada, total ou de mão
de obra, ás respectivas Administrações.

;--; 3. 0 Nas construcções executadas pela Repartição pode-,
150 ser contractados no local os serviços de abertura do
picadão, feitio :tos caminhos e fornecimento do mal eriaes.,

§ 4." A construcção de linhas de caracter estrato:rico p0-
(lerá ser confiada a commissões militares, devendo .estaS
comtudo agir, quanto á observancia dos preceitos technicos,
de accórdo com a Repartição, que fornecerá sempre uma par-
te do pessoal, tirado de seus quadros.



3C78 Domingo 21

TITULO II
Trafego telegraphico

I. Serviço internacional e rattiotelegraphico
CAPITULO II

Art. .10. As estações da Repartição Geral 11N Telegra-
ri1l0 .s aeceitain telegrammas para qualquer estação»nenaio_
;laia na nomenclatura internacional, regendo- ,-e esso serviço
pela convenção telcgraphica. internacional, pelo respeetiv o re-
gulamento, segundo a revisão feita na ultima conferencia, e
pelos consaannis e regulamentos espeeiaos em vigor.

Paragrapho unico. Os casos omissos do presente regula-
mento, p a parte referente ao trafego e questõos correlativas,
serão resolvidos de accórdo com a convenção internacional e
seu regulamento.

Art. 11. O serviço radiotelegTaphico interior lerá re-
gulamento especial e O trafego desse genero entre a torra, e
o mal reger-se-ha pela convenção radiotalegraphica interna-
cional e respectivo regulamento.

II Serviço interice
CAPITULO II!

USO DO TELEGRAPH°

"Ar t. 12. E' reconhecido a ti:mios o direito de correspon-
doaria por meio dos tele grapbos ria União.

Art. 13. O Governo leserva-se a faculdade do suspen-
der o 'serviço por tempo indeterminado, qu,aulo julgar neces-
sario, em geral ou sómente em determinadas linhas e para
certa cate g oria de correspendencia, obrigando-se, 'Arai, a
prevenir immedialamente o publico.

Art. 1 1. Não terão curso nas linhas telegraphicas da
União 05 telegrammas contrariem da leis do paiz, á ordem
publica, á moral e aos bons costume s, aquelles cuja, falsidade
seja reconhecida e os opie contenham injuria ao destinalario.

§ 1." A censura destes telegrammas cabe aos encarrega-
dos das estações, havendo recurso para os chefes de (BA:tri-
lei ° , para a turectoria tleral dos Telcgraphos e para o mi-
nistro da Viação e Oin as Publicas.

§ 2." Quando por este motivo deixe de ser transmillido
um telegramma particular, será o exp edidor immediatamente
pio.venido. cabendo-lhe a restituição da taxa.

3." Os tolegramma4 de serviço publico não são sujei-
tos a censura, quanto ao texto.

Art. 15. O expedidor de um telegramma particular será
obrigado a legitimar sua identidade, todas as veLes que a
isto for convidado pela estação onde apresentar. o tele-
granima .

§ 1. 0 A identidade poderá ser provada por testemunho
de duas pessoas 1 . onbecidas do encarregado da. estação, i n co
passaporte, carta de naturalização ou qualquer outro meio
admillido pela legislação brazileira.

§, 2." Ao expedidor por sua vez cabe o direito do mandar
transmittir a sua assignatura legitimada, pagando a taxa
correspondente.

Art. Id. O direito ao sigillo dos telegrammas	 absoluto
e a Int Movia Ocra' dos Telegraphos velará pela perfeita
observancia deite por parte do pessoal sob suas orden s, sendo
probibida a entrada nas salas de apparelhos, nos archivos e
secções onde haja aulographos, não só ao publico como aos
proprios empregados que se não acharem em serviço.

§ 1." Só o expedidor .e o destinatario ou seus procura-
dores hien) o (breia: de requerer c óp i a s o cer t id ões d e l eh-
gr:numas dentro do prazo marcado para a conservação nos
archivos.

2.° Não obstante o disposto no paragrapho anterior
poderão os chefes de serviço requisitar cópia dos lolegram-
mas officiaes expedidos ou recebidos por seus subordina-
dos, quando estes, pela sua categoria, o não possam fazer
pe ssoalmente ou quando a convemenaia do serviço o exigir.

Art. .17. A Repartição Geral dos Tele.-n,raplios não accei-
ta responsabilidade alguma por motivo de serviço, tomando,
1odavia, todas as providencias para g arantir a regularidade
e presteza do mesmo.

CAPITULO IV
aassirie tia.i. o DOS TE:r.roavvrV-rAs

Nk Art. IS. Os telogrammas, quanto á sua procedencia e
destino, dividem-se em telegrammas interiores e interna-
cionaes.

§ 1.0 São interiores quando as estações do procedeneia
e destino se acham de ntro do paz.

§ 2." São internaeionaes quando procedem de locali-
dade pertencente a outra nação Ou a entra nação se de.,;I

Art. 19. Os telogrammas interiores se dividem em offi-
ciais, de serviço e particulares.

§ 1.° São telegxammas officiaes ou de serviço publico
os que emanain de autoridade federal em exervivio, devida-
mente autorizada a fazer uso do telr grapho, o que, versando
exclusivamente sobre assumplos de odministraeão. tenham o
çaracter do urgenciac

§ 2." São c a nsiderados officiaes. independente de autori.•
zaçjb;1. tric,grammas, referentes ao serviço publico',
expedid,s pelas oessoras seguintes: Presidente e. viee-presi-
dente da Repnbliva; ministro.-; de Estado: vice-presidente do,

o,naoloo; iires,i(1 , ide e vice-presidentes da Camara dos Depu-
t ados ; 1 , j inb ' i r o s c seg undos secretarios das duas Casas doo
congresso Nacional; presidente do Supremo Tribunal Fe-,
tient; precurador geral da Republica; juizes e procuradores
seccionaes; ch o res de re particões federaes; e pelos governa-
dore s e 'P res irro ad es dos Estados ao Oovern,-) Federal, á mesa:
das duas casas do Congres .,. 0 Nacional o aos governadoras e
presidenh ,„; das Ifuftns EsLados.

§ 3.° Telogrannuas de serviço são os que conteem or-
dens, providencias, infonnações ou pedn,os concernentes ao
serviço telgraphico.

§ I.' São ((degrau-imas particulares os expedi( los pelo.
commercio, particulares, etc., e pot], m ser, segundo as con-
dições para a transmissão, ordinarios, urgentes ou de força.
maior.

§ 5." Os telegrmmas estaduaes são considerados parti-
culares cem as vantagens estabelevidas po p lei.

§ 6. 0 São (milhem considerados particulares os lelegrard-
mas de impren s a, gosando das vanta gens estabelecidas por
lei quando obedeçam ao disposto no a t 1 8.

§ 7." São do força maior, preterindo portanto quaesquer
outros, os Lelegrammas dando aviso de incendin, prevenindo)
da occurrencia de qualquer desastre ou perturbação da or-
dena publica, ou transmiltindo ped i do de soceorre, e bem
sim as communicações das providencias dadas sobre taes
occurrencias.	 -

Art. 20. Os lelegrammas officiaes, para que sejam a p eei-
Los como taes pelas (st ações tele graphicas, ficarão sujeitos
as seguiu! es condições:

Inalarem de serviço publico e trazerem o solto, ca-
rimbo ou assignatui a da autoridade ime Os expede;

2", sereirt,e:,:pectiolos por funceionario federal a quem t e
-nha sido ronredida a faculdade de fazer uso do telegrapho, e

serem de,-,linados a outros funceionar;os:
3', trazerem a nssignatura do espedidor seguida da in-

dicação do cargo 'aditivo que este exerça, de modo que so,)
possa favihnente verificar si se trata de autoridade federal
autoriiada a fazer uso ()Meia' do telegrapho;

4, trazerem a indicação do cargo publico federal do lies,
tinatario;

§ 1." As autorizações para uso official do telegrapho
poderão ser data. á Repartição, pele Ministerio da Viação
Obras Publicas.

§ 2." Nenhum funevionario federal deve expedir POrtla,
Offiriaos telegrarunias que tratem de assumptos alheios ás
suas ;atribuições legaes,

Art. 21. As afflorizaciies de que trata o §	 art igO
anterior'	 ignl'ari0 unicamente para cada anuo, caducan0
em 31 de dezembro.

§ 1.° No vorrer do mez de dezembro, a Directoria Geral
solicilaiá (los dftersos nnnisterios, por intermedio do da.
Viação e Obras Publicas, uma lista dos funecionarios que-
possam fazer uso ()Meia' do telegrapho no anuo seguinte, in-
dicando-lhes esti lista o nome e o ear go e ainda. quando pos.:
sive), os destinatari os aos qnaes ordinariamente se dirigem.,

§ 2.° As alterações (1;1 lista de que trata o paragraphe an-
terior só serão ri ltendidas quando communicadas por inter-,
medio olo Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Art. 22. Os autographos dos felogrammas o'ontrarios
disposições em viaor e 1-pie por isso não devam ser considera-
dos offiriaes serão remettidos ao l‘linisterio da -Viação	 (3
Obras Publicas. para providenciar sobre o respectivo paga-
mento, como particulares, pelo funccionario que os tiver as-
signado.

Paragrapbo unico. Si, dar'orridos dons mezos da data da
notificação, a Repartição não tiver sido indemnizada ila
portancia des,.es Ielegrannnas, será suspenso ao funrcionarion
0 ,diredo de	 officialmente do telegrapho.

Art. 23. O direito de expedir telegrammas officiaes S‘;
se transmiltirá. Mirante o impedimento do funcrionario effe-
clivo, ao seu substituto legal, quando a estação tel,-graphin
tiver sido avisada offivialmente da substituição.

Paragrapho unir°. Não é permittido a qualquer funceiO-i
navio federal, que possUa a faculdade de expedir telegrammas'
()Mentes, exigir a transmissão) de telegramma, com o seu'

assignados por outro, embora de sua dependencia.,
Art. 2. 1. A resposta a uni telegramma offical só s erá eX--

pedida como official si for assignada pelo proprio
rio do 1,degramina originario e dirigila ao expedidor deste
Si ver:ar sobre O mesmo aS-1111113t0.

§ 1. 0 A verificação l ia .authenticidade	 fossignalura,
identidade do- exp ed i dor será feita pelos meios in,.,icados
§ 1" do art. 15.	 .

§ 2.° O direito de expedir como offieial.a resgosta a
telegramma de-da categoria cesa logo que 'for oproveilnill,
uma vez, devendo o expedidor da resposta apresentar na, es_ta:f5,,
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Cio o telogramme receLido, sobre o qval o erripr:gadu lança-
rá a declat •ação.de ter sido respondido.

3." O deslinatorio de uni telegramma. Incei deverá,
quanto •possivel, expedir a resposta pela mesma estação por
onde tiver recebr'o o telegramum originario.

• Art. 25. Os tele-
'"'
eammas de serviço, se diN idem em:

1", telegrammas de serviço propriamente ditos;
2 0, avisos de serviço.
Art. 26. São !elegrammes de serviço os que interessam

ti economia internr da Repa lição, emanados da Directoria
Geral, a ella dirigidos pelos chefes de serviço e trocados entre
estes.

Paragr •apho unico. Desse meio de correspondencia só se
usará em caso de urgencia, *dl vendo a redacção ser clara e
concisa.

Art. 27. Avises de serviço são os trocados entre as es-
tações, a respeito do trafego, e não teceu endereço individual
nem assignatura.

Paragrapho tolic e . Os avi.ms de serviço não podem ser
expedidos seio ,pie sejam prévi im p ute escriptos pelo chefe da,
-estação, dirigentes de turma ou fiseaes do serviço das rompa-
imli ias eetrangeiras no paiz, de medo que fique cópia no ar-
chivo.

Art. 28. Será passivo! de pena disciplinar, além de pagar
.a taxa devida. o nuievionin • io eu empregado que graciosa_
mente transmiti ir ou mondar transmitir'', como telegramma
ou aviso de serviço, reca » o de interesse particular seu ou do
outro funecionario ou empregado da Repartição ou de estra-
nho a ella.

Art. 29. tele:ramo-les de serviço poderão ser empre-
eadas abreviações em , não Rue; prejudiquem a clareza. exce-
ptuados, peréni, os indieati\ os de chamada das estações.

Art. 30. Ca 'a tele g eamma ou aviso de serviço deverá
refetir-se a nu	 aoselopto.

CAPITULO V
ElEn.\i":ÇÃo Dos TELEGRAMMAS

Art. 31.	 101,er:umas devem ser escriplos, tanto
'quanto possivel, :0111 os respectivos dizeres im-
pressos, quer n laililOTI içuo t uer de outras Administrações,
flue se acharão nes -,:ei keees o, legraphicas, escolhendo entre
•ellas o publico, sem ¡pie absolutamente possam iMervir na
escolha os th,wei ,, nari o s eounpregados da Repartição. -

§ A mienta dos telegaammas deve -ser escripta em
verarteres liivis. o o tenras, algarismos e pontuação que
posemo si , trensiedtHos peles. apparelbos em uso.

O." Todas orreceões mu: , o is xpedidor fizer na mi-
nuta, incluind o, rievendo ou entrelinhando palavras, deverão
por tile ser r'a 1\ iidas em declaração expressa, que fará
-abaixe da assieeMuca.

Art.	 Uxto dos ;e egrammas poderá ser redigido
l:l1gna1 e n1 clara ou secreta, dividindo-se esta ultima em

linguagem conveecioneda e eifrada; todas poderão ser em-
pregadas i ,iiids ou Vonjuntalnente no mesmo telegramma.

." Linguaeem clara é a que apresenta sentido com-
pr,liensivel em uma ou alguma das lingnas seguintes: por-
tueueza, fiimeeza, ingleza, hespanhola, italiana, hol-
landeza, latina e Vsperanto, podendo ser exi g ida do expedidor,
sem accreschno de laxa, a declaração, no autographo, da
lingua em !pie Nlí redigh.10 o telegramma.

§ 2. 0 Entende-se por telegrannua em linguagem clara
nquelle cujo texto é inteiramo mito redigido em linguagem
clara.

§ 3. 0 Linguagem conven e ionada é a que se compõe de
palavras que não formam phrases comprehensiveis uni al-
guma das 'Mexias autorizadas para a correspondendo! tele-
graphica em linguagem clara, devendo, todavia, taes pala-
vras ser formadas de syllabas que sP possam pronunciar Se-
gundo O uso corrente de uma das linguas indicadas acima e
não poilf oito cada palavra coider mais de dez lettras, se-
gundo o atol/abeto Morse.

§ 4." Linguagem cifrada é a que se fornir. de grupos ou
séries de algarismos, com significauão secreta; ck lettras,
Cxcluidas as accentuadas; de grupos ou séries de lettras,
com significação secreta, e Roubem a que se fórma de pala-
mei: , nomes . expressoe.s; •reuniões de letivas que não pre-
encham as condições da linguagem clara, não podendo cada
palavra conter mais de cinco signaes, segundo o alphabeto
Morse.

§ 5." A presença de endereços convencionaes e marcas
eommerciaes, do cotações de 'bolsa e de toaras que repre-
sentem os codigos do commerrio, de lettras que represen-
tem os signaes do c,odigo internacional empregados nos tele-
grammas maritimos, de expressões de uso corrente na cor-
respondencia usual ou commercial, toes como, Fob. Cif , Caf,
Svp ou qualquer outra analoga, cuja apreciação pertença á
estação que expede o klegramma, não altera o caracter do
tele:gránima em linguagem ciara

•
§ io A -estação transinissora Ode ex;gir o vocabulario

eonveneionedo, como elemento de fiscalizaao e verificação
tIa autle-nt:! idade das palavras empregadas. '	 •

Art. 33. As diversas partes de que se compõe o tele-
gramma de\ em ser escriplas na se guinte ordem: P, as indi-
cações evenluaes; 2', o endereço: 3, o texto; 4", a assignatura.

Ar t. 31. Indicações eventua i s são as que o expedidor
deve escrever antes do endereço e relativas á entrega do tele-
gramma, a resposta paga, a aviso de recepção, a urgencia; a
cotejo, a fazer s,•guir,

Paragrepho univo. Essas indicações podem ser eseriptas
sob as O:uai:as abreviadas abaixo, postas entre parenthesis,
as (rimes serão ventadas como uma só palavra:

Vrgente (D)
'Resposta paga (RP, seguida do numero de palavras)';
Resposta paga urgente (1111), seguida do numero de pa-

lavras'
T e legramma cotejado (TC);
Telegramma com pedido de recepção tele g.raphice. (PC);
Telegramma com pedido de recepção postal .(PGP);
Faça seguie (ES);
Porte registrado (P11):
Expresso pago ou conducção pa ga (XM •
Expresso pa go telegrapho (X1) (1'; :
Expresso pago . carta (XII));
Entregar em mão proprie (MI');
Telegraph° restante (TIL
Posta restante re g istrada (P(IR);
Teleg,ramma multiplo (TM, seguido do numero de en-dereços) ;
Communicar todos os endereços (CTE).
Art. 35. C) expedidor deve escrever na minuta, e imme-

diatamente antes do endereço, as indicações eventuaes reta-
['vai a enteega , a resposta paga, a aviso de reeepção, a ur-
geleia, a" cotejo , a fazer seguir, mão propele, etc.

Art. 36. O expedidor de uni telegramma moulti pIo deve
escrever essas indicações antes do endereço de cada (testi-
',atavio a que cilas possam interessar; todavia, quando se
tratar de um telegramma multiplo Urgent2 mi Com entejo,
será ~ciente que as indicações relativas á ureem • ia ou
ao cotejo sejam escriptas uma só vez e ali tcs do primeiro
endereço.

Art. 37. O endereço deve ser formado de duas palavras
no minimo, a primeira indicando o nome do deslinatario, a
segunda designando a estação telegraphica do destino.

O endereço deve ter todas as indicações nevessarias
para garantir a entrega do telegramma sem inda gações nemi
pedidos de informações, convindo portanto, Os seguintes es-
clarecimentos:

1", parti as grandes cidades, o nome da rua ou qualquer
outro logradouro poblivo, o numero da ,,asa, e na falta, a
profisão do destinaLario ou outras indiczn:ões

2", mesmo para as pequenas cidades, depois de nome do
destinalario, quando for possivel, indivaeões complementares
caleizes de g uiar a estação do deStillo no caso de tilleração
nome proprio;

3", nome do Estado, todas as Vezes que puder haver du-vida sobro a direcção a dar-se ao telegramma, mormente cru
caso de lennooymia.

§ 2." A ultima palavra de endereço devo ser, em geral, o
nome da estacão telographiva do destino, que so pode ser se-
guido do nome do Estado; quando a eslação destinalaria não
fi gurar na nomenclatura official, a designação do Estado será
obriga tona.

§ :3.° O endereço põde ser escripto sob uma forma con-
vencionada ou abreviada, sendo, porém, necessario, para a en-
treg a, que haja accórdo entre o destinatai • io e a -estação tele-
graphica do destino, nos termos dos arts. 100 e seguintes.

1.° Os telegrammas rujo endereço náo preencher as
condições indicadas serão, não obstante, transmillidos por
conta e risco do expedidor, que em todos os casos soffrerá as
consequencias da insto fficiencia do endereço.

Art. 38. O texto de um telegramma reide conter trechosem lin g uagem clara e em linguagem secreta.
Art. 3p, são aceitos tambem OS tele grammas sem texto.
Art. 40. o expedidor tem a faculdade de eserever a as-

signatura sob a fórma abreviada, e até Ode omittil-a, de-
vendo indicar o seu nome e morada, para quaesquer effeitos
legaes, no togar proprio do impresso e ficando obrigado a to-
das as exigencias relativas á authenticidade da correeoon,-,

CAPITULO VI
APRESENTAÇÃO DOS TELECRAMMAS

Art. 41. Por occasião da apresentação do telegramulti
funecionario que o taxar fará entrega ao expedidor de urq
recibo em que serão mencionados o destino, o numero que
tema o telegramma, o numero de palavras e, a importancimda taxa.



108é* Mininge 2i•
	

DIA1110 OFFICIAL	 Marro 1e 1913'. 

Paragrapho unico. Aos expedidores de telegrammas offi-
biaes não se fornecerá- recibo.

Art. 42. Os telegrammas apresentados em papa/ avulso
nas estações serão colladoe nos impressos adoptados, antes do
ee proceder ti transmissão.

Art. 43. E' rigora.samente prohibido a qualquer fenceio-
liaria escrever em parto ou no ledo os tele.grammas do pu-
blico, emendal-os, corrigil-os ou alteral-os por qualquer
fórma.

§ 1.• Quando o original de um telegramma for diffieil-
. mente legivel ou incorrectamente redigido e leira dos termos
regulamentares, deverá o funccionario da estação indicar ao
expedidor ou • seu representante as substituições ou rectefi-
caçoes que forem necessarias, e exigir que elle as faça, de
modo que as- minutas dos telegrammas não sejam nunca mo-
dificadas sena participação dos expedidores e sejam entregues
ao encarregado da transmissão em conformidade com as dispo-
sicees do regulamente. •

§ 2.° O taxador responderá pelo máo endereço do tele-.,
gramma.

Mi. 4. O funecionario da estação devo exigirdo expe-
didor que escreva o seu nome e residencia no togar a isso
destinado no impreeso,respectivo.

Paragrapho unice. Essas indicações constituem segredo
telegraphico, salvo para o destinatario.

Art. 45. Quando o estado do funecionamento das linhas
telegeaphicas não permittir serviço de transmissão rapida,
deverá o funccionario da taxa informar dessa circumstancia
no expedidor, de sorte que. este só faça o deposito do seu tele-
gramma conformando-se com a demora que possa haver no
serviço, o que deverá declarar na propria minuta, - afim de
evitar reclamações.

Art. 46. Os funecionarios deverão prestar ao publico to-
dos OS esclarecimentos que possam ser uteis para expedição
da eorrespondencia o facilitem o melhor uso do teli!grapho
pelo expedidor. t•

•.‘i
avim-A tql

TAXAÇÃO DOS TELEGRAMAS E COBRANÇA DAS TAXAS
Art. 47. A taxação dos telegrammas será feita segundo

á tarifa em vigor.
Art. 48. A cobrança das taxas effectua-se na estação de

procedencia.
§ 1.° Exceptuam-se as taxas dos telegrammaa com a indi-

cação de faça seguis', as despezas de conducção e as taxas dos
telegrammas semaphoricos o dos de imprensa, que poderão ser
cobradas pela estação de.stinataria.

§ 2.° Quando a cobrança tiver de ser feita na estação de
destino, sem que haja para isso prévio ajuste, o telegramma
só será entregue ao destinatario mediante pagamento da taxa
devida.

§ 3.° Quando a estação expedidora de um telegramma a
'fazer seuuir tiver motivo para duvidar do pagamento por parte

ido destinatario, o expedidor deixará em deposito a mportan-
eia da taxa, que lho será restituida logo que o destinatario a
houver nego.

a estação de destino reclamará. do destinatario o importe izU
taxa cobrada de menos; c o telegramma só será entregue de-,
pois do pagamonto da taxa complementar; no caso de recusa:
do pagamento, será dirigido á estação expedidora um avisq
nestes termos:

Rio do Recife, 3 (horas) N 	 • (nome do destinatri-e
rio 	  reproduzir as palavras reunidas abusiva-
mente ou alt eradas) 	  (indicar quantas palavras de-i
viam ser cobradas).

Si o expedidor, deN idamente avisado do motivo da não
entrega. realizar o pagamento da taxa complementai ., será di-,
vigido ti. eslaçãa destinataria um aviso nestes termos:

Recife de Rio, 4 (horas) N 	  (nome do destinatae,
rio) complemento recebido.

- A entrega do lelegramnia será então feita e o comple-
mento ficara pertencendo á administração ou estação que or
tiver arrecadado.

.Art. 52. Serão contados como uma só palavra:
1.° As indicações eventuaes escriptas sob a fórma abre•- n-

,viada.
2.° Só no endereço, cada um dos elementos seguintes: ce.

nome da estação telegraphica do destino, o nome da sub-di-:
visão territorial do destino, seja qual fór o numero das pala-:
vras e caracteres empregados para exprimie-a, comtanto que
essas palavras •iejam escriptas conforme' figuram no Guia Te,
legraphico.

:3.° No texto: todo signal, toda latira e todo algarismer
isolado; o sublinhado; o parenthesis; as aspas.

Paragrapho mico. O sublinhado, o parenthesis e as aspak,
quando empregados no endereço, só serão transmittidos ei
expedidor o pedir por escripto e pagar a taxa respectiva.

MI. 53. Nos Leingrammas redigidos em linguagem clara*.
cada palavra toá no maximo 15 caracteres, segundo o aiplui,
beto Morsa, contando-se do mesmo modo os-agrupamentos alie-
torizados pelo art. 51.

Art. 54. Na. linguagem convencionada cada palavra Leni
no maximo 10 e na cifrada cinco caracteres.

Paragrapho unjo. São lambem contadas a razão de 10 -é*
de cinco caraeleroS por palavra, respectivamente, as partes. erre
linguagem clara ineeridas no texto de um telogramma mixtoe
composto de palavras em linguagem dera e palavras em lia,
guagem convencionada ou cifrada. -

Art. 55. Os numereis escriplos em algarismos serão 'con-
tados como tantas palavras quantas vezes contiverem cinco al-
garismos e mais uma por fracção de cinco, si houver.

Art. 56. Os pontos e as virgulas que entram na compo-
sição doa numeres, assina como os traços de fracção, contam-
se como um algarismo.

Art. 57. atra urna das lettras aecrescidas ao algariernie
para designar os numeros ordinacs conta-se como um alga-
rismo.

. 'CAPITULO tr
DIRECÇXO A DAR AOS TELEGRA.M'AIAS

Art. 58. O expedidor tem a faculdade da designar a NU
que o seu telegramma devo seguir, e, nesse caso, deverá fazer
á• margem da minuta, a indicação, que só será malta guandos!.
escripta do proprio punho.

Art. 59. Si o expedidor tiver indicado a via, será estri-
atamento observada essa prescripção, salvo interrupção da vire
indicada, ou si a transmissão por alta occasionar grande de,
mora, caso em que não se acceitaráereclainação.

§ 1.0 Si, pelo contrario, o expedidor não indicar a via mia
o telegrarnma deva seguir, as estações nas quaes as vias
cruzam decidirão a direcção a dar, devendo, porém, observar-
se as clausulas dos contractos com as outras admiuistrações
em trafego mutuo.

e 2.° Quando o expedidor de um telegramina internacional
não indicar a via, não deverão os lunecionariOS lançai-a.
autographo, nem superfluamente transmittil-a como indicação!.
de serviço.

Art. 60. O expedidor tem o direito de • pedir que se,
transmitta pelo telearaplio o seu telegramina até certa esta-,
cão por elle indicada, e dahi pelo correio até o destinai !	-

CAPITULO X
TRANSMISSÃO DOS TELEQRAMMAS

Art, 61.. A transmissão dos telegrammaa será feita nei
seguinte ordem:

• 4:1°, telegrammas de. força maior: 	 1 1
2°, telegrammas officiaes e do agentes diplomatleoe fon*

sulcos;
telegrammas de serviço urgente; 	 - •	 •

40, telegrammas de serviço não Umente' ~vime taxa-cid ou
rectificative

CAPITULO VIII
..:ONTAGE,1 DAS PALAVRAS DOS TELEGIIIMM-AS

'Art. 49. Tudo quanto • o expedidor escrever na minuta
'do seu telegramma para ser tranemittido, entrará no calculo
dá taxa, salvo os signaes oe pontuação, apostrophos e traços
de união, que não serão taxados, mas cuja transmissão é obri-
gatoria.

• § le Os signaes que só servem para separar na minuta
as palavras ou grupos de palavras de um telegramma não são
taxados nem transmittidos.

§ 2.° O nome da estação expedidora, a indicação de via,
o numeeo do telegramma, a. data e hora da apresentação, as
palavras, numeras ou signaes que constituem o preambulo,
não serão taxados; destas indicaOes. as qiue. chegarem á es -
tação destinataria figurarão* na cópia a entregar ao destina-
tario:

§ 3.° O expedidor poderá inserir todas ou algumas dessas
intlicaçiees no texto do seu telegramma, mas nesse caso serão
!contadas para a taxação.

• Art. 50. A contagem das palavras pela estacão expedi-
dora é decisiva tanto paraa transmissão como para as contas
entre as administrações.

Art. 51. Não são admittidas as ligações ou alterações
antrarias ao uso da lingua; corntudo, nos nomes proprios de

logares e Estados, nos nomes de familia, nos de ruas ou outros
logradouros publicos, etc., nos nomes de embarcações,* nos
numeros inteiros ou fraccionarias eseriptas por extenso, con-
tarn-se apenas as palavras empregadas pelo expedidor para
exprimil-os, guardado o limite de extensão.

Paragrapbo unico.. Quando o telegramma conliver
telõeo..ou -altqra00	 pOivra§ contrarias ao uso da lingua,
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, telegrammas particulares urgin't os;
6°, telegranimas particulares ordinarios, inclusive os esta-

duas e de imprensa.
Paragroolio mico. Quer para transmissão, quer para ex-

pedição, terão prioridade sobre os telegrammas elfieiaes
geral os . procedentes do painel() da presideneia da Republica,
ou a elle dirigidos, embora o assumido não seja officio!.	 .

Art. 62. O processo de trarism:ssão dos telegiammas en-
tre as estações fica subordinado ás instrucções que forem or-
ganizadas pela Sub-Directeria Technica.

Art. 63.	 obrigatoria a transmissão do tudo quanto o
expedidor tiver escripto	 aulegraphn, inclusive todos os si-
gretes de pontimeãoot

Art. 61. Todos os incidentes que occorrerem durante a
transmissão e recepção serão registrados immediatamente nos
liATOS de movimento da estação.

Art. 65. Nenhuma estaeão poderá encerrar o serviço soro
ordrm das estações do glle &pender

Parar apito unjo°. Entre duas estações en1 correspondons
-eia directa, a ordem de encerra 'lento deve ser dada pela que

tiver serviço mais prolongado, ou, em igualdade de horario,
pela que se achar mais direetan.ente ligada a outra de serviço
mais prolongado.

Art. 66. Para as estações da Repartição vigora um só p
ufesmo tempo, que é o know) média do Rio de Janeiro.

Art. 67. A transmissão tio um telegramma só poderá ser
inlerçompida para dar lo grar a alguma communicação de cate-
goria superior, no enSo de urgeneía absoluta.

i I•° Nas estações de Qerviro permanente o nas, qúe dis-
puz;,rem de mais de um Ielemaphista, a transmissão ou re-
cepção do um leleg ramino devirá ser concluida pelo telogra-
phista qu:: tiver iniciado a operação.

§ 2.° Quando, por PSCaSS4e7 fln horario, se verifiCar que não
ba tempo (1(4 ser completada a operação. não ~á a nis,sma.
iniciodn, ficando a estação de /orado avisada e não se impe-
dindo nessc. caso o revezamento do telegraphista, si o IlledIVO
tiver de tior-se.

Art. 68. Os telogrammas da mesma categoria são trauma-.
tidos pelas estações de procedendo na ordem da entrada e pe-
las eNtações intermediarias na ordem da recepção.

Ari. 60. Nas estações intermediarias serão equiparados
os telegrammas tones e os de transito, que tenham do seguir
Poios mesmos fios, e serão transmittidot indistinctament .?, se-
gundo a hora da apresentação ou da recepção.

Art.. 70. Entre doas estaciies em correspondenc ia directa,
os tolcgrammas da mesma categoria se trausmittem alterna-
damente.

Art. 71. Em caso de affluoncia de trabalho o nas tinhas
do serviço internacional. podeni a transmissãt . ser feita por
séries alternadas, não podendo. porém, cada série compor-se
do mais de cinco telegrammas: e todo telegramma de 100 pa-
lavras ou inala equivalerá a uroa sério.

4 .° No serviço por apptu olhes espedaes as séries serão
de 10 telegrammas.

. § 2.° A estação que acabar de transmittir uma série terá o
direito de continuar, si chegar algum telegramma offidal, de
serviço ou particular urgente, salvo quando . a estação que esti-
ver recebendo já tiver começalo a transmissão do uma série,
ou quando tiver de repetir um telegramma cotejado.

3.° Concluida a transmist,ão do telegramma ou da série,
Caberá á estação que tiver recebido o direito de transmittir
n que tiver; quando. porém, nada tenha, continuará a outra
a transmittir; e si de uma o outra parte não houver serviço
para transmittir, dar-se-hão reciprocamente as duas estações
o signal zero.

Art. 72. O Serviço de transmissão de qualquer estação
deverá ser sempre feito segundo as ordens das estações de
maior importancia, qualquer que seja a categoria dos respe-
ctivos encarregados,

CAPITULO Xt F

81JSPENS.10 1)1 •Tnaxasi1s52to

.Art. 73. Todo e qualquer expedidor Ode, justificãnde G
Sua identidade, suspender, si ainda Vir tempo, a transmissão
do telegramma que tiver sido entregue á estação.
• Art. 71. Tem direito á restituição da tina o expedidor

nue retirar ou suspender o seu telegranuna antes de se ter
Começado a transmissão, sujeitando-se ao pagamento da im-
portando de 200 réis.

. Art. 75. Si o telegramma já tiver sido transmitlido, para
'Ore possa ser annullado, deverá o expedidor sujeitar-se ás
despezas com a taxação do aviso para isso necessario.
- -Art. 70-. Cabe ao expedidor a restituição da ,taxd de

lejegramAn primitivo- g do	 de serviço annullatorio 1/4

e
razão do percurso não effectuado, quando o telegramma pri-
mitivo for alcançado antes do ellen!' ao seu destine.

Paragrapho unira. As denezas com o correio caso haja,
serão pagas pf210 expedidor.

CAPITULO XI/

INTEIRUPÇA0 DAS CoNIMUNICAÇõEs TELEGRAPIIICAS -4 TRANS-
.MtsSÃo Pua AMPLIAÇÃO

Art. 77. Quando, no decurso da transmissão de um te-
pelo corrio, si o não puder expedir por outro via telegra-
phicas normaes, a estação a partir da qual a intorrupçao
tiver produzido expedirá imniedia 1 arrentea telegramma
pelo correio, si o não pudor expedir por outra via telegra-
'Mica; a carta expedida pelo correio deve levar a nota -
teirfleamme.

Art. 78. A estação mu s recorrer a outro modo de re-
expedição que não sja o telegraphico dirigirá tombem o
felegramma á primeira es tação tetegraphica csn condições
de o reexpedir, pelo preee4 50 Mais Vivido, á estação desti-
notaria ou ao proprio destinalario; toe() que as communi-
sacões se acharem restabelecidas, será

 logo
	 de novo

o telegramma pela via telegraphica, salvo si tiver sido ante-
rierronte aceusada a saia recepção, ou si, em consequenvia
da accumulação do d ..spachos, esta recxpedição for mani-
festamente pr.,judicial ao serviço.

Art. 7tt. Os telegrammas que, por qualquer motivo, fo-
•rem dirigidos pelo corr...io a uma estação telegraphica, irãO
acompanhados de guia numerada; e a estai:11e expedidora:
avisará á estação distinataria. logo que as communicaçõea
o permitiam, por aviso de serviço, declarando o numero dos
telegrommas expedidos e a hora do correio.

Art. 80. A' chegada do correio, a estação correspondentd
conferirá o numpro dos tolegrammas recebidos emir o nu-
mero dos indicados, accusando a recepção dos telegrammas
ma guia, e devolvendo-a á estação expedidora: ti pois do re-
stabelecimento das communicações • tolegraphicas, e s to aviso
se renovará mediante um aviso de serviço nos seguintea
termos:

lèlegrammas... conforme guia... n...

Paragrapho unico. Essas disposlOes appiteam-se
lana ao caso de urna estacão telegraphica receber pelo cor-
reio, sem aviso, uma remessa cIo telegrammas.

Art. 81. No caso de não chegar uma remessa de Ide-
granimos annuneiada, deverá ser ,Immedialamente avisada a
CNI ação expedidora, que poderá, conforme as circumstaneias.

.effeetuar nova remesa Dor qualouPr meio no transIndfir OS
telegrammas por via Megranbiea, si esta estiver restabete-
tida.

Art. 82. A estação que expedir pelo telographo telegram-s
mas já transmittidos pelo correio, eommunical-n-ha á esta-
ção, á qual os felegrammas forem dirigidos, em aviso de ser-
viço, redigido da seguinte Nana:

Rio de Santos - Telegrammas	 reexpedidoa por
ampliação.

Art. 83. A reexpodieão por ampliação deverá ser corri-
municada por unia indicação de serviço no preambulo, por
exemplo: Repetição, ampliação, já expedido para... (nome.
etc.), em... (dia, etc.), pelo correio ou pela via de..,
pelo fio n...

Art. 84. Quando estes lelegrammas forem enviados aná-
destinatarios serão acompanhados de urna nota a respeito dra.
interrupção das linhas.

CAPITULO XIII 'n
i:itEG.t DOS TELECIIAMMAE3 NO DrATIgo

.	 Art. 85. Os telegramMas serão mandados ao destirid
Com a maior presteza, na ()Man da recepção e prioridade:,
, Art. 80. Os ielegrammas podem ser entregues no .do.:
micilio dos destinatarios, depositados no correio ou por estd
encaminhados, ou depositados -na estação telegraphica, dej
accerdo com as indicações do :endereço, para serem tpro-,
curados pelos interessados.

§ 1. • Nas localidades em que existir trafego de linhal
telephonicas da repartição, poderão os telegrammas ser ex-
pedidos por esse meio.	 4;

§ 2.° Não obstante o disposto no § 1° do art. 37. as Jen'.
tacões se esforçarão, sem prejuizo da entrega dos telegram-1
mas cujo endereço não °frema duvida,. por encontrar os
destinatarios dos demais, reduzindo ao mniimo o numere dd
telegrammas retidos. -

Art.. 87. Os Lelegrammas que..devam ser musaminliaL1014
pelo correio serãe sujeitos, além da taxa teNgraphiea,



-3082 . Domingo 2r -
* Àit. 88...0, telegramma: levado • a domicilio pátio ser en-•

tregue .destinatario, :aos 'membros adubes da famil i a, aos
sons- empregados,- locatarios • ou hospedes ou ao porteiro do

• hotel eti da casa,. excepto si- o destinatario tiver designado
por escripto • algum • delegado especial ou si o expedidor
tiver exigido, com a declaração no endereço do telegtearnma„
que a entrega -seja feita em mão propria.
. Art. 89. O telegramma dirigido a commercianto • fallido
será entregue ao syndico, de accôrdo com a alinea 2" do ar-
tigo 65 do decreto n. 2.021, de 17 de dezembro de 13013, desde
que tenha havido prévia communicação á estação.

•Art. 90. Quando um telegramma não puder ser entregue,
a estação destinataria transmittirá, em curto prazo, 'a eSta-
ção de procedencia um aviso de serviço, dando conhecimento
do motivo da não entrega, nos seguintes termos : N;.. (data
e endereço textualmente, de accôrdo com o que foi recehido),
ticscOnheci(1o, recusado, mio chegou... partiu... etc.

Paragrapho unico. Este aviso será completado, nos casos
já previstos, pela indicação do, motivo da recusa ou indica-
s.,• ão das despezas . cuja • cobrança deva ser feita ao expedidor,

Art. 91. Quando a estação de procedencia verificar 'erro
no endereço, deverá rectifical-o immediatamente, por aviso
de serviço da seguinte Mem : N... de (data) para (•entle-
reço rectificado) ... ; segundo os casos, conterá este aviso de
serviço as indicações necessarias para rectificar os erros
eommettidos, taes como : Faça seguir ao destino, annullar
telegramma, etc.

§ 1. 0 Si • o endereço não tiver sido alterado na trans-
missão, a estação de proc .edencia communicará a não entrega
ao expedidor, que só poderá completar, rectificar nu

, mar o. endereço por aviso de serviço taxado (ST);
;s 2." . Si, depois de ter sido communicada a mio entrega,

a estação destinataria puder entregar o telegramma sem ter
recebido • um dos avisos rectificativos acima indicados, trans-
miltirá á estação de procedencia um segundo aviso,
fórma seguinte: N... (data) para ... (endereço textual, coa-

• forme o endereço recebido), entregue. Deste aviso se dará
conhecimento ao expedidor, caso este tenha recebido a noti-
ficação de não entrega.

Art. 92. O expedidor fica responsavêl pelas aespezas
que tenham de ser feitas na estação de destino, para . a en-
trega do telegramma, no caso de não ter sido esta effecturnia,
por insufficrencia do endereço, por ausencia ou recusa do
destina tarjo.

Paragrapho unico. Não deverá ser demorada a entrega
do telegramma, sob • fundamento de não terem sido pagas • na
estação de proced•encia ási?despezas de conducção. 	 •

Art. 93. Ao destinatario de um telegramrna não en-
tregue, por se.. achar fechada a porta indicada no endereço,
eu por não haver em casa (Mein queira recebei-o, será dei-
xado no domicilio indicado um aviso para procurar o . tele-
gramma na estação. • .

Art. 94. O telegramma que trouxer a indicacão 'posta
restante ou telegrapno restante» só será entregue ao pruri()
destinatario ou a quem suas vezes fizer. .

Paragrapho unico. Quando o telegramrna trouxer a . indi-
cação •«Caixa do Correio n...», deverá ser lançado, na caixa,

. não et telegramma, mas o' aviso, para que o destinatario .0procure na estação.
Art. 95. Não 'ó permitticlo 'exigir que os telegrammas-

entregar até' certa hora ou em determinadas circumstaaciast
em um designado domicilio, sejam entregues em : domicilio
differente.

Art. 96. Todo telegramma que não puder ser çalregue
ao .destinatario no prazo 'de 45 dias será inutilizado. - •

•• Art. 97. A entrega dos telegramma.s cujos endereço, eni
-vez da indicação cio doi-Mein° dos - ,destinalaries, lragarn a•designação • dos empregos públicos destes, será feita nos ali-
fletes das respectivas repartições, salvo quando esses d omi-ertios forem conhecidos pelos empregados da repartição e
quando nestes a entrega ao destinatario• puder ser MillS

.
.Art. 98. Os telegrammas de endereço incompleto só po-

derão .ser • entregues si não houver duvida quanto á identidade
do • destinatario e si este. puder ser encontrado sem indaga-

s Ções que prejudititletn a entrega de outros telegrammaS. •
, Art. 99. O mensageiro que fizer a entrega de um tele-

g,ramma com resposta paga poderá ser, a pedido do destina ..
tario, '0 portador • da resposta," desde que esta possa ser for-
mulada dentro de dez minutos: .	 • .

CAPITULO XIV,

REGISTRO DE ENDEREÇO

?Art. 100. Paf‘a que um telegramma com endereço abre-
viado eu convencionado seja entregue,. é necessario que o
destinatario o tenha registrado na estação.

ÇAPITULO XV
TELEGRAMMAS ESPSCIAES.•

Art. .10. São telegrammas especiaes os que' . requerera -
operacóes accessorias, obrigatorias ou facultativas, ou; são .
expedidos em condições especiaes de taxa eu transinissão.

1.° São operações accessorias: a resposta paga, o co-
tejo,- o pedido de aviso de recepção, a re-expedição, o faça se-
guir, inu'lliplieiclacle de endereços, a entrega em localida-
des no servirias pelas, linhas telegr•aphicas ou telephonicas.

2.°' Estão 'em condições especiaes de taxa os telegram,
mas do imprensa, os estaduaes e os cotejados; e 'de transmis-
são: os Urgentes, os semaphoricos, os radiotelegrammas e os-
avisos mari timos.

Art. 106. Resposta paga. O expedidor que quizer fran-
quear a resposta ao seu telegramma deverá escrever na mi-
nuta a indicação -- resposta paga - com a menção do nu-
mero de palavras franqueadas para a resposta,: e satisfazer
o importe correspondente.	 . .

Art. 107. j o expedidor quizer. franquear uma resposta •
u rgente, deverá çscrever sempre . autos do- enderef:0 a indi- .
cação s-•• resppsta paga urgente, ou RPD., e satisfazer o pa-
gamento da taxa tripla.	 •

Art. 108. -Ao destinatario de um telegramma com ra-
Spostr• paga será entregue um vale que lhe pêrmittirá expedir,
dentro dos limites da taxa paga préviamente, um telegramma
com destino a qualquer localidade servida . 'pelas . linhas tele,'
gra plticas.

§ 1.` Quando a taxa 'do telegramma, de resposta exceder a
importancia do vale, deverá o excedente Ser paga em dinhei-
ro pelo expedidor.

. § 2.°. Caso não seja empregado na resposta o numero' de
palaVt•as pagas, não se fará a restituição da importáncia cor-
respondente ás palavras não aproveitadas. •

§ 3:0 Não á permittido aproveitar diversos vales de re'- -
sp.osta para franquear um só telegramma. 	 •	 :

Art. 109. Si o destinatario não se servir da•vale, a;
taxa sev4 reembolsada ao ,expedidor, mas sómente' 'á vista do
mesmo vale e pela estação de procedencia, dentro 'de qua- • -
rente e gine () dias.

Art. 110. Si	 destinatario recusar o vale, a estação de •
destino' o rematterá im,mediatamente á • de procede•ncia, que
por seu turno avisará e expedidor, ao qual caberá o direito •
de reliaver a •importancia da taxa,- deduzida a - .despeza -com
a remessa.	 .

Art. 111 . Quando o tele gramma não. possa ser . entregue -
logo após a 'chegada, em consequencia dos casos já previstos
no ait. , 110, será transmittido um aviso de serviç-o sob a fór....
ma prescripta pelo mesmo artigo. ., 	 •

Paragrapho unico. Si não houver rectificação ou si as •
indicações dadas para se • encontrar o destinatario forem in-
fructifer

*
as o vale será remettido á estação de procedencia,

para o effeito da parte final do artigo anterior.
Art. 112. T4egrammas cotejados. O expedidor de um te-

legramma,- Para garantil-o contra .qualquer engano, pódà •
:mandar cotejai-o, escrevendo na formula a indicação cotejoi,
ou TC..
' 1.° O :cotejo. que consiste .na repetição Integral do t4

legramma, será feito immediatamente. depois . da tranSmissão,
§ -2.° O expedidor de um telegranoma. particular,.

'ter direito ao cotejo de seu telegrainma, pagará mais, uni'
quarto da taxa 'total , excluiria w taxa. fixa. 	 • ,• . • _ •'.

• § 3.° Deverão' ser sempre cotejados ' e .x-Officio	 s telest„
grammas internacienates, quer em . transito • quer terfhinaes,
salvo :guando . forem redigidos em, portuguez e etn
clara . 9u 'quatid_o .torem de taxa reduzid4.7.

MARIO OFFICIA1	 •	 Março de 1915 "-
,	 •	 . _	 ....	 . -

.	 Art. 101. Para - registrar - a • seu endereço! conv	
.,

encionai
fica o interessadp obrigado- ao s:ragamento.„da 'taxa • em vigoeí.,

..	 Art. 102. Em qualquer dia 'que seja fede ..o re gistro,- ter-. , •
Mihará em 31 de dezembro e direito ao recebimentO de tele:.
grarninas em taes condições.. . . - . .

- Art. 103. O registro dos endereços será feito em livrà
especial.

naes:
A rt. 101. Não serão acceitos como endereços convencia,

-	 ,	 .	 .
a):• nomes proprios ou appellidos vulgares ou communs à

muitas familias;	 .	 .
• 141 palavras identicas ou muito semelhantes a outras quà

já tiverem sido acceitas para endereços abreviados antes do
registro que se pretende effectuar;

- øj qualquer palavra que possa dar togar a duvida acerca
da identidade do destinatario ou possa ser causa de demora
na entrega dos - telegrammas;' • 	 • :

. (1' palavras não formadas de syllabas pronunciadas se-
gd• eunnecli-o• . o uso de alguma das linguas admittidas na correspon4 n

•
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Art. 113. Pedido de ..aviso de recepção. E' facultado ao
expedidor pedir informação*.da hora da entrega ou dos inci-
dentes que tiverem determinado a não entrega do seu tete-
gramma; para, isso escreverá antes .do endereço :.A Indicação
PC, devendo pagar a mais a taxa de um telegramma• ordi-
nado -de 10 .palavras. para o mesmo percurso,	•

"Paragrapho unico. A notificação será feita polo carreio,
si o expedidor tiver feito a indicação ante,s• do endereço- —
aviso dc recepção postal, ou l'CP, e tiver pago a taxa postal,
inclusive, a dá registro.

Art. 11.1. O certificado de entrega (CR) será transmit-
. tido nos seguintes termos: CR Porto Alegre de fio n... (em-
dereço' do,,destioatario). entregue em... (data, hora e mi-
nutos).

,Parrigrapho unico. O certificado de entrega (CR) deve
ter numero de ordem da estação que o transmilte e será clas-
sificado como leleg,ramma particular; só os certificados de
entrega referentes a telegrammas de serviço publica terão.
prioridade na transmissão.-

Art. .115. O certificado postal de entrega conterá as
mesmas indicações que o te l egraell i eq, e será envi a do, regis

-trado em envollorio franqueada pelo chefe da estação de des-
tino do telegramma ao da estação de procedencia.

Paragrapho unico. O certificado telegraphico ou postal
de entrega, 'ao chegar á estação de procedencia, será levado
immediatameno ao conhecimento do expedidor do tele-
gramma.

Art. 11á. Telegrammas a faze,. seguir. O expedidor de um
t•legramma póde pedir, escrevendo , antes do endereço a in-
dicação faça seguir ou ES, line a estação destinataria o faça
seguir para outros pontos, até encontrar o destinatario.

§- 1.° Em caso algum o expedidor de um telegramma a
fazer. seguir pôde franquear a •resposla ,a esse telegramina„,
nem pedir aviso da entrega.

§ 2.° Deve o expedidor escrever depois do primeiro en-
dereço 11111 'segundo, para, onde deverá ser feita a re-expedi-
ção, caso nãd soja o derainatado•eficontrado no- primeiro eia,
dereço indicado.	 •

3:". Si a declaração faça Seguir . 'fór acompanhada ele en-
dereços successivos, será o telegramma transmiltide suecos-
sivamente a cada um dos destinos indicados até ao ultimo,
querido antes mão tenha sido encontrado o destinalario.

IA': Ficará o telegramma depositado na ultima estação,
coando não haja mais indicações que possam permiltir a eu-.
trega,"sendo o expedidor avisado noá termos do art. 90. .

•§'5". 'As despezas com a re-exped-ição clO•um telegrammn
com -a indicação faça àeouir serão pagas pelo destinatario e,
na falta, pelo expedidor. • -

Art. 117. E' facultado a qualquer pessoa, desde que mi-
nistre a necessaria justificação, cl pedir, por escri-
ido, que lhe sejam reexpedidos ao endereço indicado os' te-'
legrarnmas que chrigarem á estação para serem entregues
dentro do. circulo de distribuição lieSSá ásbação.

Pa•ragrapho unico. Applicam-se ao caso as mesmas dispo-
sições do artigo anterior.

Art. 118. Telegraiumas malliplos. O espedidor tem a
faculdtade de. endereçar o seu * telegrunnia a muitos destina-
tarios na mesma. localidade nu em localidades differentas,
mas servidas pela mesma estação e com. o mesma percurso
electric.o, e ao mesmo deslindaria em diversos domicitios
mesma..localalade, com, ou sem reexpedicao pelo correio, por
expresso ou por mensageiro.

-§•1.?. O preambido das teiegramma.s nas C011 , 1 ni0e3 deste
artigo deve (1,3s-ignaro Mund .() da endereços aos.quaes os mes-
mos devem ser remeltidas e, antes de cada um deites, as indi-
cações. e.ventunes que tires corresponderem; quando, o telo-
gramma multiplo fôr urgente ou cotejado, bastará que esta
indicação preceda ao primeiro eu. fiereço.

§ 2.° A taxa de um tetegramma multiplo ó-a taxa do (ele-
granam °Minaria accrescida da, quantia de 500 réis, cobrada
a titulo de 'cópia; tantas vezes quantias forem os endereços
menos unr; • si o telegramma. tiver anais de 30 palavras, o custo
da cópia será tantas vezes 500 réis, quantas vezes contiver 30
palft'Vrtis'e	 500 réis pela fracção de 30, i houver.

"'§-3.° Ciada cópia levará o seu endereço propilo, podendo,
porérn," -O, eXpedidor mandar,- por indicação eseripta, commu-
ficar , todos os endereços.

4:-°.E.Ss'a 'indicação deve entrar no numero das palavras
• taxitelá g, • S'e'laald eScriOta - ardor- dos endereços sob a fúrma se-

Cáfitmunicar todos os endereços ou CTE:
419. Tele:granimos dirigidos a localidades não ser-

tida$ per rédc telegraphica..Os telegrammas dirigidos a lo-
cardades.. •-ilLa . Servidas pelos telegraphos da„ União, e das
A1friinit1pes 'áin trafego mutuo podeni Ser levados ao seu
de fino-1 é riforme . pedirO . expedidor,' pelo carreio; Por' ex-
pressa ou por mensageirO, •	 .

_
§ 1.° O endereço dos telegrammasque. tenham ,de ser..-

levados para além dos pontos • servidos por linhas -telegra-
phica.s deve conter a indicação — correio (--.ou	 expresso -4eu	 mensageiro.

'Art.- 121. O expedidor ou' o destinafario de qualquerà
telegranuna transmittido ou era transmissão poderia dentro da k,,

Praza de 72 horas (não' comprehendidos os 'domingos), conj.,-
talo da apresentação do telegramma ou da sua chegada :II
estação destinararia, solicitar informações ou dar instrucções.,
por via telegraplaca Sobre o ássumplo de sua correspon-
denc ia.	

1 .
Paragrapho unico.. Assim . podem Mandar repetir. 'inte-

gral ou parcialinente pelas estações de -.destino, procedencin:-;
ou de transito, um telegramma que _anilam expedido ou re-.
rebido,, fazendo para esse fim os seguintes deposites:	

.
1°, da importancia, da taxa do lelegramma que solicita,

informação;
20, da importanCia' da taxa do telegramma, para a reá-.

Posta, caso esta tenha sido pedida. 	 ••
.Art. 122. 03 telegrainmas red,ificativos, completivcs eff

annutlatorios e quaesquer tararas communicações relativas no'
Celegramma já transmiltido. ou' em trans •mis$.ão devem ser,:
trocados exclusivamerda. entre s c_M.aeões, Se..) (a, fórraa
ávisos-de serviço taxado, correndo, porém, as respectivas dos-
buas .por conta.' do expedidor _ou -do ,deStinatario,..segundo
caso.

Art. 123. A correspondencia nas condiçõe.s acima, (mandai
relativa á Repartição; de uma transmissão supposta erronea;
terá a indicação SR	 serviço rectifirativo.

§ 1. 0 A fórma a dar a estes avisos nos dous casos é á
seguinte:

SR — Belém de Rio 19 (numero do aviso do sem iço)' oito
(numero de palavras) 130 quinze_ Almeida (numero, • data .
nome do destinatario do telegramma primitivo). Repito pri-
vneira,'quarta e scxía (palavras . do texto do telegrami
primais() que se tenha de -verificar) Ou: re»Pa a palavea ot4 -
palaivas depois de ... ou ainda repita texto.

§ 2.0 As palavras a . repetir ou a rectificar em um teld-.
gramma são designadas pela ordem que ocrupani no texto
desse telegramma, ahstrahindosse das regras de, taxação . : quansyr
.do o telegramma primitivo não traga inuero este será substis.:
tuido pela hora da apresentação na estação de procedeneia,,_it,;

§ 3.° A resposta a asses avisos. do serviço terá ,a segninta
firma: •	 .(l'

SR — Rio. de Belém 15 . (immero do aviso de serviço Tifili
resposta) seis (numero, de palavras desse aviso) Almeidi
(nome do destinatario) • andarilho tostado mascavo (as tres. --
palavras do tele s

°
Tarruna primitivo, cuja repetição mi pedida)'.

Art. 121. 03 avisos que tenham por fim fornecer quaes-1.(
quer esclarecimentos sobre UM telegramma terão a indicaçãa
(ST) serpiço taxado.

Paragrapho unico. Esses aviso s twüdoe .ger,ão
do seguinte modo:.

.• Si' — Belém de Rio 12 (numero do aviso de serviçã.
xado) seis (numero de palavras desse aviso) 1-19 dez Valente

• (nuinero, data e nome do destina(nrio ão telegramma, piinii,
tivo) substituir terceira palavra do texto 15 por 150.

Art. 125. A estação , telegraphica que receber qualqtrE2
loleZratillEli de serviço taxado:ou rectificativo deverá imole-.
(atamen	 a,

	

te (lar-lhe andamento, 	 si houver resposta e estal.1.L 
•tenha sido paga, responderá dentro dos limites.da•taxas

(11
§- 2.° As de.spezas de condução (XP) para além das

fações tolographicas,- inclusive _pelo, correio, com, ou- sem
•gistro, devem ser cobradas do destinatario, podendo, porein.
O expedidor pagar as .despezas que foreni previstas e decla'-'''
radas pela estação de procedencia.	 .

§ 3.° A indicação (X1'). conducção .paga ou exprefsáo
pago, entrará na 'contagem das palavras para o Mello da:
taxação.

§ 1.° O correio será utilizado pela estação destinataria
Latias ai; vezes que não haja indicação do meio do conducção, • •
ficando a taxa postal a cargo da destinatario.

Art. 120. • Tcleurammus urgentes. O expedidor de' anã
telegramma urgente particular pôde obter priorida., para a.
transmissão, inscrevendo a palavra urgente antes do ende-
reço e pagando o triplo da taxa do telegramma ordinario. 	 ;¡J

Paragrapho mico,. Os telegTammas particulares urgent&s.
toem prioridade sobre os outros telegraminas particulares;
a priorialade deites "entre si .é . estabelecida pela •ordeir
apresentação na ,estação.

CAPITULO XVI
-rÉ- EBNIÇO TAXADO E RECTIFICATIVQ	 )4

•
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Art. 126. Quando as palavras cuja repetição tiver sido
Pedida estiverem escriptas de -fórma duvidosa no eutogeaplio,
a éStação de-Procedei:leia* juntará á repetição que fizer a nota
seguinte ,: escripia duvidosa; nesse caso- não se Iara, nenbuifia
restituição slie taxa.

Art. 127. As taxas • cobradas pelosavisos 'do serviço re-
Ctificativo (SR), que serão lançadas pelas esiaç&s) em talões
eSPeciaes com numeração propria, pertencerão á administra-
ção que as arrecadar; entrarão, - porém, nas contas das estiei-
nistrações em trafego mútuo as taxas do serviço taxado (ST).

CAPITULO XVII

TELEGRiMMAS DE IMPRENã-À

r Art. 128. Consideram-se telegramrnas de imprensa ex-
clusivamente os dirigidos ás redacções de jornaes ou folhas
periodicas pelos seus correspondentes, communieando noti-
cias de interesse geral e. destinadas á publicidade;

.§ 1.° Esses. telegrammás deverão ser , redigidos em pprtu-
guez. cio linguagem clara e taes como tiverem de ser publi-
cados.

§ 2.° Caberá á estação de peocedencia a verificação tios-
as condições.

Art. 129. Para que sejam acceitos os telegrammes apre-
sentados pelos correspondentes, informantes ou representan-
tes dos jornae.s, é neee,ssario que os expedidores se achem
devidamente autorizadas pelas estações destinatarias. .

§ 1: 0 A habilitação do correspondente telegrephicp é
feita pelas redacções cai carta dirigida ao encarre.gan da es-
tação da localidade em' que, se achar a redacção, responsabi-
lizando-se, no caso de pa gamento no destino, pelo pagamento
das' taxas dos tele,grammas que lhes forem expedidos por
aquelle representante.

§ 2.° No caso de pagamento na estação de procedencia,
basta que o expedidor , exhiba documento que provo 	 sua
dualidade de correspondente, representante ou informante
jornal ou folha periodica a que se destina o telegraming,

Art. 130. A resposta aos telegrammas ordinarioá ou ur-
gentes expedidos pelos jornaes pode ser préviamente paga
segundo a tarifa do imprensa, devendo, porém, salisf ages as
Condições do art. 128.

Art. 131,. Os telegrammas de imprensa, quando contive-
rem rinmeros. - obrigarão o expedidor a declarar ..sob sua re-
sponsabilidade, quando lhe fôr exigido, que essçs numeras
mãe toem significação secreta, ou a sujeitar-se á verificação,
caso o exija a estação expedidora

Art. 132. Os telegransmas de imprensa, como os ordina-
ries e nas mesmas condições, .Poderão . ser dirigidos a diversos
destinatarios na mesma localidade, ou a um sO Ostinatatio
em diversos domicilios , da mesma lça,alidade, onde a taxa
tiver sido pa ga nap:es,e
• Paragrapho unico. Os telegrarnmas . de imprensa não

admittem a urgencia, nem outra operação aceessoria além
da multiplicidade de endereços.

'Art. 133. -O pagamento das taxas será feito na estação
de proéedencia ou na de destino.

§ 1." Quando o pagamento tiver de ser feito na estação
de destino, proceder-se4ia á cobrança dentro de - 48 horas,
contadas da da 'entrega.-

' § '2.° No caso de falta de pagamento, será imediata-
mente suspensa a regalia estabelecida para esse genes() de
correspondencia e apresentada ao Ministerio da Viaçãq e
Obras Publicas a conta da importancia devida pela redacção,
afim de se proceder á cobrança executiva.

CAPITULO XVIII

TELEGRAMMAS ESTADUAÈ3 -

Art. 131. Telegrammas estaduaes são os trocados prn lin-
guagem clara entre as autoridades estaduaes dentro do 'fss-
tado e entre o Presidente ou Governador e os representantes
do Estado no Congresso Nacional, sobre assumpto -referente á
administração publica.

§ .° Compete á estação de procedencia • a verificação
dessas cdridheõeS.:	 •

§ 2.° O pagamento das taxas será feito á boeca do cofre.
• Art. 135. Os teleg,rammas estaduaes não admittern a

urgencia nem operações ecCessorias, salvo a multiplieiclade
de 'endereços e a resposta paga.

Art. 136. Os chefes de districto, no fim de cada atino,
solicitarão dos governos estaduaes a lista das antoridarleS do
Eálado que no amo seguinte possam fazer uso -do telégrapho
com o abatimento que a 10 eqneeder aos telegrammas esta-

- - duaes.,	 .• .	 _ .	 .

CAPITULO XIX • '•
yEtEGRAMMAS Dr:DANOS

Art. 137. São considerados telegrammas urbanos os tre--!
cedas dentro das cidade's.

Paragrapho unico. Mesmo quando trocados dentro daS
cidades, será applieada, a tarifa commum aos telegrammas
officiac s . estaduaes e de 'imprensa.

Art. 138. Os telegrammas urbanos podem ser múltiplos
e, nesse raso, a taxa a cobrar será a, de tantos telegrammas
(Mantos • cM endereços.

• Art . 130. O 'expedidor de um telegramma urbano po-
derá pe gar a .resposta declarando o numero de palavras an-
tes do 'endereço e depois da indicação , 1113, si desejar que à
resposta contenha mais de 20 palavras. 	 .	 „

§ 1.° Não será extrallide vale de resposta de telegramina
urbano, devendo este ser acceito cai substituição do . vale
coitado á resposta . 	 •	 •

§ g.° Não . sendo utilizado dentro de oito dias, contados
da deta respectiva. ficará prescripto o direito á resposta, re-
vestendo para a Repartição á taxa relativa a esta.

. § 3. Quando a resposta contiver, palavras em numero
superior ao indicado pelo expedidor, será cobrada do signa.-
tario a taxa excedente.

§ 4. 9 Os telegrammas urbanos não admittem a urgencia:
nem operarões, ar-ressonas, salvo a multiplicidade de ende-
reços e a resposta paga; quando sujeitos a qualquer outra
são classificados e taxados como telegrammas ordinarios.

Art. 110. Quando a transmissão do telCgranama urbano
fôr feita por via pneuma Lica, poderá ser enviada ao destina-
tario, , em caso de affluencia . de serviço, a propria minuta.
essprissta pelo expedidor, devidamente fechada.. 	 _

CAPITULO XX

Naus POSTAES TELEGRAPIIIC0á

Art. 141. Os vales postaes telegraphicos emittidos peia
Repartição Geral dos Correios são telegrammas particulares

C111-10 taes sujeitos á taxa ordinaria.
Art. 142. Os telegrammas que autorizam pagamentos

pelas - repartições postaes são transmittidos como os parti-
culares ordinarios, na ordem da- apresentação'.

Paragrapbo unieo. Na transmissão desses lelegrammas
por ampliação evitar-se-ha cuidadosamente a possibilidade
de duplicatas de pagamentos, inserindo-se sempre no pream-
bulo L1 neta de «repetição), de accôrdo 'com o art. - 83 e en-
viande-se ao destinatario a nota de que trata o art. 81.	 ' •

Art. 1i. Os telegrammas expedidos pelas repartições
postads • a respeito de vales telegraphicos anteriormente
trensmittidos serão tambem sujeitos á taxa erdinaria. •

Art. Vá, Não serão expedidos os telegrammos nas con-
dições- dos artigos anteriores sem que seja satisfeita a impor-
tenda da taxa.

- AVE. 115: Deverão ser transmittidos com a maior presteza
e. cuidado pOssiveis os telegrammas das repartições postaes
que contenham a indicação de taxa cambial para 'emissão de
vales internacionaes.

Art. 146. Para authenticar o vale telegraphico deve O
ebefe da estação certificar no proprio formularia que o mesmo
trenSitou nas linhas da repartição. 	 •

Peragrapho unir-o. O chefe da estação deve ter a firma
registrada na Repartição dos Correios.

CAPITULO XXI

1-JECA-A -MAÇÕE5 — DESTITUIÇÃO DA TAXA

Art. 1 .17. As reclamações contra o serviço da correspori-
deflete telegraphica só serão • obrigatoriamente attendidas
quando apresentadas á Repartição por eseripto e acompanha-
Øa$ das indicações necessarias.
. ^ Paragrapho unico. Poderão 'ser tomadas em consideraçãO

as reclamações dirigidas em carta particular aos funcciona.-
rios, si estes squAzerem ter a iniciativa das averiguações.

Art. 118. Ao expedidor cabe o ,direito á 'restituição:
V, da taxa integral de qualquer telegramma que não te-

nlia sido entregue ao destinatario por 'falta imputavel -ao ser-
viço telegraphico;

2% da taxa integral de qualquer telegrarnmd detido na, trais-
missão, em eonsequencia da interrupção cie uma via e. do qual
o expedidor, por esse motivo, tenha pedido á annullação;

da taxa , integral- de qualquer telegrammk que, .ppr
falta , do serviço telegraphico, tenha chegado ao destino copa
demora superior a 48 -horas; -	 • • s.
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-4,. da taxa integral do telegramma -cotejado que, em con-
seemencia•de erro de transmissão, não possa manifestamente'
preencher o seu lha si os erros não tiverem sido corrigidos
por aviso de serviço reetificativo;
. 5", das - taxas integraes Cobradas pelos tete:gramma§ 'rido
transmillidos por motivo da suspensão da correspondencia,
como, medida de governo, e no caso de apresentação anterior
á .suspensão;

6", da taxa acceSsoria applicavel a um serviço especial
(mei não fAr prestado, por eN'etoplo, 3, parte da taxa de orgen-
cia, - quandp.um telegramma com essa indieação tenha chegado
nia - destino -corn demora superior a 12 horas, salvo caso de
força maior;

7°, da taxa integral de todo o serviço taxado (ST), cuja
eXpedição tiver sido motivada por erro de serviço;

8, da 'taxa ilas' palavras omillidas na transmissão -de una
telegramma ordinario, salvo o caso em que o'destinalario,
havendo notado á falta, o' tenha feito rectificar por um aviso
de sdviço reetificativ0;

9", das quantias depositadas para os avisos rectificativos
xsrt) e para as respectivas respestas, si a repetição não fia*
conforme-a primeira transmissão, deduzida, porem, a taxa das
palavras que no pedido- de repetição e na resposta -se referi-
rem-ás palavras correctamente transmittidas no telegramma.
primitivo; •,

10, das taxas cobradas a mais por erro dos empregados
dos Telegraphos;

11, da taxa dos telegrammas urbane g quando entregues
Com demora superior a duas horas.

Art. 1 ,59. A restituição parcial por omissão •ou atrazo
de Uma ou mais copias de telegranunas multiplos será cal-
cUlada dividindo-se o total da taxa cobrada pele numero de
endereços distinctos; o quociente 'será a importanda a resti-
tuir por copia a que for•applienvel.

Art. 150. Guando os erros altribuidos ao serviço telejra-
phico tenham sido corrigidos ',Pia expedição de avisos de
serviço taxado ou reetificritivo (i.ST o SR), só se restituirão as
importancias das taxas desses avisos; nenhuma restituição
será devida pelos telegrammas aos quaes esses avisos se
refiram.'

. ,••. 1Art. 151. Não serão restituidas as taxas dos telegrammas
reetificativos que, em vez de serem trocados de estação a esta-
ção sob a fórma determinada para taes avisos, tiverem sido
trocados directamente entre o expedidor e .o destinatario.
' Art. .152. E' de tres- mezes para 03 telegrammas em geral
eyde, oito -dias para os urbanos, o prazo, contado da apre-
sentação, para o expedidor apresentar á estação de procc-
&neta qualquer reclamação, .que deverá ser acompanhada. da
deelaração, por eseriplo, da estação destinalaria ou do destina-
tarjo, de não ter cegado o telegramma ou cópia ou de ta
havido erro ou demora..

Paragrapho Unien. O expedidor que não residir no togar
de . ondia tiver e_wedido o telegramma poderá mandar apresen-
tar a sua reclamação á estação do proeedenda por intermedio
de outra estação.
" - Art. tW,.. Quando'a reclamação for reconhecida betu fun-

dada, a restituição será feita pela estação de procedencia.
154. 'Deixarão de ser encaminhadas pelas estaçues

reclarriações relativas á telegrammas . accedos pois conta e
risco do exf.aulidor,

CAPITULO	 .

ARCIIIVO DOS TELECRAMMAS
,	 •

Art. 155. Os autographos dos telegrammas é os ão-
ementas a elles relativos serão conservados durante seis
Me7.0, contados da sua data, com todas as precauções neees-
sacias ao segredo.

Paragrapho unico. Para os rádiotelegrammas esse prazo
será de doze mexes.

"t..Art.. 156. Termi nado o prazo regulamentar, deverão ser
imtilizadós mensalmente ás autographos dos telegrammas que
tenham entrado no 7" e 13° rnezes, segundo fiarem interiores
ou radiotelegrammas, devendo assistir ao acto finieciónario
•les-„confiança, afim de. não _haver extravio de qualquer do-
'sappento.	 .	 ,

Paragrapho.unico. 'Igualmente se providenciará para que
ge.jamanetdizados os- talões que tenham mais de 18 mezes

157	 exPedidor e O. 	 de.stinatario, ou seus procura
teerii direito a cópias dos lelegrammas nos prazos aci-

ma mediante uma taxa fixa de 500 reis por telegramma não
exOdehte -de 30 palavras, • e certidão, mediante o paga-
ra-lenta:da:seno respectivo. •:

Paragl .apho unico. Si o telegranama contiver mais de
3t 1palavraS, pagará mais 500réis por -série de 30 palavras e

500 i'éais pela fracção de 30, si 'houver, quando setratar
de simples cópia ou segurada via,

• •Art. . 158. As estações telo oraphleas - só serão obrigadas-
dar cópia oucertidão dos •t jlegrainmas quando os -exp.e-

didores, destina.larios e -sous-procuradores ministrarem- o8i
indicações necess.arias para prornpta busca nos arehivos.

CAPITULO XXIII

Titurroo MUTUO
	 á

Art. 159. As estações da Repartição Geral do 3 Telegra-'
phos acceitam felegrammas el‘.s tinados a localidades onde haja.
estação de outras administrações mencionadas no Guia Tele,
graphico. que toda estação deverá ter em dia.

§ 1.° Si houver convenio de trafego mutuo entre a Re-
partição. e a Administração, será cobrada a taxa da Repar-
tição.

§ 2." ,Si não houver convenio. será cobrada a taxa da no-
partição ace.rescida da de 10i) réis por palavra e da - de coa-
dileção, si -houver.

Art. 160. Junto ás estações das companhias de cala
manterá a Repartição fiseaes de trafego, que se revezarão}
mansa Imen te.

TITULO III

Organização da Repartição Geral dos Telegraphos- •

CAPITULO XXIV

DISTRIBUIÇÃO DOS SERVIÇOS

Art. Hl.. A Repartição Geral dos Telegrarhos será consti.
tuida pelos orgãos seguintes:.

Directoria Geral; •
Vice-Directoria;
Sub-Directoria do Expediente: .
Sub-Directoria Technica;
Sub-Directoria da Contabilidade;
Districtos Telegraphicos. 	 •

CAPITULO XXV

DO DIRECTOR GERAL

Art. 162. São funceões larivativas do director geral:.
1', dirigir a Repartição;	 I 4

-"	 proze.r ao minislro os' melhoramentos que exigir„
••	 •serviço;	 •

3', informar e esclarecer o • Cto ri.erno sobro as quèsleic§
VelatiyaS á telegraphia, á - telephoilia,- á radiotelegraphia e a:
UnduCtores'electricos 'de qualquer 'natureza, quer consultados
quer ex-of f leio;

4', examinar e fiscalizar pessoalrnente ou por intermedio,
de funceionarios de sua confiança qualquer serviço da Reparss,
tição ou outro cuja fiscalização lhe incumba;

G', celebrar contractos para os serviços a cargo da Itepar.
tição, ficando dependentes de approváçãa do ministro aquelle3
cujo valor exceder de 10.00,08, podendo delegar essa attri-
buição aos chefes de dislriclo para os que tenham de ser feito
fóra da Capital Federal;
-- 6., autorizar, por eseripro, as despezas dentro -dos eredif,

to; distribuidas aos serviços a seu carge,:ouvida a Sub-Dire
etoria da Contabilidade, podendo, em casos 3eaundarios, de-
legal' essa attribuição ao vice-director e aos chefes de dis-,
tricto;	 • 1.

requisitar do Thesouro. Nacional o supprimentoab the-i
sotareiro daS quantias - necessadas ao pagamento' das vene(-
mentos e outras consignações de pessoal e material, e ás dess:r.
pezas de prompto pa gamento nal:apitai Fecle•ral;

8', sacar sobre as delegacias fiscaes as quantias neeessa-i
rias para as despezas, nos distridos. (Decisão n..5, de 9 de;
março de 1883).

9', apresentar ao ministro, na Oceasião ()oportuna, ei firó•
jecto . de orçamento da despeza para o exercido finaneeir>
seguinte, acompanhado, da respectiva justificação;.

10, distribuir o pessoal da repartição, podendo delegar
esta attribuiç-ão, nos districtos, aos respectivos chefes, par'
casos de importancia secundaria;

11, abrir o fechar estações, mandar construir linhas 0.
fixar os limites dos districios;

• 12, conceder licenças até Ires mexes; •• •	 •
-13, designar professores para a escola de instructoróã "ó)

'examinadores para os concursos; 	 •
14, incumbir engenheiros da repartição de determihaçan-

dd posições geographicas e_collerta de outros elementos para,
acarta geographica do • Brazil;- '	 -	 • • •	 •Lei- 15, expedir instrucções para a boa marcha do serviço;

--16, adoptar uniforme para á pessoal-da portaria e para Dl
mensageiros e distinctivos para guardas-fios. - • • 	 ^
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• -. ., 17, charmar á Capital Federal, quando a conveniencia do 	 s	 7°, fazer annualmente . a- co.nsolidação- dee ordens - e deci.:
sésrviee ti-,eXija, qualqueit-funecionario; 	 sões do director geral, de- 'effeitO permanente:-
. _•18,. representar ao ministro contra qualquer SOVViÇO que	 , A .', fiscalizar a expedição da corresnondocia.
pert urbe os da Repartição;
, •	 19, representar ao ininisto, sempre que for necessario, 	 PORTARIA	 •;,' O
sobre ai execução de convenções e regulamentos internacionaiss
e quaesquer concessões de linhas telegraphicas, teleptiorticas é 	 Art. 168. Ao vice-director. fica ' immediatamente subordf-
estações radiotelegraphichs;	 . .	 .	 .	 . .	 .. naicla a portaria, que terá o pessoal marcado no quadro annexe4
• 20, encaminhar e-om • seu - parecer a despacho de ministro	 Art. 169. Ao porteiro incumbe:

os requerimentos ao mesmo dirigidos pelos funecionarioe e 	 1", abrir e fechar as portas ,do edificio da repartição
ndes da Repartição;empregador	 veltir pela sua segurança e cuidar-lhe da limpeza interna g'e	 '

. 2i, apresentar ao ministro o relatorio animal dos ser• externa;	 ,
2^, manter a ordem na portaria, evitando aggloMeração,vieos da Repartição;	 . , .

' 22. executar e fazer executar todas as disposições deste de einpvessados ou pessoas estranhas;'•
iregulaniento e as ordens e instrucções do Governo conc•r•
ri-entes ao serviço da Repartição, propendo ao minietro solu-
ÇãO para os casos omissos, (-mande no regulamento da Secrete-
Jia de Estado não haja disposição que os resolva. 	 .

Art. 163. No gabinete.do director geral terão exercicio
tres fucceionarios, sendo um chefe do gabinete e ónus offi-
c.i.aes, escolhidos em qualquer dos quadros da Repartição.

t 1.° O chefe do gabinete poderá ser estranho á Repar-
!tição.	 •

§ 2.° Além do pessoal acima, terá o gabinete dons CQR-
tinuos. _	 .

CAPITULO XXVI
•

DO VICE-DIRECTOR

Art. 164. São funcções do vice-director:
1 2, desempenhar as funções de director geral na falte ou

Impedimento deste e a.uxilial-o no desempenho dessas fnn-
cções;

2,, distribuir pelas Sub-Directorias os papeis' dirigidos á
Directoria Geral, que tenham de ser processados e informaclos•,

3", receber e fazer chegar á presença do director geral
. todo o expediente que por este tenha de ser desalinhado;

Á', providenciar sobre a expedição dos actos assignadds
e pelo director gdal, fazendo as 'devidas communicaçõ,es OU

mandando fazei-as peles Sulb-Directorias;
5 0, propôr ao director geral, verbalmente ou por escrr-

pito, as providencias que julgar convenientes ao boip anda'•
b annto'dos - serviços da Repartição; .

assign .ar a correspondencia que não , for dirigida í au-
toridade de categoria igual DIA superior á do director geral;

7 2,- informar por escripto sobre o movimento do 'pessoal,
nomeações, accessos,* apesentações, remoções e demissões 'de
(unceionerios e emipregados;- 	 •

8', fiscalizar todos os serviços; 	 •
. 9^, assinar editaes e outras publicações officiaes:-•

" 10, reunir os dados sobre os serviços da lle parlic'act du-
Tantie o nono e elaborar o projecto de relatorio geral;

11e exarar os despachos relativos ao p reenchiMento de
formaidades nos papeis, á extracção de certidões, restituiçõee
de documentos e outros analogos;
• 12, a'ssignar, de' ordem do director geral, os ectes rela-
tivos ao movimento do pessoal, salvo nomeações, prorpoçõe.s•
e demissões;
• 13, autorizar a admissão de praticantes nas -estações,

liermittir que prestem 'exame nas condições regulamentares.
approval-os ou reprovai-os, assignar os attes•tadeá de habili-
tação e julgar os concursos.

Art. 165. Quando o director geral se ausentar da, séde
• da administração por menos de 30 dias, ficará o seu expe-

'cliente a cargo do vice-director, que o accumularã • :em o 1,YrO-
prio, sem aceresrimo de remuneração.

.	 •
Art: HG:. No 'gabinete do vice-director terno ,,exercicio

até cinco funccionari6s. da Repartição, de livre escolha 'do
átiesmo, um dos quaes *exercerá, em comrnissão, as funcções
de chefe do. gabinete.
„- Paragrapho unico.' Além desses funccionaries teráo gae

binete . do vice-director dons continuos.
• Art. 167. Ao gabinete do vice-director inciimbe: •

.1, redigir os actos e a eorrespondencia offieiel tio dire-
btor:geral e do vice-director, sempre que necessario;

2', abrir a correspendencia official do 'director geral e do
Nice-director;

3", projectar os modelos de impressos de uso do director
geral e do -vice-director;	 '-

40, ter sob sua guarda, methodicomente organizados, Os
proCessos relativos a concessões e outros assumptos impor-
tantes;	 .
.• '5', manter uma pequena bibliotlreca de consulta fre-

güen te ; -	 -	 •
6°,. projectar in.strucções para concursos e emittir parecer.

sobre as provas dos candidatos a praticante de telegraphia;

CAPITULO XXVII .

SUEI-DIRECTORIA DO EXPEDIENTO .

Art. 171. A Sub-directoria do Expediente se comporá do •
'gabinete do sub-director, de uma secção de expediente- e da
!archives.	 i

Art. 172. Ao sub-director do Expediente compete:
- 1°, providenciar para o preparo do expediente ordinarfe

•e do que for determinado por ordem superior, encaminhando-o.
` ab vice-director;	 . • 	 e.	 • •

2°, fazer ás communicações que forem determinadas pelo,
vice-director; •	 •

3°, abrir, rubricar e encerrar os livros da Sub-Directoria;
4 0, rever todo o expediente e lançar o visto nos papeis,

antes de serem archivados;
5°, apresentar ao vice-director, nó primeiro dia. util (16

cada semana, uma nota dos papeis que estiverem pendendo de
,exame, preparo ou `expediente, assim' como de qualquer tra-
balho que não tenha sido feito em tempo, com declaração dio
motivo da demora;.	 .•

60. remover funccionarios auxiliares da secção pata o ar_s_
chivo é vice-versa; •	 •	 . . . .	 _ -

7°. fiscalizar os serviços da secção e do archivo;
- 8°, propôr ao vice-director, verbalmente ou por escriptds

as providencias que julgar convenientes ao bom andamento do
serViço. .	 .	 .	 .•.	 .	 .

Art. 173, Dentre os ifunccionarios da Sub-Directoria po-
derá ci sub-director designar um para seu' auxiliar de gahte
nele - .

•SECÇÃO DE EXPEDIENTE) .
e •	 ,	 '	 .

Art. '174. A Secção do Expediente será dirigida: por un't
chefe e terá o pessoal indicado -no quadro annexo, comPe.e
tindo-lhe:	 .	 ...	 .	 ,..

1°, redigir os actos e a correspondencia official do • dird,-.
ctor geral e CIO vice-director: •	 •	 ,	 _

20, ter em dia os protocollos dos papeis entrados na Sub-
Directoria, os quaes• serão organizados de modo a nompanhars
a marcha do processo até final solução;	 •	 •i,	 ,.

3°, apresentar 'ao sub-director, no primeiro dia util de
cada semana, urna lista dos papeis protocollados e que ainda
se achem em processo;	 • . .	 •	 -	 • •e,	 •
 •• 4°, escripturar e ter sob sua guarda os livros necessariosi

ao serviço; .	 .	 ..	 e •	 •	 ri',
5°, ter em dia o registro da distribuição do pessoal; 	 ei,

.	 6°, collecnoner por ordenl'ehronole gica 'a...minutais•oritsIis
naes ao_ expediente durante . _o anuo:

30, expedir e receber a correepondencia da Administração
e escripturar o respectivo protbcollo;

4°, registrar o endereço dos funceienari.os com ex,ercicià
ria Capital Federal, os quaes ficam obrigados a fornecer essae
informação, participando as alterpções ulteriores; ^ 	 •

5", fazer as despez•as miudas, taes como pequenos carretos;
passagens e outras de caracter 'urgente e de immediato pa-
gamento, apresentando ao vice-director , unia conta documene
lacta,' até o • dia 5 de cada imez;	 •	 •	 •

-6°, ordenar e fiscalizar o• trabalho dos merageiros e ser,
ventes, propondo ao vice-director a dispensa dos que não sus,
virem a contento;

7 0, fiscalizar o ponto dos empregados da portaria, rd-,
mentindo diariamente ao vice-director a nota das faltas; 	 •

'8°, ter inventariados, em livro espeial, todos es moveis
do eilificio, pelo extravio dos quaes é responsavel, e velar pela
respectiva conservação.

Art. : 170.• Ao ajudante de porteiro incumbe coadjuvar a
este no, serviço a seu cargo e substituil-o nas faltas e impedis
menteS•

l'aragreplio unico. Na •falta ou impedimento do ajudante
do porteiro, exercerá suas funcções um continuo designado
pelo vice-director.
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7', passar Certidões o extrahie cópia de documentes f:oh
-SUN guarda, em cumprimento do despacho ou de ordem por
escripto;

8", fazer remessa inventariada dos papeis lindes ao ar-
éhivo;

9", organizar a estatistiea do movimento do pessoal e o
:ttlmanak do mesmo;

10, fornecer elemento para a publicação do Boletim Te-
legrophico.

Art. 175. O chefe da Seeção do Expediente não consentirá
que saia do archivo corrente eu xlo expediente papel algum
riem autorização superior e sem recibo do funecionario a quem
for entregue, ficando responsavel pelo extravio quando não
for cumprida essa formalidade,

Anca! rva

rA.rt. 176. O Arcbivo ficará a cargo de um archivista, com
es funecionarios auxiliares menvionados no quadro annexo.

11rt. 177. Ao archivista corapete:
1", manter em dia o protocollo dos papeis recebidos pelo

Zrchivo;
2°, conservar methodicamen'e arrumados e catalogados os

livros, talões, cadernos de mintr as e brochuras que baixarem
ao Arelliv0;

3°, velar pela boa ordem do Archivo, afim de facilitar qual-
quer busca:

• 4", extrahir cópia dos actos relativos ao serviço telegra-
Pbico que tenham do ser transe!' otos no Boletim;	 -

5", proceder á revisão das rrovas de Iodas as publicações
da 'topai tição, tas corno relatorios, !rimarias, ele.;

60, organizar e publicar quinzenal ou mensalmente, a
juizo da Directoria Geral, o linletim Teleg paphiro, que con-
terá os actos da mesma, das Sub-Directorias e da Administra-
ção Publica em geral; referentes á Repartição, além de quaes-
quer trabalhos cuja inserção seja determinada pela Directoria

era 1:
7", fazer a distribuição itts publicações da Repartição,

.-mardando a quantidade remanescente;47,
extrahir certidões e cópias de documentos recolhidos

ao Archivo, em cumprimento de despacho ou de ordem por
,cscripto.

Art. 178. O Boletim será amplamente distribuido ao pes-
soal da Repartição, que deverá ler por obrigatorio o cumpri--
mento das ordens nelle publicadas, independente de commtv,
nieação especial.

Art. 179. O archivista d responsavel pelo extravio de
quaesquer papeis, livros ou documentos que tenham dado en-
trada no Archivo e delle saiam sem recibo.

CAPITULO XXVIII

S.1.13-DMECTOMA TEouNIc.i

'Art. 180. Sub-Difiectoria Technica se comporá do ga-
binete do sub-director, de ires secções, um gabinete de expe-
riencias, uni almoxarifado, unia officina mecanica e uma usina
electrica, com o pesoal marrado no quadro annexo.

Paragrapho unico. A' 1° secção ficará subordinado o es-
eriplorio de desenho.

Art. 181. Todo o serviço scrá dirigido pelo sul)-director
technico, auxiliado por um ajudante technico, de sua escolha,
dentre os engenheiros-chefes de districto.

Art. 182. A 1" secto será dirigida por um inspector de
1° classe; a 2" secção, por uni telgraphista-chefe; a 3' secção,
por um inspector do 1° classe, e o gabinete de experiencias, por
um funceionario da ub-Directoria, designado pelo sub-di-
rector.

Paragrapho ;mie°. Os funceionarios auxiliares da Sub-
Directoria serão tiradoa dos diversos quadros da Repartição,
considerando-se alli effectivos os inspectores e telegraphistas
que tiverem feito parte da lotação respectiva por mais de
cinco nonos, seguida ou inierpoladamente, salvo si, mediante
requerimento, solicitarem remoção.

-	 Art. 183. Ao sub-director teehnico compete:'
1", informar sobre os assumplos technicos o electrotechni-

coa, quer do serviço proprio da Repartição, quer de outros,
t'obre os quaes tenha a Ditectoria Geral de interpór parecer;

20 apresentar, com as apreci!;ções que couberem, os dados
é0.alislico que forem organizados pelas secções competentes
para os relatoriost pareines e o annuat sobre os serviços que
correm pela Sub-Directoria Teelinica;

3", Projectar instrucções para a construeção e conservação
Ias linhas, installação de estações e trafego telegraphico; su-

perintendei. a emvaição desses serviços, exigindo as informa-
ções necessarias, além das estaluidas por este regulamente4

1".	 .evioear, autorzatto pelo director geral as Tinhas
e e.ste . a-..es ele não funecireven regularmente ou revelem de-

os i ga: n ,eos, estudando-as in loco, e tomar providencias!.
para a	 ll ''orifição;

5'. exercer ria estação central a direcção geral do trafegd,
eahew o auri;-,nição na sua auSeneia e na do chefe da es-.
tação central. ao dirigindo de serviço;

aPresentar diariamente ao director geral um boletim
do estado das l i nhas e da marcha do trafego;

7", admoestar e multar os empregados de tinha5. e esta,
ções, communieando á directoria geral o motivo da multa;

8", indicar á Directoria Geral os empregados de linhas e
estações que se distinguirem pela correcta execução dos ser-
\ iços e propór penas e recompensas para o pessoal da Subs
Directoria:

C o, estudar as modircações a que tenham de ser sujeito
os apparelhos e os geradorea de energia eieetrica usados na:
Repartição; acompanhar os progressos realizados nos diversos
syst.,mas de apparelhos e ensaiar a sua adopção, quando.
adequados á s condições do serviço nacional;

10, assistir, sempre que for possivel, e com o chefe 'do
districto respeetivo, ao lançamento dos cabos, e indicar, os;
processos de verificação para a localização dos defeitos;

11, providenciar sobro a instailação melhodica do gabi-.
neto de expericncias, de modo que os apparelhos de medida;
e os usados no trafego te/egraphico, telephonico radio-
telegraphico e!slejam em condições de prompto funeciona,!,
mento, e, bem assim, manter em ordem o museu, com a rol-
lecção dos apparelhos, ferramenta e material de linhas para':
se conhecer o seu aperleiçcamento progressivo, desde a fun-
dação da Ilepartieão;

12, verificar a exactidão, antes de submettel-a á appro-,
vação da Directoria Geral, da modificação das tarifas inter-.
nacionaes e projectar as respectivas circulares;

13, examinar e rubricar as reclamações acerca dos te1e-4
grammas interiores e internaeionaes, passando-as ao subs1
director da Contabilidade;

1	 como-limiar á Sei-cotaria Internacional da União Tele-4'
graphica, as' alti .mações da nomenclatura das estações e re-
metter-lhe a estatistica animal do trafego e as demais
formações de que trata o regulamento internacional, requi-
sitando da Sub-Direetoria da Contabilidade e dos dist.rictoa
os dados necessarios;

15, verificar si estão em dia os livros e assentamento4
para fiscalizar o fornecimento de material aos districlos;
responsabilizando os chefes de serviço pelas irregularidade
encontradas, tanto 110 consumo em geral corno no acondi-
cionamento do que for recebido para concerto;

16, projectar as encommendas do material Mil de ron-
tracto, tanto no paiz como no estrangeiro, indicando o preço
pelo qual tiver já sido adquirido; 	 •1

17, verificar si o material recebido está de accôrdo corri
as especificações e as condições estipuladas, podendo delegar
essa incumbencia ao ajudante technico ou ao chefe da 3' se-
eção;	 •	 r

t g, rubricar os livros a cargo da Sub-Directoria Technica;
19, remover dentro da .Suh-Directoria Technica os runs.

cciouarios e empregados auxiliares.
Art. 181. No gabinete do sub-director terão exereicio,

até cinco funceionarios, de livre, escolha do mesmo, um doa.
quaes será o chefe do gabinete.	 • --

Art. 185. Ao ajudante technico compete:*
1°, cumprir as determinações verbaes ou carriola:: dr>

sub-. director Lecionei:), auxiliando-o no eXercicio de suas, fun-4
cções.;

2', inspeccionar tés secções da Sub-Directoria Teelmica",
entendendo-se com os respectivos chefes a respeito da;
marcha do serviço;

3", fazer na 'estação central, semanalmente,
pelo chefe da estação e pelo dirigente d2 serviço, as,' medidaa.
de conduclancia e isolamento dos conductor ps, afim de obter
as normas para lhes reconhecer as condições ('teci tiras, por
meras deflexões da corrente 11 ,m-1st-1-Unida ou recebida 1)0
meio de forca el'adromoteiz !avariada;

4", rubricar os • pedidos de material de linhas e estaçõea,
demis de examinados pela 3" secção, esclarecendo-a sobre os;
apparelhos, dispositivos e utensllios pedidos, de uso nãca
vulgar;	 . •

5", estudar com os chefes> das secções os modelos de 1,111,-;
pressos para serviço de linhas e, estações;

6, dirigir o ensino t y chnico, submettendo á approvaçasa
do sub-director o proarainina respectivo;

1", fazer pessoalmente e dirigir, quando feita por outro
engenheiros da Repartição, a determinação das posições geo.
graphicas das estações;-



-	 •
fisealizar a construcção, pela eseibtorio de desenho,

éarta,. gledesica 's e dO selierria. da *rede telegraphica da
Unifto.	 .•	 •

• iiABIxgrie
,	 -	 •

; Art. ;186. O gabinete terá a seu cargo:
registre e expedição da correspondencia;

- 2°, distribuição pelas secções dos papeis que devem ser
.preparados..ou processados;

• 5°,. archivo das informações e pareceres subenenidos ao
'director geral e -registro dos respectivos despachos;

4°, registra *e expedição das ordens de serviço;
5°, • redacção de officios, pareceres e outros trahallin3 do

&uh-director e extracção de cópias e ,apontamentos pára uso
1:30 'mesmo;

-6", resumo do ponto e organização das notas de frequen-
eia do pessoal da Sub-Directoria;

7°, tertidõeS de documentos existentes na Sub-Dire-
ctoria;

8°, coordenação dos dados que ao sub-director cabe for-
necer para o relatorio da Directoria Geral;

• 9°, conservação da .bibliotheca. •

• PRIMEIRA SECÇÁO . (LINHAS E ESCRIPTORIO DE DESENtI0)

Art. 187. A' I° . secção incumbe:
• 1°, protocollar todos -os papeis entrados;

2", fazer- 'o resumo dos•relatorios dos distrielos na parte
referente ás linhas e informar sobré as medidas necessarlas
ao melhoramento do serviço;
• 3°, preparar os dados semestraes sobre a extensão e o
desenvolvimento das linhas e fazer a estatistica aunual dos
serviços respectivos; - '•

4°, prOjectar os modelos de mappas diarios de accidentes;
5°, representar graphicamente as construccões em an-

damento;
• 6°, es.criPturar os -accidentes diarios das linhas, suas
causas, localização e duração, para o boletim mensal, e fazer
ti. respectiva rcipresentação graphica;

• 7°, organizar e rever annualmente a divisão dos distri-
tos em secções a destas em trechos, os .quadros da ext•gisão

das linhas e o desenvolvimento dos conductores que eonsti-
tueni - cada districto;

8°, apresentar o resumo dós dados relativos ás Odes te-
Iegraphica e telephoniea .da União, inclusive lis das eati•adas
de ferro federaes, estaduaes e particulares, afile de ser en-
viado á Secretaria -Internacional da União Telegi•aphica;

9°, organizar projectos e orçamentos para serviços re-
ativos ás linhas;	 -

apresentar dados para os relatorios. •
.	 •

Escriptorio de desenho
•

• Art. 188. O escrtplOPIO de desenho ferg, Will do pessoal
marcado no quadro annexo, um ou dous desenhistas coldre-.
Otados,. quando necessarios.

Art. 189; Incumbe ao escriptorio:
1°, desenhar plantas de accordo com os dados das ender-

netas e livros de postes rsnettidos pelos chefes de distriatos
'sobre exploração de linhas e levantamento das ein trafvgo;

2°, coordenar os trabalhos, topographicos existenti s no
archivo e os que forem remettidos pelos chefe de distrieto;

3°, projectar plantas e fachadas para edificios de Ide-
granitos;

4° desenhar schemas de communicações 	 rnachinns e
apparellip s e tirar _cópias Jithographicas crus,* trabalhos;

5", computar, pelos livros cie• postes, o numera e aspecto
Ws postes o• isoladores empregados -nas linhas;

, 6° coordpnar os trabalhos topographicos e ditormina-
çties do posições astronomicas, afim de elaborar o matam da
rede lelegraphica;
• I°, ter sob sua guarda o archivo e o respectivo Inventario
'Catalogado, .ramprehendendo cadernetas, mappa s, plantas e
gua•squer trabalhos impressos e publicações topographicas;

8°, apresentar ao,rab-direetor technico uru rrlatorio se-
inestral . solte os trabalhos executados no escriptoriO.

• . *I
1-•••••• • iracarsha SECÇÃO (ESTACOES;;

1, fArt. 190. A' 10 secção incumbe:
' 1°, protocollar-es papeis entrados;

2° fazer o reanimo dos relatorios dos distrielos, na par-
te referente ás estações,, pi.opcAndo os meti-lotam:otos ne-

-çessarios ao serviço;
3°, projectar os modelos de mappas e quadros tara a re-

láreSentação 	 dads estatisticos'_ go movimento_ ¡Mora-

•

o
	 mbn

•• Marco de-'f 915
•.	 •

phico, da demora da trariam. issão do" Serviço exterior' é do4
accidentes nas estações; 	

.	

.
•	 :•-.

• .organizar com os dados fornecidos pela ,Sb-Directa',
ria da Contabilidade e pelos districtos a estatis,tica de
vimenio telegrsph ico,. para remessa • á Seoretdria -Interna-'
cional da União Telegrapidea; 	 • -•	 •

5" proceder á classificação annual das estações e propõe
a sua lotação;
• 6", calleccionar todos os elementos para-organização d
tarifa interior e internacional; •

7°, ter em dia a nomenclatura das estações é projecta
as communicações á Secretaria Internacional;

8", examinar diariamente o serviço exterior recebido d

em transito pela estação central, fiscalizando as operações a
que os telegrammas tenham sido sujeitos e providencianda
para sanar as irregularidades encontradas;

91, apresentar mensalmente os quadros de fiscalização do'

tempo médio da demora, nas linhas terrestres, do serviço ex-
terior mi transito, e bem assim do procedente do QU destinada
ao intorior;

10, projectar a encommenda de Publicações da Secretaria
Internacional, recebei-as e fazer a distribuição;

II, examinar as reclamações que forem apresentadaã
sobra telegrammas, requisitando das estaçõea os elementos
neeessarios ao respectivo estudo, e 'encaminhal-as, informa-
das ao sub-director:

12, informar relativamente ás communicações da Secre-
taria Internacional sobre o trafego internacional, projectan,
do u expediente;

13, fiscalizar a transmissão da hora legal e a regulagerri
dos relogios das estações telegraphicas;

1t, registrar os liorarios das estações e indicar as col-
lectorits;

15, apresentar dados para os relatorios., 	 •

TERCEIRA SECÇÃO .(MATERIAL),

:Art. 191. A' ã° secção COmpetc, : •
. 1°, prolocollar todos os papeis entrados;	 •

esrripturar, de accórdo com os elementos fornecidas
pelos districtos, os livros e mappas do material empregado
nas linhas e estações 3 em deposito;

3", organizar a nomenclatura do material de linhas e es-
tações;

4", projectar modelos de impressos para o serviço da se-
cção do Alitpxarifado e da Officina;

examinar os pedidos de Material formulados pelos
distrietos, fiscalizando o consumo, é extrahir as autorizações
de fornecimento;

ti", organizar a estatistica • do conramo e da duração do
matorial;

7", manter em dia um registro de preços e •colleccionar
catalogas dos mercados nacionaes e estrangeiros;

8"; fornecer ao sub-director elementos para organizaçãa.
dos projectos de encommendas; 	 •

ti" estudar as tarifas de transporte, indicando, em re-
lerão ao desiino do material, o mercado mais conveniente ás
acquisições e os pontos de desembarque preferiveis;

10, preparar o expediente • para as concurrencias publicas
ou limitadas;

11, organizar e conservar o mostruario e a . museu;
12, balancear os deposito& do almoxarfado, uma vez por,

armo, pelo menos;
13, fazer, destacando para isso um funccionario, a es-

criptin•acão da officina mecanica, estudando-lhe o movimento
econninico;

1.1, registrar os contractos para- fornacimento de material
e as eucommendas no estrangeiro;

'ALMoxARIFADO

Art. 192. O Alinoxarifado, cuja chefia cabe ab almo.
xerife, terá o pessoal marcado no quadro annexo..

•Art. 193. Ao almoxarife compete; 	 •

1°, dirigir e fiscalizar o serviço, cumprindó e fazenda
cumprir as ordens do sub-director technico;

2", responder pelo material que estiver em deposito e;
em caso de extravio de qualquer objecto, levar o facto ao
conhecimento do sub-director technico;	

.
• 3°, manter em ordem os depositas, dirigindo a arruma

cão e ti acondicionamento do • material; •
4°, conferir ou Mandar conferir pelo - fiel a , éntrada dá

.todo *material e uê.lstir ao setvacondiciontimentO, que devera
sar_kito cem -prom,p_ticlão,2egillaridadc_ . a segurançai	 •
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.rt.5°,. intelisi-r-se,- no .sifiereactoi. da existencia, qualidade - e amostras de modo que -sem •ruptura do salto não possam sal, 1 •

	

éreçais 'correntes dos, artigos, cuja compra . -Se- torne neces-	 desligados.	 •s: •	 . •	 ....	 ...-, ••. •.- s • 	...', ,), 	 -
-earia:	 .	 .	 •	 •	 Art. 205. Quaricio..não haja .ria Repartição amostra de ar- •
• . r'- 6°, : Conferir o material inservivel que fôr recolhido a0 tig(5 a adquirir,' proceder-se-ha em presença dos Con sedrini.:- •
`Almoxarifado e, mediante crdem• superior, providenciar para tes á apposição do salto á amostra acceita. sendo os cart

venda, preenchidas as formalida :des legas;	
wg

	

_. . .	 rubricados pelos membros da conselho e pela .proponepte. •2 . 
Art. 206. De cada reunião, o seeretario lavrará acta ema", organizar a conta em taiplicata de qualquer material

livro especial, assignando-a os Membros do conselho.'èedirlo a outras..repartiçõ'es ou a lia 11 iculáres, afim de ser
. Art. 207. • Com a possivel 'brevidade, - será • remeltida.enviada á Sub-Directoria da Contabilidade para cobrança;. • acompanhada das primeiras

rn
	-vias das propostas admittidas á

8° apresentar em duplicata as guias dp apparelhos e ou- concurrenpia, urna cópia da acta- á Sub-Directoria da Conta-
XXOS • abjectos que tenham de . ser enviados á officina para bilidade, para minutar- os centrados de fornecimento. to •toncert o .	 •	

-
Paragr'apho unico. Nos centrados, assim corno nas en-.... Art. 191. Ao despachante cumpre: • 	 - commendas, estipular-selia que correra° por -conta dos pra- .fazer despachos para embarque . e desembarque de ponentes.as taxas desMaterial; • . 

r, ef fectuar as despezas , de immed ia to pagamento, taes Art. 208. Os objectos rejeitados, que não forem retira-
'corno pequepos carretes, passagens e outras de caracter ur- dos dentro do prazo marcado pela • Sub-Directária Technica,
sente, apresojitando • ao subdirector technico uma conta do- .serão removidos para o deposito publico; correndo 'por conta
cumeatacla até' o dia 5 de cada mez.	 do fornecedor a des-peza cem a remoção.' • :

	

AN. 195. O Material á expedir por via maritima desde 	 • -

	

rluê attinja o valor de 2:000$, deverá ser segurado 'em cempa- 	 OFFICINA .1\1 ECANICA 'E IJSIS'A ELECTRICX 	 si 1
'Mia idoneá.

	

Art. 196. O escrivão do Alinoxarifaclo é responsavel pela 	 Art. 209. Para fabrico e concerto de apparelhos e fera
-escripturação • em dia, e dos livros seguintes, além dos que ramenta de uso da Repartição e conservação da installaçã

pratica aconselhar:	
a

electrica para producção de correntes fracas e -fortes, haverá-	 •
1", de inventario de todo o material enr- carga ao Almo- urna offieina mecanica, á qual ficará annexa urna usina ele-

sarifado e depositos; 	 ctrica.
• 2°, de entrada-e sabida de todo o material;	 Art. 210. A direcção dos serviços da offipina será con-
• • 3°, de carga e ,descarga aos districlos, á officina e a di- fiada a um chefe e ao respectivo ajudante, e os da usina

electrica a um official da officina designado pelo sub-director:versos.
Art. 197. Compete ainda a) escrivão, auxiliado pelos de- technico.

mais funceionarios- do almoxarifado; 	 Art. 211. 'Ao chefe da officina incumbe:

	

1', registrar - todas as guias de remessa e archivar os 	 ,
°	 -	 serviçode recebimento do material fernecido;	 l

2°, ter em ordem e archivar os pedidos originaes, depois trabalho
fisc alizar todo o servço da offcna, distribuindo ó

o por seus subordinados e dirigindo-os:
2°, fazer o pedido da ferramenta e do material 'de que:de satisfeitos, e as facturas de material recebido do estran- precizar a officina, ficando por tudo responsavel;geiro, depois de conferidas; . 3°, pOovidenciar para o fabrico de ferramenta e appa-3°, conferir as contas de fornecimentos com as entradas

Ii edil as condições dos &nitrados, para serem enviadas á 'relhos ;'	 •	 ,
Sub-Directoria da Contabilidade; . •	 . 	 4°, providenciar . para o prompto concerto d'O.a apparelhos

4°, auxiliar a 3' secção no balanço do Almoxarifado, pres- remettidos pelas estações, dando parte ao -sub-director te-
• ;Laudo informações.	 clinico das estragos devidos á ignorancia ou malevolencias

,	 Art., 198. O fiel auxiliará o almoxarife no desempenho .para indemnização pelo culpado; 	 .	 •	 .

	

de suas funcções, substituindo-o nas faltas e impedimentos. 	 50, proceder pessoalmente á construcção dos apparellios
.	 : ..	 .	 ..., e instrumentos que requeiram ,maior rigor teclusico;

'Abastecimento do Almoxari fado 	 .	 . 6', informar sobre as habilitações do pessoal, propondo
..	 .	 ..	 •.	 •penas e recompensas; . 	 .

	

"T ' - Art .' 109. .0 julgamento das propostas de fornecimento 	 7°, examinar e marcar todos os-apparellios entregues ao
material ao Almoxari fado ficará a cargo de uni conselho serviço;

de . compras, composto do vice,dieector, do sub-direOtor 8", entregar ao Almoxarifado as obras ou objectos con-
lecione° . e do sub-director da Contabilidade.	 cortados:	 ,

	

. , Paragrapho unico. Servirá de secretario do conselho de 	 9°, fornecer á 3' secção os elementos necessarios á escri-
'compras o chefe ou um funceionario • da 3° secção da Sub- pturação da offieina. 	 •
Directoria Technica. 	 -	 Art. 212. Ao ajudante -do chefe da officina cornpete au'-

Art. 200. O conselho não funccionará sem que estejam xilial-o no desempenho de• sua§ : funcções e substitud-o naspresentes todos os mernbros ou - seus substitutos -legaes.	 , faltas e impedimentos.

	

Art. 201. A aequisição do material realizar-se-ha nas	 Art. 2.13. Serão registrados em livro especial . os trabalhos
ducção nacional: 	

trendições seguintes, preferidos os artigos similares de pra- distribuidas

	

	 a cada, lofficial ou operario com as datas do co-
conclus•ão.1', por contractos celebrados mediante concurren	 Ir:aço ecia pu-	 •	 ..

	

Ilica chamada pelas- folhas officiaes e, quando fôr julgado ne- 	 • Art. 214. A escripturação da officina ' abrangerá, além dc¡
,cessario, pelas particulares de maior C irell 1 nãO, publicando- outros detalhes que forem julgados necessarios:
se nestas os editaes por tres vezes no maximo. 1°, o registro 'de todos os - apparelhos, com indicação da2", por encommendas abs agentes e ás casas. importado-

syStema, autor, numero, data de entrada e sahicM, procedem-.ias e estabelecimentos industeiaes, nacionaes' ou estraugei-
l'OS, de notorio credito, ouvido o conselho de compras - e- pra- cia e destino;

-- 2°, o registro de entrada de todo c' material e ferramenta;cedendo. autfarização cila ministro para as acquisições superio-
xes a 2 :000$000; •	 3°, a producção da offieina e o custo-das obras e concertos.

iGas no	
coneurrencia serão observadas as regras estabele- 	 'Art. 215. Ao encarregado da uzina. eleetrica. cempete-:"

,c	 art. 54 da lei n. 2 ..221, da-30 de dezembro de 1990.
1°, manter a uzina em perfeito : estado - de conservação;Art. 202. Os concurrentes serão obrigados a guardar a

_maior cireumspecção durante a sessão do conselho de com- • 2°, examinar diariamente as baterias de acéumuladores o
',pras.	 registrar o resultado nos quadros para esSe fim destinados;

Paragrapho . unico. Contra o infractor procederá o presi- Providenciando para que a voltagem, não baixe do limite fr.,
dente do conselho de compras na fôrma da legislaçãu em Nado;

. •. ,	 - 3 0, examinar as commúnicações .,que, partem 'do recintoi
Arr. 203. Antes de abrir as propostas, o funceionario dos accumuladores - para as salas dos apparelhos afim de cor-

ilue servir de secretario fará a 'chamada dos 'proponentes'. • rigir qualquer derivação da ã cotrentes; *	 * -•	 •

	

,•. , § 1," Si não estiver presente a maioria dos proponentes, 	 4°, providenciar para que .as. baterias de reserva estejam:
o conselho não proseguirá nos traba!hos. convocando segunua carregadas e em estado de immediato funccionamento, a
reunião, na qual se deliberará com qualqueralquer numero.	 permutar as séries das baterias em funcção, afim de regular
,. ,.. § 2.° Os proponentes deverão ser avisados das reuniões o consumo;
t om 48 horas de antecedencia. -	 •	 5°, registrar m consumo mensal- de . energia para o fon.
, ..Art. • 201.. Na sala do .con s.elho de compras haverá um ccionamento dos motores.
• Mastruariode todos os artigos que tenham de ser adquiridos 	 ' 6", trazer inventariado' todo - 0 material

,
 e utensilioá d4

reta Repartição. , - .
._.-.. Paragrapho unico-As. amostras serão saltadas appondo- .	 7° apresentar diariamente aosub-director technieo.oztç.e-Ilies cartões, 'rubricados pela conselho de eompras, com I .	.: f	 ..- '..'	 •.	 ".	 -tina seno applieado sobre lacre, prendendo-se os cartões ás nota ao _estádo e uneeioname kt o - d a installaçãa'.

-- --- -
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- CAPITULO XXIX

Sen-DiaEcrona DA CONTABILIDADE

Art. 216. Compõe-se a Sub-Dircetoria da Coniabitetale
'do gabinete d'o sub-director, de quatro secções e uma çlieseti-
xaria, com o pessoal marcado no quadro annexo.

lArt. 9 17. Ao sub-direetor da Contabilidade conirtta:
.1°, dirigir todo o serviço da contabilidade;
2°, .assignar o expediente dirigido aos chefes de coWa-

bilidade das diversas repartições, os officios, ordens e mo_
g,rammas aos chefes de districto sobre assumpto que enienda
com a contabilidade;	 .

3°, exigir dos responsaveis por dinheiro ou valores escla-
recimentos por eseripto ou verbalmente, fdzewio-os
a recolherem as quantias, quando o não tiverem feito regu-
larmente;

40, examinar e authenticar as requlsições de supprimen-
tos de dinheiro e Autorizar os de sellos telegraphicos e cartas
pneumaticas;

5", apresentar ao director geral em tempo opporilIno o
expediente para o supprimento de fundos destinados ao pa-
gamento do pessoal 'e ao de material descentralizado;

6°, inspeceianar, por si eu por funecionarias que desi-
gnar, toda a escripturação e movimento da thesouraria, pro-
cedendo ás conferencias necessarias, com verificacão ml')
saldos em caixa, e propõe á Directoria Geral, quando julgaa
conveniente, eguaes. providencias nos districtos telegraphivos;

7", Propõr a nomeação e promoção dle funceionarios, que
lhe estejam subordinados;

8", impôr as penas de que trata o art.. 155, propondo as
flue escaparem á sua alçada;

9", propõr a lotação do pessoal para à Sub-Directikia
e distribuil-: o .segundo a convenieneia dol serviço;

, 10, despachar os requerimentos de coileignare, resti-
tuição e taxas e cauções e os de certidões e altestados;

11, prestar informações sobre os proessos relativos á
contabilidade, encaminhando-os á Directoria Geral, á Sub-
Directol'ia Technica ou á Sub-Directoria do Expediente, e
requisitar destas os esclarecimentos que julgar precisos;

12, pronunciar-se nos processos de tomada de contas,
apreciando os factos occorridos e o grilo de respoosabilidade
410 funeeionario, para remessa ulterior ao, Tribunal de
Contas;

13, apresentar ao director geral, nos primeiro dias
Cada mez, e sempre que lhe fôr exigido, a demonstração dos
saldos dos creditos orçamentatios com a da receita e despeza
até o mu anterior;

11, preparar elementos Irrira o relatorio da Repartirão;
15, organizar instrucções e modelos para a execução da3

serviços .da contabilidade geral da Repartição;
16, rubricar os principacs livros de escripturaeão a cargo

da Sub-Directoria da Contabilidade o ,aos dietrictos telegra.•
phieos.

Art. 218. No gabinete do sub-director terão exereici
até seis funceionarios, de livre escolha do mesmo, uni dos
.itiatrs será o chefe do gabinete.

Art. 219. São attribuições do 'ajudante da Sub-Directoria
da Contabilidade:

1 0, substituir o sub-director em suas faltas e impedi-
mentos; ..

• 2", distribuir pelas secções de serviço os papeis (lir, por
cilas devam ser informados ou processados;

• 3", informar e dar parecer sobre os proerssos que 11r...
forem distribuidos.

Art. 22o. Incumbe a cada chefe de seccão:
1', dirigir o serviço da secção, dividindo-o por turmas e

designando os funceionarios a cujo cargo deva ficar, inspeceio-
nanai), porém, com frequencia o de cada turma;

2°, cumprir e fazer cumprir os despachos e ordens do
sub-director e propôr-lhe quaesquer medidas para o bom an-
damento do serviço;

3°, representar, por escripto, ao sub-director contra a
falta de cumprimento de deveres por parte de qualquer
f unce ionar i o ;

1°, ter convenientemente classificados, sob sua guarda
OS papeis, minutas e documentos da senão;

5", encaminhar ao sub-director, devidamente inful'IlladOS,
Os papeis que tiverem inicio ou curso na secção;

60, requisitar directamente de outras secções da Conta-
bilidade e da thesouraria as informações e documentes que
:forem precisos.

Art. 221. Aos escripturarios e auxiliares incumbe:-
1°, executar os trabalhos que lhes forem ilistribuidea e

p elos . quaos; são individualmenteresponsueis e dar pare-,
'peies e.informações sobre elles •_•

2°. .:td!uvar, , m-se, prestando reciprocamente int-orne"-
ções o communicaudo uns aos outros o que for adequado Ct..
perfeita eNeructio (les serviços.	 .

2.:-=.•	 tuiweões do thesoureiro:
1. dirieir o servieo	 thesouraria, velando e

dendo pela sua marcha, e sobre elle prestar informações;
2", ter sob sua guarda o cofre e valores nele

bem como os li\ mos da escripturação que lhe thropriO$
pelos (mais é responsavel perante a Fazenda Nacional;

3', formular o expedient de requisição de supprimentá
para iamenta das d aspezas que correto pela thesouraria,
justiticaudo a neeessidade desses supprimontos, segundo a es.-:
pecificaeão orçamentaria e de accUrdo com a demonstração
apues. LU:adi pelo escrivão;

receber os supprimentos e adiantamentos para o Pa-
g.amento da pessoa/ e do material, mediante requisição da;
Sub-Direeloria da Contabilidade- e autorização da Directorht
Geral, e bem assim as quantias devidas á Repartição proveui-
entes de indemnizações e outras origens;

5", effectuar os - pagamentos de pessoal e ma .teriel desceti.
tralizados, de que trata a disposição anterior;

6", eseripturar diariamente o livro caixa fornecendo ao!
escrivão- os elementos necessarios á escripturação do livro dat.
receita e despeza;	 •

'7", arrecadar, por desconto em folha, os impostos sobre
vencimentos, joias e contribuições para o montepio civil ie¡,
consignações a familia e outras, legalmente autorizadas;	 e

80, recolher ao Thesouro Nacional, nos prazos fixados porí.
lei e nos que lhe forem estabelecidos, toda a renda arrecadada*,
de qualmrr procedem:ia; 	 „.s•

tre fazer o supprimento de sellos telegraphicos e carla
pneunotticas ás estaeões, precedendo ordem do sub-di-s•
rector;

10, apresentar até o dia 15 de cada mez o balanço da thCe-
souraria relativo ao mez anterior:

11, recolher ao Thlosouro Nacional, no . dia proprio,
saldos do exereieio a encerrar-se, devidamente especifica-
dos, na fórma da distribuição dos creditos ou segundo a sua,
origem.	 -

Art. 223. Cabe ao escrivão da thesouraria:
1, organizar os balanços da receita e despeza da theserf...

raria e as demonstrações que devem acompanhar as requiá-*
ções de supprimento de fundos;

2', .extrahir guia das quantias entregues a thesourariaa
3 0, escripturar o livro da receita e despeza, de accordoj.

com a classificação feita pela sistinda secção;
1°, fazer, em separado,. a eseripturação do movimenlo

sellos telegraphicos e cartas pneumatieas;
5", arrolar todos os documentos de receita e despera par4

a prestação d.e contas do thesoureiro.	 .
Art. 221. O escrivão da thesouraria õ responsavd

todos os papeis e documentos que lhe forem, entregues peto!
thesoureiro para a eseripturação.

Paragrapho unico. O escrivão será coadjuvado pelos és:.-4
eripturarios e auxiliares da thesouraria.

Art. 225. Os fieis farão os pagamentos de que foreni
encarregados pelo thesoureiro, ao qual auxiliarão no desem-
penho te suas funceões.

Art. 226. O gabinete terá a seu cargo:
1 0, preparo, reg istro o expedição da corresnondencia

Contabilidade e ordens de serviço;
2°, protocollo dos papeis dirigidos ao sub-director e rii"-

gistro do destino que tiverem;
:3', arei/Ivo das informações o pareceres submettidoS aat

director geral e registro dos respe•ctivos despachos.
Art. 227. E' commum ás secções e á thesouraria:
1°, registrar por extracto os papeis entrados, com indi-;

caeão da proredencia, processo que forem seguindo e deci-
sões que tiverem;

2", formular. o expediente dos serviços de sua comnik
tencia;

3", lavrar os attestados e certidões referentes a assumplest
de contabilidade;

1°, archivar as papeis e processos que tenham tido curs•-k
na secção durante o anuo, findo o qual, devidanen °ruam
zados, serão remettidoS ao Archivo	 Repartição.

	

le	 ,

Art.  228. A' primeira secção compete: 	 •

1°, promover a arrecadação e recolhimento da renda dal
Repartieão;

2', esceipturar, discriminadamente, as rendas arrecaihre,
das e a arrecadar, com designação das procedencias e ders
responsavrk;

3', conferir Os originaes dos telegrammas, confrontando
os coni os registros da taxa;

1, conferir as demonstrações mensaes c)43 receita, orga-,:
nizadas pelas estações, confrontando-as com •ris levantada
pelos eseripturarios-pagailores;

5", escripturar as differenças apuradas na fiscalização itã'.
renda e providenciar para o recolhimento porp arto Uca.
responsa eis;
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y. conferir os documentos da receita recolhida .e fazer a

curiOlitração da renda dos Telegraphos;
. • 7°, ••ojactar o orçamento da recaita;

80 . esaripturar e fistanizar o t, erviço d	 imprewa,
parte referente á contabilidida:

go , representar ao sob-director sobre os talagrammas in-
c/evidturrade expedidos convi ()Mantas afim da serem enca-
minhados ao Miniaterio da Viação e Obras Publicas:

10, archivar os autographos de telegrammas e os respe-
ctivos talões, e bem assim os documentos da receita;

11, informar soke as restituições de taxas;
12, axtrahir certidões de autographos de telegrammas,

(ltle se acharem na Coniabilidade;
13, organizar a estatisiaa dos telegrammas

informar sobre tarifa,
Art. 229. A' segunda seção compete:

a- . 1, promover a applicação dos creditos votados para o
serviço da Repartição;

2 0 , organizar o projecto de orçamento da despeza e a ta-
¡Leila da distribuição dos eraditos á (hesouraria da Reparti-
ção, as dele g acias do Thaseur) nos Estados e em Londres;

3", escript orar os credites referidos pela alinea primeira
para a verificação e classificao da despeza, segundo a aspe-
-cialização orçamentaria. hem como os donativos para deter-
minado serviço, recebidos palas districtos e thesouraria;

' procedia. ao exame legal, moral e arithmetieo dos do-
cumentos comprovantes das despezas realizadas em todas as
alependencdas da Repartição, e fiscalizai-as;

50 , indicar ii OS processos de pagamento e autorização do
despe/.a a classifivação que esta deva ter e os saldos dos cre-
'ditos, assim como es comprmissos que onerem os mesmos
-saldos;

6, processar as autorizações de compra de material, in-
formar na parta financeira sobre as propostas liava forneci-
incido e registrar as encommendas do material no estran-
aaeiro;

7", registrar as antorizaçaes de despeza;
8" fazar o expediante raterante a supprimentos e adem).-

aamenios e representar sobre a necessidade da abertura de
eVedi tOs ;

9', processar o pagamento do pessoal e material que
alava ser realizado na thesourt,ria e extrahir os cheques para
pagamento do pessoal;

10, eseripturar as consignações instiluidas por funccio-
navios Raparfição a pessoas t. a familia e a associações au-
to] izadas;

11, oxam;ear. classil l ear a processar as contas de ma-
•aariat a pagar pela thesouraria ou pelo ThesOuro Nacional;

12, sujadar á decisão do sub-director as duvidas que
«correremut a respeito dos processos de pagamento, e retire-
solar sobre a ortiew de despeza que não esteja revestida de
'todas as formalidades legaes e essenciaes;

13, orgauizar o mappa da arrecadação dos impostos e
contribuições para o montepio do pessoal pago na Capital
Federal.

Art. 230. O processo do pagamento do pessoal, a que
.-se refere a alinea 9' do artigo anterior, ficará sob a imme-
(titila direcção do eseripturario gaia servir de escrivão, fazen-
do-se mensalmente o revezamento dos funccionarios respe-
ctivos.

Paragrapho utile°. O funecionario que processar a folha
aião poderá 1'X trah ir os Movias.

Art. 231. Compete ao escrivão do pagamento:
1. dirigir e fiscalizar todos os actos referentes ao pro-

fesso para pagamento na Capital Federal;
2", informai os requerimentos que digam respeito a pa-

gamentos feitos na Capital e vos Estados e einittir parecer
-êobro as informações prestadas em relação ao assumpto;

3 0, rubricar os chacinas.
Art. 232. O escrivão do pagamento será coadjuvado be-

los escriplurarios o auxiliares rue forem necessarios.
Ari. 233. A'. terceira secçã) compete:
1", proceder ao exame dos mappas das taxas de trafego

mutuo com outras administrações, organizando o ajuste de
atontas;

2", formular os balanceies e o expediente para a theson-
Faria e os districtos telographicos liquidarem as taxas de tra-
fego mutuo;

3", levantar as contas do serviço official em trafego mu-
lti:to, por ministerios e repartições;

1 0 . providenciar para a pontualidade do recolhimento das
contribuições devidas pelas administrações;

5, formular instnwções para os fiseaas junto ás compa-
nhias de cabos, na parte relativa á contabilidade;

6^, or g anizar os elementos para a estatistica de telegram-
mas do trafego nonato;

7 0, levantar as contas do serviço radiotelearaphico;
8", informar sobre tarifa.

Art. 231. -A' quarta secção compete:
1. fazer a escripturação geral da receita e despeza;

organizar o balanço geral da Repartição;
eiganizar os processos de tomada de contas, obsera

vado o decreto legislativo ti. 392, de 8 de outubro de 1896;
4, fazer o processo relativo ás fianças dos funccionarios

da Repartição:
5, organizar os processos de pagamento por exercieioS'

findos:
6", expedir aos responsaveis demonstrações das diffe.

ranças veritivadas no exame das contas;
7", fiscalizar a arrottadação dos impostos e contribuições

Para o montepio e fazer a respeativa escripturação;
8^ formular o pedida de im pressos de contabilidade o

projeciar a sua distribuição aos districtos com os elementos
fornecidos pelas outras secções;

9 0, redigir as minutas dos aontractos em geral, lavrar os
termos que devam ser celebrados na Capital Federal e regis-
trar os assignados Dos districtos:

10, fazer a escripturação de todos os bens inoveis, im-
moveis e semoventes a serviço da Repartição, com discrimi-
nação dos valores, applivação ou uso riu que estejam e mais
esalarecimantos neces,sarios ao cumprimento do decreto nu-
mero 7.751, de 23 de dezembro de 1909.

Art. 235. A' thesouraria compete:
1", arrecadar, de accôrdo com as disposições deste regu-

lamento, toda a renda do Telegraph° na Capital Federal O
no distrieto do Rio de janeiro, recolhendo-a, diariamente, an
Tbesouro Nacional, mediante guias extrahidas pelo escrivão
e visadas pelo sub-director;

2", receber do Thesouro Nacional os su pprimentos re-
quisitados pelo director geral para a despeza com pessoal e
material, inclusive dos districtos Central e do Rio de Janeiro.,
mediante pedido ao sob-director, discriminado segundo a ta-.
baila de distribuição dos reedjtos;

3", effectuar , o pagamento do pessoal, a começar do ul-
timo dia util do mez, e das despe,zas de material devidamente
procesadas e ordenadas pelo director gera!, com observancia
da lei em vigor, e com o eu mpra-se do sub-director da Con-
tabilidade, sendo ah i extrahidas as guias de pagamento do
material;

4", restituir as taxas do trafego mutuo por meio de fun-
dos suppridos pelo Thesouro Nacional á conta da receita,
procedendo a respectiva escripturação;

e'oo (da
u

5„, respOnder pela ideotidade tia pessoa do ei;eut_ ii l, 11 t u
se procurador, instituindo exame sobre o irist
mandato, que, em ordem da data de . apresentação, será ar-
chivado para prestação de contas do exercicio, si estiver nas
condições exigidas por lei;

6", responder pela legalidade dos pagamentos, cabendo ao
thesoureiro representar contra qualquer que não esteja re-
vestido, das formalidades essenclaes e apresentar ao sub-di-
vector os motivos em que se baseia, ficando salva a responsa-
bilidade do thesoureiro, si confirmada fôr a ordem do paga
mento;

7", ter em dia e de areikdo com o systema adoptado no
Thesouro Nacional a eseripturação da receita e da despezu,
apresentando quinzenalmente ao sub-director um balancete
dos saldos em caixa, e servindo o segundo balancete de cada
mez para justificação dos pedidos de supprimentns;

8° remetter á segunda secção dentro tia primeira semana
de cada mez o balanço das operações da receita e despeza do
mez anterior.

Art. 936. Os fieis, bem como quaesquer funccionarios da
thesouraria, incumbidos do serviço de pagamente, são re-
sponsaveis directos pela falta de verificação de identidade da
pessoa do credor.

Art. 237. Pelos damnos á Fazenda Publica, na extra-
cção dos cheques e guias, responderão os funccionarios en-
carregados desse serviço.

Art. 9 38. A conferencia dos documentos da receita i3
preparo da estatistica dos telegrammas, assim como os tra-
balhos correlativos, poderão ser feitos nas sédes dos distri-
ctos por funecionarios dos quadros da linhas e estações, in-
struidos por outros, em commissão, da Sub-Directoria
Contabilidade.

CAPITULO XXX

1:1 I STI1 I CTO S TELEGRAPIIICOS

Ant. 239. A rade telegraphica federal sarai dividida CIO
districaos, correspondendo um ao menos a cada Estado da
Republica.

§ 1." As linhas felegraphicas, telephonivas e pneurnati-.
cas da Capital Fedoral e os cabos na bailia do Rio de Janeira
cOnstituirão o Distr i ct() Central.
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)7" '§ 2.! Quando a rede comprehendida, na tèrritorio de um
Estado .exceuer. em extensão a dous mil kilometros se
desdobrada em deus districtos c, quando exceder a tios mil
kilometros, em Ires districtos.

§ 3. 0 Quando houver convernencia de ordem technica a
estação situada em um Estado poderá fazer parte do distrieto
de outro EStado, desde que fique proxima á frenteira. 	 •

§ 4.° A 'sede do districto será sempre na capital do Es-
tado;. quando, porém, o -Estado contiver mais de uni districto,
a. sede -dos excedentes será, fixada fUra da capital e segundo
as conveniencias technicas..

§ 5.° Os districtos serão divididos em secções e as seceões
em trechos, sendo a extensãO daquellas e destes determinada
de acciii.do com as circumstancias locaes, de modo a facilitar
a conserVaçãe das linhas e da viação.

§ 6.° As alterações na divisão e nas sutb-divisões clã rede,
só' poderão ser feitas unia v97, por anuo, em janeiro.

Art. 240. Segundo .sua'importancia, que - s'erá aquilatada
pela extensão e'posição • da linhas e pelo nurnero o impor-
tanciO das estaçoes, serão as districtos dirigidos Per en ge-
nheiros chefes ou inspectores de I" ou 2' classe.

•§. 1.° A secção em que se achar a séde do districto ficará
a- cargo de um inspector que será lambem o ajudante do
respectivo chefe; as demais secções a cargo dos ingpeclores
e os trechos a cargo dos guarda-fias ou, na falta, trabalha-
dores.	 •	 -

§ 2.° O ajudante .deverá ser de categoria inferior á do
Pbefe do districio e auxiliará a este no desempenhe de suas
attribuiçõas, inclusive 'iras; percorridas de linhas, mediante
• -:rização da Directoria* Gerai.

Art. 241. O escriptorio da chefia do districio deverá,
.impossibilidade absoluta, Solucionar no mesmo predio

• que se achar a estação teleeraphica
•• • Paragrapho unico. O pessoal do escriptorio será proposto

pe;o chefe do districto.•
Art. 242. Ao chefe do districto compete:
1°, d,irigir o districto, propondo á Directoria Geral os

mahoramentos necessarios;
• 2", fiscalizar o cumprimento, por parte de seus subordi-

nados, das disposições deste regulamento e das ordens supe-
riores; •

• 3", Percorrer o districto pelo menos uma vez por armo.
apresentando ao director geral uma noticia das providencias
postas em. pratica em beneficio do serviço" e indleando as
que lhe pareça Convir serem tomadas .pela Directoria Geral;

4"' "proceder aos estudos de exploração, orçar e dirigir os

I S, requisitar da' Dirctoria 'Geral" a- ' supprimento das
quantias necess:drias. as deSpezas 	 districto e ordenar eig
pagamentos;	 .	 t4,

19, fazer recolher, nós prazos legaes, a receita dá
triato e os saldos dos"Supprimentos; 	 -••„	 • •
• 20, scientificar á Sob-Directoria Technica, até odia 14
de.. cada mez, do andamento das construcções;	 ••

21, fazer organizt o inventario dos bens moveis, •iin-t
Moveis o seinoventes a cargo, da Repartição;	 • •

• Art. 2;3. Aos inspectores incumbe: 	 •
1°, auxiliar o chefe do districto .na conservação ë çOa-

strucção de linhas; •
• 2°, percorrer as linhas da secção pelei'menos uma vez pari;

piei e sempre que houver temporal ou trovoada forte; 	 ..
• 3°, commuilicar com urgencia ao chefe' do distrietb al•
appareciment0 de qualquer defeito nas linhas e. as providen-
cias tomadas para removei-o;•

V, examinar os apparelhos, utensilias e ferramenta .4
cOnfrontal-os com 'o inventario;.

5", verificar o acondicionamento e estado do'material cal.
deposito;

• 6°, communicar ao chefe do districto o extravio cie qual-
quer material por parte dos guardas-fios e trabalhadores 4
promover a respectiva indemnização;

• 7°, apresentar, até 30 dias depois de assumireni o erf-1
cargo da secção, uni relatorio do estado em que a tiverem en-,
contrado; ,
• 8°, dirigir os guardas-fios e trabalhadores nos sçrviço-
de -construcção e conservação do linhas; • , 	 .

. 9°, organizar o inventario e o livro de postes cia secad;',
1.0, requisitar do chefe do districto o material necessa

rio, para terem providos os depositos da secção; ' 	 •
effectuar o pagamento da secção, logo que receberenit

o supprimento, sendo por um e outro ,resporisaveis.
Art. 241. Atm 'guardas-fios e trabalhadores compete :'	 I
1°, fazer no trecho percorridas . de . Vigilancia, ao medos"-

uma vez por semana, e depois de qualquer temporal Ou tro-
voada;

2", acompanhar • os chefes de districto e os inspectorest
nás percorridas ao longo do trecho;.

3°, manter. a canalização electrrea •cm perfeito estada4 4
funccionamento;

4", manter em bom estado:o material e a: ferramenta
- 5°, requisitar do inspector da secção auxilio' para os -Set".--

viços que não possam executar por- Si sós;:. 	 •
6", conservar os -caminhos: ao longo da . trecho.. •

• Art. 245. A . contabilidade,, nos .• dist.rictos, salvo or,Cerim-
trai,- ficará a cargo de uni escripturario-pagador.

' Paragrapho unico. O eseripturario-pagador...será...-esC>a.
lhido em qualquer dos quadros da Repartição, ouvidos O
director da Contabilidade e o chefe do districto,, e será aux4-,
liado pelos demais funecionarios do escriplorio,

Art. 246. Ao escripturario-pagador compete:' '
1°, receber os supprimentos''para as • despezas Com ;tiipir:s*

seal o material, requisitados pelo chefe do districto; • 	 I
2°,"effectuar o pagamento dás •despezas de pessoal -é IT'S•i•

terial;	 •
3°, effectuar a cobrança dos impostos, contribuieUS párã

o montepio e outras verbas da receita, e recolliel-as nos
zos estatuidos ern lei e no presente "regulamento; •"

'4°, restituir as taxas de trafego Mutuo poi s meio de. fundo
suppéidos pela, delegacia fiscal' e conta' da receita; 	 •	 .•

5°: promover a cobrança das differenças provenientes "dt:1,
erros encontrados e glozas feitas pela Sub-Directoria da Con--
tabiliciade, nos documentos de receita e despeia apresedtadoã-
pelo pessoal cio districto, e bem assim, das que 'verificai ná
exame e'córiferencia desses documentos; . 	 ••

6°, ter em dia a escázturação do livra cáisa 	 é • do"-§.
contas correntes;

• 7°, recolher, no dia proprio, á • delegacia fiscal ou' :3; (lie"-
sopraria da . ltepailição,- os saldos do exercido ;.a - encerrar-se;.

8" - organizar ôMappa de deseontos sobre vencimentos dor,
pessoal di) districto;	 •	 •'t

g°, providenciar para o recolhimento, á delegacia físeál 61k.
á thesouraria da Repartição, até o' dia 15 . de ',.cada'niez, da4
rendas das estações cujos encarregados o não possam fazem,'
directamente, verificando a effectividade desse recolliimentet

10, formular, á vista das indicações dos encarregados das;
secçõeS - de linhas a estações e ordens do chefe do distrieto,
pedidos de sup.primento para. o pagamento das despezaa.

Art. 217. Perante a Fazenda Nacional o •escripturasrio-a
pagador responde civilmente peles dinheiros ou -valores sobi
sua guarda, pertencentes á mesma Fazenda • e lambem Pe4
pagamentos das ordens de despeza não revestidas de todas si§
formalidades, devendo neste, caso representar ao chefe do dis'

escriptural'fir	 'a ordem da despeza.,

tricto, o' qual Submetterá a duvida- á apreciação.do_s_u_b-d_i_r&,-
ctor da Contabilidade, e ficando Salva -a' responsabilidade d

ie-pagádor	 f confirmada	
á:

trabadios . de construcção;•	 • •
5.°, - rernetter• á Sob-Directoria da Contabilidade, no pernil-

tiino:oneZ . ,de: cada, anno, , mio' orçamento circumstanciado das
deSpezas 'ordinarias "a fazer ',com o districto no anuo sa-
gUinte;

.	 communicar diariamente:até ás '8 horas, á Sub-Dire-
ctoria Tecimica, o estado das linhas, na hora da chamada;

7°, scientificar a Sob-Directoria Technica, - por 'role-
gramma urgente,' do'apparecimento de qualquer accidente nas
linhas,' indicando as providencias tomadas, e, por occasião • da
terminação do defeito,' communicar immediatamente a causa,
a' duração e o' local;

8", cumprir as determinações do'sub-director teclinico re-
latiyas'aa funceionamento das linhas e estações;

9", organizar • o inventario .0' os livros de postes das li-.
nhas: . •	 •

40, -proceder ás expéi:lencias para medida do isolamento
e resistencia dos fios:

11, informar sobre a; divisão e sub-divisãci op districto,
e-sobre a lotação do escrirdorio• das estações e secções;

12 • providenciar para o fornecimento de material, fis-
ealizaddo-lho o consumo, para .o respectivo concerto e para
a- venda do inservivèl, mediante concorrenda publica, preee-
deiidG gutorizarão -da Directoria Geral, á qual será enviada

iiecessaria -relação, podendo ~tudo. a coocorrencia ser P-
inada; quando se tratar . de material dkositado Qek , 101.1g0
da4 linhas:	 -•

13,..propor_penas e 'recompensas para o pessoal do distri
cto; cencederlhe - licenças até 15" dias em cada 'doze meies
e encaniinhar á Directoria Geral, com informação, os reipie-
riinentes;"réclamações - e recursos;

' 11; presidir, os concursos para praticantes o os "exames
pratidos;:e • fiscalizar o ensino;	 •

' "15, apresentar á Directoria Geral, até o dia-28 de fava-
_	 reiru, utn relatorio do serviço no anno anterior, ou, mediante

• registr4 s ,stemalico dos dados necessarbis, fornecer ao snc-
ceSsor tià Meios de cumprir 'eSsa obrigação;
• 16, • as"signar os - contractos, com autoritação da Directoria
Geral: faiel-os registrar em livro esp.esia l e reMetter , cópia
ã''Silibialreetória	 Contabilidade;'	 • ','

17, trr em ordem o expediente ê archivo e fiscalizar
a.•'eseriPtiiração do districto,' remettendo - pontualmente á
.&ib-Dirétfória - da Contabilidade a' 'eseripta das seceti:?s q es-
tações a	 organizada pelo escriplairario-pa-ador•

• .	 ,	 -	 •
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Art.. 219. Todos os pagamentos das serção e da Maçar
telegraphica da séde do dtstricto serao fados peto escriptu-
xario-pagador, que os podoeá effeci 	 tambem pess,J)Imente
tils qualquer secção ou estação do .distrieto: -' f' tor••
alar nau:asa/sio, por determinação do sub-direetor da Contabi-
lidade.

Art. 249. A arrecadação das taxas telegraphicas
.ser feita. de aecôrdo com a exacta applicaçãa da tarifa, reco-
Ululo sobre os ftmecionarios ou empregados culpados a respon-
ssabilidade pela differcnças verificadas, que!' em relação á
renda propria da Repartição, quer á arrecadada par conta de
doutras Administrações.

Art. 250. Os encarregados das estações são responsaveis
pela importancia das taxas arrecadadas. que deverão ser dia-
wiamente recolhidas ás alfandegas ou delegacias fiscaes.

Paragrapho unha). Nas localidades onde não haja repor-
-lições arrecadadoras do Ministerio da Fazenda, o recolhimento

erít feito por intormedio do escripturario-pagador á delegacia
ida séde do districto, até o dia 15 de cada mez.

Art. 251. Os talões empregados na escripturação da taça
•c outras rendas serão assignados pelos responsaveis, não se

diniLtindoemendas, muras ou alterações.
Art. 252. O chefe do districto requisitará da Directoria

-0eral, á vista do pedido do escripturario-pagador, os suppri-
Inentos para o pagamento da despeza total do districto.

Paragrapho Ullie0. Nenhum supprimento será autorizado
para as despem de qualquer mez sem que, por aviso prévio

Sub-Directoria da Contabilidade, o chefe do districto tenha
comi/mirado o deposito, no Correio, da 'conta-corrente acom-
panhada dos dneumentos do penultimo mez, indicando o vu-
lnero e a data do certificado t ostal.

Art. 253. As despezas que forem effectuadas além dos
reditos distribuidos aos distrielos, no principio de cada exer-

.cicio, ou para as quaes não lenha. hasldo expressa autorização
Dire r t ell a Gerai, não serão absolutamente aced ias, ficando

.sob a responsabilidade de quem as tiver effectuado.
Art. 251. A remessa dos documentos justificativos dos

.pagamentos effectuados nos districtos Será acompanhada de
-uma conta-corrente organizada e assignada pelo escripturario-
pagador.

Art. 255. Para 'ás despezas de construcção de linhas, po-
derão ser autorizados supprimentos de dinheiro directamente
-aos encarregados dó serviço ou a um pagador ad hoe, os quaes
-prestarão contas á Sub-Dieectoria da Contabilidade.

Art. 256. Os fundos precisos para o pagamento das das-
mas com o serviço telegraphico da União serão suppridoa

'aos eseripturarios-pagadores pelas alfamiegas e delegacias fis-
ncaes do Thesouro Nacional.

Paragrapho unico. As requisições de supprimento de fun-
jos serão sempre precedidas de informação do'sub-director da
'Contabilidade e dirigidas pelo director geral por telegramma
mos delegados do Thesouro Nacional nos Estados.

Art. 257. As importancias' recolhidas ás repartições do
llinisterio da Fazenda o á thesouraria da Repartição, de ac-
,erdo com o art. 250, serão ahi escripturadas sob o titulo

«movimento de fundos» e os supprimeatos feitos aos dia-
rictos como «saques pagos».

Paragrapho unido. Serão acceitos por conta da Reparti-
'cão os telegrammas dirigidos á Directoria Geral pelas repar-
tições de Fazenda, communicando mensalmente a importancia
wlas sorrimos recAidas e dos suwimentos pagos.

Art. 258. Os suppritne.ntes aos escripturarios-pagadores
serão feitos nos termos da decisão n. 55, de 9 de março de
1883.

Art. 259. A escripturação se fará por • exercicios, sendo
-organizada. do accôrdo com as normas adoptadas pelo The-
40uro Nacional.

Art. 200. -0 escripturario-pagador remetterá aos encar-
regados das vecões de linhas e das estações, pala o pagamento
410 pessoal respetivo, o supprirnento mensal, á vista da justi-
•ricaça() desses encarregados, os quaes se tornarão civilmente
-responsaveis pelas quantias recebidas e pela sua 'exacta appli-
.eação, comprovando-a perante o mesmo eseripturario-pagador
por meio de férias, folhas e demais documentos em devida
'férula.

Art. 261. Quando a renda das estações telegraphicas em
localidades distantes da séde do districto não fôr suffieiente
para prover aos gastos das mesmas, os encarregados solicitarão
lupprimento da differença.

Art. 262. Nenhum supprimen4o será dado aos e-acarre-
tados de•socções de linhas e de estações, sem que estes re-
metiam ao emerip.turario-pagador os documentos comprovan-
tes da applicação do anterior suppriMento, salvo quando as
secções e estações forem distantes da sécio dO districto, para
ás quaes o ~ri:mento será feita nos prazos que forem fi-
xados pela SubTDirectoria_da antabilidáde.	 •

Paragi'apho uni-o. A remes sa de documentos por oarte
enearr:. ,.gados das s ..,cções e estações não poderá ser *rena

rioebido (1 surirriniento, sido resPonsabilizados
uitentries e empregados que assignarem folhas ou . féria;'

cu,;° i•at-Jtunento ainda não tenha sido effectuado,

•	 rsrar.:5Es TELEGRAPIliai á

Art. 263. As estaçÕes telegraphicas serão elassificada
teguado sua importancia em relação ao trafego ç á quanti-
dade do serviço,

Paragrapho un:co. Calcula-se a quantidade do serviço,
tomaudo-se a média do numero de telegrammas transmittidos
mensalmente pela estação, computando-se os telegraminas do
intermedio, os s ? maptioricos, os sem fio c os munimos.

Art. 261. Nessa conformidade alias serão divididas eni
estações principaes • e de 1', 2 a, 3' 4' e 5' classes.	 •

Serão principaes as que expedirem mais do 9.000 tele'-grarnmas mensaes; de 1" classe, mais de 4.500 telegrammas;
de 2' classe, mais de 2.000;de 3" classe,mais de 1.000;de 4' das-
se, mais de 150 e de 5' classe, menos.

Paragrapho unico. Estes limites de classificação 'podara()
ser elevados no caso de grande ,augmento do movimento.

Art. 265. Pela importancia do serviço em relação ao &tf-,
rego, serão classificadas indupendentemente do movimento::

Principaes, as estações atadas de translação do appa-,
relhos especiaes.;

De 1* classe as estações-sédes districtos, as dotadas d(5
translação em todas as linhas e as situadas em localidades de
onde partam linhas estrangeiras; .

De 2' alasse, as translaltoras em unia ou mais linhas.
Paragrapho unico. A classificação das estações urbantui

obedecerá ás mesmas regras estabelecidas para as demais,
salvo quando forem simples balcões 'para recebimento de ser-
viço ri encaminhar á collectora.

Art. 266. A revisão da classificação das estações. será
feita no principio de cada anno, tendo por base a estatistlea do
-penultimo e ante-penultimo semestres.

Paragrapho unia°. As estações inauguradas 'dentro
anno serão classificadas provisoriamente pelo movimento de
um trimestre, só o podendo ser definitivamente na primeirX
classificação geral que se seguir.

Art. 267. As estações serão dirigidas por felegraphinao
de categoria correspondente, salvo conveniencia do serviço, R
juizo da directoria geral.

Art. 268. As esposas e as filhas ou irmãs solteiras 'o
viuvas dos telegraphisias, habilitadas peta efoónrirnaadiesutrasieenia-
da no art. 371, poderão ser aproveitadas	

o

estação de que for encarregado O marido, pae ou irmão, g
onde não houver outro telegraphista. 	 -

ti 1.° Fóra dessa itypothase, ficarão em disponibilidade',
sem remuneração alguma.

§ 2.° As que se. habilitarem, de conformidade com •o
art. 361, poderão ser nomeadas (elegraphistas de 5' classe,
mas unicamente por morte do nutrido, pae ou irmão, sorvido,
sem direito a accesso, as viuvas, emquanto nesse estado 84
conservarem, e as demais, emquanto solteiras.

Art. 269. Quando houver absoluta falta de pessoal parti
guarnecer as estações, sL,gundo suas necessidades, poderão sem
chamados a serviço os praticantes habilitados em exame.

Art. 270. A estação central do Rio de Janeiro e as respe-
ctivas urbanas ficarão subordinadas directamente á Directo-
ria Geral.

Paragrapho muco. As determinações da *estação central
deverão ser obrigatoriamente cumpridas -pelas demais.

Art. 271. Em cada districto a fiscalização do servica da&
estações compete ao encarregado da estação-stide.

Paragraptio unico. Quando esta se achar em ramal, a 'es-
tação convenientemente situada na rêde deve auxilial-a no
exame das linhas e fiscalização do trafego.

Art. 272. O serviço de distribuiçãoribuição dos telegrammas das
estações de grande movimento, dentro do quadro urbano, será
feito por mensageiros.

Art. 273. Os encarregados das estações residirão, salva •
absoluta impossibilidade, na mesma casa em que se acharem
estas installada.s; quando isso não seja possivel, nas proxi,
rnidades, ficando responsaveis, em qualquer caso, pela conser-
vação do predio, desde que o aluguel seja pago pela Repar-
tição.

Paragrapho unico. Quando houver serviço permanentõ;
deverá ser reservado aposento para )o pernoita dos funcci0.-4, '
narioaem caso de necessidade. 	 ,

Art. 274. Annualmente fixará a Directoria Geral a icta-
cão das estações.

Paragrapho unico. AS . estações de 5' classe não terão,,,
mensageiro, fietqAo Web do encarregado. 4 Éntinti
telegraugnas.;	 •	 .• ,



EST.MES'IlAnIoTELEbnAPHICãS.

'Art. 289. As estações radiotelegraphicas • costeiras'
teriores destinadas á correspondencia publica dividem-se
ires classes,: —de grande, médio e pequeno alcance; 'seguidor' •
o seu raio .de acção excede, reSpectivamerite, de 800 e 20Q-'
kilometros ou é inferior a 200. --

Art. 290. As estações rad iotelegraphicas ficarão ã' eãPgol, •
de telegraphietas habilitados no manejo dos respectivos eppa4^ •
relhos.	 .

Paragrapho unico.. O pessoal • auxiliar poderá Éer eati4
tractadoí	 -

Art. 291. As estações radietelegraphicas de grande a14;
eanee são consideradas de 1° classe; aS. de médio e as de pc•
qUeno alcance, de 2° classe.:

p
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e Art. 275. Aos encarregados do estação incumbe:
1°, .trazer. em dia o serviço da estação, tanto no que diz

1-éspeito ao trafego •como á escripturação de sue competenda;
2°, manter a estação asseiada, Os apparelhos e utensilios

c eas -baterias em bobe estado; ee
3°; providenciar para que sejam feitas com presteea a

transmissão .e a distribuição dos telegrammas;
-4°, • -distribuir o • serviço pelo pessoal e fiscalizar-lhe o

e:xecução;	 .
5°, proceder diariamente a exame nos autographos do

trafego local -c nas cópias do , serviço em transito do (lie ante-
rior, afim de corrigir as faltas que verificar;

6°, extrahir certidões e cópias de autographos existentes
ria estacão;

7'e affiXar na estação, em legar visível pelo publica, o;
boletim (barro do estadieedas linhas e a relação dos telegram-
mas.retidos, indicando apenas o nome do destinatario;

8°, adaptar, nos cases 'extreordinaries, as providencies
que o serviço exigir, dando, immediatamente . parte do ocor-
rida ao chefe do districto;

9°, trazer inventariado todo o material, por, cuja conser-
vação ficam responsaveis;

10, remetter ao eller° do districto, no principio do quarto
Mee de cede semestre, a nota do material , necessarib ao con-
suma;
-	 11, arrecadar a renda. da estaçie, sendo responsaveis Por
todas as quantiae e valores que lhes forem entregues;

12, fiscalizar qg ensino aos praticantes e ministral-o nes-
Éoalmente sempre que for possível.

Art. 276. ,Np.s . d.qmais telegraphistas com exercido na es-
tação, incumbe:

1°, dar fiel cumpritexe,nto ás determinações superiores,
bem , execulando os serviçeese de que forem incumbidos e pelos
quaes ,sãp reSponsaveis; 	 .

20, esforçar-se, quando em serviço nos. apparelhos,_ para
nue não haja demora na transmissão e recepção dos despa-
chos;

'3°, - fazer entrega ao ^ encarregado, mediante recibo, das
importancias que tiverem arrecadado ou recebido e proveni-
entes da renda da estação, pelas quaes eram até então res-•
ponsaveis;

4°, prestar auxilio aos demais telegraphistas da estação,
para que, de modo algum, venha a soffrer o serviço.

Art. 277. Compete aos mensageiros distribuir e entregar
correspendencia lelegraphica, podendo ser' utilizados, nas

estações de grande movimento, como . auxiliares da expedição,
éollagern e transmissão de papeis -nas salas de apparelhos.

Art. 278. As estações de 5° classe poderão ser converti-
das ein telephonicas;. com serviço telegraphico, quando não
houver inconveniente para o trafego e apresentarem insigni-
ficante . movimento ,de telegrammas • e deficit avultado.

.Paragrapho unleo. G expediente das estações telephonie
Os.deverá ser encerradontes das 18 horas.:

STAÇõES E CENTROS TELEPHONICOS. LINHAS - .RESPECTIVAS

Art.' • 279. As estações telegraphicas .com ,serviço, tele-
phonico, as telephonicas com serviço telegrephicoe os centros,
funccionam, quanto ás suas relações com o publico, como es-.
tações lelegraphicas.	 .

Paragrapho • unico. A eseripta das estações telephonicas
será feita potes collectorãs.

Art. 280. A's municipalidades, associações, estabeleci-
mentos cenneterciae•s, fabris ou industriaes, ás estações de es-
trada de-ferro • e aos particulares assiste; salvo impedimento
legaeo direito 'de . pedir ligação`por linha telephonica com a
pstaoão telegraphica mais proxima.	 •

••Paragrapho unic0. Essas linhas telephonicas constituirão
Parteeintegrante da rede da^ União, sendo cedidas temporada-
enente nos individuos ou eollectividades que houverem re-
querido , 'aeeen,strucção, os quaes serão considerados assi-
guntes..	 •	 -•	 •• •	 •

A's- .municipalidades assiste ainda o direito de
requerer o estabelecimento de centro telephonico para o ser-
viço do municipio, cabendoellies neste caso fornecer local e
material e prover (ia pagamento do pessoal.	 .

'Arteelee2-. As installações telephonicas dos aesignantes di-
rectamente ligadas a estações telegraphicas podem servir para
es fins seguintes:

1°, para a transmissão te/ephonice dos -telegramrnas di-
rigido& eeee assignantes ou por . elles expedidos , (phono-
granimas)e	 . , .

• e,2° .paraz a transmissão tle, recados . dos assignantes ou a
elleSAcegidos etelephonemas.),

•_Art..:2,e3. As installações deis assignantes ligadas aos Cen-
troe tekplieniees podem servir pai% os fins seguintes;

--,;•!°,-..-cheiVersação com outros assignantee ou pessoas que. se
opresefteeretie ni cabina' publica •do centro;-

-2°.; toi*ite o -qualquer . pessoa residente na ona urbana
pãm . eon-i'pffieveg, no centro a hora' marcada.,	 •

Paragrapho uuico. O eonvite a expedir denonairie-se. chtie
mimado telephonico.	 , .

	Art. 281. São deveres dos assignantes:^	 -

SERVIÇO PNEUMATICO
'Art. 292. Nas localidades Onde houver :estações urbãnli

ou succur'saes e a correepondencio entre estas e a estação -
collectora for intensa poderão. ser .estabelecias canalizakM4
pneuinaticas, _mantendo-se, não -obstante, os communicaçõe3'
telegraphicas quando neceesarioe _	 .

• •
1 0, pagar pontualmente as contribuições e. que. forem

gados;
20, ter em deposito na estação collectora a iimportandO

cerrespondento á despeza pr'esuniivel 'de cada niez para a.
• .r.i •transmissão de telegrammas; 	 .

3°, pedir á estação collectora qualquer modificação i4
direcçao da linha ou collocação do apparelho;

.	 e°, pagar as despezas com as modificações a que se referÁ
a afinca anterior; • 	 •

5°, entrar com a impoilancia dos ,reparos da linha moti-4 •
vades por damnos occ,orridos dentro do terreno dá residencia,

assign,ante;	 •
6°, pagar o concerto ou a substituição do apparelho qUan4

do damnific'ado propositalmente ou. por negligencia. . 	 ete..
7°, tratar o apparelho com o maior , zelo, , não o desrnon-i

tendo nem modificando;	 ..	 .

• gPararapho unico. As municipalidades .a cujo pedidN

•
8°, communicar com antecedencie Repartição quandQ,,„;

quizer deixar de ser assignante, para que e liuhe possa eegei ^
recolhida e o aeparelho retirado.

'
4 ,

forem estabelecidos ceniros lelephonicos ficam responsavei.4
Pelo cumprimento dos deveres que 'assistem aos assignantes.rL
• Art. 285, A Repartição se obriga para com as" aesi.'
gnanteá:	 4.

1°, a conservar as linhas em b'ofn estado, removendo cOnl. •
-a maior promptidão possivel qualquer accidente de que tenha
conhecimento;

2", a mandar entregar aosassignantes os telégramen4
quando não possam ser transmittidos por via teleplionica;

, 3°, . a empregar nas installações telephonicas os meio
neeessarios para preservar, tanto quanto possível, as pessoa
e bens dos assignantes contra os effeitos das descarga
atmosphericas e correntes de alta tensão. •

Art. -286. A Repartição se -reserva o direito de suspender,
o serviço quando o assignante deixar de ser pontual nos pa- n
gementes ou	 exi g irem os interesses do Estado., 	 • •

Paragrapho enrico. Ne caso da segunda parte deste artigo,
será, o assignante indemnizado cio, custo da ,eonetrucção da;
linha, com a depreciação de 10 °j° ao afino;

. Art. 287. A Repartição nãn se responsabiliza pela trdns-;
missão exacta dos telegi •ammas e recados por via telepliOnicaÁ'
os quaes só serão aceitos em portuguez, ',devendo todayle.as.
teleplionistas empregar todos ,,oe esforços, rxpetindo e; sole,-4
ti-ando as palavras, para (pá .sejani bem comprelierididee.• de:4 s

Paragrapho unico. Sempre que o assignante e
os recados ou telegrammas transinittidos pelo telephone
confirmado.s pelo correio, correndo , a despeia -por conta doi
a 

°
.ssienante..

Art. 288. As horas de trabalho serão 'reguladas por;
accórdo entre a Repartição e os interessados, segundo. as ciree'
cumstancias locaes.. —• 	 •	 • •...

• •
.Art. 293. Doe serviço pueumatico ficará o trafego sph,O',.

iminediata. , fiseáll'zação da . encarregado -da estação co l le.e.torai. ' -•e a conservação das canalizações e machinás sob a fiscalizaee'
Cão do chefe do districtoe 	 ..	 . ..	 . 

Art.. 291. A correeporelencia. pneumetica será:: corist,i,-e
tuida .por telegrammas 'e cartas ,pneumaticas. .'.i,Paragrapha unieo. Só por excepção, em caso de -i -ntepe -
rtipção do serviço pneumatico, os telegrafrimas destinadoe , ai:
pontes da zona de distribuição da corresriondericia .pneurna-;,.
;Uca serão transmittidos por yia'telegnaphiCae. e. - .. .
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• ' Art. 295. Serão extensivas ao serviço pneumatico
disposições; deste regulamento relativas a telegrammas, salvo
(pnindo inapplicaveis.

Art. 293. Na expedição da correspondewia el,,erviw-se-
hião as a egra: gemes seguintes:

1, vigocaiii para a transmissão a ordem de apresentação
C recebimento da correspondie eia;

2", na correspondencia apresentada até dou', minutos
antes da proNima b amsmissão se inscreverá a hora cletti; no
caso contrario a hora da transmis , ão seguinte;
' 3', a correspondencia recebida com erro e direcção será
immediatamente re-expedi,ia com as indicações de serviço
rectificadas;

4, para evitar extravio ou demora da correspondencia
deverão os cursores ser revistados, mediante deseaga com-
pleta; diversas vez': ror dia ou, pelo menos, á beca da entrega.
ou da terminação do serviço;

5, a colloeação da corresnondencia nos ctusores, bom
Como a retira a, deverão ser feita vom maxima rapidez, de-

endo as esfições intermediari IS tel-os de promptidão em
numero suffiviente para substituição immediata;

6, os cursores trarão a indicação da hora da partida da
-c.:e f ação de procedencia e seu indicativo; e bem assim o das
estações a mie se dostinar a crerespondencia.

Art. 297. As cartas pneum dicas destinalas a pontos
não servidos por estações desst gPnero sei'ão encaminhadas
de estação a estação . por nien:,,ageiros, até aquella em cuja
:zona d,?. distiihuição se ache o di micilio indicado no endereço.

Art. 298. Haverá cada estação uni livro para re-
gistro da hora do recebimento c entrega da correspondendo
.de cada cursor, e bem assim pari annotação das occurrencias
do serviço, toes romo: atraso, falta de cursores, transmissão
emula, omissão de indicativo, pressão ou vacu° deficientes,
etc.

Arl. 299. Para garantia de authenticidade 	 e rio as
ri ajin p umaliras levar a assignatura do sub-director da

t'áintabilidade em eleancelh.
Art. 300. Constituirão objecto de estatistica:
1", a quantidade da correspondencia:
2", o tempo empregado nas operações pneumaticas;
3, a demora da entrea da correspondendo;

• 4", Os acriCnte, de trafego.
Paragrapho 'mico. Os 10:ados de que trata o presente

:artigo, serão registrados diariamente, e remeti ides, cada mez,
á Suh-Dirreloria da Contabilidade os da afinca a) e á sub-
directoria lechnica os demais.

EST.õEs E POSTO; ::EMAPIIORICOS

AH. 301. São estações semaphoricas as que trocam re-
vados com os navio-; e, ligadas á rède telegraphica, podem
..otregal-w a percurso elecirico.

Ai . l. 302. São postos semapho , iros as torres ou mastros
flue apenas trocato signaes de serviço mavitimo, taos como
p:ididos de soccorro, pratieos, etc., e assignalam as evoluções
4.105 navios á entrw.a dos portos.

Art. 303. As ,c'slações semaphericas serão guarnecidas
teli., erdphistas e vigias ou apenas pOT vigias, segundo a

.eoportaneia, e os posu-is nnic p mente inc vigias.
Art. 301. As estações seinaphoricas deverão eorrespon-

d , r- ,e por 1i1f , i0 ClOs Si g ilaOs do Codigo 1\1aritimo interna-
cional e funecionarão desde um quarto de hora antes do
nasci do sol ;de UM quarto de hora depnis do occaso.

Art. 305. As estações semaphoricas deverão communicar
c In nvio maritimo ás suas collectoras, ou a outras estações,
suando lhes fôr determinado, o am . arechnento de navios de
.guerra ou mercantes, indicando a nacionalidade e dando
outros esclarecimentos e os accidentes que ocorrerem nas
aguas locaes.

Art. 306. Os postos semaphoricos são de duas classes:
class2 os siluaos em portos cem: serviço regular de pa-

quetes transallanticos ou em correspondenda com estes; de
classe, todos es outros postos.

.Art. 307. O serviço semaphoricc é, considerado urgente.
Art. 308. Os telegrammas semaphoricos trocados com os

navios devem ser redigidos em portuguez ou expressos em si-
gnaes do Codigo Internacional, sondo neste caso considerados

linguagem cifrada para o effeito da taxação.
§ I.° Todo telegramsna semaphorico deve trazer no pre-

ambulo a indicação sentaphorico.
2.* Além das indicações ordinarias, devem os telegram-

roas semapboricos destinados a navio trazer o nome, o numero
official do mesmo e sua nacionalidade.

Art. 309. Os telegrammas semaphOricos poderão Ser do
tres generos:

1°, telegranornas Umaphoricos:

? 0 , telegrammas electrO-semaphoricos;
a\ :sos maritimos.

310. Telegrainmas semaphoricos são os transmitti-
lewiesivainente por meio de signaes do Codigo Internacio-nal n • n , iie as estações e os navios.
Paragraptio unieo Quando destinados aos navios, deverão

ser apresentados na estação semaphorica; quando procedentes
de bordo, serão entregues pela estação ao destinalario, si re-
sidente ria localidade.

Art. 311. Telegrammas electro-semaphoricos são os que
toem percurso electrico anterior ou posterior á transmissão
semaphorica.

Art. 312. Avisos maritimos, são communicações proceden-
tes das estações semaphoricas referentes ao movimento do
porto

Art. 313. Os telegrammas semaphoricos e os electro-se-
maphoricos podem ser particulares ou officiaes.

Paragrapho 'unir°. Nos telegrammas semaphnricos offi-
ciaes expedidos de bordo o carimbo da estação será substitui-
do pelo indicativo do navio.

Art. 314. A taxa do qualquer telogramma semaphorico 6
igual a um franco além da taxa do percurso electrico calcula.-
da segundo as regras geraes.

Paragrapho unia). Essas taxas serão cobradas do expe-
didor quando o telegramma fõr dirigido a navio e do desti-
notado quando procedente de bordo.
. Art. 315. Salvo pedido do expedidor, os telogranunas pro-

cedentes de 11tivio serão traduzidos para seguirem seu des-
tino.

Art. 316. Nas estações situadas em portos, mediante as-
signatura de 5$ mensaes, serão enviados a domicilio, dmitro
do raio de um kilometro da estação, avisos de entrada e sa-
hiCti, de navios.

•Paragrapho unico. Serão tombem enviados a domicilio
avisos avulsos com relação a determinado navio, mediante a
t,axa de um franco, paga previamente.

TITULO IV

Provimento dos cargos, deveres e direitos aeraes

CAPITULO XXXI

NOM EAÇõES, PRO,MOÇÕEs, CONCURSOS E SUBSTITUIÇÕES

Art. 317. O cargo de director geral só será confiado a en,
gonheiro nacional que se recommende pela capacidade profis-
sional, demonstrada em sei y iços anteriormente prestados ao
paiz, sendo a nomeação sempre em commissão.

Art. 318. O cargo de vice-director será provido por en-
genheiro da Repartição. de categoria não inferior a engenheiro
chefe de districto e que tenha mais de dez aflitos de serviço
nos telegraphos.

Art. 319. O sub-director technico será escolhido entre os
engenheiros chefes de distendo que tiverem demonstrado no
servico da Repartçãb capacidade profissional para o exercicio
daquelle cargo e que tenham mais de dez ,annos de serviço na
Report ição.

Art. 320. Os cargos de sub-directores do Expediente e da
Contabilidade serão de accesso dos engenheiros chefes de dis-
tricto e dos chefes de secção. por merecimento.

Art. 321. Os togares de engenheiros chefes de districta
serão providos por engenheiros inspectores de P classe, por
merecimento.

Art. 322. Os. togares de ajudantes technico e da Contabili-
dade serão exercidos em commissão, respectivamente, por UM
engenheiro chefe de districto e uni chefe de secção, proposto
pelos sob-directores.

Art. 323. Os inspectores serão de quatro classes.
§ I.° Os togares de inspectores de I classe só poderão see

providos, por accesso, pelos do 2', na razão de dous engenhei-
ros para um inspector sem titulo de" engenheiro, sempre pot
merecimento.

• § 2.° Os loga,res de inspectores de 2' classe serão providoã
alternadamente por access() dos inspectores de 3' classe, por,
merecimento, e por engenheiros formados por escolas nacio -,
nas ou estrangeiras, cujo titulo seja reconhecido, subinet.4.
tendo-se estes a concurso documental e devendo provar, para

inscripção, que são brazileiros, com 35 annos de idade nek,
maximo, que Icem bom comportamento, gosam de boa Mudo
e estão aptos para os serviços de campo; serão todavia dis;
pensados dessas condições e terão preferencia os que Já sez:
virem na Renarticãrk nas condições do art. 372.-



-30:96". Doniiogo 21. DIÁRIO OFF1C1AL	 Março de 4915
•

t 3.° Os togares de inspectores 'de 3* classe rrile prosi-
klos pelos de 4' classe, na razão de deus terços por mereeinieuto
e um terço por antiguidade.
• 1 4.° Os legares de inspectores do 4' classe serão rirem>
ehidos na razão de deus terços por merecimento, por rue:esse
aios guardas-fios que saibam ler, escrever e fazer as quatro
xo nerações sobre inteiros e fracçoes, e uru tese° Por live:sus
estranhas que tenham eptidão para o cargo e tom a :,:sele aia-

ima de 30 annos.
Art. 324. Os togares de guarda 7fios serão provid os por

trabalhadores que tenham pelo menos dous annos de peatiea
ilo serviço de construção ou conservação cio limitas e saibam
ler, escrever e fazer as quatro operações sobre inteiros. •
: • Art. 325. Como trabalhadores só serão admittidos ho-
mens robustos, de idade, ao. menos na apparencia, munem su-
perior a 45 atines, sem defeito physice que lhes dirfirulte o
trabalho, que tenham bom semportamento e saibam lidar de
foice e machado, sendo preferidos os que tambem saibam ler
e escrever.
• Art. 326. As promoções no quadro dos telegraphisha se-
rão feitas por aceesso gradual e do seguinte modo: nas pros
moções a telegraphistas chefes e de 1° classe prevalecerá o
merecimento; e as promoções á 2' e 3° ciasses serão feitas na
razão' de deus terços, por merecimento e um terço por aati-
guidade.

Art. 327. Para os legares de telegraphistas de 1' classe
Serão nomeados, na razão de deus terços por merecimento

um terço por antiguidade, os telegraphistas de 5' classe
habilitados no concurso de que trata o art. 361 e no exame
do que trata o art. 367.

Art. 328. Os telegraphistas de 5° classe serão escolhidos
entre os praticantes habilitados no concurso é no exame de.
que trata o artigo anterior, obedecendo-se, quanto possivel.

antiguidade dos attestados de habilitação.	 •
7 Art. 329. Os togares de vigias de 1' classe serão providos
íior rièces.sos dos de 2'; e os de vigias de 2' class.e por indiví-
duos que saibam ler e escrever e fazer as quatro operações,
sendo motivo de preferencia terem servido como marinheiros
com navios de guerra ou mercantes, com boa fé de officio.

Art. 3air. Os candidatos aos togares de mensageiros de-
verão ser brazileiros e na data da admissão tem mata de 15
e menos de 18 animes de idade, provada pela respectiva certi-
dão ou documento. equivalente; gosar de boa saude, altestada
por deus facultativos ou, na falta destes, por duas pessoas
idoneas; não apresentar defeito physico; ter bom procedi-
mento, .garantido por •escripto por duas pessoas de notaria
respeitabilidade; provar com requerimento do proprio punho,
redigido á vista do encarregado da estação, si isso lhes fór
exigido, que teem boa lettra, bem corno sabem ler e fazer
as quatro operações fuudamentaes da arithmetica, e bem
Assim que conhecem a localidade onde funceionar a estação.

, 1.° Em caso de vaga ou ausencia temperaria do mensa-
Reiro será admittido. a titulo provisorio, individuo que preen-
cha as condições regulamentares, abonando-se-lhe diaria
Éunea superior a 28000.
• 1 2.° Os documentos dos mensageiros edil-latidos nos dis-
trietoe deverão ser remettidos á Directoria Geral dentro do
prazo maximo de tres mexes.

t 3.° Os mensageiros que attingirem a idade de 21 annos
ãerão dispensados, sendo o seu tempo de serviço motivo de
preferencia para o provimento em dutr:os togares na Repar-
tição, preenchidas assexigeneias regulanmeitares.

4.° A admissão dos tubistas regular-se-ha pela dos meu-
sageiros.

Art. 331. O chefe do gabinete do director geral será no-
sne.ado em ~imissão por portaria deste ou simplesmente' de-
sig,nado, Si for funccionario da Repartição.

Art. 332.. O logar de desenhista será provido por eon-
.kurso, e os candidatos deverão mostrar-se habilitados em car-
Xoraphia e • desenho eria geral.

Paragrapho unico. Para inscripção deverão •Os candida-
tos provar que são brazileiros, de 18 a 35 annos de idade, que
tom boa sande e bom comportamento.

Art. 333. O thesoureiro e o almoxarife serão escolhidos
de • preterendia entre os funceionarios da Repartição, de com-
provada idoneidades:ficando sujeitos a prestação de fiança,
entes de assumirem o cargo, na importando- dg 25:000$ o
primeiro e de • 10:000$ o segundo.

•..Paragrapho unico. Compete ao thesourciro	 ãe nlme-
xerife prosa& os respectivos fieis.

Art. 334: Os chefes do secção devem sef eseolhides -entrè
õtt . primeiros eseripturarios e o archivista, e este entre os
peameiros escripturaries, sempre por 'merecimento.
• • • Art. 335. Serão de access() dos segundos eseripturarios,

Fif merecimento, os Jogares de primeiros eseripturarios; de
Le4P js, 2.  dos terpeint .0eriEturariol os jonnsdeg2~0/1

de areve. so dos quartos os lugares de terceiros, na razão ‘.4.1
deus terços por merecimento e • um terço) por antiguidade.
. Art. 336. Os loeares de escrivães serão exercido s erre
eommissão, por pril» .. il'05 ou segundos eseripturarios, pro-
postos pelos subsdireetores.

Art. 337. Os quartos escripturarios Jerão eseolDidos ent
concurso publico, de provas eseriptas sómente, devendo os
candidatos provar para inscripção que são brazileiros, de laç
a 25 anus da iese•, jim. tem bom comportamento e gos.aii.
de boa sande.

Paragrapho Infiel. Versará esse ooneurso sobre ealli-e
graphia e dactylegraidlia; portuguez; francez; inglez ou alie-
mão; geographia e cherographia; arithmetica; redacção °M.a.
cial; noções de direito publico e administrativo.

Art. 338. O despachante será escolhido entre os furie.
ecionarios (ke clivemos quadros da Repartição.

Art. 339. O togar de chefe da officina será de acees:so
ajudante; este de acesso dos offieiaes, por merecimento; e osS
demais togares serão lambem de acce.sso, na razão de dorus.
terços por merecimento e um terço por antiguidade.

Paragrapho unico. . Os candidatos a aprendizes deverãO.
ser brazileiros, ter de 11 a 18 annos, gosar -boa saude,
bom comportamento, saber ler e escrever e fazer as qualre's.
operações sobre inteiros e fracções.

Art. 310. Para arrxiliares das sub-directorias
admittidas pessoas mire provarem ter habilitações em remiti-
graphia, dactylosraphia, portuguez„ arithmetica até •propor-
ções e ehorographia.

§ 1.° Independente de novas provas, perderão ser admit.a:
tidos come auxiliares os candidatos habilitados em C)1.1011.:,.01,

para quartos .e cripturarios.
2. 0 Para auxiliares na Capital Federal poderão sei;

admittidos, satisfeitas lis chndições deste adilo, candidatos .
do Rex° feminino, que servirão, porém, exclusivamente nas es
tações corno dactylographas e taxadoras. 	 •

§ 3'. 0 Os Jogares de auxiliares nos eseriptorios dos di s-
Micros e nas estações serão providos exclusivamente pelos
Praticantes que se acharem nas condições do art. 368.

§ 4. 0 Os auxiliares roadjuvarão nos serviços de eseriptá.
e de trafego, servindo tembern como dactylographos, taxado-S:
res e telephonistas.

Art. 341. O togar de porteiro será provido por acceSsiS.
do ajudante; o de ajudante será provido por um dos continues
da administração, por merecimento; e os togares de continuoà.
serão de livre nomeação dentre pessoas que .souberem lig 5.s
escrever e fazer as quatro operações.

Art. 352. O director geral poderá, dentro das dolaçõeS
orçamentarias, contractar para serviços espeeiaes pessoal esa
tranho á Repartição, quando de todo não possam ser dosem-,
penhados por funecionarios do quadro.

Art. 343. Os concursos serão validos pelo prazo de trr•i-S;
annos, contados da data da approvação, paras cinco
ros classificados.

Art. 311. O processo dos concursos obedecerá ao dia-
poste no regulamento da Secretaria de Estado, no que for;
applieavel á Repartição. 	 . .

Art. 345. Os concursos na_ Capital Federal serão pressa
didos pelo vice-director ou por um dos sub-directores.

Art. 346s Nas promoções por antiguidade attender-se-hk
exclusivamente á de classe.

Parag.rapho imieo. No caso de igual antiguidade de elas
prevalecerá o tempo de serviço na Repartição e, ainda no caso
de igualdade, se recorrerá á contagem de tempo de serviço:.
em outras repartições federaes.

Art. 347. Nenhuma promoção por merecimento poderá:.
reeahir em funecionario que tenha menos de deus anuos dt.S.
effectivo serviço na Repartição e na .classe.

Paragrapho unico. Entender-se-ha por merecimento o,
*seguinte: a idoneidade moral, intellectual e pratica para 0#
cargo; o desempenho, a contento da Administração, dos srr-
viços normaes e extraordinarios; a apresentação de trabalhos
de valor; os -serviços de campo prolongados ou de grande ilibe.
portancia,• os serviços extraordinarios prestados em occasiõesi
de perturbação da ordem; a longa permanencia em togares in-e
salubres ou baldos de recursos; o encargo, durante dons an-s
nos, pelo menos, de estações importantes, a contento d4
Administração;' o manejo de apparelhos ruidosa. e radiotelee
graphieos; a approvação em exame na escola de insteuctoress..

Art. 348. Perderá É direito á promocão por antiguidad
o funeeionario que, no momento, estiver licenciado, sem set,

4

por motivo de moleatia, 'ou suspenso disciplinar ou preventi-s
vamente, bem como aquelle que, nos doze mezes anteriores ái!
data da vaga, tiver soffrido pena de suspensão ou de multa/
ou • houver interrompido o exercido por faltas ou licenças
seno ser por molestia, duramatç nountil paa gutig diasjj,stkidot•
OU iluteriolados..	 -;	 •

s.
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Paragrapho uniu,. A paomoção, neste caso, caberá ao
IMMediatO.

:159. O acto da promoeão declarará si esta i feita
por antiguidade ou por maracimento.

Art. :151). sara° nomeados por decreto 0 director a p uai, o
vivo-director, os sob-directores e os engeni i ,aros_aaeles de
dist rido; por portaria do ministro os funevionarios cujo vamo_
m e nto axcedar de 7:2008 annuaes; por portaria do director
geral os demais.

§ O decreto do nomeai:em do sub-diraelor da Contabili-
dade sorti raferandado pelos ministros da Viaaão e Obras Pu-
blicas O da Fazenda.

§ a ." As nom pações e promnçõas de alçada suporior á do
dircator galai! sorão sopro pracedidas do informação deste,
Tundamantada a acompanhada de cópia dos assentamentos do
funecionario.

ArL 351. As nomoneios o promoções; da alçada do di-
rector oral sa pão feitas olantro de trinta dias da data em que
se dor a vaga ou em (tua terminar o julgamento das provas do
conaurso.

Paragrapho uniro. Ae prnamslas de nomaação o promoção
'e a aba i -tura dos coneursas obodecerão ao mesmo prazo.

Art. 352. Os funrcionario s e empragados nomeados do-
verão tomar possa e entrar ain axercicio dentro de sessenta
dias, contados oIa dala da nomeação.

I." A posse será dada p lo director geral, para os no-
. m o ados por &ciado on por pi . rtaria do ministro; polo vice..-
.W(4'1(w, na Capital Faderal, tora os demais; e nos districlos,
patos respectivos ehefes,

§ 2." Quando o nomeado ou promovido estiver impossi-
bilitado do se apresentar pess)almonte, poderá tomar posse
por proruraaão.

Art. 35a. Nanbom funraianario jubilado, reformado ou
aposentado poolerá ser nono-tido para emprego da Re-
partieão).

Art. 351. .1,-,.-111):s1iiniríli , 4 e darão, em geral, na matam
hierarahica das cargas, sendo nos casos incertos feita a des-
ignação pelo (tirocino , pa-rai,

ta . O viee-diractor, quando TWCOSSaYia a substituição, a
Juizo da monstro , sara subslitrido apelo sub-dirador taahni-
eo; (ala pelo ajtalanto; o chata do districio pelo inapoator
ajudania, Ou, na falta, podo ncarre gado da ostaç, ão sede;
o alitiox tuife pelo fiel, e o thesoureiro peio fiel mais
ant igo.

2." Quando o inspador ajudante ou o encarre gado da
estação só& substituiria') o cl efe do disfriata, loixarão
exarvicio das funaçõos Ioprias.	 ilvo quando o chefe do
districe) s.) achar em 11 ,1,1a:cuida OU feir chamado a
b'erVit'O.

Art. 335. A tataca() da pe.•,,,r,a1 Iiiarista da repartirão sco.a
nnonalownle fixada pelo director geral dentro das dotações
orçamantarias.

Art. 336. Todo funccionario addido. sem ser Por con-
samionaia do sorvio. só poderá permanecer nossa silalaÇãO
ala 0 maximo	 troa mezes com o vencimento por inteiro
• dabi por diante somente; com o ordenado e: por tempo li-
mitada.

Paragrapho unia°. Entre o termo do uma addição e o
inido de outra, deNerti mediar o intersticio de um anuo pelo
menos.

Art. 357. O funceionario que voluntariamente deixar o
serviço tia ilapartioão, (mar a pidido quer 1301 abandono 410
emprego, só poderá ser readmittido na classe immediata-
manto infarior o indo ()empar o ultimo togar.

Paragrapho mdco. Quando se tratar do telagraphista
bouvarem &corrido dous almas oa mais da data da exonera-
ção, deverá prestar novo exame watico..

CAPITULO XXXII

DO ENSINO EM GERAI':

"" Art. 358. O ensino dos candidatos á admissão no quadro
(10,4 tebag raphistas será ministrato nas ostações principaes
e de primeira classe, exceptuaijas a central e as urbanas
em geral, sob a direcção dos cher .e.s de districto e encarre-
gados.

Art. 359. O ensino pratico da radiotelegraphiá será
ministrado nas estações radiote ; egraphicaa e só a tele-
graphistas e a praticantes já habilitados na fórma do
art. 368.

Art. 360. Na Capital federal funceionará urna escola
"da instrutores, na qual será ministrado ensino thoorico-
pratico a funecionarios de linhas e estações, sendo os
doventes escolhidos nos quadros da Repartição ou con-
tratados.

§ 1. 0 Destina-se essa escola, que se 'regerá por instru-
éções aespeciaes, á habilitação) do funecionarios que por seu
turno possam, no.3 di,strictog, diffupdi r os _coultecinaentos que
'adquirirem	 -	 (Mit

§ 2.° A freeuencia da escola sara facultativa, paocedent
do-sa a concurso entre os eandidatos quando o numero deste-9,
excedia' a lotnaão palipolada nas instruccie.s.

Os fittlevionar j os pi I , stiverern frequanfando
CIO iical ao incumbidas da sarvicos que Itica .parmit tom com:-.
pareacr as atolas, não podendo, todavia, limitar ao estudei,
sua ui iv.b lado , .

ta •." 1)0 mesmo modo os (lacradas. ,•xcluirlas ÍIaontractá:-..

cumulai i amou( com a docanda
dos. , axerearão qualquer lionvaeco compativel com o cargo

§ 5." Não poderão Irequentar a esola funacionarioe, auSj
menos dou, tomos te xorcicio na Itootni Iça.) ironia

exare•o • a docencia os que para isso não lanham colaprovada2
aptidão.

Art . 3(31 . A admissão lo pral ican les de tall oara phia será
prac"dida de eoneurso, opie varsara sobra as s • guintes matea
rias:	 calliaraphita	 porlitanaz,	 tramava	inalei (ai alligni10';
geG,Lwaphia, ultOrogropliid, arititIlletiett 	 de ployeicaO

efimillit* a .
Para g raplin indao. O prazo para inseripeão 00 concursõ:

a de 1 a ao ob , jimbo e inworraaavel.
Art. :;132. Os candidatos dovarão aaa brazil,•iras ter de

18 a 23 annos da idade, gosal.' bOa satid,. e ter lido] comn-:
pOder;i0	 qt.4

( • 01)1proN	 tia s 112bi I ida' les o set . vi v Os, ,-. gu i o, .p pão to-
mados 001 considaração para a classificação. em iatialdade oto

cinid .i1:in• te. 's.:3133. Os reqUel'illloOfies da	 inscrita Oto mu ns
en t up i ,' ris devem ser aprasantiolos ai cloat, a do di-tricto
11`MidildOS jUnakiniAlte com as proy aa do cOiallt'SJ á
eeral.

Art. 263. Nas estacões pm'incipa' IlibSO	 v adnfitta.,
dos ata seis praticantes e nas de primelatt ceis.so , noa

(luatla."1 ..t. 2(35. Si haverá e n lICUNO Dn ;'	 de (Iktriv(r)
/manda nat o houver prafiaanlas habilitadas I	 numero surti-,
ajam., para o orovimanto do 111.1111er0 provikv, s 1	 ‘agae.

Art. arai. A aprellding,'111 nas ,estaçaas davara	 a• injejr{..n
da gentia; te 30 Ilias, contados da data da eammuniaaaão,
di s1 riria, da admissão do praticante, e não podai á durar menota
de um anuo.

Par:lar:lobo moita). Sa pão pliminadas os praticantes quet
iv a r- in Utak de trinta lanas seguida; ou sassenta interpola-

das, não cantados domingos e, feriadas; e obrigados a mais uni
mo/, da aprendizagem os que derem de trinta a sessanta falta
interpoladaa.

Arta 3(37. Findo um atum de aprandi: ,.aaam , poderá o pra-
ficanta •-o• r sulunellido a axioma, a camterimenta sau, instruido
oo aitesta,to de ta-ao-meneia e aproveitai -111 . 111u. pa.s.w.lo pelo en-,
earrega‘b) da estação.

§ I." Essa exame consistirá em caaripla Is lagraphictia
lailuea auditiva iprova 'facultativa), monttao-on 1 flitl evi011a-
mento do appare1110 Morsa simules, em extrema, intarmadin e
translação. arranjo pratico das loterias. di sserktção sobra de-.

feitos dc Iludia, eserirduração das estações, conb a cimento de s te
regularnonlo e das insfrueçoas relativas ;11) trafego.

ti exame será valido por dons annoa, não prascra.-a -•
vendo, pinam, para os que sarvirem como auxiliaras.

Art. 3(38. Ao praticante approvado nesse oxame será,
passado um alletlado de habilitações praticas ,cle telegráz
phista.

§ 1.^ Essa alistado b habilitará á -nomeação de toloJ.-,
graploista de 5' p lasse .

§ 2." O prativante reprovado devora praticar por win
sais onezes para poder prestar novo exame, sendo eliminado;
si l'id• , egunda vez reprovado.

§ 3." Os oláninados por abandono ou reprovação só po-
derão ser readmittiolos mediante novo concurso, não se le-aaovanda em conta a praticagem anterior.

Art.. 309. A permissão para a .praticagern nos annaré'-,
ihos oliffarentea do alorse poderá ser cone...ilida pelos anafes

districto, salvo si o ca»didala tiver de mudar do estação
§ L O exame de manipulação olesses apparalhos só será

valido depois que o examinando tomar parte ao trafego 1)01'
3o dias, no minimo, mostrando-se habilitado. 	

_

§ 2.° O exame para radiotelographistas abrangerá á lei:e
(uma auditiva. uma dissertação techniva e o manojo dos apptl-
rnlitOS respertivOS, além da permanencia no trafego por 30.
dias, no minimo. com damonstração da aproveitamento.

Art. 370. Os chefes do districto providenciarão Parti
mio os praticantas, nas estações em tille não haja sala espe-
cial para aprendizagem, sejam admitlidos na sala dos ata!
parelluis, ein horas determinadas, guiados pelos encarre-
gados das estações.- 	 .

Art. 571. As aaposas	 liS filhas ou irms SOHeil'ãã
viuvas dos telegraphistas, nas estações da qua Cor ancarre...;
gado o marido, pai ou irmão e onde não houver outro tel.a."-"
graphista, poderão habditar-se na transmissão e r	

,
ecranrá diS-

telt.'grammaa eom o consentimento da directoria, devendo,
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•
interessadas annexar ••ab:*retktteriitiento .. um . attestado -de . in-
Articção primaria passado .pOr professor publico.

O,-- • § il.° 'Apôs seis mezes ..de effectiva aprendizagem pode-
rão as. praticantes ser subniettidas a exame.

. § ;...° As que 'forem aprovadas-poderão ser aproveitadas
COMO adjuntas no serviço das estações, nas condições esti-
puladas no art.' 268.	 •

Art. 372. Poderão ser admttidos, exclusivamente nos tra-
balhos de campo, até seis engenheiros auxiliares, distribuidos
pelos districtos para coadjuvarem no serviço e se habilita-
rem á nomeação de inspector de segunda classe, depois de
dous annos de exerckio.

§ 1.0 Para a admissão deverão esses engenheiros provar
que são brazileiros, de 35 . -rirmos de idade no maximo, que
icem bom comPortamento e capacidade physica para Os ser-
viços de campo.

§ 2.° A esses engenheiros, emquanto se acharem .?ni ef-
lectivo serviço, abonar-se-ha unia gratificação mensal
correspondente no vencimento de inspector de 3° classe, paga
pelo credito destinada'ao serviço em que forem emprega-
dos, não lhes assistindo direito a licença com remuneração
nem á férias.

Art. 373. Nas estações principaes e de primeira classe,
exceptuadas a Central e as urbanas cai geral, poderão ser
admittidos a praticar, á requisição dos respectivos 'nitriste-
rios, officiaes e praças do Exercito e da Armada, cai nu-
mero nunca excedente de ;deus., sem vantagem alguma paga
pela Repartição, a* cujo regulamento, porém, ficarão subordi-
toados.

Paragrapho unico. Poderão esses officiaes e praças, a
requerimento seu, prestar o exame de que trata o art. 367 e
obter o attestado a que se refere o art. 368, unicamente, po-
rém,..para demonstrarem aproveitamento..

CAPITULO XXXIII •

TEMPO DE TRABALII0, LICENÇAS E DESCONTOS POR FALTAS
Art. 374. Na directoria geral, em cada unia das secções

do serviço na Capital Federal e nos escriptorios dos dia-
trictos começará o trabalho ás 10 horas, com um quarto de
hora de tolerancia, .e terminará ás 15 horas, todoa os dias
uteis; podendo o director geral e os chefes de distriéto era
casos urgentes e- extraordinarios, prolongal-o ou determinar
gue:se faça em qualquer dia.

Art. 375. Haverá em cada secou um livro de ponto com
as paginaá numeradas e rubricadas, no qual os funecionarios
e empregados assignarão os nonies por extenso á itera mer-
cada pára o começo. dos trabalhos, rubricando-o á sahida.

Paragrapho unieo. O encerramento do ponto compete ao
chefe da secção e do gabinete, e na falta ao substituto.

Art. 376. Nas officinas, linhas e estações o plinto será
organizado de accôrdo com a natureza do serviço, havendo

nie.s.ma tolerancia do art. 374.
Paragrapho unico. Nas estações de grande movimento o

pessoal deverá ser dividido em turmas.
Art. 377. O vice-director e os sub-directores poderão

conceder dispensa até' 48 horas, dentro do mez, e os chefes
de secção e o archivista até 24 horas.

Art. 378. Os funecionarios da Repartição terão annual-
mente 15 dias uteis de férias, de que gosarão seguida ou In-
terpoladamente, sem •rejuizo do serviço, a juizo dos respe-
ctivos chefes.	 O	 O•

; § 1. 0 As férias poderão ser aceumuladas e geadas de
dons em dous ermos durante 30. dias.

§ 2.° Não poderão gosar férias os funccionarins que no
armo anterior tiverem lido mais de dez faltas, InallifiRS as
dispensas, e houverem sofirido pena disciplinár.

§ 3. 0 As substituições em caso de férias se farão pelo
modo estabelecido neste regulamento, não dando, .porém, di-
reito a maior vencimento ou outras vantagens pscuniarias.

§ 4. 0 Não poderão ,gosar férias os empregados contra-
ctados e os que percebam aliaria.

Art. 379. Aos faincionarios da Repartição pódem ser
concedidas licenças por molestia, devidamente comprovada,
ou por outro qualquer anotivo justo e ,attendivel.

• Art. 380. As licenças serão concedidas, com ou sem or-
denado, não se abonando em caso algum a gratificação de
exerciaio.

Art. 381. Por motivo de molestia provada. que inhiba
de exercer as funcções,. se concederá licença 'até . urn 'anuo,
sendo com ordenado inteiro até seis mezes, e de então em

• deante com metade do ordenado.
Art. 382. As'. licenças por motivo que não seja inotestia

só 'poderão ser concedidas até o prazo de um armo e sem
vencimento algum.* ' ) - • - O	 •

. Art. 383. Em. todas as licenças se marcará o VAZO den-
tro.do qual o funcionado deverá- entrar no gest, dopsá, prezo

,que não noderá eirceder de 60
• "

$

•Paragrapho calco. Fieará sem mileito a licença -coneiI-,
deis, l o finiecionario que a tiver obtido não entrar no goso
deita dentro do- prazo de 60 dias, contados-do-dia em que tiver
tido scienria da concessão pelo :Mario .. Of . ou :mediante,.
communicação do chefe inimedialo.
• Art. 284. O tempo das licenças com ordenado, suas te-,
formas e prorogação dentro de um -atino, a contar do dia em
que o funcionado entrar no goso da primeira que obtiver,
será sommado para o fim de fazer-se o desconto de que trata
o art. 381.

Art. 385. Para formar o maximo de seis mezes, de que
trata o art. 381, „deverá ser levado em conta o tempo das li-
cenças concedidas pelo director geral e pelos chefes de dis-
tric to .

Art. 386. Nenhum funccionario poderá, depois de gosar
um anno de licença, obter nova' antes de decorrido um armo
da terminação da ultima que lhe tiver sido coheedida, salvo
recurso ao Poder Legislativo.

§ I.° Depois que qualquer funccionario tiver gosado li-
cença. concedida por lei, não poderá o Governo conceder-lhe
nova licença com vencimentos, sem ter decorrido um atino do
dia em que aquella tiver terminado.

§ 2.° A qualquer requerimento de licença dirigido RD
Congresso Nacional e a ser encaminhado pela directoria ge-
ral, deverá o requerente juntar prova de ter obtido das au-
toridades competentes as licenças que estas lhe podiam Con-
ceder.

Art. 387. Toda licença entender-se-ha concedida com a
clausula de poder ser gosada onde aprouver ao licenciado,'
dentro do-paiz.

Paragrapho unico. Quando tiver de ser gosada fóra do
paiz, • a portaria o declarará.

Art. 388. As - licenças com ordenado só poderão ser con-
cedidas a lunccionarios que tenham pelo menos seis . mezes de
exereicio fia Repartição ou em outro emprego federal de que
para elle tenham sido removidos.

Paragrapho unico. Não serão concedidas-licenças a fun-
ccionarios interinos e bem assim aos que, nomeados, promo-
vidos ou removidos, não houverem assumido o exercieio do
respectivo cargo.

Art.. 389. E' permittido ao funccionario que se achar na
goso de licença renuncial-a pelo resto do tempo,.comtanto que
reassuma o exercido do seu logar.

•Paragrapho utile°. Não se considerarão 'renunciadas as
licenças cuja interrupção provenha de serviço determinado
por ordem superior ou de qualquer outro motivo independente
da vontade do empregado.

'Art. 390. Muda quando apresente parte de doente, não
terá direito a vencimento algum o funccionario que, depois de
findo o prazo da licença, com ordenado ou sem eito, perma-
necer féra da exercido do cargo.

Paragrapho unico. No caso de continuar impossibilitado
de reassumir o exercido, deverá pedir nova licença, que só lhe
será roncedida si justificar as faltas correspondentes ao tem-
po ein-que houver excedido o da . anterior e que será incluido
no prazo da, nova licença.

Art. 391. Nenhum vencimento será pago ao funccionario
licenciado sem que tenha sido registrada a licença na Sub-
Directoria do Expediente, com a declaraeão do dia em que co-
meçou a gosal-a, e sem que haja sido pago o sello respectivo.:

Art. 392. As licenças poderão ser cassadas pelo ministro,
pelo directer geral ou pelo chefe do districto, segundo a con-
cessão, quando a conveniencia do serviço o aconselhar.

•Art. 393. - Produzirão todos os effeitos, quanto ao pedida,
concessão, registro, pagamento do sello e declaração de en-
trada nc goso das licenças, que se referirem a empregados com
exercido nos Estados, as communicações expedidas por tele-
gramma da directoria geral aos chefes dos districtos e vice-
versa.

Paragrapho unico. Só *em casos urgentes, a juizo dos
chefes de diátricto. serão pedidas licenças pela fórma indi-
cada neste artigo, ficando ao criterio da directoria geral conce-
dei-as ou não por essa forma.

Art. 394. Os pedidos de licença, embora instruidos por
attestado • medico, deverão ser acompanhados de informação
dos chefes de serviço a respeito da procedencia do pedido e*.
das qualidades do, solicitante,. tanto quanto disso tenham co-.,
nhecimento. ;

Art. 395. Quando a licença for concedida pelos chefes de
districto ou pelo director geral, deverá este communicar o
facto go ministro, dentro do prazo do quinze dias e aob pena
do responsabilidade, procedendo de igual modo, e sob a ariesme
pena, guando o licenciado, reassumir o exercido: • •

Paragrapho unico. Do mesmo modo deverão os chgbe
districto proceder para com o director FM"
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Art. 300. São causas justificativas de faltas:
P, molestia do funccionari) ou molestia grave de pessoa

ria sua familia, provada com atestado medico, quando o nu-
mero das falias exceder de ires em cada mez;

gala de casamento e nojo, no periodo
Par::..:rapho mico. Compete aos chefes de

da justiticacão das faltas.
Ari. 307. Não soffrerá desconto funecionario que dei-

ai' de eomparever á hora mareada ou não assignar o ponto,
eimmtado estiver em serViço xterno da Repartição OU n-
C.unbido de qualquer trabalho p .atuito e obrigai:orlo cio vir-
1•.,!e 11! lei, tal como o serviço •deitoral,	 abrangendo alista-
mento 0. votaeão, ou ri funcção d.t jurado.

Paragrapho univo. Em qualquer destas hypotheses se
fará declaração no livro do ponto e na folha mensal de venci-
mentos.

Art. 308. O funrcionario perderá:
1, todo , o Vellelmenlo do c ia, quando faltar ao serviço

sem causa justificada ou retirar-se sem licença antes de fia-
dos os trabalhos;

2, toda a gratificação, quando faltar com causa justifi-
cada, comparecer depois de encerrado o ponto. se m cau s a j u s

--Adira/Ia, por mais de ires vezes no mez, ou retirar-se com li-
cença antes de findos os trabalhos;

3", metade da gratificação, oleando comparecer, coin cansa
jrp,K [irada. depois de encarrado o ponto, nas ires primeiras
liezvA 'imante o mez.

Art, 309. Aquelle que faltar sem motivo justificado em
dia de trabalho extraordinario, conhecido com antecedencia,
perderá P . es dias de vencimentos.

Art. luo. O fimecionario que faltar seguidamente no ser-
viço por mais de 30 dias será dernitt i do par abandono do em-
prego.

Art. SOL. Para justificação its faltas a lá ires ilias dentro
min, não exeedendo de 15 por nono, será sufficiente a Sina-

pies !le!ação, por eseript0, 110 funecionario, sendo necessacjo
atteslado inedieo quando exeedentes desse numero.

de oito faltas, só será concedido abono si o
unpvionario obtiver licença, coo laudo-se o tempo de goso em
continua1:10 ao das faltas justificadas até aquelle numero.

1 2." A justificação de faltas só será admittida si apresen-
-fada dentro dos prazos de que trata este artigo e antes de
organizada a folha de pagamento.

Art. 102. O desonto por faltas interpoladas será cor-
respondente aos dias cio que alias se derem; mas si as faltas
forem suecessivas, o desconto se estenderá Lambem ao dias
Ame ufio sendo de serviço, se acharem comprehendidos no P e -
Tiodn 'Ias falias:.

Art. 5,13. Quando se verificar cualquer aecidente em ser-
vivo, que .inbabilit p o empregado para o trabalho, ser-lhe-ha
abona Ia a diaria integral, polo prazo improrogavel de una
anuo; findo P ,.! e prazo, si o diarista estiver inutilizado para o
e•-•'rviço. será aposentado com dous terços do respectivo salario,
si não iiver sido ereada a Caixa de Seguros contra accidentes
no trabalho.

CAPITULO XXXI/

V:NCIMENToS E VANTAGENS

Art. n 01. Competem aos funccionarios da Repartição os
n-cn. • imentos marcados na tabella annexa.

Paragrapho unico. A terça parte dos vercimentos fi-
xailos na :abana á considerada gratificação pro labore.

Ari 405. O funccionario que exercer interinamente to-
gar vago receberá todos os veneimeatos deste, sem aceumu-
Lição.

Art. 100. Ao funceionario que substituir outro caberá,
:dal do proprio vencimento integral, a differença entre este
e o do logar tio substituido.

1. 0 Exceptua-se o caso d substituição por licença, no
qual o substituto .perceberá, além do seu ordenado, a gra-
tificação do substituido.

2." Considera-se, substituição o exercicio de cargo com
nftribuições differentes e expressamente definidas neste re-
gulamento, não se dando, portanto, nas diversas categorias
de lele ,, raphistas, escripturarios, inspectores, operarias, etc.

Aj. 407. Só poderão, ser requisitadas passagens para
funecionarios removidos, commissionedos ou em servir() in-•
terno des (Ustrirtos.

I." No caso de remoção, deverá a requisição conter a
indicarão do acto de que se origina e •,2stipulará o limite
maximo de cem kiles de bagagem por passageiro, salvo si
'a vi:, ,gem Nr marítima ou fluvial, caso em que o limite serát.Lo estipulado pela companhia de navegação., 	 -

:krt. 10 .J. Considera-se familia do funecionario. para ter.direito a transporte: : , sposa, filhos legitimas Ou leuiiimados,„ii mãos e enteados menores de 21 annos, pae e mãe, irmãs e,
cntéadas quando solteiras cal VillVati.paragrapti o unico. E' condição essencial, para es s e filai,.
viverem em companhia it; tunecionario •O serem por ell(?,
man t

,Art. 310. Para effeito do disposto nos artigos anterior"
o funeeionario á obrigado a apresentar, antes de seu feita a'
requisição da passag,on, uma relação nominal, cm
datada e assignada, de todas as pessoas de familia emn di-
reito a transporte, devendo a primeira via acompanhar a
requisição e ficando a segunda archivada iilo;,:ar de pro-.
cedenria.

Paragrapho 'mico. O funevionario á passivel 41 pena'
pela falta do exactidão das ilmlaracões filas. devendo hl-demniZar a Repartição das de-pias deveu:rentes das irregu-
laridades verificadas.

Art. 111. O transporte ,, Pra, v oneedido, p4;r rreioquisição tio funcrionario rom i c.11.1110 P ara l'a".t.t-j•	 es',iradas de ferro, p inproza,; 1 navegação p,, p (enceitf,-; ao Oo.:.';verto) ou por olhe subvencionadas, vorretale por coma do liej.
'iniciado qualquer despeza que ,•xeeder da iequisieão e til'
cando Si)o a responsabilidado do requisitante a dec,,prenhl
todo o transporte concedido em d e Saecerd0 (-1111	 present....•regulamento e instrucções e ordens expeilidtis a respeito. 	 •:4.Paragrapho luico. Em casos ex,'epeienties; ou de urgen-'eia, a juizo do director geral, poderá o transporte sar feitoem qualquer c•mipanhia, elnpreZa 01.1 estrada de ferro nacia::nal Q11 ed rammgeira eni regando-se ao funecionario a impor.;tancia das ilasa gens, afim de :,» roln adquicalaS dilAft. '112. Quando o tran s porte tiver de ser feito pormeio de montadas, carros On Oulro4 vvilieuios i,ei,h,neiqn.esparticulares, sara i gualimmte entregue ao funecionarioimportancia precisa.

Art. 413. Em ca s as espeeiaes, a juizo da direatoria
mal, e quando o funceionario houver pago adeaniadainante
despeza de transporte. será ind•mmizado; inediant•• reque-ri-•
mento instruido 'te documentos vomprobatorio.; da da,p'eza•
feita e 'acompanhado da relação do que traia o ai 1. 410.; '•n,Art. 111. Si a 'k iagi • M fOr inle rrompida por calca dafunceionario, correrão por sua 'omita as c.t.speza. com o novo'transporte para proseguil-a.

Art. 415. A Repartição poderá r equisitar passa g em Paraias pessoas de familia do funecionario, as quaes não lenbaml
direito a transporte, si elle requerer para a- indemnizar da des-.'peza pela quinta parte do N-o neimento mensal.

Art. 410. A' familia do funecionario que, tendo sido
removido por conveniencia to serviço, vier a fallecer, sèrá2
facultado o transporte de re:2L' • s-z .), dentro de Ou dias, por
conta da Repartição, para o legar que preferir, si assina orequerer.

Art. 417. Os funccionarios mandados addie. n11 -ín-vidos a pedido, os • licenciados e que permutar.'m togares'não terão direito a tran sporte nem a ajuda de i as t°.
Paragra•pho unieo. Para os funrcionarios licenciados. Por

motivo de molastia, poderá a Repartição. mediante requeri•-;
mento, requisitar, para qualquer ponto do pai/. pasAgens'f
para ser indemnizada pela quinta parte clo Nencimento,
mensal.

Art. 418. Os funreionari.)s chamados para objecto .(10
Serviço terão direito s ó inente á ?, Ula passagem de ida e volta,'§ 1.0 Esses fun p vionarios terão direito aos vencimentos,.
desde que a sua permanencia na Capital Federal lã...) exceda'de Ires mezes. 	

•

§ 2.° Entre dous chamados 'a serviço d r verá mediar: . 4.?¡
intersticio de um anno pelo menos, 	 •

Art. 419..0 director geral terá urna ajuda de tUsto ma
sal, arbitrada pelo mipistro„

• § ".'' No caso de vonnnis-ão se procederá como detsrmina
o paragrapho anterior, pori'un com relação apenas ao cem-'
missionado, que só terá ihreito a passagem e trantqlurte
bagar.•'eni j ara si.••,

§ 3. 0 o serviço irierno dos districtos ar rqui s ições sei
ieferiCa a passagem sóinente e indicarão o Sei' iço a serdesempenhado.

Art. 10.t. Os funeeionarios que houverem de mudar Ws
residencia, quando removidos exclusivanwnte por eanv,nien-
cia absoluta do serviço, terão Yliuvito a transpoile para si e,
-nas familias e a unia ajuda de custo, não excedent,.• aa
cimento de nm. mel.

Paragrapho unico. Na fixação da. ajuda de custo serãO',
levadas em consideração as virei-ui/si:meias seguintes: nu_'•
mero de pessoas de familia; naiur. ,za do transporte e esta-
dia forçada para aguardar nova eonducção.
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•- Art. 420. Quando viajar ern serviço, o director geral per-
ceberá urna 'tilaria igual á gratificação . pro labore de tua
dia, correndo as passagens. por- conta. da • Repartiçãe.

'	 Art. ,421. Nas vir.i .ens de . inspecção ao . districto, terão
os , chefes direito a passagem e a uma diaria igual á grati-
ficação pro labore de um - dia, contados apenas os dias decor-
ridos entre a data da partida e a da chegada ao ponto Ode
terminar "a inspecção. -

§ 1.° Para effectividade do pagamento - . é necessarja corri-
inunicação dó ambas as datas, em telegramma ao director
geral.

.§ 2.° Terão direito a igual vantagem,• e do mesmo modo,
os inspectores ajudantes, observada a parte final do § 2", do
art. 240.

. Art. 422. Os inspectores, quando em effectivo serviço de
campo em exploração e construcção de linhas, ou em re-
construcção fóra das respectivas • secções, perceberão iltna
diaria igual á gratificação pra labore de .u.m dia.'.

• Art. 423. O guarda-fio encarregado interinamente .de
secção terá uma gratificação igual á metade da gratificação
pra labore de inspector de 4° classe.

; Art. 424. O funccionario designado para chefe do ga-
binete do director .geral perceberá, além do - vencimento; uma
gratificação mensal até 450$000.

Paragrapho unico.- Quando o chefe do gabinete fôr Ps-
tranlid á Repartição, perceberá a gratificação .c.Me fõr arbi-
trada pelo ministro.

Art.. • 425. Os funccionaries que tiverem exercjcio no
gabinete do 'director geral, na qualidade de officiaes, • e o ebe-
te do gabinete do vice-director, terão urna gratificação men-..	 .
sal •até 150$000.

. Art. 426. O chefe- de districto e o de secção designados
respectivamente para .- ajudante technice e da 'Contabilidade

	

terão, além do vencimento, - uma gratificação . 	 Até
.150$000. .	 .

• Art. 427. Os inspectores,' quando chefes de • districto,

	

perceberão uma gratificação mensal até, 150$0(10; 	 • •	 •
Art. 428. Os funccionarios que- servirem corpo escriptu-

rios-pa gadores perceberão uma gratificação {liaria até 5$000.
Art. 429: Por serviços que excedam das h oras nornnaes

de trabalho poderão Ser abonadas gratificações até -5$ (ha-
rtos.

,:. Art. 430.. Nas estações de grande movimento, bem como
aios • centros telephonicos, onde houver revezamento de Iun-
ccionarios, o que fizer, além do serviço p roprio,:n da com-
petencia dó outro, terá • direito á gratificação deste.

Art.. 431. O telegraphtsta que, sem ser por conveniencia do
"serviço, f(ir encarregado de estação de classe inferior á sua,
Só perceberá, além do ordenado, a gratificação pra labore
correspondente á classe da estação.

. Paragrapho unico. Consultar-se-ha officiptrnente o en-
Carregado, para applicação do disposto neste artigo, quando
a directoria geral julgue conveniente removel-o para estação
de classe igual ou superior á sua.	 .

• Art. '432. Aos chefes de districto, -para es despezas de
expediente de escriptorio, será abonada mensalmente, Medi-
ante. recibo, a importancia de 50$600.

. Art. 433. Aos encarregados das estações, para as despe-
zas de illuminação, agua e material para expediente e asseio,
será abonada mensalmente, mediante recibo, urna importan-
'eia variavel, segundo a categoria da estação, tipaodojespon-
saveis pelas. faltas que houver.

§ 1.° Nas estações principaes terá o encarrega ,do 80$: nas
de 1" classe. 60$: nas de 2 0. 40$: nas de 3 0, 20$; nas . de 40;
15$ e nas de 5, 10$; nas telephonicas mais importantes,
5$000..

•:	 2.° Quando ficar provado, a juizo da directoria geral,
• insufficiencia da consignação para todas as despezas de que
trata este artigo, poderá ser dada ao enearregadu Autorização
para justificar parte deltas, sendo-lhes abonada-nesse caso
g consignação immecliatamente inferior.	 • •	 '

§ .3.° A's estações principaes de grande movimento será
• material de expediente fornecido pelo AlmoXarifado, .si não
fôr mais conveniente a acquisição no local:

4.° Quando o encarregado residir na esíação, pagará
á parte o seu consumo de gaz 'ou energia (decima para illu-
minação e, outros fins, devendo haver medidor especial para
o consumo da estação ou fixar-sé um . rnaxiino • para este.

Art. .434. Aos. encarregados. de estação,. quando nas mes-
mas não puderem residir, por falta de 'comárodos, poderá
ser concedido, mediante recibo, um auxilio para 'aluguel de
casa, ficando obrigados a morar nas proximpadeFf.

•Art .. '135: - . Aos• funccionarios que servirem em localida-
des onde a subsistencia fôr notoria e • excessivamente cara
poderá,- ser' concedida uma- gratificação -	 eribitrada pela

•ministro e "que não excederá de 50 0 1 0 dos •vencimentPs: •
Art. 436. .Aos • funccionarios incumbidos de (10rOnliSSãO

tlechniea."eu - da - fiscalização de qualquer • serviço . fópq - da çã-.	 .

pitai Federal, serão abonadas passagens para si, uma ajuda
de casto até dous mezes . de • vencimentos e uma • diaria• at
5 9 1° tio vencimento mensal.

Art. 137. Aos funccionarios que apresentarem trabalho9
especiaes im p ortantes, relativos a serviço da Repartição, es-.
pontaneamente ou no desempenho de commissão, serão 'con-
feridas gratificações de urna só vez,. até 1:0008, precédendo
autorização do ministro. .

Art. 438. Afim de estudarem os melhoramentos 'adopta-
dos nos serviços de especialidade da Repartição, poderá a
directoria geral propor que sejam enviados funccionarios em
commisSão ao estrangeiro, abonando-se-lhes uma ajuda • de
custo, • segundo o art. 436, e, além dos vencimentos • calcula-
dos em ouro, urna gratificação addicional igual á de . exer-
cicio.

Art. •139. Os funccionarios da' Repartição incumbidos. de
represental-a no estrangeiro em conferencias internacionaes,
terao direito, além dos Vencimentos calculados em ouro, ás
vantagens - do art. 436, acerescidis de um abono, de urna s4.
vez, para representação, arbitrado pelo ministro.

. Art . 410. Por uma mesma commissão só poderá ser abo-
nada 'uma ajuda de custo.

Art. 451. O funecionario que não seguir na commissão,
paro que tenha recebido ajuda de custo, ou regressar sem a
haver desempenhado, salvo por ordem superior ou por mo-

i tiVo 'justo; a - juizo do director geral, fica obrigado a restituir,
integralmente a importancia, dentro do prazo .fixado:

Paragrapho unico. Essa restituição se fará por meie de
descontos niensaes, pela decima parte dos vencimentos.

• Art. 412. A ajuda de custo pertencerá ao exercicio em que
fôr expedido o acto, que der togar a essa vantagem.

Art. • 443. Os vencimentos dos funccionarios que forem
postos á disposição de outros ministerios, de governadores de
Estados ou municipalidades, correrão por conta daquelles que
lhes aproveitarem- os serviços, -salvo tratando-se -de constru-
ção de linhas que tenham de ser , transferidas para a Repar-

tição.	 •
Art. 441. As portarias de abono de gratificações e ou-

tras vantagens só vigorarão dentro do armo em que forem
expedWas,

CAPITULO XXXV. •

. ÃPOSENTADORIA E MONTEPIO
.	 .	 .	 •

Art. 415. A aposentação dos funecionarios da Repartição '
reger-se-ha pelo disposto no art. 121 da" lei n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915.

§'.1.° O processo dos exames - de invalidez, obedecerá .ao
regulamento que baixou com o decreto n.. 11.41 r7, de 20 de
janeiro • de 1915.	 . ,

§ 2.° Para verificar a invalidez do funccionario em acti-
vidade. addiclo ou em disponibilidade, poderá o director-gerat
ma ndal-o a inspecção de saude, independentemente de reque-
rimento: •

Art. 446. Sendo a apuração do tempo de serviço dos
-funceionarios estranhos ao Ministerio' da Fazenda, feita - por
esse minis •terio e somente para o effeito do abono . de ven-
cimentos cie inactividade (aviso n. 501, de 11 de novembro
de 1914, ao ãlinisterio da Viação e Obras Publicas), não apro-
veitará para aposentadoria .a.,inclusão _nos assentamentos do
Pessoal, e no .almanalr, do tempo de serviço comprovado por,
documentos quaesquer. . 	 .	 , .
• 'Art.' . 417. 40 montepio dos funcrionarios . da Repartição
reger-se-ha pelas leis n. 942 A, de 31 de outubro do 189,
1-1; 1.045, de' 21 de novembro de '1890,. pelo decreto
n.- 8.904, do 16 de agosto de 1911, que dá instrucçõeS
Para a execução do art. 81 da lei n. 2.356, de 31 de dezembai atriz.
de 1910, • e pelo que, em modificação ou dero,gação destas, h
disposto o poder competente.
, Art. - 4.48. Os requerimentos apresentados pelas familiaS
dos contribuintes para obterem documentos que as habilitem
á percepção da pensão do montepio deverão ser processados
com , ' urgencia. 'dando-se aos interessados "conhecimento im-‘
mediirto,..por despacho, de qualquer lacuna a preencher.;

• CAPITULO XXXVI

PENAS 'E IIECURSOS

Art. 419. Além das penas estabelecidas no Codigo Penal
e	cru outras leis para os crimes dos funccionarios 	 publico.%
haverá para os da Repartição as seguintes penas disciplina,
TOS I'	 •

1, simples advertenci4
2, reprehensão: • • -	 •	 :

• .3 0, . multa até ..quinze dias da gf.ritificação fiFo' laktife:
de uni terço da diaria;

C, ,suspensão do exercício 0,té. '30 'dias.,,

1-
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Art. 450. A pena de simples advertencia é applicavel ao
caso de negligencia leve, mórmente quando sejam bons os
antecedentes do funecionatio.

Art. 151. A pena de reprehensão, verbal ou, por •escripto,
segundo a falta, é applicavel ao caso de reincidir o funceio-
nado em negligencia .leve.

Art. * 152. A multa é applicavel ao caso de desobediencia
e ao de negligencia da qual resulto damno para o serviço, de-
vendo levar-se em conta, na sua —applicação os antecedentes
do funeeionario, além da gravidade da falta.

Art. 453. A suspensão, em ouja applicação tambmn
attenderá ao disposto no final do artigo anterior, é applicavel
aos casos seguintes;

a) 'negligencia grave ou infracção dei disposição impor-
tar& do regulamento;

-1)) falta de comparecimento por mais de oito dias sena
participação por escripto ao chefe immediato;

e) exereicio de °monção expressamente vedado ao fun-
ccionario ou que o incompatibilize com o desempenho do
cargo;

d.) prisão por motivo desairoso.
Paragrapho unieo. A pena de suspensão implica a perda

dos vencimentos e da antiguidade pelo tempo correspon-
doute.

*Art. 155. Aos funecionarios da repartição é o director
geral competente para applicar as penas de que tratam os ar-
tigos anteriores.

Paragrapho unico. Quando o vice-director e os sub-di-
redores commetterem faltas no desempenho de suas funcções,
o director geral levará o facto a) conhecimento do mi-
nistro.

Art. ,155. O viee-director, os 'sub-directores e os chefes
de districto poderão impOr as penas P, 24 e 34 do art. 419,
do que darão immediato conhecimento ao director -era!, ex-
pondo por eseripto as razões em que se tiverem fundado.

Paragrapho unico. Quando a p?na imposta pelo sub-di-
redor lechnico recaliir em funecienorios subordinsdos aos
chefes do 'clistrielo, fará elle immediata communicação ao di-
rector geral e a estes, motivando a imposição da pena.

Art. 456. Das penas de roprehensào por portaria, multa
e suspensão eaberá sempre recurso para o director geral e
para o ministro, dentro do prazo de dez dias, da data do co-
nhecimento da pena, por parte do r.unido.

Art. 157. Os funce,ionarios e empregados da Repartição
só poderão ser destituidos do cargo que exercerem, no caso
de contarem dez ou mais annos de serviço publico federal,
sem terem soffrido penas 'no cumprImento de seus deveres:

a) por abandons> do emprego por mais de trinta dias;
IA em virtude do sentença judicial ou mediaste processo

administrativo.
§* 1. 4 ii processo administrativo consiste apenas em ser

ouvido o interessado, no prazo que lhe for mareado, sobre á
falta arg uida, e hem assim o chefe -ia-imediato do serviço ao
qual cit.? pertença, si houver, despachando depois o ministro
ou o director geral, segundo a alçada, mantendo-o ou de-
iniaindo-o do cargo.

-§ 2." Si o funccionario ou emprnado fôr de nomeação
e demissão do director geral, nesse caso o demitlido poderá
reclamar contra o acto perante o mini:tro.

Art. 458. Mira das hypotheses previstas no artigo ante-
rior. fodn , funecionario ou empregado Ca Repartição é de livre
demissão do cargo que efflercer.

Art. 459. Nos' casos em que a punição do funceionario
ou empregado &panda de processo criminal, a directoria geral
providenciará para que o procurador da Republica promova
a acção com os elementos colhidos em processo administrativo.

§ 1." Quando se tratar de deli p to relativo a telegramma,
o juiz do processo, mediante autorização do ministro, poderá
inaudar proceder ri exame nos autographos o registros, para
verificar tão somente .o facto criminoso arguido, caso o expe-
didor e o destinatario se recusem a fornecer provas.

§ 2. 4 Esse exame se fará' onde estiverem os autographos
e registros, mediante aviso aos encarregados e chefes. de ser-
viço e com a sua assistencia ou de seus substitutos legaes.

Art. .160. A providencia a que se refere o artigo ao-
tenor' não impedirá a suspensão preventiva do funccionario,
nem a ordenação da prisão administrttiva de que trata o
art. 14 da lei n. 221, de 20 do novembro de 189.1.

Paragrapho unico. A suspensão ' preventiva privará o
funceionario da gratificação pro labore e, caso seja pronun-
ciado, perderá, além disso, metade do ordenado, até ser afinal
coodereordo ou absolvida, restituindo-se a outra metade, dada

absolvição.'

CAPITULO XXXVII

DIOP0S11.:13ES GER-tES
—Art. 461. Independente de recommendação especial,' de-,

verá ser leviria ao conhecimento da directoria geral pelos
fes de serviço, devidamente informada, qualquer reclamaçãoi.
de que tenham conhecimento von t ia o serviço da Repa ri ição.o

Art. 462. Para normalidade do expediente se observarão
as regras seguintes:

P, .33 ordens de caracter geral, que tenham de sb-rR
transmittidas por circulares, são privativas do director geral si
o vice-director e os sub-directores, quando tenham de dar:
ordens ou instruccões á generalidade dos districtos, o farão
por offieios ou tele grammas identicos;

2', os papeis recebidos deverão ser processados e levaddS
a despacho ou conhecimento do director geral immediata-0
mente, si contiverem assumido urg.ente, ou, em caso geral
em prazo não excedente de oito dias, salve quando tiver dO
ser ouvida mais de urna sub-directoria, ou quando a gravida-;:
de do assumpto ou aeeumulação de serviços exigir maioni
demora, a qual nesse caso deverá ser justificada;

3', quer nos papeis manuscriptos, quer nos daelylogra
pilados só se empregará a tinta preta ou azul-preta:

P, os processos serão organizados á semelhança de auto
forenses, de modo que os documentos, informações e parece-
res sejam presos por ordem chronologica, ou pela connexão,
das materias, permittindo assim filei' leitura e evitando-se a'
disposição e collocação tumultuarias, não sendo adinissiveis
processos com informações e pareceres 'escriptos á margen4,
dos papeis ou no verso dos telegrammas;

5", os offidos e telegrammas do serviço dirigidos á dir-J-1
cloria geral terão numeração especial e seguida, não podendeí,
cada um tratar de mais do uni assumpto;_

6", os telegrammas de serviço soffrerao processo identieo
ao dos officios, desde o registro em protocollo; 	 •

.„,

7 4, nenhum papel subirá ao conhecimento do director;
geral sem-que seja annexado aos anteriores sobre o mesmo,
assumpto, si houver, ou com falta 'de formalidade cujo ctinh
primento possa ser exigido pelos funecionarios que o tiverem
encaminhado, salvo ordem expressa;

8', a juntada dos papeis obedecerá rigorosamente á orderili
chronologica, exceptuando-se os retirados da Archivo,  que fi-
carão, pelo tempo necessario, appensos aos processos;

9", as informações deverão ser claras e concisas, isenta
de prevenção ou animosidade, sem incidentes estranhos ao'
objecto em estudo, de que jámais se afastarão, cabendo ao4
chefes do serviço mandar, por despacho, cancellar as infor-,.
inaeões. flue de qualquer moda se- afastarem das preseripções
Precedentes, quando assim o julguem conveniente;

10, de• informações e . pareceres não serão dadas	 t'
 "4

11, a entrega ou restituição de documentos só será fejt&
mediante recibo do interessado ou de procurador seu, salvo
tratando-se de funceionario com exercido em togar afastado',
caso em que poderão ser remettidos ao chefe de serviço qUO
deverá accusar o recebimento;

12, serão sempre feitas em protoc011o as remessas do p-a-;
peis, salvo para os gabinetes do director geral e do vice- di-
rector;	 -

13, é expressamente probibido fazer entrega de offichis
ou outros papeis ás partes ou interessados, mesmo quando so
trate de funecionarias da Repartição, devendó toda a expedi-
ção ser feita peia portaria, em protocollo;

1 ,1, a juntada de documentos a processos só será feita a;
requerimento do interessado;

15, os papeis para offieios, minutas; etc., adquiridos dl-,
rectamente pelos districtos, deverão approxiniar-se o mais
Possivel dos t ypos adoptados pela directoria geral;

Pis dos processos que se tornarem volumosos será 1'00
o extracto antes de subirem á directoria gral;

17, as sub-directorias, as secções e os districtos
se-hão reciprocamente as informações necessarias ao anda-
mento do serviço;

18, as sub-directorias farão annualmente a remessa dos
papeis findos ao Archivo, eommunicando-o ao vice-director;''

19, na correspondendo por officios e telegrammas, aSsini •
Como nas • informações e requerimentos usar-se-ha o trata-';
mento de vós e a expressão senhor, seguida da denoininaçãb,
do cargo do funccionario a quem o signatario se dirige, sAfri-•
primindo-se nos telegrammas as formulas de saudação.

Art. 463. Os livros, mappas, documentos e mais papeis,
tanto de utilização iminediata no expediente como os que
estejam em arehivo, constituem propriedade da Repartição,

uab ailidtIk5
não podendo, portanto, ser retirados pelos func_e_iori....;.ios
quando tenham de passar aos substitutos a re3po	

'

do serviçoo	 .
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••.
`Art. 464. São considerados ,secretos todos os actos em

elaboração em qUalquer departamento da Re p artição, até que.
Por ordem competente, possam ser • dados á publicidade..
• Art. 465. Só por intermedio de seus superiores imme-

diatos, poderão os funccionarios dirigir-se á Directoria Geral
ou ao Governo. ,	 .

Art. 466. Com excepção do director geral, do vice-di-
rector, das sub-directores e dos, chefes de seccão, nenhum
funecionario poderá receber na sala onde trabalhe as pessdas
que o procurarem	 -

Art. _467. E' prohibido aos funccioanrios e empregados
-da Repartição, effectivos ou addidos, em .disponibilidade e
aposentados, constituirem-se procuradores de partes perante
.a mesma 'ou qualquer das repartições dependentes do Minis-
ferio dá Viação • e Obras Publicas, comprehendendo.-se tam-
bem nessa prohibição , os pedidos de informações e esclare-••
cimentos sobre andamento de papeis e 'qualquer •acto
que importe em interesse na marcha - e solgção de assumptos
sujeitos á resolução de autoridades administrativas. •

Paragrapho-unico. Ficam, porém, resalvados esses actos,,	 .
quando • praticados pelo director geral, vice-director, sub-
directores e chefes de secção dentro da Repartição, para , co-
nhecimento do andamento do serviço, ou quando praticados
por :qualquer funccionario ou empre g ado cumprimente de
ordem superior e .em ,ãsumpto de interesse publico.
. Art. 468. Os funccionarios e empregados da Repartição
não -poderão fazer -contractos com o Governo, directa ou in-
directamente, par si • ou coma representantes ,de outrem; di-
rigir babás, companhias ou emprezas, sejam ou não subven-
cionadas' pela 'União, , salvo as excepções indicadas • en1 leis
especiaes; requerer ou promover para si ou para outrem a
conCéissão de privilegios, garantias de juros ou, outras fa-
:voreà semelhantes, eircepto privilegio de invenção.

'	 • Nragrapho unio. Aquelle que infringir esta disposição
incorrerá na pena de perda' do emprego.•

'Art. 469. 'E' vedado aos funccionarios e empregados da
RePartição • formularem documentos de despeza . para serem.
firniadog. por estranhes.	 .

Ar t, 470. Sáelprohibidos na Repartição .os actos que de
qiialquer' fôrma importem em coacção ou extorsão aos fun-
ccioriarioS, taes:conio:_ . •

a) , collecta de donativos por • subscripção ou • qualquer
iiutro meio, com o • fim de promover manifestações de infe-
riores- a superioreS';',••
• - b)- manifestações que, embora sem olintribuição pecuni-
aria,. tenham caracter individual, sendo admitidas unica-
mente as de mera•-cortezia official;

4- c) :venda de bilhetes que deem direito a sorteios ou di-
vertimentos, e subscripções • em beneficio de pessoas' e insti-
tuições;
; -d): propaganda coMmercial, religiosa e politica.; I

• 'Art. 471. O funccionario substituida entregará -ao sub-
.stituto, por inventario, todos os bens confiados á sua guarda,
e_ pertencentes ao Estado e, mediante recibo, quaesquer im-
portancias tambem de propriedade da Estado.,

•HArt. 472. 0S-! substitutos dos escripturarios-pagadores e
dos encarregados ge estações- e secções de linhas Organizarão;
essignando-os documentos relativos á escrinta mensal, e os
reinetterão na época propria, não ficandd, porém, os substi-
tuidos . isentos de responsabilidade pelas irregularidades ve-
rificadas no perlado anterior á substituição,

• Art. 473. Para todos os trabalhos e fornecimentos que
houverem de ser feitos, de valor superior a 2:000$, será
Aberta concurrencia publica..z

• Art. 474. Os , funccionarios e empregados da Repartição
,:k• erão dispensados do serviço do Exercito , e da Armada 'em
tempo de paz e do serviço activo da Guarda Nacional.

Art. 475. O producto das multas por infracções disci-
plinares será applicado á constituição do patrimonio de
suma associação beneficente de funecionarios da Repartição.
• • 'Paragrapho unico. • Caberá ao director' geral estabelecer
as : condições para concessão desse beneficio.
: Art. 47,6. Quando não puder ser completada normalmente
a 'lotação das seeções de linhas e das estações dos Estados de
Goy, az e Matto *Grosso, poderá a Directoria' Geral nomear
empregados interinos. 'que terão exercicios nos ref,eijdos ES-

lados, sem direito a licença, sendo os vencimentos pagos peIci
credito destinado aos funccionarioá effectivos que feriam de! ..
preencher' esses cargos. '

CAPITULO XXXVIII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

_ 'Art. 477. A' effectividade do cargo de vice-director,.
agora restabelecido, reverte -o respectivo serventuario addidci
ao Ministerio da Viação 'e Obras Publicas..
- Art. 478. Continuam adidos:	 •

O sub-chefe de Secção Technica e o sub-eontador, asse"-i
gurad,o a ambos o direito ao access°, na primeira vaga que!
occarrer, respectivamente, de sub--director technico e de sub-
director da Contabilidade, podendo ser aproveitados como
ajudantes das Sub-Directorias respectivas ou em serviços dg,.
terminados pela Directoria Geral;

Os officiaes da Contadoria, sendo os seus serviços apro.-4
veitados na Sub-Directoria da Contabilidade e concorrendo
com os primeiros escripturarios e o archivisla ao preenchi-4
mento das' vagas de chefe . de secção; -

Os estafetas de 1' e 2" classe, sendo' os de 3 aprOvei-
fados como mensageiros.. •• •

• Art. 479. Os escrivães serão incluidos na quadro Ide
meiros escripturarios; e os praticantes passarão. ai denomi-
nar-sé quartos escripturario•s.

, Art. 4$0. Os auxiliares de escripta, dactylographos, ta'.
xadores e telephonistas passarão a denominar-se auxiliares./

Art. 481. As auxiliares passarão a denominar-se adjun-
tas, podendo, independente de novo exame, voltar ao exerci-
cio as que deite se acharem afastadas ha menos de dou4
armas.	 ,

Art. 482. Passarão a denominar-Se telegraphistas' 'cle!
5' classe os telegraphistas •regionaes e os : estagiarios; assegu-
nado a estes o direito ao access() á 4' classe:

Paragrapho unico. Os telegraphistas regionaes que spas-
sam a telegraphistas de 5' classe só terão direito ao accessci
á	 classe si se habilitarem na fórma deste regulamenta.

Art. 483. Os guardas-fios de 2' classe passarão a deno.-9
minar-se guardas-fios.

Paragrapho unico Aos' actues guardas-fios de 2° classei
fica mantido o mesmo vencimento, passando a perceber diariaj
os novos, nomeados.

•Art. 484. São extinctaS as cargos de intendente, enge-,
nbeiros chefes de secção, chefe da usina, mestre, machinistá
e foguista da lancha, desenhistas-auxiliares, guardas-fios dâ
I" classe e guarda do deposito, e os togares' de marinheiros,
sendo. os serviços desses funccionarios e empregados aprovei-.
tados no Repartição.

	

.	 ,	 .
Art. 485. Os funccionarios pertencentes aos quadroã

setuaes da Repartição que não forem aproveitados serão con-
servados addidos até serem providos em outros equivalentes.

Paragrapho unico. Para esse fim o director 'geral orga-
nizará e remetterá ao ministro, com a maior urgencia, uma
relação de todo o pessoal dos quadros que soffrem alteração,
com indicação do tempo 'de serviço dos funccionarios, para
que o Governa resolva quanto ao 'pessoal a ser aproveitado!
com a reforma e actuelle que deva ficar addido, nos. termos
do art. 109 da .lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Art. 486. O presente regulamento entrará em vigor • nri)
dia 1" de abril proximo, ficando revogados o que baixou co
o decreto n. 9.148, de 27 de no rvembro de 1911, o (lema'
disposições em contrario.	 .

Rio de Janeiro, 10 de março cré 1915. f-- A. Tavares 44
Lyra.	 .

(ol'ADIlo DO Pr1,4SoAL DOS CAB1NETES E DAS SIJB-DIRECTORIA

Directoria Gerai,

•. (Gabinete);

1 director geral;
1 chefe do gabinete, (arts. 163 e 331),
2 officiaes de gabinete (art. 103). •

continuos,
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tABELM DE VEN)IMENTO$

-- 4 Cargos—VencimentOs

MensaeS Annuttes
Director	 geral 	 —
Vice-director	 	

2:0008000
1:5008000

21:000800o
18:00080.00

90/i-director do	 expediente. 	 '1:2508000 15 :0008000
Sub-director technice	 	 1:2508000 15:0008000
Sub-director	 da	 contabilidade .. • 	 1:2508000 15:0008000
Engenheiro chefe de districto.....-.1 J.:0008000 12:0008000The.soureiro,	 inclusive	 800$	 para

quebras	 	 81686(A 9:R008000
Inspector de 1"	 classe. 	 8008000 9:6008000
Telegraph ista-ehefe	 . 	 8008000 9:000800f1
Chefe	 da officina. 	 - 7508000 9:0008000
Almoxarife	 	 7508000 9:0008000
Chefe de secção 	 7508000 9 :0008000
Archivisla	 	 6508000 7 :800s,000
Ajudante do chefe da officina 	 3 6508000 7:800,000
Telegraphista de	 1" classe. 	 6008000 7:2008000
Inspector de 2" classe 	 0008000 7:2008000
Primeiro escripturario 	 	 6008000 7:2008000
Despachant 0008000 7 :2008000
Telegraphista de 2° classe 	 5008000 6 :0008000
Inspector de 3" classe 	 5008000 6:0008009.
Segundo
Fiel	 	
.SFeiegi	 io	 	 5008000

50080,00
6:000$000
O:0008000

Official	 da officina 	 4508000 5:1008000
Telegraphista de 3' classe 	 4008000 4 :81)08000r
Terceiro	 escripturario	 •	 4068000 :8008000
Porteiro	 	 400.000 4 :8008000
Operado de 1" classe 	 400801)0 6 :8008000
Desenhista	 	 '4008000 4 :8008000
Operado de 2' classe 	 3508000 '4 :2008000
Telegraphista de	 4° classe......... 333833 4:00~0
Inspector de 4' classe 	 • 333$323 4:000$00U
Ajudante do porteiro 	 333$33::; 4:000$00d
Quarto	 eSeriptilCari0	 . 	 n338333 4:0008000
Operado de 30 classe 3008000 n:61108000
Operado de 4' classe 	 2508000 n:000$000
Continuo	 	 2008000 F2: i00$000,
I: uarda-fio	 	  . , 1838333 2 :2008000
Vigia de 1" classe. 	 - 183$333 2 :2008000
Vi g ia de 2' classe 	 166800G 2 :i.,00$00Q
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yice-Direci oriq

;(0abinete)J

vice-director.
1 chefe do gabinete '(arl.
'4 auxiliares de gabinete (art. 16U4'
2 emitirmos.

ir Porlaidoi

1 porteiro.
1 ajudante do por1eir0.

. 2 mensageiros.
18 serventes.

SIO-Directoria do Expedienig

1 sub-director.
1 auxiliar de gabinete • eart. 173).,
1 chefe de secção.
1 archivista.

primeiros; escripturarios,.
2 segundos eseripturarios.
2 terceiros eseripturarios.

quartos escripturarios.
12 auxiliares.
2 continues.

Sub-Directoria T( cltuictl

I sub-director..
1 ajudante technice (art. 322.1;
1 chefe do gabinete (art.. 1841.
'4 auxiliares de gabinete .(art.

chefe de secção.
10 inspectores (art. 182).

. •10 teleg raphistas (art. 182);
1 primeiro escripturario.
1 segundo eseripturario.
1 terceiro escripturarie.
1 quarto escripturado.
2 desenhistas.

10 auxiliares.
4 eontinuos.
2 serventes.

A tato xari f oda

1 almoxarife.
1 fiel.
1 despachante.
1 escrivão (a cl. 336).
1 primeira escripturacio.
1 segundo escripturario.
1 terceiro escriptu ia
'1 (piar! o escrip tu vario.

auxiliares.
.1 vont Unia.

ap-rar ias de '3° classe.
scrvenUs.

Of pema mecanica 'e usina electeica

chefe da officina.
1 ajudante.
fi o I' ic ia os.
8 operarias de 1' classe.

10 opera rios de 2" classe.
12 operarios de 3" classe.
15 operarias de 4" classe.
25 aprendizes.
6 serventes..

Sab-Directoria da Coidabilid«de,

1 sub-director.
1 ajudante da Contabilidade (art. 322);
1 chefe do gabinete (art. 218) •
5 auxiliares da gabinete (art. 218)4
'4 chefes de secção.
'1 1 liesoureiro.

escrivães (art. 330F.
2 fieis.

7 primeiros escripturaries,
11 segundos escripturarios.
25 terceiros escripturarios.
30 quartos escripturarios,
36 auxiliares.
O continues.

Telegraphista de 5' classe, diaria
até 	

	

Auxiliar, diaria até 	

	

Adjunta, diaria até 	

	

civarda-fio, tliaria até 	
Trabalhador, diaria até
Trabalhador (com officio!, diaria

até 	
Servente, chada até
Aprendiz, diaria até
31enageiro,' diaria até

	

Tubista, diaria até 	

I." O porteiro lerá, Para as despezas 'de crie traia a ali-
nea 5' do art. 169, um adeantamento mensal até 200800n.

2.' O despachante, para as despezás de que trata a alí-
nea 2° do art. 194. terá um adea»tarnento mensal aié 1:0008, e
para as despezas de seu transporte um abono de 508 mensaes.

3." Além dos vencimentos marcados na labella, terão os
funecionarios e empregados da Repartição direito Os vanta-
gens da lei n. 2.355, de 31 de dezembro de 1910, com a restrf,
cção do art. 36 da lei n. 2.51',, de -1 de janeiro de 1912.,

4." As (liarias do pessoal jornaleiro, salvo trabalhadores,
só poderão ser modificadas uma N . eZ per armo.

5." Aos funecionarios e empregados da portada serão foV-
necidos annualmente deus uniformes, quando adoptados peto
director geral.

fio de Janeiro, 10 de março '4_ .1915' — 511. TaY2Le-4--
Lyea	
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.DECRETO N. 11.523 -- DE 17 DE afano DE 1915

Concede autorizaçáo á Booth er Company (I.ondon), 1.intit.^4 rara funuionar
na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Tidoa Brazil.
attende.ndo ao qua requereu a Booth 4!:. Company (Limitou ) , Li-
tnited, s(ciedade ationyma, em); séde na Inglaterra e devida-
mente representada, decreta:

Artigo unia°. E' concedida autorização á Booth & Com-
pany (London), Limiteil, para funrrionar na Republica, com
os estatutos que apresentou, me Banto as clausulas que a s este
:acompanham. a ssignadns pelo ni nitro de Estado dos Negoeios
da Agricultura. Industria o Commarein, ficando, Porém, a
mesma companhia obrit:ada a cumptir as formalidades exigi-
das pala lotai :bicão cru vigor.

Rio do Janeiro, 17 de março de 1915, 91° da Indepen-
delicia e 27' da Republica.

WENCESLALT BBAZ P. GOMES.

folio Pandid Calogeras.

- Clausulas que acompanham o decreto n. 11.523, desta data

•
A Booth & Company fLondon!, Limited, é obrigada a ter

mr reprasmtaida gtaal no Brazil vim planos e illimitado$ po-
deres para tratar e dofinitivameat-? rasolver as questões que
'se Sil •cilarvm. quer com o GOVerilo. quer vom partivulares,
podondo ser deallindado erecober citação inicial pela com-
agtalna.

'rodosos r.eba. avio praticar ao lirazil ficarão sujeitos
Imiramenta	 ra.sp oc:ivaa lois e vaaulainantos e á jurisdicção

Sini g I !'it q l():11'S jt	 dilliaMtatives, sem que,
em /empo aItim, p.-sa a rafarida earaaanhia reclamar qual-.
4e'	 peai) rI W I l eni seus aslatatas, cuias disposições
Mia podi a.5e sors-ir	 base para ao:flanar 1. elamação con-
-ccal l ania	 obras ou sarviços a que elles se ra-
fe; cid.

Fara daroaol,a,a, dC raenaizrção C,^ Governo qualquer al-
laraçãu I; tu' a	 ti.li!ta di. faa-r nos respectivos esta-

,s:- ..titaa aulnrização para funceionar na Re-
publica $1 intrinair esta clausula.

IV
Vie viitondide rata a atitorizt:çlo 	 dada sem pujuizo

p r ia .. ipio do achar-se a rompanhin sui a l1a ás disposições de
-direito que regam Os sociedades aniiiiymas.

A infraceão de cm;dquor das claumlas para a qual ao
estie cominio , da pieaa	 sprá punida com a multa de
um	 de e	 (1 :flffl	 a cima-, eantaa de vais (5:00W e

i'ent a ers,aição da autorização conce-
dida orlo decrato em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

fio de Janeiro, 17 de março de 1.91. — lodo Pandid Ca-
logeras.

Eu, abaixo assinado, Baldeara' publica e interprete com-
marcial juramentado da cidade do .Rio de .1:m oiro, devida-
ment a liontaaiia ta!a moritisaima Junta Commarcial da mesma

rerl Men pilii pit ?eitte foi apresentado UM
OW1.111141110 :scria;e no idioma inglez, afim de o traduzir para
O vernacula, o qui , assim cumpri em razão do meu officio
o cuja tradueçao is , a seguinte:

TRADU c fji
Em Londres, no dia primeiro d. , fevereiro de mil nove-

centos ' Onze, perante mim, abaixo as-ignado,•Ilarry Peter
Venn, talas;lião publico, morador na cidade de Londres, e
as testemunhas abaixo a ssignadas, conipareceram o senhor
(leerge IN1acaulay Bnoth e o senhor Pumerny John Peter,
O primeiro na qualidade de. director e o ultimo na de secre-
tal io da sociedade anonyma estabel-eida em Londres, Ingla-
terra, devidamente constituida e registrada na conformidade

das leis em vigor na Inglaterra, sob a firma de Booth & Com-
pany (London) United (de ora em demite denominada neste
acto A Companhia); certifico que são os proprios e se acham
no exercido effectivo de suas - funeções, devidamente autori-
zad,,,. e ci.anpetentes para •outorgar o presente acto, maiores
de idade, aqui domiciliados e de mim conhecidos, 'do que dou
fé, e per si e por parta dos outros directores actuaes e dos
que o forem de futuro, por quem se obrigam, ‘alendo-se dos
poderes c:inferidos a elles pelos respectivos estatutos da com-
panhia e tni virtude de resolução xotada pela directoria da
mesma companhia que me foi produzida, declararam que. na
qualidade supracitada outorgam e conferem os poderes plenos
e bastantes que forem legalmente exigidos ou necessarios ao
Dr. Alvaro Augusto da Costa Carvalho, do Rio de Janeiro, na.
Republica dos Estados Unidos do Brazil, ou na falta deste ao
Dr, Noenuo daSilveira, do Rio de Janeiro já citado, para
representarem a companhia na Republica dos Estados Unidos
do Brami e para' fazerem, pot parte da companhia, o$ seguin-
tes actos: Requerer ao Governo Fadara' e a quaesquer outras
autoridades competentrs a approNação do mentorandum do
associação e estatutos da companhia e o registro dos mesmos
na Junta Commereial e em todos e quaasquer outros registros
competentes, eleg Prem domicilio legal da companhia, afim dei
que esta possa obter autorização para funccionar e adquirir
personalidade juridica na Republica dos Estados Unidos do.
Brazil, compareceram perante juizes, tabellifies publicas, offj-
ciaes de registro e outros e pessoas quaesquer, e outorgarem,
passarem e firmarem todos os actos notariftes, escripturas,
instrumentos, declarações, actos, assumptos e cousas que
forem julgados uteis ou neressarios para qualquer dos fins

Nsupracitados .
E tambem com os pod e res neeassarioa para substa-

belecer, opportunamente, todas ou parte dos pre santes po-
deres em uma ou mais pessoas para agirem por cites COM a
faculdade de revogar esses substabelecimentos a seu cri-
terio.	 .

ft; os referidos romparecantas na sua representação supra-
citada se obrigam a ratificar e roo firmar tudo quanto o mesmo
procurador ou seus substabolevidos fizerem ou mandarem
fazer por força do presente instrumento.

Eia testemunho do que assim o disseram e declararam
e assignam depois de -feita a leitura e ratificação do mesmo
documento, sendo testemunhas presantas Benjamin Crimp o
Arthur fletcher, ambos maiores, aqui domiciliados, compe-
tentes para agir, de mim ronbacido$, do que dou fé, barn rnmo
de achar-se a presente procuração sanada com o salto cominem
da compaulda. — Georye M. Booth, director. — Ponierou 1.
Peter sacretario,

so lto conluiem da Booth & Company (Londen),•Estava o 
Limitei!.

Tastemunhas — Benjamin Crimp. — Aviltar Fleteher . -
II. Peter Voou, tabellião publico.

Estava o salto do alba:lido tabellião.
Uma estampilha de um shilling, inutilizada.
Reconheço verdadeira a assignatura supra do si'. II. 1'.'-

ter' Venn, labeilião publico (tosta capital; e, para constar onde
convier a pedido do mosino passo a presente, que assigino e
faço soltai' cem o sebo das armas deste Consulado Geral, e
para os fins de direito devo sei' logalizada no Ministerio das
Relações F.:ah-adores ou nas Repartições Fisraes do BraziL

Consulado Geral da Rei:ilidira dos Estados Unidos do Bra-
zil ein Londres, aos tres de fevereiro de 1915. — F. Alces
Vieiro, consul geral.	 .

Estas a a eliancalla do ;filiando consulado geral, inutili-
zando um salto de 3$, da verba consular do Brazil.

Dovidtunente voltada e inutilizada na Recebedoria do Dia-
tri:do Federal, uma estampilha de dous mil réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. F. Alves
Vie;ra.

Secção dos Negocios Economicos e Consulares da Europa, .
Asia, Africa e Oceania, Rio de Janeiro, 5 de março de 1915.,
— O director. Greuorio Peeraneira ao Amoral.

Quinhentos e cin«wnta réis em estampilhas federaes, inu-
til i zadas na Secretaria das Relações Exteriores.

Estava a cliancella da Secretaria das Relações Exteriores
1 do Drazil.	 .

I

N2da mais continha o referido documento, que fielmente
verti do proprio original escripto em idioma inglez, ao qual
me reporto.

Ein ft'. e testemunho do que passei o presente, que Sellei
com o Mio do ineu officio e assigno nesta cidade. do Ilko dg

j Janeiro, aos 5 de março de 1915.

Fonseca,

uma estampilha do valor de MOO:

I	
Rio de Janeiro, 5 de março ck 1015.. — Jignee de' id-q--ti..e.:	 _	 ,



• Éti, abaixo assignado; traductor publico e interprete com-
• mercial juramentado da praça do Rio do Janeiro Por nomeaç.ão

da Meritissima Junta .ComMercial da Capital Federal:
Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-

cumento escriplo no idioma inglózi afim de o traduzir para o
N'ernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
traducção é a seguinte;

.TRADU-CCIO
•

•	 •
CERTIFICADO DA INconDoRnÃo . DE 1mA comDANIII.k.

-- Certifico pelo presente que Booth & Company ti,ondon)
Limited• foi incorporada, na conformidade das Leis das Com-
panhias de 1908 e 1913, como Companhia Limitada no dia doze

• de, junho de mil novecentos e quatorze.
Passado e por 'mim assignado neste dia tre.'e de dezambro

, de Mil dovecentos e 'quatorze, — Geo J. Sargent, registador
ajudante das soeiedadestanonymas.

.Estava um sello de 'cinco. shillings gravado no documento.
• -11).dáa a chancella , do Officio de Registro do Companhias

'Anonymas em data de-00 de dezembro de 1011. No verso do
documento:- Estampilhas . federaes do valor collectivo do dons
mil quatrocentos réis,tinutilizadas. na Recebedoria do, Rio de
Janeiro..

. Eu, Harry Peter Venn, da cidade de . Eondrea; [abelhão
• publico, devidamente autorizado e juramentado com exercido

na mesma cidade pelo presente certifico eme a assignatura
•stleo J. Sargent» constante do pé do certificado junto da• ia-
cOrporação da Booth &•. Company (London) Limite(' é • authen-
fica de•George jolm Sargent que, como declara, é registrador
ajudante de sociedades anonymas em Londres.

Do que. por me ser pedido, passei, eu tabellião, acto que
firmo e seno com o •sello do meu officio para servir e valer
quando e onde preciaó f,ir, feito e passado em Londres no dia
primeiro de fevereiró do armo de Nosso Senhor cio mil nove-
centos e quinze. —.11. Vetor Vota, tabellião publico..	 • •

Estava o sello do alludido•tabellião publico.
Uma estampilha'ingleza do valor de uma shillin g, devida-

mente inutilizadà.
...Reconheço verdadeira a assignatura supra de 1t. Peter

Yerin, tabellião publico desta capital; e para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo, pasSo a presente que assigno o faço
fiellar. com o sello das armas des.te consulado geras. O do'.
cumento. apresentado ti legalização, acompanhado do umn ou
tro,,numérado e rubricado «Vieira» deve, para os fins do di-
a-eito, ser legalizado no Ministerio das Relações Exteriores ou
nas repartições fiscaes do Brazil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Bra-
ch em Londres, • em ires de fevereiro de mil novecentos e
'fluinze. —	 eonsul geral.

Esteva o sello do alludido consulado geral inutilizando
unia, estampilha do seno consular do Brazil do valor de ires
mil réis.

• Reconheço verdadeira a ,assignatura retro do. Sr. F. Alvei
SoNito dás Ne,gocios Economicos e Consulares da Eu-

popa; Asia; Africa:e Oceania..
'.. Rio de Janeiro, 5 de março de 1015. — O director, Gre-

&rio Pecegnairo do Aviaral. 	 •
• Estavam duasi estampilhas lederaes do valor conectivo de

re50.réis., inutilizadas.
Chancella da . Secretaria das Relações Exteriores.
Por lraducção conforme. Sobre estampilhas federaes va-

lendo 1$800,
Rio de Janei ro, 5 de março de 1015.. — Manoel cle Mattos

ronseca:*
,

Eu, abaixo-assignado, traductor -publico e interprete
• commercial, juramentado da cidade do Rio de .Janeiro,• por no-
• meacão da meritíssima -Junta commercitd da mesma cidade, -

cerdfico • pelo presente que me foi apresentado um documento
;Oscripto no idioma inglez. afim do o traduzir para o verna-•
:taálo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja.
I traducção • é- a seguinte:.•• •.

• ik 'TR ‘DUCV-i0.	 I

1100 Til (&: ÇOMP:.1..;VY (LONDTIES) 1.1.11ITED

• - florn.orandum de associação e cetatatos
,r1ata da iticorporação em 12, do junho do 191.4.

LEI.S.,DAS COMPANHIAS 1998 e, 1913
parl.:y.0s....--

1 411ern:orandum:cle,.,pssOciação do Booth, &Compainj (LOlattrn)
• -,LintHed.	 .••;;;;-	 ,1)

4. O nome da companhia é Booth . ai)d C.ompany
;don)	 -•-	 •	 -
• • 2. O; eseriptorio •rpgistrado ria companhia será situado
ti1.4 ,rii l at.c. '"Ta .,	 •

3408	 ladrriifigb 21 PIAMO OFFICIAL	 Março: de'1015.'„,
r	 •	 .,..:, r,	 -

• 3. Os fins.. oura i.)s-quaes a•companhiti -é estabelecido sto'.•.os seguintes:
-• a) explotar o .negocio de - agentes em qualquer ramo de: -!
negocio rommerrial, manufaclurcii'o. industrial, mercantil:-
agrieola e finanech . o, e negociar e .tratar .quaesquer,uegociós •
de agencia em geral;

b) praticar autos de eommercio em geral • e explorar 6'
negocio de corretores, commissarlos, donos de; saveiros. es-,
tivadores, donos armazens, e exportadores o importadores.
em todos os seus ramos;

c) comprar ou adquirir • de outra fórum, guardar • enV
trust (fidei-commisso). fazer adeantanientos vender ou . dis-
por de outra Mima qualquer de produtos, geueros, bens trai---
veis, mercadorias ou worrants^ ou outros documentos relati--
vos- a isso, e bens inoveis de- tOdá a -especie;	 '	 •

c/) comprar, tomar mediante arrendamentid ou em trocai
alugar ou adquirir de qualquer outra férina: bens moveis
immovei s, OnceSsii, direitos, contractos, favores, direitos . o-
privilegios, e Melhorar, gerir, explorar, desenvolver,, xender,,,,
aproveitar e gyrar Callt quaesquer bens adquiridos pela , com--.
Pantitá• ou em que esta companhia estiver interessada;,. •

e) adquirir e chamar a si,-*ou fazer e levar a effeita.,,,•,
para todos e CillaesqUer dos fins autorizados pelo presente; ,
instrumento, contractos e acciirdos com (ivaesquer outras
compaullias. 0 pessoas, e variar ou resgatar O-ceder estes con.--
tractos ou quaes,,epler deites;

1) comprar eu adquirir de -outra fórma e explorar todci •
Ou parte dos negorios ou bens, e assumir as responsabilidades,
de qualquer pesoa, firma, associaçãb Ou companhia que' pos-'•
suir propriedades (bens) que convioreni a quaesquer • dos l

-fins desta companhia ou que explorar negocio - que esta com.;.-
panhia estiver autorizada a explorar. ou que possa ser coa--
venientemente explorado conjuntamente com o' mesmo, ou
que a companhia possa parecer 'directa Ou' indirectamente-
vantaj osa a eSta companhia, e como remuneração desta ope-
ração, pagar em dinheiro, ou 'enntlir , acçõeS, integralizadas,
ou não, titulos ou riebentitrea desta companhia;	 .	 .	 •

p) , tomar emprestado ou levantar e garantir o pagament„
de dinheiros, e para estes ou outros fins, hypothecar ou gra-,,.
var a empreza ou todos ou parte dos. bens. e direitos da coinT
panhia;	 •

• li) vender, desenvolver, dispor ou negociar de *Ou-
tra fórma com kempreza ou com todos .ou quaesquer.partes.
dos bens da companhia, mediante •quaesquer condições, coin
poderes para aeceitar em pagamento, acções, tilados on'ohri-,•
gações integralizados ou não, e ,guardar, .vender, transferiti.
caucionar ou gyrar de outra Mana com as mesmas;
'• i) explorar todos ou- quaesquer dos , fins .supraeitado.Ss".•
como principaes ou agentes, conlractantes, , trostpes ou em ou-4'
tra qualidade, ,ou em sociedade chi juntamente com qualqueé;
'outra pessoa, firma. associação ou companhia, • Ou por . .meior-
de companhia subsidiaria ou auxiliar, e, em .qualquer 'parto:
do mundo;	 .

,fzizer todos e quaesquer outros actos (Mo forem
dentes .ou conducentes á obtenção dos fins suprameneionad02:

responsibilidade dos sonos é.
5.0 O capital da companhia é	 5.000 (cinco mil libras)]

dividido em 5,000 trinco mil) acções de uma libra cada (£.1);
podendo ser ;tugiu:miado e podendo, opporlunamente,
capital primitivo ou o novo capital, ser dividido em varias.
ciasses, attribuindo-se ás mesmas, respetivamente, atoes-.
quer direitos preferencias, diferidos, qualificações, privilegio.
cu condições; podendo a companhia, ao subdividir uma acção„
dividir proporcionalmente o direito do :participar dos . ittcro.,-;
ou saldos a maior do activo-, ou .a.facuidade do participar de.
direito de votar de qualquer fórma, 'com respeito tis .acções'. „
resultantes dessa subdivisão.

Nós, as diversas pessoas cujos nomes e , enderegos cons‘ani
do presente desejamos constituir-nos em companhia na cOn‘-:
formidade deste memoemidunt de n ssociaçãO e reSpeOtiva-
mente nos obrigamos a tomar o. numero de accões do ca p itai .
da companhia inseripto em • frente dos 110:.z .:06 respectiV.03,
nomes.,	 • ti: n

Nomes, endereços o qualificação dos suliscriptoreã.
.Numero de accCes, tomadas por cada subseriptor. 	 •

Charles Booth Jr., ToV‘-er Builúin, Liverpool; ne-
go cian te 	

George . M. Booth, 11 Adelphi Terrace Strrind • W..0 •
armadar 	 	 , • 
llarold Tregoning. 11 Adelphi Terraço,. Styand; \V". .	 -•
C.; engenheiro civil 	
Datado de 11 de junho de 1914.; ard

	

Testemunho.das. assignaturas supra:"	 •
.	 8d.'lliShoosÉate: E. Q.; adrogadp ii çott.'
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e;	 di,-o subsistoo l s: de terceiros que não o possulAr
gistrip to e :4 compan.ila poderá executar • 0 gravam?. por Juei0.•

. q ..! • do Mas ou quaPsquer das acções oneradas pelo
nie:fino. O prwiurto liquido de qualquer venda será aPplicado
no pagamento dessas dividas ou compromissos e o saldo, si
houver, será pago a esse sacio, seus testamenteiros, liquida-
tarros ou ressionarios.

13. No caso de venda de qualquer arção para executar ($
gravame da companhia, um eertifirado escripto e senado coas
o sello commum da companhia, declarando que a acção foi
devidamente vendida na conformidade dos regulamentos da
companhia, constituirá prova cabal dos factos nelle consigna-
dos contra quaesquer pessoas que reclamarem a acção.

14. A directoria poderá augmentar, opportunamente,
capital da companhia por meio de emissão de novas acções.,

15. As novas acções serão da importancia e emittidas pelo
preço, mediante os termos e condições e com a preferencia ata
prioridade no tocante a dividendos ou a distribuição do activo,.
ou 'a voto ou outra prerogativa sobre outras 'acções de qual-
quer classe, quer já emittidas, quer não, ou emittidas com as,
disposições deferindo-ás a quaesquer 3utras acções com res-
peito a dividendos ou a distribuição do activo que a directoria(
determinar, e salvo qualquer disposição nesse sentido ou na
falta della as disposições contida uos presentes estatutos,
appliear-se-hão ao novo capital do mesmo modo e a todos os
respeitos que ao capital primitivo da companhia.

1.6. As assembléas gemes realizar-se-hão urna vez, no
minimo, por anno depois daquelle em que a companhia for'
encorporada, na época e no togar que a directoria deter-
minar.

Domingo

LEIS DAS COMPANHIAS 1908 E 1913

CGiPtHIA LiMrrAPA_ POR ACÇõEs

Estatutos da Booth & Company (London) Limita

.° Os. regulamentos contidos na tabella A da primeira
Parle da Lei Consolidada de Companhias, de 1908, não emiti-
car-se-hão a esta companhia, porém os regulamentos da
companhia serão os seguintes:

2.° A companhia será companhia particul o ., e nessa con-
formidade:

C) o numero de soeios da coupanhia. ( . em contar as
pessoas empregadas na companhia e as que, havendo estado
primitivamente empregadas na companhia, se tornarem ainda
quando empregada .> e continuarem, depois do deixar o em-
prego, a ser soeios da companhiao não excederá de cin-
c(enta; ficando entendido porlsm que para os effeitos do pre-
sente artigo, si duns ou mais pessoas possuirem urna ou
mais anões da companhia, conjunclamenle, serão conside-
radas um só sono;

b) não far-se-ha convite algum ao publico para subscre-
ver acções, debentures ou debenture-stock da companhia;

* e) os directores poderão recusar o registro de qualquer
transferencia de anões.

3:" A$ anões do capital original da companhia poderão,
salve as disposições acima, ser distilLuidas ou alienada ls de
qualquer outra filma ein favor ::as pessoas e 'pelo preço e
mediante os termos e condições mu a directoria determinar.

4." Si varias pessoas foi em registradas conto possuidores
!conjuntos de uma acção, sua respsnsabilidade relativamente
á mesma será eolleetiva e individusl.

5." A compaulda nfio será obrigada nem forçada de modo
algum a reconhecer, mesmo qusado for avisada, qualquer tryst
ou outro direito relativainetve a uma acçãe, a não ser o
.direito absoluto a elle por parte do possuidor registrado da
mesma na oveasião, ou nutros (iireiLos decorrentes da trans-
missão da me-ma conto"( disposto ulteriormente neste
instrumento.

6.° Tolo o soemo terá direito, sem pagar, a um certificado
:senado com selle commum da companhia eeperificando as
sicções por elle possuidas e a imporlancia realizada sobre
dias.

7. O certificado de arros registradas nos nomes de pos-
.suidores vonluntos sei Si entregue ao possuidor cujo nome fi-
gurar em primeiro togar no registro dos sorios.

8. A transfereneia de qual q uer acção da companhia será
por escripin na forma usualmen t e empregada e será assignada
pelo tran s forente e pelo trausi'etido,

9. O irstrumente .1e transferenca será depositado na
sounpenhia, scompanisido do certificado das acções nelle men-
eionadas e da prova que a direetoria. exigir do titulo do
ti austero Me, o, isso leito, o trensferido (salvo o direito da di-
rectoria (10 recusar o registro na fórum mencionada anterior-
mente neste instiuniento , será registrado corno sacio relati-
vamente a essas ecçõoe e o instrumer to de transferencia será
guardado pela companhia. A directoria poderá dispensar a
apresentiuão de um certificado qualquer se ficar provado, a
sem contento, que o mesmo se perdeu ou foi destruido.

10. Os testamenteiros ou curadores de um moio fallecido
que não for me possuidor conjuuto, e no caso de morte de
um possuidor conjunto o sobrevivente ou sobreviventes, se-
rão os unicos que a companhia revonhece como tendo direito
ás seções registradas no nome do meio fenecido, por& nada
do que no presente se contém será considerado corno exone-
ração do espolio de um possuidor nau, unto falleeldo de qual-
quer responsabilidade resultante de acções por elle possuidas
.eonjuntamente com qualquer outra pessoa.

11. Qualquer pessoa que finar .vo it direito a urna acção
Em virtude da morte ou fallencia de um socio, ou por outra
Mema que não por transferencia, pode 'á, salvo os regulamen-
tos anteriormente . contidos neste instrumento, ser registrada
como sacio msdiante apresentação do certificado da acção e
da prova de titulo que for exigida pela directoria, ou poderá
transferir essa acção eis vez do fazer-se registrar pessoalmen-
te, de aecôrdo erma os reteridos regulsmentos.

1S. A companhia terá um direito .ereferencial e absoluto
sobre todas as arções e sobre os juros c dividendos declarados
ou a paoar com respeito ás mesmas, por dinheiros devidos, e
responsabilidades que subsistirem com a sompanhia por parte
do possuidor registrado ou de qualquer dos possuidores regis-
trados das mesmas acções, individualmente ou junl emente com
Outros, mesmo que a (*.priva do pagamento e cumprimento da
librigação não tenha (drogado, e quer essas dividas ou compro-
missos hajam sido assumidos antes ou depois do aviso dé qual-

17. As assembléas gemes supracitadas chamar-se-Uri
assemblOas goleies ordinarias, todas as outras assembléas
geraes chamar-se-hão assembh sas geraes extraordinarias.

18. A directoria, sempre que entender, poderá convocat
uma assembléa geral extraordinaria.

1.9. Será dado aviso com &ris dias de antecedencia (sem
contar o dia em que o aviso fór remettido ou considerado
dado, contando, porém, o dia da assembléa) de qualquer as-
scaribléa geral, determinando o dia, hora e logar da assembléa,
aos .soeios do modo ulteriormente mencionado nestes esta-
tutos; porém a falta de.recebimento desse aviso por qualquer,
sacio não invalidará os actos praticados em urna assembléa
geral.

Quando se quizer votar uma resolução especial, as duna
assembléas poderão ser convocadas no mesuro aviso e não
se poderá objectar que seja convocada a segunda as-
sembléa sómente no caso de ser votada pela maioria exi-
gida na primeira assembléa, a resolução.

20. O aviso convocando urna assembléa geral ord n nariã
deverá declarar a natureza geral do assumpto a tratar na
mesma, além da declaração de dividendos, eleição de directo-
res e contadores juramentados, e voto da sua remuneração,
e exame das contas apresentadas pela directoria, e relato-
rio dos contadores juramentados. O aviso convocando uma
assembléa geral extraordinaria deverá declarar a natureza;
geral dos negocios a tratar na mesma.

21. Dous socios praenteS pessoalmente constituirão
quorum na assembléa geral.

22. O presidente da directoria, ou, na ausencia deste, o
vice-presidente (se houver) presidirá aos trabalhos de todas
as assembléas genes da emnpanhia.

23. Si em uma assembléa geral o presidente ou o vice-
oresid,mte não estiver presente na hora niarcada para a rea-
lização da assembléa ou si nenhum deites quizer dirigir os
trabalhos, os directores presentes escolherão um dentre elles
que quizer agir, ou, si um director sómente .estiver presente,
presidirá aos trabalhos da sessão, si quizer. Si não houver
director algum presente que deseje presidir, os socios pre-
sentes escolherão um dentre elles para presidir á sessão.

24. O presidente, com o consenso da assembléa, poderá,
adiar uma assembléa geral para ( spoca e togar opportunos;
porém não se tratará em assembléa adiada de assurnpto
algum que não aquelle que houver ficado por ultimar na as-
sembléa em que foi pedido o adiamento.

25. Todos os assumptos submettidos a urna assembléa
geral serão decididos por votação symbollca, o no caso de
empate. o presidente terá voto de qualidade além do voto
ou votos a que tiver direito como meio.

26. Todo o soei° terá um voto por acção que possuir.
27. Si duas ou mais pessoas tiverem direito, conjunta-

mente, a uma acção qualquer urna dessas pessoas poderá vo-
tar em uma assembléa, com ellas, COMO si fosse a uniu com
direito ás mesmas, e se mais de um desses possuidores con- !
junto, estiverem presentes em uma aSSatriblég, aqueik cuLá
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nome . figurar -em primeiro togar tio régistro dos SOCiOS com

respeito a essa acção, sérá. 	 unica com direito de votar com'
vila.. •	 _
• 28: O numero de directores não será inferior a tres•nem.
uperior,a quinze.

et). .0s directores . que 'continuarem em exercido (ou o
;director si só restar um sim:terão agir a despeito de vagas
n'a directoria; fica entendido que, si o numero de directores
fôr inferior ao minimo prescripto, o director ou os directo-
res restantes deverão proceder incontinenti á nomeação de

- director ou directores; addicionaes para prefazerem o minime
preseripto, ou 'convocar . Uma assembléa geral da companhia,
afim de proceder á essa nomeação.

30. Os directores terão poderes, em qualquer tempo e
oPPortunamente, para nomear qualquer outra pessoa dire-
ctor, para preencher uma vaga casual, ou como director ad-
dicional, porém, de modo que o numero total do directores
llãO exceda, em qualquer tempo, ao maximo, determinado
6qpra. Porém, qualquerSdirector, nomeado dessa fórum,
e;zsercerá o cargo somente até á assembléa geral ordinaria
Pi.oxiina seguinte da companhia e será então reeleito.

31. Nehhuma pessoa, que não um director retirante, será
etcita director (salvo como director, nomeado pela dire-
ctoria), a não ser, que quatro dias, 110 minimo, e sete dias, no
maximo, antes, úni : aviso tenha sido depositado no escri-
ptorio, registrado, da companhia', da intenção cie propol-o,
acompanhado do aviso escripto do candidato, declarando
que deseja ser eleito.

Os. primeiros directores serão o Exmo. Sr. Charles
Booth; Sr: Charles Booth Junior, Sr. Alfred Allen Booth; Sr.
Ceiirge Macaulay Booth, Sr. Paul Crompton, Sr. David Crom-
ppm Sr. Clement \Valsefield Jones, Sr: Enfield Emil Fletcher
e Sr. Wynn Harold. Tregoning. O primeiro presidente da -di-
rectoria será o . Exmo. Sr. Charles Booth e exercerá esse -cargo
cmquanto for 'director da . companhia.	 •

33. Os directores, a não ser um director-gerente, serão
Pagos pela companhia, recebendo, a titulo de remuneração
por seus serviço?, as quantias que a companhia em assembléa
geral opportunamente determinar.

Essa remuneração será dividida pelos directores na pro-
porção e do modo que estes opportunamente convencionarem,
(Ou, na falta de aceôrdo, em partes igua-es. Qualquer director,
(jue :exercer ct cargo' por parte de -um anno, terá direito a
quota proporcional dessà 'remuneração.

34. Os negocias da companhia serão geridos pela dire-
ctoria, podendo . esta, exercer, todos os poderes da companhia,

35. A directoria poderá, opportunamente, nomear qual-
quer um ou mais dentre os seus membros, director-gerente ou

-directores-gerentesepediante os termos, quanto á' remunera-
isão, e com os poderes e faculdades e pelo prazo que entender,
ne poderá revogar essas nomeações.

30. A directoria poderá affixme o sello commum da com-
panhia em qualquer documento, ficando entendido que esse
documento deverá ser tombem assignado por um director e
pelo secretario ou por outro funceionario qualquer, nomeado
para tal fim, pela directoria, e poderá exercer os poderes
conferidos pelos arts. 34 o 79, -da Lei Consolidada de Carepa-
aflijas, de 1908, poderes esses que são pelo presente instru-
mento conferidos tV companhia.

37. A directoria poderá reunir-se para tratar de negocios,
adiar e -regula't do 'outra forma qualquer sues assembléas,
conforme entender, e poderá determinar o quorum necessario
para. deliberar. Silvo determinação em contrario,- o quorum,
será constituido . por dons directores. Não será- preciso, dar
aviso de uma reunião da directoria a qualquer director, que
se .acbar fora do Reino Unido: O presidente ou dons directores
duaesquer poderão,. em qualquer tempo, convocar unia re-união da directoria.. •_ •

38, As questüee que se suscitarem em qualquer assem-
blia serão decididas por maioria de votos, .e . no caso de em-
pate, o presidente terá segundo voto ou voto de qualidade.

39. A directog lia, salvo' o disposto no art. 32,- poderá eleger
inn presidente-e •trri vice-Presidente de suas assembleas,, e de-
terminar o praio !durante o qual de-verão exercer esses cargos;
poréms ê ái não for`' eleito 'presidente, nem vies-presidente, ou
si nem o presidente, nem o vice-presidente (si houver). es-
tiverem • presentesana occasião Marcado, para a realização da
assemblea,.-ou si jalão quizerem agir, os directores presente3
escolherão uni do 'seu seio' para dirigir os trabalhos dessa •as-
seinbléae	 ••	 - ;,iff3

40. A directoria poderá delegar qualquer: dos seus po-
deres, que não . 0..de contrahir emprestimos, a commissões
coMpostas do membro ou membros da directoria, qus entender.
Qualquer commissão, assim constituida,. no exercicio dos pu-
deres que lhe_ forern e eutorgados, conformar-ue-ha com quaes-
quer regulatnentoS i mie` forem opportunainente eiloQr	 e esta-..	 ebeleeidos paras cila 'nela directoria.	 „ .

—
43. Uni diretor poderá exercer qualquer outro ,cargo

companhia conjuntamente com a funcção de director, e me-
'diante - as condições quanto a remuneração o outras que os.
•directores estabelecerem, e não ficará incompatibilizado soni
o seu 'cargo pelo facto de celebrar contracto, accôrdos ou ne-
gociar com a companhia, nem- será annullado qualquer ;con-
tracto, accórdo ou negocio com a companhia. nem o directois-
será obrigado a dar contas á companhia de qualquer provento,
que colher de contractcsss arranjps ou negocios com a com-:'
panhia, pelo facto do director ser parte ou ter interesse ou'.
auferir lucro de qualquer desses contracto, arranjos ou mie-.1
gocios e de ser ao mesmo tempo director' da companhia. Um.'
.director terá direito de votar . como director com respeito -ai
qualquer, arranjo ou negocio 'em que . estiver interessado ou'. •
relativamente à qualquer assumpto resultante do mesmo. 	 já

41. Na assembléa geral ordinaria do amuo de 1917 e nae •
assembléa geral ordinaria de todos os esmos -subsequentes, ume
terço dos directores na. occasião, ou si seu numero não- fôr, s'
multiplo de Ires, o numero que mais se approximar de 'ui*
'terço, deixará o cargo. .	 -	 •	 . •

•45. Os directores retirantes serão os que estiverem 	 -
mais tempo em exereicio. No caso de empate sobre este ponto,'.
,os directeres a salibe salvo-se combinarem o contrario entrá-
• si, serão determinados pá sorteio.- Um directoi retirante po-
derá ser reeleito.	 e	 • 1

40. A companhia na assembléa geral em' que se retirarem', •
directores, preencherá os cargos vagos nomeando o numero
correspondente de pessoas.. • •	 •	 .	 •
• 47. A companhia em assembléa geral poderá,'Medianic(

autorização extraordinarie, destituir um 'director, antes do-•
expirar o seu mandato, e poderá, medianteresolução ordinarias.
nomear outra pessoa em seu logar.

48. Os directores, funccionarios ou empregados da com-s
panhia serão indemnizados Por elle, de quaesqueu . gastou, en..
cargos, dsspezas, prejuizos e responsabilidades que assumirem'.
no serviço da companhia, mi no cumprimento dos • seus de s. •'•
veres; e nenhum director ou funceionario da companhir(--
responderá pelos actos ou omissões de qualquer outro diree• • '
ctor ou funccionario iou pelo facto de ter auxiliado no recebi-
mento de dinheiros que não receber pessoalmente, nem pory
prejuizos resultantes de vicio de titulo de qualc.nreiç propriedas
de adquirida pela companhia ou por insuffidencia de qual;s:
quer - garantia ou titulo em . que os 'dinheiros da companhial,
houverem sido empregados, nem por perdas soffrides -corne
banqueiros, correctores ou outros agentes, ou por qiialMAÇ
outro motivo que não por sua propria deshoneslidade.

49.' Na assembléa geral ordinaria de cada armo a dir-
etoria submetterá aos socios . um balanço devidamente veri-•
ficado e authenticado até a mais recente data possivel. 	 .
• 50.. A directoria, antes de recommendar um dividen-e
, do poderá reservar . dos lucros da Companhia a importaneliX
que achar conveniente . para fundo de reserva pára fazer sacd•
a depreciação ou a quaesquer emergencias, para dividendos
ou .bonificações, para, egualar dividendos ou para concertar,.
ou cons.ervar qualquer propriedade da companhia, ou para;
outros fins que a directoria achar condurentes aos negocios.
da companhia, ou a qualquer delles. e poderá applicar esses•
dinheiros nessa conformidade

'
 opportunamente, do modo que"' •-•

a directoria determinar; e a directoria poderá, sem levar es.s
'suis quantias a fundo de reserva transportar para o exNeiciiV.
;seguinte essas mesmas quantias, si não achar prudente
vidil-ás.

51. A directoria poderá empregar as quantias reservada,
na forma supracitado, em . titules (que não acções da com-
panhia) que entender, e opportunamente gyrar com esses •ti-s;•
tubos e mudal-os por outros 'e dispor de todos ou parte ao.;•
mesmos em beneficio da companhia dividir i3 fundo de res, )
serva nos fundos especiaes que entender, com plenos pode-se
'es para em pregar o activo constituindo o fundo de reservas. --

•11 . Teet4ie .35 actos praticados-por _qualquer assemblé.a• dá;
directoria ou de uma ronunissão da directoria ou por qual-.
quer pessoa que agir. exilo director, serão, a despeito de s•c.s
verificar mais tarde que houve vicio na nomeação de qualqüels
desses directores ou pestoas agindo na .fórma supra, ou 'de
verificar que os mesmos - ou qualquer delles não tinham a:
qualidade precisa: tão validos- como se houvesse sido devidas,
mente 'nomeados e qualificados para serem 'directoreS..

42. Um director perderá seu carge: 	 •S• is •
o) si ficar affectado das faculdades mentaes, fallir, fizeis-

accõrdo ou transigir de qualquer fórma com seus • credores;
b) si rometter aviso escriiito á directoria da sua exone-

ração,' a menos que esse pedido de demissão seja retirada-
caiu o assentimento da directoria dentro .dos quatorze diaS.
subsequentes á data em que o mesmo pedido houver 'sido 	 ,.
cebido no escriptorio registrado da companhia; 	 •

c) si se ausentar cias reuniões-da directoria continuamen-
te pelo praeo de seis meus, sem o consentimento da.
ctoria.	 _
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no negoido da companhia e sem s er forçada a consersal-o s • -
Parado das outras verbas do ael,vo,

52. A companl,ia. em as seinbléa geral, poderá i li
usn dividendo a pagar aos socios, de aceordo com seus direites
&interesses nos lucros, porém não será declarado dividendo
algum mim do que o rerommendado pela directoria.

53. Os lucros da companhia destinados á distribuição
serão distribuidos como dividendo pelos socios, de acceirdo
corri as importancias na oecasião reartzadas sobre as acições
por elles respectivamente possuidas.

5L Quando, na opinião da dire,lória, a situação da com-
panhia permittir, poderão ser pagos, dividendos provisorios
aos socios, por conta do dividendo correspondente ao anno
corrente.

55. A directoria poderá deduzir dos dividendos pu juros
si pegar a qualquer soei° todas as importancies que o mesmo
dever á companhia.

50. Todos os dividendos' e juros pertencerão e serão pa-
gos (salvo o direito de retenção da companhia) aos socios
que figurarem no registro ao tempo ein que esse dividendo
for declarado, ou na data em que esse juro . houver de ser
respeettvamente pago, a despeito de qualquer transferencia
ou transmissão de acçÕes.

57. Si varias pessoas forem registradas como possuido-
res conjuntos de qualquer anão, qualquer uma delias poderá
passar recibos validos peites dividendos E juros a pagar sobre
as acções.

58. Salvo determinação em contrario, qualquer dividendO,
honificação ou juro devido em. dinheiro aos possuidores de
acçõe,e será pago por cheque ou warrant, remettido pelo Cor-
reio, endereçado ao possuidor, para seu endereço registrado
oh no casa de possuidores conjuntos, end sreçado ao possuidor
cujo nome. figurar em primeiro Ioga'. no legistro, com respeito
sis acções. Todos esses cheques ou warrants serão á
ordem do possuidor registrado, e no caso de possuidores con-
juntos, á ordem daquelle que figurar em primeiro togar no
registro, com respeito a essas acções, salvo si os possuidores
conjuntos determinarem o contrario, e serão remettidos a
risco dos mesmos.

59. ',Melei ser dado um avi so pela companhia a qualquer
pessoalmente ou remettendn-o em carta franqueada a

esse sedo, para seu endereço registrado.
60. Qua lquer soei° que residir fóra do Reino Unido po-

derá indicar um endereço no Reino Unido, para onde todos
ee avisos lhe serão remeffidos, e todos os avisos remettidos
para esse endereço serão considerados devidamente dados. Si
*não indicar endereço, não terá direito a avisos.

01. Qualquer aviso, si remettido pelo Correio, será con-
liderado dado no dia em que for lançado- no Correio, e para
provar (ssa remessa bastara provar que o aviso foi devida-
mente lançado no Correio, depois de ter sido devidamente en-
dereçado.

62. Todos na avisos que se manda dar nos soemos, com
*respeito a qualquer acção a que varias pessoas tiverem di-
reito conjunto, será dado áquellla dessas pessoas cujo nome
figurar em primeiro lo ear no registro de soemos, e o aviso
dado nessa conformidade servirá para todos os possuidores
conjuntos da acção.

63. Todos os testamenteiros, liquidatarios, representan-
tes legaes ou trustees fallidos ou em liquidação serão abso-
lutamente obri gados por qualquer aviso dado na fdrma supra,
si for remettido para ultimo tudesco registrado desse ao-
cio, a despeito da companhia ter tido aviso de que esse SOCi0

sfalleceu, falliu, enlouqueceu ou ficou impedido.

Nomes, endereços e qualificaçao dos subscriptores

Charles Booth Jr., Tower Building. Livei spool, nego-
ciante.

George M. Booth, 11, Adelphi Terrace, Strand W. C.,
armador.

W. Harold Tregoning, 11, Adelphi Terrace, Strand W. C.,
engenheiro civil.

Datado de 11 do junho de 191. Testemunha das assi-
gnaturas supra, F. N. Chapple, 80, Bishopegate E. C., advo-
gado.

Certificamos que o presente é cópia fiel do memnrandum
de associação e estatutos da Booth & Company (London) Li-
mited, registrados em notas do registrador de sociedades ano-
nymas da Inglaterra. — Gcoroe M. Booth, director. Po-
int:roo J. Peter, secretario.

Estava o seno 	 social da Booth & Company (London)
tirnited.	 •

Testemunhas — Benjamin Crimp. — Arthur Flet,,her.
Estavam coitadas e inutilizadas na . Recebedoria do Distri-

to Federal, estampilhas federaes do valor collectivo de oito
mil e quatrocentos, réis.

àfavesô de 1015 	 3109

Eu, Ilee, y Peter Venn. da cidade de Londres, lahelliãO
publico dee idameete encravado e juramentado, com exeenirio.na mesma.;d. ,

'
 pelo presente certifico e atiesto que no lia

eia que se adia datado o presente instrumento, o evito com-
mum da Booth Company (London) Limited foi affixado ao
certificado no versa da cópia da memoranda??, de associação
e estatutos junto, na minha presença e na de George Macau-
lqy Booth, um dos directores da mesma companhia, e de Po-
meroy John Vetor, secretario da mesma, que assignaram na
minha presença no pé do mesmo certificado • como *testem-,
ilhas da affiXação do mesmo sello.

Do que, por me ser pedido, eu, tabellião publico, passei'
apresente acto que sellei com o sello do meu offirio para ser-
-ser e valer quando e onde preciso for.

Feito e passado em Londres, no dia primeiro de fevereiro
do enrice de Nosso Senhdr mil novecentos e quinze. — ti. Peter;
Venn, tabellião publico.

Estiva o sello do tabellião supramencionado. Uma estam-
pilha de um shilling devidamente inutilizada.

Reconheço verdadeira a assignatura supra de 11. Peter
Venn, tabellião publico desta capital; e riam constar onda
convier, a pedido do mesmo, passo a presente que aseigno o
faço sellar com o sello das armas deste Consulado Geral O
documento apresentado á legalização, acompanhado de um ou-
tro, numerada e rubricado, «Vieira», deve, para os fins do
direito, ser legalizado no Ministerio das Relações Exteriores
ou nes repartições fiscaes do Brazil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Bras
zil em Londres, em tres de fevereiro de 1915. — E. Alces Vi-
eira, consul geral.

Estava um seno de 3$ da verba consular do Brazil, devi-
damente inutilizado.

Estava a chancella do Consulado Geral do Brazil cna
Londres.

Reconheço verdade i ra a assignatura retro, do senhor IP:
Alves Vieira. Secção dos Negocios Economicos e Consulares dal
Europa, Asia, Africa e Oceania, Rio de Janeiro, 5 de marco
de 1915. — O director Greoorio Pccegueiro do Amaral.

Estavam duas estampilhas do &elle federal do Brazit,
valendo collectivamente quinhentos e cincoenta réis, devidas
mente inutilizadas.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme. Sobre estampilhas fedemos do

valor de 158600.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1915. — Manoel de Mattos

Fonseca

DECRETO N. 11.525 — na 17 DE /%1-Artco DE 1915

Concede a. rescisão do contracto para o serviço de navegação do rio Uruguay,
até S. Isidro, no Estado do Rio Grande do Sul, erleb e ado com Danara
Filhos, em virtude do decreto n. 7.530, de z6 de setembro de tug

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Benzi'',
attendendo ao que requereram Barbará Fil tioe, contractantes
do serviço de navegação do rio Uruguay, e,

Considerando que, por decreto n. 10.979, de 1 de julho
de 1914, já foi declarada a suppressão da unha de navega-
ção de Ibicuby, entre Uruguayana e Cacequy, a cargo dos
mesmos contractantes, conforme o decreto n. 7.550. de 1909,
por não compensarem os resultados da sua navegação a des-
peza com a respectiva subvenção, e ser a mesma zona servida
vantajosamente, em condições de frete e rapidez de trans-
porte, pela Estrada de Ferro de Uruguayana a Cacequy; e;

Considerando que o mesmo facto ora se repete quanto it
linha de navegação do rio Uruguay, até S. Isidro, vista
como a Companhia Brazil Great Southern realize eese mesmo
serviço em melhores condições, o que o veiu tornar superfluo
e oneroso para os cofres publicos, decreta:

Artigo unico. E' concedida a rescisão do contracto para o
serviço de navegação do rio Uruguay, até 8. lsidro, celebrado
com Barbará Filhos, em virtude do decreto n. 7.550, de 16
de setembro de 1909, e já modificado pelo de numero 10.979,
de 1 de julho de 1914.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1915, 9A! da Indepen-
dencia e 27° da Republica.

WENCESLAU BR.0 P. dONIES.

Amotustg Tavares 42 LIFO, •
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ao,.accres.clino de 10 % do . 93115 vencimentos,
ta.mbain afincoes, visto ter complotad; 15 aia-

, nos de servieo drectivo no tua gistorio (aviso
n. 1.090); -

Da 1:9205, annuaos o a partir de I. de ja-
neiro ultimo do armo passado, corrosp mdonte
"ao iteereseiino de 20 P,O de seus vencinsiatos,
tainhota annitaes, ao profoss)r °Minado do
Externato do Collegio Pedro 11. Dr. Angosto
Daniel de Araujo Lima, visto tsr completado,
a O de dezembro do 1913, 20 annos de ser-
viço eLetivo no magisterio (aviso n. 1.10J).

.— Solicitaram-se ao mesmo ministerio que
sejam concedidos, ás ,Ielegacias tiscoes nos
Estados, os creditos, na bnaortancia total ao
118:0005, ne.cessarios para c ccoeeer, durante
esto amua, ás despezaa . com o expo,dionte,.
asseio, desinfetantes. custeio, etc. «ao ru-
brica Serviços de Pateia Salitraria c de Pro-
phylaxia doa portos da llepublea oos Estados»
(aviso n. 1.005).

Ministerio das Relações
Exteriores

.1̀ 3 .r decretei do 17 do corrente foi exone-
rado, á pe lido, o Sr. Adolfo Schlegel, do
cargo de consul sem . vencimentos em San-
tiago.

Ministerio da Marinha
Por decreto do 17 do . corrente ( e), foi re-

formado, de conformidade com o decreto
n. ,3.813, de 5 de dezembro de 1l4 00. e

os. 2.290 e 2.639, de 13 de dez3Mbre
de 1910 e 2 de julho do 1912, o 1° tenente
graduado Ilento , Accacio Pereira de F.guei-
rodo, pratico do hiate Silva Jartm, no prsto
o com o. soldo do capitão tenente, perca-
bo.n lo mais oito quotas da- gratificação addi-'
cional de 2 % sobre o respectivo soldo an-
nual, visto ter sido julgado invalido e contar
38 annos, quatro MOZCS e 20 dias de ser-
viço.

ECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Expediente de 19 de março de t915

DIRECTORIA OA JUSTIÇA

.negorimentos.de.çpachados
• Miguel de ástro Ayres,1 0 tenen te do Exer-

eito, commissionado no posto do capiião
Brigada Policial; ' pedir; lo ser excluido do nu-
mero ars cootribnintes da Caixa Beneficente
.da mesma brigada, sendo-lho restitilidas as
importa nelas com que concorreu.—Deferido.
na conformidade do aviso expedido nosta
data p o comrnandante da Bri g ada. Policial.

Bacharel Aifredo Alves do Cary dho, pe-
dindo ser nonioado juiz de chroito do urna
das comarcas do Acre. —Não ha auo de-
ferir. ,

"EXpeialeltg de 16 de março da 19 15

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazonda
•os seguintes pagamentos no Thasouro Na-
chino]:

De 107:31553'a; das folhos relativas a feve-
reiro fi li a(); do peísoal subalterno da lo-pe•
ctoria dos Serviços de Propbytaxia (aviso
n. 1.09i);	 • I

De 4135 de fornecimentos feicas á Policia
Sanitaria do • Porio do llio de Janeiro, no
mez do dezembro do anuo findo (aviso nu-
mero 1.006) • ;•• rio	 •	 •

De 9215825,'de fornecimentos feitos no moa
de jaticüro ultimo .A Directoria Geral de Saúdo
Publiea (aviso n. .09 v );.097);

De7:0895171,.'ira . fornecimento; feitos eia
5aneii‘o ultmno ati'llistituto Banjamin Constant.

•(avisõ
De 9605 annuaes o a partir de 8 de outubro

do anno fiado,:awprolessor ordinario da . Es:
cola Polyteehnioardesta Capital, Dr. .• Joi go
Valdetaro de,Loasiq e Seiblitz, correspondente

• ec.f) to•	 •

fiquerimealos despachados

Companhia ,te Est radas de Ferro Faloraca
'Brazileiras fl le Sul Moleira, podai") paga.
incuto da 1155903, do passigoos concedidas,
por conta deste miaistorio, nos ineks do no-
vembro e dezembro do armo flui to .— Com
pareça nosta directoria.

Augusto Carlos do Mello, L'Erastre,,. Gra-
&mo Neves e Manoel do Freitas Vadio). —
Co oparoçam nas a Directoria do Couta.bili-
dad-o &litro do prazo de oito dias, afiai do
receberem as certidões pedidas.

'Expediente de 19 do maran da 191 •

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitarain-so providencias ao agente da
edoição da Praia Formosa da Loopoldina
wa.y Company Limitei no sentido de seroo)
rernottidas a esta directo r ia ger aa, seis cader-
netas (te Pas,ses d-n:ifieila estrada, no pel:cdr39
da Praia Formosa á alerity, para uso •to In-
speani • sanitário, Ur. Belisario Nana, desta-
cado na lia Daegacia de Saude.

—Communicou se ao delegado de Sande. do
2° District . ) Sanit ido que (3:ta, directoria re-
solveu concador . 60 dia>, • iinprarog..avels,
João Afitai, o doa, Surtos, t•,0;isl.vo[ pata
I danação !cita reiativainoato á casa da rua
Chefe de Divisão Salgado n. O.

Remetteram-se:

Ao director geral de Cont ;Nilo le (lesto
mini-torio as contas na imiintetricil ito
21:13151.12, ie fornochndites leito; ao (Ias.
pitai S. Sebastião, em levoroii o ultimo;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil os hm tos do eaama, de vali tez dto
Pedro Nernandles Porto, Jorae dONascimonto,
Joaquim ,11 . sé de Andrade Netto, .losó Frau-
CI3C0 Salga -1o; Franoi,co to Souza Valeote,
Eduardo da Rochia, Ciarnrlo Finotr .nolo de
Andrade. Carlos Pacheco da' cunha. Ber-
nardo Teixeira de Carvalho,. Ara lpho Vieira,
Awrão Trin lado, Antonio dos tiels,Wal tomar
Madeira, Zoroastro Ferreira de Arnoirn, 83 •
bastião de Souza, Raul da Costa Aoniar,
miro José dos Santos , Oscar Augusto Ca-
lari am, Norbei t Baldoo& s de Oliveira, alarlo
ronsoca, alanoei Bernardo. Lamartina do Ca.-
alargo. José flodrignes do Pra lo. José No-
gueira, José Larz de Olivvra, tosa Loal,
Fu anci,co dr Olivdra Rosa, João Ilaptisto Car-
doso, Joao Palmai-irmo do Castro. Ezeoniol
FranciSed Maell;n11), DOP011eto GOralriln0
Sant'Anfia, Sei vido de Ara isj u Ferreira, Orá-
alinho de Souza Monteiro, Marciano Iloiniuue
Vieira, Manoel Jorge Pinheiro, Landelitio Go-
mos da Cruz, José Rosa; José Ramos Boi ees

Ministerio das Relações -
Exteriores

Per portaria de 13 do correoto foi C011C3—
di ia-uma 'Joana da seis. nanes a . ) ConsUl no
Porco. De Alfredo va , ela, do aceórdo com
os termos do art. 1 10 da Nova CenSOliclaÇaD

,

Ministerio da Fazenda
lirectoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE D9 SR. DIRECTOR .

Dia 20, de março de.191.,;
- S. inspector da Alfandega do Rio . d Ja4

miro;
N. 101— Cpirrn unico-vns, para o; fins can.-

venieuteso que .0 Sr. ministro, ondulando act.

Joss5 Pinto Barba i°, José Ferreira Custodid,
llenriono Alves de Azavedo. Domingos Fer•••
nandea, Augusto Costa, Atal , ba Jos!! da Silv.
e Arthur Letal ;

Ao director da Estatistica Coonnereial o,d1
Roberto Catunda ;	 •	 • •	 •	 ,: • .-,

Ao director geral do; Correios , o do FliniO.
de Barros Barbosa Lima ; '

Ao director geral dos felegraphos e de-Ma-;
noel Martins Pinto do. M itera ;

Ao' director geral da lrapronsa Nacional o-
de Andado Viliarinh ) ;
• AO.chefo de Policia 'do . DisLricto Federal o
de JJ3t5 Ferreira Collaço ;

Ao director-geral da Repartição de" Agolos.
o Obras Publicas o de- Raul Ignazio do-Ans.
drade Filho ; •
' Ao director da Fabrica le Palvor.a. som Fu-

maça as do Cesario A Raro de Santiago O
Francisco Barbosa rornaades.

Requerimentos despachados-

Raymundo S ;doo° (1° districto). Cortifi Á
-que-se .

Casomiro Feliz Dias (1° districto).—Certifi•
qtitese.

, 1,11 .rsra.elro & Vasaues (3° districto). —Certi-•ti)12 

llarnilear Minado (01 districto). — Certifi-
que-se.

J. Garcia (G° districto).—Certilique-se.
Coelho & liodrigues (G° distriete).—Certill-

quos .
Do:ningos Rodrigurs Fernandos;	 Certifist.

que-se.
alai iarma l'opmrt Faria.— Certifique-se..
Laiz Stamatis.-11- n-•Stre Se.
beinitaeos de Ab es Azovedo Vasconeelloa.

Registre-se.	 •	 '
t-ynesio frindada de Oliveira Mollo.	 Re-

gistre -se
D'Orey & Comp.— D Medd°.
G' 'Coatalein.	 (-rolo.

Coatalein. Dorerido.
larz C aniarrano.—D eori 19.

Mada B/. 4 m uo.-92feri 10 .

olosé R) trigas to hiveira.—Daferido•'‘'
• João ¡tanta te içoic alço —Daferi lo: •

aFoliricia Ferreira Naves. —DJtorid.o.

Policia do -District° Federal

Por acto de 20 do corrente foi nomrado os.
aravela° interino d‘ , '° (Istvan.) policial Car•
los Mariiiis Corria., durante °impedimento elo-
eifeciivo que esta lie melado.

ao0oo e1 c(,ri(t ) 1e14/1!4-,ba, 09,ry.. ,e1 :labia° COM .incorrecOes.



Publica com o vosso ofTicio n, 130, do 19 de
rovembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto por Booth St C°., da deci-
são da A,farielessi no Manáos que negou
redueção riu doso:tos para um rolo do co : do•
alba, impo:lado, segun to allegarn os r :rxrr•
rentes, com testino aos navios da Booth SLeaNn-
shit) C°, Lin'ited, ,do que são agsr nte:, r e-
salvou, por acto de 16 do corrente, dar pro-
vimento ai recurso, do acsóislo ccfm o ar-
tigo 2. a • irrea II, da lei n. 2.524, de 31 de
dezembro de 1011, revigorado pelo art. 14

rio ir. 2 811, de 31 de dezembro de 1913.

-Sr. deli:golo fiscal em Minas Geraes:
N.21-Bievolvendo o incluso processo trans.

mutilo á Directoria da Despezo Publica com o
vosst• officio n 61, do 29 de setembro do anuo
passado, referente á divi ia de exerci ti is fiti-
dos,da, quantra de 5995815,a que se julga com
direit n o ex-collector das ren Ias ferterar.s
S. Sebastião do , 'araiso, nesse Estado. Nr-
fonso Pedraz'o, recommendo-vts, de accordo
com o desmeho do Sr. ministro do 22 de ja-
n-iro findo, providencieis no senti lo de so•
rem sarisfeitas as exigencias do naucer
Procuradoria Geral da Fazer: la Pulou Ja exa-
rando no mesmo proceRo.

-Sr. dele g ado fiscal no iai á:

N. 46 Declaro vos, para os devidos fins,
que n Sr. ministro, teu lo em vi s ta as i Lr-
mações proseadas por essa delegacia e al-
faode.ga. desse Estado, re s olveu, par despacho
de I t do corrente, ininferir o requerimento
de que trata o vosso alicio n. 320, et 3 de
dezembso de 1914, em que Antonio Rodrigu:s
Vieira propõe vender um navio de sua pro-
priodarle, pira ser utiliza io no serviço da
alludida a fandega.

- Sr. delegado lis 2a1 em S. Paulo:

N. 110 -Declaro-vos, para CS fins convoni-
entes, qu e. o Sr. ministro, a ttendendo ao qu
sob *anu á Alfandega d atar s em oficias nu.
meros 953 e I 005, de 15 do novembro e 7 do
dezembro do anuo passal°, a le garão da Ra-
lia no BrAzd, e de que trata o officio daquella,
alfandega tr. 256, de 12 do mesmo mez, re-
solveu, por a • to de 17 do corrente, -aulor•zar
O (leso leira, livre de direitos aduaneira, para
uma caixa, marca 11.T n. 14 381, vinda
ila Genova no vapor Garibal ri, entralo em
novembro do ann n titulo, do ne s° de fo Nos,
a qual contém papel destinado á reter ida le-
gação.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe.:
N 1 - Em s ao pii 10 feito pelr s

servente : de:sa defer adia Nida: José de Cam•
pos e Em e r s on Da ptist:i dOS 5111 1 04 no reine-
f im-man que ri , e-rn,ianfieu o vosso officio nu-
mero	 co 25 de abril de 1912, no senti In
que rhes serem pa rzas as diariás relatiVaS nos
domingos e dias ter : iodos do anuo de 1011, do-
claro• •,-os, para os rins convenientes, de ae •
ror do e mo o despacho do ministro de 22
de ja r oiro ultimo, que o pagamento da d,vida
de que se trata está &Tendendo de creiito
solicitado ao Coagresso.

Directoria da Receita Pei.lica

EXPEDIENTE D3 SR. D REEI- n

Requerimento despachddo

Dia f20 do março de 1915

Lloy1 Drazileiro, de 15 de março de 1915.
necessaria a,deelaração d nil?utidade

de thermometros.1
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que stslicitou q Mir, ,isterin . ,da . Viação e Obras
Publicas em aviso n. 105, do 4 do corrente,
resolveu, por acto do 17, autorizar o drspa-
clin, livre de direitr s a luaneiros, para 61
caixas, vindas pelo vapor Vollaire, 11istash,
20 ditas vi idas pelo vai), r Ver*. tristish.
todas pertencentes á Directrria Geral dos
Correios, as quaes emitem-10 obras impressas
sle uma só cor, marca erDirecroria Gera dos
Correios., e se acham no; armazens da Com-
panhia do l'orro d [tio ele Janeiro.

N 102 -Com munic r --vos, pai ar s fins r : on-
srenientets , qus o S r . ministro, 11(ten(1,1):10
solicitação corista ot o do aviso do Minisi crio
-da Guerra 11. 999, de I 5 do dezeinbr o do
anuo passado, resolveu.por asto d I 17 tio cor-
rente, aiitor : izeir, 1 os tt•rmos paragril•ho
*mico do art. 2° do d.s:ret• 8.502, .:e 8
sie março de 1911, que soja desembaraça ta a
lia gdgem do torrente-c( roerei Mario da Silvei-
ra Notto, que vo u da Europii,ondo esievr em
£011))) 5s( do Govorno, pelo vapor Princrpes-
.sa lia falda

N. 193-Commimico vns, para os fins con-
venientes, que o Sr. in :listro. attendeedo ao
•que requereu Sair t" Ca.a ele MI.vwjec,.,lia
desta Capital em p tiçã do 10 ds fevereiro
.ultern o. resolveu, por acro lo, ti do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos alua-
sreir o:. para as mereadorias constantes da
relação inclusa, viu Ias da Europa ultima-
mente r .	áquela iíi,ti uiCão. 0qn
.as ixeluciesliutaiLS ia re'eri ia relação.

- Sr, eiris,	eo Seio iço Cornmercia ., do
lcy 1 Ilrazi!eiro:

N. 89 - Afim de que se prssa re s olver sabre
o pa gamento dal devidas de que se feris-mu
crel p res, p	 f, rri«-irner,tt s a es•e LI. y 1, os
.S: s.	 C, 'tip., André 1Vcnilb,11.en
• l 'o p., A. Feri-. Ira Cal tal S, Co 1 p e,
C nop 11,hia 1 :. s: o iar ri das Docas do Porto da
itallia, e a mi • sor eu em n os Vossos 011,'irS
s. 113 e 14 1 , •h (1) evereiro ()vil]

findo, e 170, de O do vig uru, p çn vos, de
accOr :o com O des 1 acho do Sr. ministro do
dia to, ouvi o e aS	 l' n`:;)eetiVaS,

- Sr. directo, : o d d Sande Publica:

N. sS	 DR •Icolrlo com o despach') ilo
Sr. mi titio cl	 II (I)	 [ieQ)- VOS
provi Icticiels ir s	 submetud.)
.11,p,"ec:áo nir s; . r.rillo Fr.ri p o s co .1a
Niva medre era socção ,le cl crrieudide da
Casa da Moeda.

N 80 - Terrio o elisfe iI 	 ocção da Al-
tair I ira	 nitro ' 1:.; Jane' . o Miguel Fervia 11 Is
de Carros is-Airet i 1,)	 IICC»	 S,

In com o del,a(''.1') lo Si.
‘.:e, 19 do vo na ti	 in. vi 1 rineis rio srior, do

-er O ne .oro 111 .reianario submettido a
inspeeçào de santo nos tr y Mas 1 regula
inenio .oririexo •:ecreto ri. 11.417, de :20

aio janeiro 111101,0.

- Sr. de!erterio fiscal no Amazonas:
N. 'ri	 Tonto Manr.el Pedro Cata.rdrode,

ria qualidarlo	 la meie,	 scio liquidatari ) da
rirmo 11 Gatanhe 1 -	 Comp , de-so pra( o,
requeri ro, cm podes . )	 C	 la ja 'Vira int'.

(pie soja I lari p .0 ilicoltro Naci , a1.1 a
▪ (13 lue é er odot a a- i ii.°11a firma, 01

tao l ia le 2825a18, a (i . di se reti . e a or.
,beni da DirecIoria 1. Ilespeza PubIica
.daquella mestria cl i? 	 o nes:detido o troes
sa rio cor luto, ri rommerido . vos, de aceórdo
eom o dosou:110 do Sr. mi•estro oe G uo ri-
gsnte, informeis si ha incruheniente om sor
tal pagamento eflectuado pela fórma
citada .
• N 26 -Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr ministro, tendo presente o
prcoe:so transn N 4ticla Diran teria da 14,1ceita
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Directoria do Patrinionfo Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTOR .

Dia 19 de março de 1315

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 14-Communicn vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda dis-
pensou, por acto de 7 de janeiro findo, do
Jogar do amanuense ilusa superintendencia
o Sr. Pedis) do Nascimento Junior, segun
declarou a Directoria Geral do Gabinete por
ollicio ti. 23, de 6 do corrente.

- Sr. director da Despoza Publica:

N. 50 -Communico vos, p ira os dovidos fins,
que, se:;111110 de.larna o Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro oro officio o. 35, do 1 do
corrente, o Dr. Jo-é Hasselmarin, ajudande
de secção, ai liiiárpi3;13 posto, passoa,desde
o dia 19 do mez de fevereiro ultimo, a servir
na Estação Central (h3 Glffir:isa Agricola,
deixando, por isso. de ()ocupar o propt ia P-
eio lal em qoe reudia.

- Sr. director geral da Secre t aria do Ese
Lado da Guerra

N. 51 - Ton lo O Imparcial noticiado nua
este minitter io autorizou o cominandante
l a regiii•i militar, ern Recife, a acceiras' a
posta feita pelo intendente municipal de z dar
p la e. nservação dos cdificios da f•rtareza
daluella localidade, ora desclassificaria, o
como no expediente do Dia, io ' )f ticial ali Ia
não tenha sido publicado o avi so expedito
sobre esse a ssumpto, peço -vos a fineza de
mandar fornecer a esta cfireJtoria Qpia do
mesmo.

- Sr. director do Serviço Commerc'al do
Lloyd Brasil ?irc:

N. 52 - Não teu lo'sido respondido, até a
pre s ento data, o meu officio n. 42, do 8 do
corrente, reeonimen . /0-v s urgem:ia na ra-
tu.:ssa cias ioformações no ine.inolequi.sitadas.

Directoria da Dasport Publica,

EXPEDIENTE Do ' fl. ofcrifT0a

ReqU e rinieillOS (I,"Snaehad03

Dia 18 de março de 1915

Julio rondem do Souza, procurador fie flita.
Cos ia 110(3 issileS, pediu lo pagamonto das
pensões la 10 ;sina pela Delneae a Fiscal cru
Pernambuco.- Provo a qualidade de pro-
curador.

Dia 19
Julio Fent ino do Souza, procurador de Jo-

senha A incha lildrigui ss, pe lindo pa.earnento
tio p :uso rs da referida, senhora pela Delegacia.
Fiscal em Pernambuco. - Provo a qualiiado
do procurador.

O mesmo. procurador de Alice Deolinda
Rodrigues, polindo par:anu:soro das pensões
da referida senho sa pala Dslegacia Fiscal eus
Pernambuco.- Prove a qualidade do pro-
curador.

O mesmo, precurador de Virginia Amelia,
Dodriges, pedindo pegarnerito das pensões
da roft , rifia -, orillora peta Delos,..cia Fiseal
Pernambuco.- Peso° a qualidaC10 de pro-
curador.

Miguel Lopes Guimarães Junior, tutor do
menor Nicauor Peito Ferreira, pedindo pa-
gam ento em favor de seu tutelado e mandar
inscrevei-o no [minero dos pensionistas do
montepio.- Habilite-se nos termos do 0,6eAto
41. 3.70/.1io 22 de fevereiro do &861...•
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Recebedoria do Districto Federal •

Requerimentos • despachados

. Dia 20 de março de 1015
N. Magdelayne, Irmão & Kalehd.—Medi-

ante recibo entregue-sa.
J. J. Marinho:—Restitua se a importancia

de 813, levando-se a despesa a «Receita a
annuliar».

Representação centra a Companhia da Na-
vegação Rio Grandeaso.—Inscreva-se. Impo-
nho a multa de 2005, nos termos do art. 41
do decreto n. 5.112, do 27 de fevereiro de
4904, roodifl :ado pelo § 7° do art. 2° çla lei

2.919, d3 31 do dezembro de 1914.
José ;vila Moraes.— Transfira se.
Joaquina Eulalia de Manczas Nunes. —

Idem.
W rir & Cr uz . —Idem .	 •
Jultea Xavier Cabral.—Pague o imposto

actuado; isto feito transfira-se.

DIARIO OFFICIÁL	 Mano do 1015 

André Domin gues cios Santos.— Faça-se a.
annotação proposta e, quanto á restituição,
t e:pieira em separado.

Antonio Can lido dos Santos Silva Mello. —
Junte-se.

Alaxandro Gregorb Spino.— Restitua-se a,.
importancia de 2.04, sobrando credito pela.
verba «Reposições e rOstituiçoCia.

Angusto C. Camtlio Monteiro.— Idem.
José Augusto Souza Brandão.— Pague 11.

debito e satisfaça a exigcncia.
F. Lobo & Comp.-Pague o debito.
C. 31. Umbuzeiro.— Idem.
João Teixo : 1'a Barbosa. — Translira-se.

p-tilio a multa de 20$, nos terno; do art. 21
do decreto n. 5.111, do 27 de fevereiro de-
1901.

Souza & Torres.—Idem, idem.
Antonio Alves Silva e outro.—Transfira.se:

Imponho a multa de r, OS, na firma do ar-
t i tre 34, do decreto n. 3.142, de 2? do levo-
rviro de 1904.

C.rnpanbia Seguros Maritimo; e Terrestres
Integridado. —De-se a baixa revarida o fa-
ça-se a inscripção proposta.

Carlos E, Uhle.—Concodo a aver'oação ra-
querila.

Maria Rodrigues.— Pague o linpesto em
debito.

II. Palm.— No cociente exercido, sob o
valor locativo de 1:8014, aveno-se a mu-
dança.

Manoel Cilil Arradi & Comp.— Apresan-
taia a patente de registro, averbe.-se a mu-
dança. Imponho a multa de :103, nos teriins
do a.rt. 41 do decreto n. 5.112, do 27 da fe-
vereiro de 1901.

Nagib Jo;(5.— De-se a baixa ms tomo.? do
parec.n..

Antero Franxisce de Oliveira. — Satisfaça a
oxigencia do parecer.

Pedro Almeida & Comp.— Junte a patente
de rojistro e dopais disto averbe•se a mu-
dança.

Thenouro Nacional
Emissão de papel-moeda da te: n. 2.863, de 24 te agosto de i914

EUA:IÇO SEMANAL E31 20 DE MARW DE 1915

Activo

Papel-moeda a emittir.:

Saldo (existente na Caixa de Amortização 	

Papel-moeda incinerado:
incinerado até esta data 	

Emprestimos a bancos:
Importancia fornecida a bancos, a titulo de em-

prestimo 	
Thasouru Nacional: .

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data
Thesouro Nacional c/ de amortizaigo e Juros dos

emprestinaos:
fluportanCia recolhida á. Thesourarla Geral:
Juros vencidos:	 •

Em moeda corrent e 	  4.332:5035756
Em letras do Thesouro 	 	  12. 619 :8005000
Em juros das letras 	 	 4:430$313

-------

Emissão de papel-moeda :

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, do 24 dc agosto do
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data ,o ns. 11.119
o 11.104, de 3 e 29 do se
tembro do 1914 	

99.100:0005000 Quota de resgate:

10 % da ronda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
do agosto de 1914 até 19
do dazembro do 1914 	

Amortização do a  empresti-
mos:

•& II Ip

1.700:0005000

10.C22:5513000

2.985:382$439.

Passivo

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
do emprestiam 	  	  21.012.3195121.

Juros sobre emprestimos:
Calculados sobre os omprestl-

mos a bancos 	 	 2 . 126 . 2125923.

Somma 	 	  277.051:1115192".

Thesouro Nacional c/ de Deposito:
Saldo de juros para occorrer ás despezas com

a omissa(). 	
Despezas com a emissão:

	

Effectuadas até esta data 	 ##

Soma	

119.000;0005000

16.933:7375069

28;1915823

(0;0315000

271.031; 1115102

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titules cla divida publica:
•	 Valor nominal do titules de-

positados poios bancos para

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos c/ de nanai):

garantia dos emprostimos..

=eitos commerclaes:

5.468:0005000 Pelas cauções de tRulos da
divida	 publica	 e &feitos
commorciacá,conforme de-

Valor nominal dos effeitosde* monstração no activo 	 139.067:0095142
Imitados poios bancos para
garantia dos omprestimos.. 133.001:0895142 	 maces c/ de depositos:

r,onvereiveie e ouro anue.
4ado

Importancla depositada pelos

Pelos dopositos em notas COrk-

vorsivels e ouro amoedado,
conforme demonstração no

bancos 	 330:0003000 139.117:0095142 activo.	  .330:0035000 139.417:CW14*,

4I6.:1;71;8130-34418.471:6135631
„*. 5 g,

Rio.(19 Jaaelros- ZO de mareio de 190-	 Curtos Clasaio da Silva.
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para a apresentação de sua declaração
terminou em 23 de dezembro de 1914. •

boquim Pinto Ferreira.-lieleferido. O re
querente Incidiu em perempção pois o prazo

Pereira Araujo & Comp. - Apresantern o
tlocumento em erigiria'.

Ilanvn Estavas 8: Comp. - Paguem o im-
pasto em debito o o em cobrança, o atraca-
tem a patente do. registro do OX2rCielO cor-
rente

A..1. da Silva.-Faça a prova reelamala
pato parecer.

M. F. Guimarães & Bastos . - Apresentem
os documantos allodidas no pareeer.

Silva & Garcia.- Farei- e a trmsferanela
do firma o iniulanaa do local.

Alfredo Amorico de Souza Rangal.-- Aver-
be se a mudança.
• J. J. Sampaio do liaram.- Marido.
Nordshorg & Comp.- Idem..

• Joaquim liodrignas Pinto.- I leni.
Dr. Guilhorine Enresharkar.- Idem.
M. L. Souza.- Inscreva•e. Impedia a

multa do 50$. na fOrma do art. 44 do decreto
n. 5.14:2, de 27 de fevereiro de 1901.

Francisco C. Dias.- Faça-se a anniillação
proposta e officie-se 1103 termos do parecer.

Representação contra Mario da Almeila.
Inscreva-sc. Imponho a muita de 1:2005 nos
termos do art. 4a do decreto n. 5.142., de
27 de fevereiro do 1904, molificado p olo § 9°,
árt. 24 da lei n. 2.919, do 31 de ((acaro
do 1911.. • 

Auto n. 90 de 11 de dezembro tle 1314

Contra Ferreira & Pire; ostabalecido com o
tapeio de botequim á rua Capitão Falia nu-
mero 183, nesta cidado. 03 nogociantes For-
nira & Pires commerciavam cru gen:iras su-
jeitos aos imprstos d consumo sem haverem
registra i° o seu estabelecimento, infringindo
assim o art. 3° do regulamento anexo ao•
decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro ee 1905,
e, verificada essa falta, foi lavrado o auto do
li a . 2, em 10 d3 dezembro do anuo 2roximo
findo.

Os autuados na° attenderam a intimação
que lhes foi feita para apresentarem allaga-
cõeS de dete3a; pelo que, a revelia, julgo pro-
cedente o auto de fls. 2, o impcnho aos mas-
mos autuadd, Ferreira & Pires, a malta de
2oas, maxlinn da polia comminad i no art. 122,
n. 1, 1 atra a, do citado reg ilainento, - la-
tim em-se.

Auto PI.

Contra .1. Coelho & Comp. -Em 25 de de-
!ombro do anna findo, M lavrado o auto de
118.2 contra os negoeiantasJ Coelho & Comp.,
e ctabalecidos com o negocio de gomaras ali-
anenticlos (t rua hla.cluolo de Assis n. 41, nesta
cidade, par estarem commerciando em ci-
garros, bobidas e phosphoros. sem a nacos-
sana patente de registro, infringindo assim o
art. 3° do regulamento annexo ao decreto
n. 5 890, do 10 do fevereiro de 1900. E
porque não tenham os autuados atendido
ák intimação que lhos foi feita para aarosen-
taram allega,033 do derem, julgo, ti revelia,
procedente o auto de as 2, o imponho aos
mesmos autuados, J. Coelho &Comp., a multa
•do 200$. maximo da pena estabelecida no
art . 122, n. I, lottra ,a, do citado regula-
mento.-Intimem se.

Auto n. 1.11, de 31 de dezembro è 1011

Contra Eattar Gabrid.- Rafara o • auto
do lis. 2, lavrado em 31 do dezembrie do
anao findo, que Kattar* Gabriel; eetabele-
eia° com negocio de armarinho á rua
Dr. Mala Lacerdan. 110, cantarolava cai
kenoros sujeitos aos Impostos de consumo,
sem . haver ro,gistrado o sou estabelecimento
,È.ara osso =morde..

Intimaola, o autrado deixou de attender
ntimaaia paira apresentar de de-
fssa, tarnttn lo-se remi ; pelo que. a. revelit,
julgo procoda an o auto de 114. 2, e immiiho
ale Mama%) autua lo, hattar Gabriel. a multa
de e003, maximo da pena t-miminala no
art. 122, n. 1, lettra a, do reanlamanto an-
noxa ao d-wreto n. 5.89a, do to to fevereiro
de itia e par infracção do art. 3° do insismo
regulaureato.- Intime-se.

Auto n. /50

Cçn t ra João Baptista, da Silva ilego, estaba-
lecido á r na da Qaitanda n. 32, com cbaou-
tarja, (leiam de pagar no anuo pi oximo pas-
sado, a patente de regi•tra para negociar em
priductos saj P itos ao imp)s , o de consumo.
Foi por isto lavrado cotara o mesmo nego-
ciante o auto de infracção de fis 2. b23 , do
presente processo, gue correu á revelia. 'isto
não haver o autuado apresentado defosa, não
obstante a intimação que lhe foi feita .

Trata-sa. pois, do nina infracçãa provada e
do teu infractor revoe e, assim sendo, im-
ponho a João Baptista da Silva Sego a multa
de 2005. pena ma xima comminada no art. 123,
n. 1, lema a do regulamento annexo ao d'a-
cret0 n. 5.890, dl 10 do favaleiro do 19)6.

l'ublIque-s.: e latime-se.
••n•••n•

Inspectorla de Seguros

EXPEDEM Dó	 INSPECTOR

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 812 - Solicitando permissão para que a

commissão de tisnes prosiga no exame que
foi suspenso em obediencia á carta da gabi-
nete desse miuistorio de 4 do julho do 191a.

- A' directoria da saciedado mutua Ouro,
pretana:

N. 844 - Notificando-a a sanar certas irre-
gularidades e a mandar uma demonstrav10
pormeiorizada da receita geral do 1913.

— A' directoria da Companhia Confiança:
N. 815	 Notificanio-a a fazer unia recti-

ficação nas contas relativas ao 2° semestre do
1913.

--A' directoria da socie lado A Vitalicia:
N. 846-Cominunicando quao Sr. ministro

indeferiu o requerimento em que a mesma
palia autorização para funceionar na Repu-
blica e approvnito dos estatutos.

- Ao Jr. 1111(11dro da Fazan Ia:
N. 830 - R-Imanando o processo 0111 que a

sociedade mutua A Inteltectual pada resti-
tuição dts documentos que instruirain o seir
requerimento para funeci arar, visto ter de-
sistido da mesmo.

N. 851 - Reinettendo,o procasso relativo á
multa de 1:000$ Imposta á companhia de se-
guros União Brasil, cora séde nesta Capital.

N. 853 -Reinettenio o processo relativo ao
podido de autorização para funceicomr
sociedade de peei:lios por mutualidade Léste
Mineira, com sécio em Patrocinio, Estado de
lilinas Gomes.

- A' diroctoria da sociedade mutua Con-
cordia:

N. 854 - Connuaicando que o Sr. minis-
tro approvou os planos do operações dessa
soaioda to, com algumas. alteralies.

- A' directoria -da saelelade Argos Dotal:
N. 857 -Notificando-a a não praticar opa-

raça.° alguma da seguro antes de obtida a
autorização do Governo, sob pana da incor-
rer na pana com mina ia no regulamento
n'. 5.072,-de 1903, art.-63.	 •

A' directoria da companhia do seguros
lategridade:•

N. 818 - Padinda esclarecimentos s.bro
alguns. pontos das contas relativas ás opera;
çbOs de 1313 •

- Ao delegado regional na 1! circtim-
seripr;10 no Para:

N. ei30 -Reatem inon arr . 1 o provilenci as ur.n
gentes no smildo eanpallir ti observanaia
da lei as socuilades (11 sentas não autori-
zadas ain ia a fiineciona .' na Republica.

1 fentiew, da ns. 801 a 80;. aos delegados
regionaes das domais eircum•eripções.

- A' iiirutoria da • socieda te A Protem
etara•cen S. Parto:

N. 800 - 'Xe:bicando-a a não assumir re%
sponaabilidadna °rime-Ias da contras:Jos do
segares atitel da obti is a autorização da
Governo, hen corno a não asar do nome que
adoptr7, par exi-tir nutra já autorizada,
com a mesma denominação.

- A' diroctoria da soarodede Matrimoa:::
nisl ifrazileisa, em S. Paulo:

N. 8 s7-Coalinunican lu go lhe Iji ancas .1
di.la a titoriza0) para fdnevi nat e appra
valos 03 seus estatutos Itã 1)4 lendoeporaate

oper çaaa ante- . to feito o tlapaz/ta
previo no Th souro Nac .. in ti .

- A' directoria da so,:ledado A Capital
Minui r'a:

N. 803 -Declarando, ou solução a consulta;
feita, roia a percolem:em do suparintendenta
devo sai. d.: Inzlia das Inas, sem projaizo do
funrlo de garantia.

- A' directoria da saciedade À l'nte-
clara Passoi. di Moutu Sairo : 	 ..•

N. 869 — Mentia° ando 11. 800.	 •
— Adi lis ,ars de g er:tiros lIermonegiblo•dos

S moas Lot», A. Reis Quart In o J. J. Siiveira
alartins:

N. 80 — Dasianandoms para proceierem a
um exame na eseriptaração sociedade
mutua dotal Iracema, data Capital, afim do
apurar ai irregularidades que foram denun.
ciadas a ceda repartição.

- A' directoria da soriedale À lnsup3.,
cavei:

N. 872 -• Com miiniesi ndo quelha f•i concas
di ia antorizacão para foncsionar na Republica
e approvadas Os sons estatutos.

- A' directoria da Mutua Beneficanto de
s. Paulo:

N. 87I2 - Advertindo-a da que cs peculio3
devem ser formados pelas contribuições doa
meios existentes ao tempo em que se der o

°I3-iLtLAos liquidantes da A Egualdado:
N. 87? - Paain to eeclarecimentos urgeen.

tes a respeito da situação de Phileto Bezerra.
da 11 cha Moraes o sua milhar D. Maria de
N. da Silva Bezerra, em face da transac.oã0.
realizada com a sociedado A Victoria.

- Ao diicetor geral C11010 do Gabinete:
N. 875 - Romanceai° o requerimento cai

que a Mutua Dotal do Caxamba pelo autora.
zação para fanceionar.

N. 8 7a - Reraettenlo o processo relativo
ao pedido de autorização da sociedale pau..
lista da seguros A Popular.

- Ao delegado regional na 3' eireum-
s

N. 880 - 111C0 1/1111 !ndanclo lhe providencias
nosentido da impedir que a Educadora do
Recita funccione sem autorização °tildai. 	 •

- Ao director geral chefe do Gabinete:
N. 835 - Bernattendo o rocem referente

ao pedido de autorizaçao da sociedade Arpa
Dotal, desta . Capital.

N. 880 ---Idoin- relida° á socieJademetua
Victrix, com sé.le em La,opoldina, Minas, •
Gansos.

- A' direetcria da sociodado anonyma
A altroJial: •

N. 887 -e• Notificando-a a pagar o sello da
certa patente relatIta á secção de seguros.
maritimos e terrestres.

-A' directoria da Caixa Geral das Creançast', •
N. 883 - Communicando ter-lb o sido dadi

antor-zaçao para funecionar.
N. • 889 Idetr'á soaledade Dotal Ntijstai g
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•	 A'.director.ia_ da sociedade Sanatorium:
N. 890	 Declarando, em solução a cota-

Salta feita, que os titules que representam
Ontractos devem pagar o sello da tabella
§ 60, do decreto n. 3.561, de 1900.

— A' directoria da sociedade Mutua Pas-
sense:

N. 891 — Communicando ter-lhe sido dada
autorização para funccinar.

N. 892 - diern relativo á sociedade A Gua-
e'enesia, de Minas.

— Ao director geral chefe do Gabinete:
N. 895— Remet endo o processo rotativo ao

pedido de autorização da sociedade Constru-
ctora 51aranhense.

N. 896 - I teu:, sobre a sociedade A Ven•
Cedora, desta Capital

N. 897 - Idein, referente á Mutua Dotal
S. José, de Macahé.

N. 808 - Idem; relativo ao plano dotal da
A Ruh iate.

N. 899 — Idem, relativo ao pedido do auto-
rização da suciedade routua Detal Natalicia
de Barra Mau a.

N. 900 -- Idem, relativo á sociedade mutua
Ultima Palavra, do Patinyra, Minas.

N. 901 - I tern, reineetendo o relatorio do
fiscal de segura s bacharel Antonio V. Moreira
Brandae, a respeito do exame a que pro-
eed. 11 na escripturação da Mutuaria Christà
Bi aziloira.

N. 999 - Idem, relativo ao pedido de auto-
rização da A Equidade, com sedo em Caça-

ava, 8. Paulo.
—A' {incem ia di scciedade mutua A Glo-

1 ia
N. 9 8 -- Netilean loa a tentar sem effei•

to os corai ace:s de seguros celebrados antes
de cbti ia a ant r z iça° (Alicial.

— Ao delegala regional na La circum•
:

921 - R 'c -mal -m 1 inio-lhe que proceda

Caixa, ouro:
.:(;n: deposito:

Libras 	
Frances
Ouro nacional 	
Mar eis 	
Dollars 	
Corôas lusftiacas 	
Pesos argeidinos
Pesetas riespanholas 	

a exame na escripturação da scciadade Ga.
rantia Paulista .

— Ao director geral chefe do Wibinete:
N. 02	 11 rntLe ido o proce sso referen te

ao pe tido dl auterzácão da sociedade Mu.
tualida te Dotai Nlacabú.

N. 02.1— Relativo ao Gremio Operario de
Auxilies Mitteos, de Campos.

— A' directoria da socieda le A Nupcial
P. ulista

N. 9:11 —Notificando-a a previr que se acha
habdawla a realizar o dopcsdn pré do do
200 :	 iS 09.

— A' directoria da so iedade Econernidora
Paulie:t

N. 9 Declarando clie não é licito deli-
berar sobre vencimentos da administração
ern asseinbléa ordinat ia.

— A ti dir ., n -oi r geral chefe do Gabinete:
N. tile - ltemettendo o reaneriment o cai

que a serie Ia le in tina I Olor ia pede eroil
alteia Ia a eleii•ida 3' do ilecreto 11.381, que
autorizou o ;eu tunccionamento.

Imprensa Nacional e tDiarlo Melais

EXPEDIEVIE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 2m) do março de 1915

Vario( sela Feri eira da Silva.--Sim.
E. Lambert & Comp.—A' See;ão Central.
Os m esmos.- 1cm.
os mearnos.—Idern.
Alexandre Ribeiro & Comp.—Pode ser feita

a substituição pedida.
Nicotina Caldas da Cuulia;—Infor me a Se-

cçãoCentral.
José Joaquim P. reira - E lem.
Luper cio Justino Ferreira. —tzim, co ter-

na s.

71.629:6303000
7:2125387 71.636:9225987

•ffin	 oen me. n• n•

ai
o

•nnn••nnn n••n••n

18,999:3955982
3€0:3305034 19.339:7783010

209.332.0101000

M.1	 •••nn•• ••nn• • n=11. n• n•• n•=11,1

707.573: 6303000

589.893:703000

Ministerio da, Marinha
Por portarias de 20 do corrente:
Fri nomeado, de conformidade com o re-

gulamento anmxo ao decreto n. 7.121, do
24 de setena :ro de 1908, o V sargento do
Cnrpe de Marinheiros Nacionaes Luiz Moira
de Oliveira para exercer o cargo de auxiliar
de escrevente da S3CCAO de Auxiliares Espe-
cialistas do mesmo corpo.

Foram concedidos:

De accórdo com o parecei' da junta medica,
ao c ipite, e -tenente eneenhei ,: o machirdsta
I-idoro Joaquim do Sacramento, 90 dias do
licença, na fórum da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier;

De accórdo coita o parecer da junta medica
60 dias de licença, na forma da lei, ao 1` • te-
incuto Bobor to de Moraes Veiga, para tratar
de sua surde onde lhe convier;

Da acôr do com o parecer da junta medica,
ao mecanica naval de 1° cla sse João Fran-
Csco de Oliveira Leitão, 60 dias do licença,
na fórma da lei, para tratar de sua saudo
onde lhe comier.

Foi transmittida ao Suprem ,: Tribunal Mi-
ii para os fins convenientes, a inclusa
cópia do decreto te reforma do 10 tenente
graduado Bento Accaeio Pereira de Figuei-
redo, pratico do hiato Silva Jardim.

Diredtoria do Expediente

EXPEDUNTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de março de 1915
Sr. miWstro da Fazei ia:

N. 1.0.18 Tran;mitto vos, para que ar fe-
rieis o necessarro pagamento no Tesouro Na-
cional, a inclusa relaçao ri. 39, na iro portancia.
ta tal de 36:1125916, devido; a vario; nego-
ciantes desta praça, por fornecimentos feiros
ao Deposito Naval do RIO de Janeiro, luralto
Os Inozes de juilho, novemara e dezembro la-
timos, con!orme consta das facturas annexaa.

— Sr. D. consultor geral da Republica:
N. 1.067 — Afim de consultar com o vosso

esclarecido parecer, tenho a li )UI a do passar
ás vossas mrios os incluse; papeis rOaeivis
concessão ia gratificação ad ricional te tO
sobre s vt-ncitneutos lo mos' re de esgrima,
espa Ia e florete da Esecla Naval Manoel Goa-
çalves Cor feri .

Ministerio da Guerra
Por portarias de 30 do corrente, foram no-

meado:

Par i o quartel geno-al do in s pector do ser.
viço de inalei	 bellico, comproáenderilo ar-
seu ios O f./brica A:

O cartão da arma da artilharia João Ba-
ptista Machado Vieira, a-si-tente e o 1° te-
nente da arma de engenharia Nestor
gues Silva, ajudante do ordens.

Para a inspecção do ensino militar:
O capitão do quadro supplomentar da arma

de artilharia João Gomes Ilib miro Filho, assis.
tente e o 1° iene ite da arma de cavallaria
Agostinho Pereira Goulart, ajulante do or-
dens;

O 2° tenente da arma de infantaria Brazi-
lia Carneiro de Castro, ajudante de ordens
do comman iánto da 6' região militar.

Foram declaradas sem eff•ito as de 15 da
corrente, que nomearam o 1° tenente da ar.
illa .de infanta:ia; Antonio Paiva de Samoala

,

Catara de Conversão

antscrE DE CAIXA, EM	 oz Amaço as 1Díti

Dei o
Caixa

Billlam a emittir 	
llioada subsidiária 	

2.361.863-10-0
11.379.810

ti6:7803000
1.982.870	 1

24•04 025 73
11.160
29.310

723.310

.127: 982-550O
.7e7:7e6S539
197:0665250

,155:/185315
.083 038118

6:9695950
87:1575567

130:1915118 118.355:9105097

llesponsabilidado do fliesotaro 	
Difierença de ouro fino. 	

Credito'

Bilhetes emitido° 	
Bilhetes resgatados dilacerados.
Bilhetes resgatados 	

76.522:7935000
493.370:9105000

Em =colaça° 	  137.881.:030g000
Notas a emittir:

Existentes ao cofre 	 	 71.629 6803000
Thesouro Nacional

$uppricnento em moeda subsidiaria 	

▪ 	

18:0005000

209.332:6105000

O chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— O thesoureiro, Não
nomes 11. Horta.—Guitherme A. de Souza Leite, barão de Armas Claras, director
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Para o lagar do ajudante de ordens .do.com
mantdante da. 6° regia militar, o . o capitão
:Martina Garcia FoijóchoOr do serviça de ad-
ministração . do quartel-general do , 111031110
cornmandatite:

Foram nomealOgr

-Chefe • do serviço de arldnistração no
onariel-general do counnandants da 0 a re-
gião militar o 1° renonto intendente do
4' &ase() Octacilio de Faria Abreu;

para o quartel-goinaea.1 do commandante
5' brigada de artilharia da 5' divrsãodooxer
cito: o 4° tenente Nolo:net! de Assis Brazil, as-
sisterito e 1° tenente °Ludibrio° Pint ,laognaira
e 2° •tenento Mai ia de Sá Beto, ajudatitos do

EXPEDIENTE DO Sfi. 4..krix1sTno •
Dia 15 de março de 1913

'Ao Sr. ministro da Mania, solicitando
providçmcias pifa qui

Sejam distribuidcs ás &lendas fiscaes nos
Esta los-abaixo declarados os creditas das se-
guintes quantias:	 •

No' Pará, de 76918719, por conta das
vorhas 5° o 10° do orçamento do 1914 (aviso
n. , 3)j0);	 .

•• • EnSanta Catharina. • de 1165. para paga-
mento ao•voluntario da Paina. Eugenio José
Antonio Bruno (aviso ,n. 319);•

No Mo Grande do Sul da 5755, 1:2165236 o
1338313, para pagamentos ao 1 0 tenente Pio
Pereira de • Paula Dias, cari ão -FrancLsco de
Paula Fontoura. 1° terrento Angelo Finrentino
da Cunha O 2° tenente Gasparino Alves da
Cunha (aviso; 113. 327, 310 o 132).

Saiam pagas na Theçouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 3688 a. P. Bulcão & Comp. ' ( aviso
11., ,V8);	 . •

Da •7á85:190 ao voluntario da Patria:José
Carlos da Silva (a.visr u. 311.)

direct a. da Contaddlidade da Guerra,
mandando pagar ao sargento ajniante,enfer.
aneiro n 10 t a classe Gullberme Thaino de Souza
Filho a etapa que deixou de 'acabar no perto-

-do decorri lo do 29 do outubro do anuo lindo
a 3 de fevereiro . ultima.

- Ao chefe do Departamento da. Guerra,
declarando:
• Que á nomeado encarregado do registro

militar da Ga rogião o 2° tenente Theaphilo
Martins Cruz;	 .

Qd0 á pOsL) á d ispOsirAo do c-immandante
da 68 regia° o 2' tenente Bra:ilio Carneiro do
Castro.

lalinisterio da Guerra - N. 413 , /lindo Ja-
neiro, 15 do março de 1915.

'Sr. • chefe do Dapa.rtamego da Guerra. -
Toodo-so consultado ao Ministerio da Fazanda
cobro o m ido p r que deveria rezelher-se a
taxa de 2% sobre os vencimeatos dos.officiaes
nn funccionarios do Ministe!io da Guerra ,rue
habitaram predios de propriodade da União,
taxa estabelecida , para a conservação de tiros
proprirs nacionaes, e havendo elle' declarado
apier poderia a mesma ficar nos cofies dos
corpos e repartições correspondentes para '.o
fim indicado, disso vos dou conhecimento,
para 03 devidos effeitos..

Saude e fraternitade. - José Caetano' dc
Riria. •
' (Expo ilu-s0 a.viso'á Direcção da Cenlabill-

Jade).

•
Ministerio da GuerraN. 9 -r ilio cio Ja.

aleiro, 15 de março. do•1015.

' '• 'Sf.'erirtsetor da .- Fabrica do Porvara sem
:Fumaça.' Do posso de vosso officio, n. ,52 A, .
ào 1 cIo correcto, deJlaro-vos que .approvo

instrucções que a esta acompanham para a
venda do; produceoa dessa fabrica, na fórrna
cloylispo-ta na. t. GO, da lei ri. 2.02i, de 5
de ingiro' de 1015..

Saudo e fraterilidado: - José Caetano de
Faria.

Instrucciies a que se . refere o aviso pinto,
para a venda dos oro-tufos da Váriel
Polvora sem Fumaça, ral fôrma do. disposto
no art. 59 da lei n. 2.924, de J .) cie paneiro
de 1915

1°. na venda das producto-s da Fatrica de
Polvora sain Pirliaca, autorizada polo art. 59
di lei da orçamento da desnezi para 1015,
vigorará a saguinte, taballa de preços:

Kilogramina
Acid rsulfurico, chimicamente puro

para analyses a 63'11 . 	 	 5550)
Acido sul fur.co purissi mo para aceu •

muladore:s a Od e n. 	 	 4rma
Acido sulfirrico cornináreial a 56 1 D	 • $130)
Acido sn'forica colmareisl impura

a 59° 	 	 n0
Aci lo sulfurico connercial impuro

a55° tu'	 	 $150
Acido nitrir° comnereial impuro

de 3:° a 40' B 	
Acido chlorhydrico commercial..` 	

S510°03Eilkor stilfurico chimicanvnte puro 	 -3
Algaião co 1:dia ..... .	 25300
Algo iaa palrara de 12,75 a 13,0O%	 35003
Algo ma polvora da 13,0) a 13,20%	 35200

2', os preço; desta taballa refere•sa aos
art gos teatro g ues na estação da Lorena, da
Estrada de Ferro Central do Brazit, correndo
par conta dos compradoroz, as dospezas da
tran s porte nessa e s tradi. ns mesmos compra-
dares fernecerão ou fitleinnizarãe o Vasithamo
e seu acoadicianamento;

31, as eirommendas serão feitas a Direcção
da Fabrica da Polvora sein Fincaea na Villa,
do Piquat e só serão entregues mediante pa-
gamonto á vista;

4°, o paginaram.° se-á feito á fabrica em Pi-
quete ou á Direeo.o da Contaidii lado da
Guerra, recebendo o comprador, no segunda
ea:o. uma guia desta para o respectivo Lrrbea
eimenlo;
• 5°, a recaita arreca la la pela- fala ica (ser-
viço que ficará a cargo do sub dirocto r) sert
pai) director _recolhida á mesma repartição.
cri iianda se bambem a esta aulas do todos os
foorécimentos feitos. As guias serão rematadas
logo and; os fornecimentos e as quantias • arre •
ca radas monsalmoutd

6°, toda a renda arrecadada ficará na re-
ferida direcçã,o á dispasição.da • fabrica.' Ahl
será escripfurada 'em' livro especial junta-
menta cena a despeza •que, correr por sua
cont ;

7°, a fabrica torá tamboin um livro de -
reeeita o elespeza espeeiálmente para osso fina
rubricado pala mencionada Direcção de 'Con-
tabilidade. Este livro ficará a cargo do escri -
vão fia fabrica, .$)b as vista'; de sub-director,
dá acebrdo com o art. 15, afinca n do ragu •
1a mento;

8^, rua receita será aplicada á compra
do ma.toria prima empregada na fabricação
dos diversos productos, isto e. pyrites, algo-
dão, alcoo l ; salitre e carvão, bom como A sub-
stituição e concertos . de 'appar(lhos o com••
pras de vasibiame, ficando vedada - qualquer
outra :rijapliralcão sem assentimento da autori-
dade snparior;

90 , • •despazas por , conta desta venda
serão feitas por autorização do director, do
í'ccUrdbkto:n o 'art. 1-1, alioca b de regula;
mento.--To 103 os documentos relativos a e,tas
ireSpèüs .f:sOrãrtvisadas polo sub-diractor o es-
cripturados pelo escrivão;

eat l fabrica''não é obrigada a satisfazer
pedidos do venda do produtos que na Uca.-

sião lhe possam fazer falta, , bem como ,poie:
rá tomar as providencias nu vilvitern..,3,
stituiçam cks'trusts para monopolizar. SOUS-prO,
(I netos;	 •	 ,	 •	 s -13

•11, lota • modificação oh tabaila' do; pre.1
ços e nestas ilistrucçao e..	 submettida •
approvação da autori.laclo slr.•rier.

Rio de Janeiro, 15 dc . un 'rr,o do 1915.1:-1
Jose Caetano de Varia.

(Conumunicou-se ao Departanaelta. di
Guerra).	 ..

•e(' tecrinf Cnt'os despachados
;.r,Capitão Eiras Caolho Cintra, pedindo 1119

se lho forneçam passagens destmadaTs a pé;-:,
sias de sua familia modianto demonto's e4t;
seus venclirtentos.-Sim, fazendo-se-111w carga.,
para desconto dentro do ex prircio.•	 •	 1"
• Segundo tenente Alva rt, Guacho Rezado,'

solicitando ficar sem effeán o seu desliga-
mento , da Escola Militar. -Indeferido, visto
ter sitia o requerente da-Iria:10 da Escola do
acedrdo com o § 2° do a • t. 12 do regula-
monto vigente.

Primoire sargento an .hivista Ardam' Mano:.
britai, requerendo que sa lhe Conceda dispdisa
da idade legal, afim de s , 1 inscrever no con-
curso ao o:nutrimento ao primeiro posto do,
inteolento do Exercito.-Id ferido, em' vibta
de di , posto . no regulamento para o coneurSO•
do intendente.

Altrinno da Escola Multar Silvino Elvidio,
Bezerra Cavalcanti, pedilido pormissão para'
prestar exame' da mataria "que lho falta do;
1° anuo.- Indeferido, em vista do dispoztO

•nos • arts. 50 o 51, do regulamento da es'
cola.

Anuno da Escola Militar Didace Neves Mei
raira Marcondes, sei:citando permissão
prestar exame das mat arias que lhe faUni,,
para completar o curso da • xtincta Escola do.
Guerra.-Indeferido.

Cabo ar tilheiro Fábio Parroto Leite, re.que.
rendo matricula na Esela
ferido, por Joe requerid fó a do prazo mar-
cado no regulamento da esc, la.

Alumno do Collegia hiiiitar desta Capital
Mario Lopes Moi /oiça, pedindo permissão
para prestar exame da tr!gonornetria.--Defc
rido.

inclusão no Asylo de Invalides diPatria

em 20 de março do ano dolo. •
Mantenho o despacho do indeferimento dado-

Manoel Joaquim Alves da Silva, solicita:dó,

'lagarto Antonio Ribeiro o Bernardo
reira, requerendo o paramento dosolsio v1;••
falido.- Passem se os tdults de divida.

Jost5 Palro de Lima, faz ndo iientico ii1Z1
dido.- Indeferi to; o re.quarento seodu cornai
recrutado e a lei do 13 do agosto do 1907 sr?
cogita da volunta.rios.	 nn

Sagundo sarg,ento reformado .do . • EXer
Bano ricto Leite da Cunha alrettos, pedindo 1_,á,
chisão no A.sylcvde Invali 103 da Patria.
deferida, por não esta :- inovado ' tar.sido *a7.
molostia, adquirida cru acto Zrã' serviço;	 O,

Cabo arttlic3 ]oformain Manoel Ignacio::
Paulino da Silva, fazenlo 'Mentia) pelo.-
Indeferido, yi•to não a:tar provado que a
lestia roi adquirida em acta ou cernsequotiezi;
do sarviço.	 ,-	 •	 "'a t

Saldado Amadeu Susina Rib e iro, pedindo•j
permissão para prestar os exames' constitd.l
tiros de adicissào á rnatricialaora. Escola Mi.'
fitar, parcelladainante.- As provas do exame,
de adarissao , só são validas no conjunto,'‘dia
accórdo com o § 5° do art. 57 do regulamento'
da escola.

Armaado Anosa Feroan bit, solicitando qup,!
se lho conceda praticar nino onfermeiro.0,'
Hospital Ceatral do Exereito.-Compareça
Direcção do Expediente da • Secretaria dai
Guerra.	 •	 "td:

Ameba de Vasaoncalloe ..loivães, viuva do;
cOntinito do Arsenal de Guerra 'do Biraditi
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neiro João Por eira Goivães, pedindo o paga-
mento dos vencimentos que deixou de ri crerei'
o seu marido. — Pague se, devem to a reque•
rente por o ,casião do recebimento provar a
sua qualida te de viuve.

Vital Prodencio Illbeiro o Joaquim Ferreira
dos Santos, requerendo o pagamento do s.-Ido
vitalicio que deixaram de receber.—Passem-se
1)S latidos de divida.

Segunlo tenente intendente Clemente Fer-
reira da Silva, pedindo 15 dias de dispensa do
serviço, permissão para ir ao Estado do Pa-
raná e que se lhe foraeçain as respectivas
passagens. — Compareça na Secretaria da
Guerra.

Jrao Domingos dos Santos, ex-anspeçada,
requerendo inc,usão no Asylo de Invalides da
Patria.— Jante documentos provando os di-
reitos que chega.

DIRECÇÃO DE CONTABILIDAEE

OMU1S AO DE uNBILINÇÃO DO SOLDO VITALICD
DOS VOLUNTARIOS DA PATRIA

Requerimentos despachados

Dia 8 de março de 1915

Voluntarirs da Patf ia:

João Vicente Pinto.— Completo o requeri-
aponto com as datas de ida o regresso da
eampantra apresente prova do serviços e
n ovo a p estado de i lealdade, por se achar
viciado o do precesso.

Joe° Genrailves Borba.— Precise as datas
em que foi e voltou da campanha, e junte
prova de seus seri ices.

Fa fletiu° Francisco Xavier.—lIabilite-se nes
tereea de decreto n. 6.768, de ft de dezem-
bro de 1907.

O . et*, e Jacintho Pereira. — Prove que o re•
quoreiite que se diz 2° sargento da Força Po•
lidai de Por to Alegre é o mesmo rpm consta
das relações de m atra do 2° regimento de
eavallaria, nos termos da certidão.

João dos Sana s Teixeira.—Prcve-quc não é
o voluutar io da Pi teia de igual nome que fi-
gura no 4° corpo dessa m Iteia, com certidão
circumstanciada de seu tempo de serviço e
do outro.

Pedro Rodrigues (ia Silva. —Habilite se de
accõrdo com o regulamento baixado com o de.
ereto ri. 6 .708, d II de dezembro de 1907.

dosó Maria I.apes.—DreaWze o nrocesao de
accórdo com o regulamento n. 6.708, de 11
de dezembro do 1907.

Dia 15

Antonio Estues. —Apresente prova de seus
-SerViços como voluntario da Patria, e do que
não é pensionista.

Claro Luiz do Freitas, por sua viuve D. Ma-
ria Antonia da Crsta Freitas. — Cumpra o
despacho anterior, pois no satisfazem as de-
clarações feitas e attestado que apresenta,
sem cunho °Melai.

Antonio VieeMe do Espirito Santo.— Apre-
sente prova de seus serviços corno voluntario
da Panem.

Delfino José de Azevedo.— Idem idem.
Ilypolito Appolinario de Oliveira.— Com-

plete a prova de seus serviços quanto ao
tempo decorrido de outubro de 1865 a março
de 1867, e quanto ao motivo da eispensa.

Lino Marques da Aranjo.— Requeira por si
Ou procurador devidamente constituido o
organize o prrre si, tudo de accerdo com o
decreto n. 6.768. de 11 de dezembro de 1907.

Guilherme Pchlminn. - liem idem.
Faustino da Rosa.— Liem idem.
Eugenio Fagundes. - Requeira o orgaaiza

seu processo nos termos de decNto n. 6.768,
de ti de dezembro de 1907.

José da Luz. — Faça reconhecer as firmas
dos attestánted de suaidentidadc.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

• SEGUNDA SECOO

7.xpedieute de 19 de março de 1915

Foram pedidas á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica as devi Ia s providencias no
sentida de ser decretada juilicialmente a
rescisão do contracto celebrado entre o Go-
ver no Federal e Fabaa Botalho, para a con-
stru,aam .ra. Estrada de Ferro de Guaratm-
gueta a Pinlamonhangaba, visto o alludido
concessionario não t e r dado execução ao
mesmo contracto no prazo estipulado (aviso
n, 13).

Dia 20

Sr. inspector federal das Estradas:
Antes de resolver sobre o pe lide, que a

este ministrrio apresentou Francisco Pereira
dos Santos, em requerimento de 25 de abril
do armo ando, sobre a passagem da linha da
e.strarla de ferro de Sitio Novo a Mundo alt vo,

nia rg21 .11 direita da lagôt Capivara , em
terras da fazenda Gamelleira, de sua pro-
pra rade, convem que, da accerdo com a
formação que me prestastes em officio nu-
mero 102 5, de 5 de março corrente, seja
corrida a variante corresponiente á mo tia-
cação pedula, afim de que se possa estabele-
cer o exame comparativo entro elle e o tra-
çado ta a pprovado.

Junto vi é remettida a planta que acom-
panhou o dao Macro n. 1(2 5, a 'qual oppor-
tunameute me devavereis (aviso n. 2)).

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA secre:io•

Expediente em 20 de março de 1915
Autorizou-se a Inspecloria Federal de

Portos. Rios e Calmes a proceder ú \anda.
em publico leilão, do 'remove; delirem-
nado Boa-Vista, .situado no munieipio
de S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro,
visto não se ter apresentado nenhum ti:
citai-dr na »oneurrencia aberta para a
compra daquelle inunovel (aviso n.
de 20 cio corrente.

--Solicitaram-se do Ministerio da Fa-
zenda as providencias necessarias junto
á Alfandega do Recife afim de serem en-
tregues ao chefe do 2° districto da In-
epeetoria de Obras contra as Seeens,
quando este o requisitar, 30 tubos de oito
Pollegadas de dianteiro depositados na-
quella alfandega , desde março de 1912
(aviso n. 46, de 20):

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 20 de mar09 de 1915
Ao Ministerio da Fazenda foram soli-

eitadass as seguintes providencias:
Sobre o pagamento de 1 :380$500, fe-

rias do pessoal empregado em fevereiro
ultimo nos serviços concernentes ao
movimento da Estrada de Ferro Rio
do Ouro (aviso n. 6E1);

De 7 :736$675, idem, idem, idem, em
fevereiro ulitime :nos seralços oncer-
nentes á locomoção da referida estrada
(aviso ri. 615);

De 5:128$584, idem, idem, idem; em
fevereiro ultimo nos serviços de conser-
vação das represas, aqueductos, etc., a
cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas (aviso n. 616)

De 3:6461:250, idem, idem, idem; em
fevereiro ultimo nos serviços ne con-
servação das florestas g dos caminhos do

aqueducto do Carioca, 	 cargo da mesa
ma repartição (aviso n. 617a

//e 5:3368857, idem, idem, idem, erra
fevereiro ultiran nos servi:eus do viela
lanvia dos mananciaes e conservação das
Oleie de captação das SA ,ITaS do Com-
arreio e adjacentes, a cargo da mesma
repartição (aviso n. (31W

lie 49 :108$8e15, idem, idem, idem, em
fevereiro ultimo nos serviços de conser-
vação e custeio da rade de distribuição
a cargo da mesmo repartição (aviso
n. 61W;

De 25:811$175, idem, idem, idem, etrt
fevereiro ultimo nos serviços concer-
nentes á roViSruo da rade, etc., a cargo
da mesma repartição, (aviso n. 620);

De 5 :582$750. idem, idem, idem, em
fevereiro ultimo, nos sarvicos de con-
servação dos encanamentos coadocIoros•
etc., a cargo da mesma repartição (avi-
so n. 621);

De 1 :195$125, idem, idem, idem, eni
fevereiro ultimo, nos serv,iços concer-
nentes ao proseguimento da rOde de
distribuição a cargo da mesma repar-
tição (aviso n. 622);

De £ 22.366-10_2,5 equivalente ar)
cambio de 12 13116 a 418 :962$926 a Ge-
brueder Goedhant A. O. de trabalhos
executados dentro do rio Estreita de se-
tembro a dezembro ultimes (aviso nu-
mero 623):

De 7998098, folha dos vencimentos do
janeiro e fevereiro ultimos do conductor
de 2" classe da Fiscalização dos Portos
do Ceará Carlos Alberto de Castro Me-
nezes (aviso n. 621);

De £ 4.111-14-'1 que ao cambio dá
13 1116 importa em 81:608:3574 a Ge.

brueder Goedhant A. O. de trabalhos
executados dentro do rio Estreita, em
janeiro ultimo (aviso n. 625-,

Sola pe a distribuição de 47:000$ á
Thesouraria da Insoreloria Federal do
Portos, Rios e Carmes para pegameeto
do pessoal da Administracção Central,
da mesma inspetoria (aviso n. 626 . : •

Sobre a de 11:000$ á mesma para no
corrente mez ah tender ao pagamento
do pessoal addido á mesma inspectoria
(aviso n. 627;

Sobre a de 97:500a á mesma para at-
tender no corrente inez ao pagamento
do pessoal do quadro ()perneio e jorna-
leiro da Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro (aviso n. 628)

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 16 de março de 1913

Foram remettidos ao Ministerio
Fazenda os processos de restituição de
quotas do montepio de Maximiano Mar-
tins de. Oliveira (avisos ns. 200, 201,
202 e 203); de João Franklim Malveira,
(avisos ris. 201, 205, 206 e 207); de An-
tonio da Silva Ferreira Dias (avaees
ns. 208, 209, 210, 211 e 212); de Ale-
xandre Gonçalves Pinto (avisos ris.. 213,
214, 215, 216 e 217) ; e de Jose Gomes
da Silva (avisos ns. 218, 219, 220, 221 o
222). e o de aposentadoria de Silverio
Antonio de Carvalho (aviso n. 223) .„

Dia 17

Ao director da Despeza Publica do
Theeouro Nacional foram restituicloe os
processos de montepio de Cera Ubatuba
de Faria . (offirio ri. 117) e do Carmeni
da Silva Nunes Vieira (officio n. 118) .;

Dia IS	 .

Ao Ministerio da Fazenda foram re-
mettidos os processos de restituição
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quotas do montepio de SamuelÁj•Repares:ao Geral dos Télegraphos
IQUADR) DA RENDA DO ama Diz JANi.fra DE 1915, COMPARADA COM A DE IGUAL PERIODO DE 10it

Especie do serviço	 1915	 1014	 Percentagem' j
Particular ordinario 	 n9:3235311	 413:10;15317S	 il-	 23,97 S''

..
Paoricular Radioteleg.raphico 	
Particular Radio Amazonas 	
Es aduai 	
Imprerisa 	
Ui bano 	
Exterior 	

91ar60	 3:0 aartia0	 ..,r 	 69,73 . 441
17:01'5'40(J	 18 08 3330	 -	 0,77 sa
31:81537S1	 16:66:1160	 -I- 109,03 re
74:06 7 3963	 33:932i 51	 -I- 120 1 05 !;*

	 .	 19:2915s0	 19:0663s00	 aa	 4,21 "a
35:802$082	 41:3o6550	 --	 13,23 ai

&Mal:
Interior 	
Exterior 	
Conversação telephonica 	
Cartas pneinnaticas 	
Diversas origans 	

26S:8 175210
3:5505000

3ORS000
3:13055000

66:213$650

227:76150S0
•	 4:632aS00

3iaau00
3lI1nroo

71:7053100

18,021:
16,89 "a
2,83 Sa

14,47 ias
7,65 r.

1.075:6795917	 8S2:514$870 21,84 sa
•n••n••••••nnn

Do quadro supra -bafam só o auzmento do mais do 20 ca. na renda de janeiro deste atinaem contmo to com a -do mesmo mez em 1911.
Nessa alem oistração não figura a renda do sorvIço recobido o em transito a ser

apurada por occ soão da liatillicão de contas com as cominadas do cabas o era"
de ferro.

Vone (ovisos es. 224, 225. 22(1 e
227); de Viotorino • Procopio Ribeiro

tino Erneato da Silva Chaves (avisos
na. 231„ 232, 233 o 234) ; Francisco
de Paula Freire (avisos na. 235, 236,
237, 238 e 230); de Benjamin Soares de
Assis (avisos es. 240, 211, 24, 2•13 e
214); de Primo Joaquim Antonio (avi-
sos ns. 245, 240, 247, 218 e 213), e de
Gustavo Basilio da Motta (avisos mi-
meros 250, 251, 252, 253 e 251) .

Reg 14 er i	 despachadas
Dia 20 de março de 10(5

Maria Elisa do Couto Coelho, pedindo
os. favores do montopin, como mio do Ti-
nado contribuinto Achillos Coelho, to-
iegraphista da 44 classe da Repartijão
Geral dos Telegrapboa. Habilite-se
noa termos do derreto n. 3.007, de 10 de
fevereiro de 1866, fazendo a prova d.e
que usou o nome de alaria Elisa do Cou-
ao, e que seis finado marido	 mlambe usais
va o nome do Americo

Francisca Maria da Conceição. por seu
procurador João Moreira da Silva, pe-
dindo os favores do montepio, como viu-
vo de Antonio da. Silva iria Nunes, aju-
1a ele do pari i me, a posou ladra da Adio 1-

nist ração dos Correios' do Estndo de Mi-
nas Geraos.-0 signatario da petição,
Jo Moreiraoreira da Silva, deve juntar o do-
cumento que o constitue proa rador da
:habilitando; apresentar nova justifica-
ção cm juizo produzida nos . jt atos ter-
mos do decreto n. 3.607, de 10 de feve-
reino de 1866, o da qual conste a presen-
ça tia interassada ou do seu procurador
devidamente habilitado.

Noorni anotador Braga, podina o para si
e filha, os favores do montepio, como
viuvo de Josá intrigues de Oliveira
Braga, machinista de 1' classe. aposenta-
do, da Estrada de Ferro Central do lira-

-- Assa:voto certidão tia Fstrada de
Ferro Central do Brazil declarando o
motivo pelo qual r.,,dove o contribuinto
ausente do so	 drviço .: oulubro de 1890 a

mnovebro do 1901, is!o é, si esteve ou
não lieoneiatio com ou sorn venchnentos
e si contritoon poriodo que vae de
outubro de 1890 a julho de lall.

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 9) de março de 1915

Autorizou-se a inparticalo Geaal dos Te'e-
graphoa a conaiderar como íficians os tele-
gramaram apresentar] as em objecto da ser-
viço pub ico pelo director do Aprendizado
Auricola de Barbacana, Sr. Diaulas Abreu,
correndo a respetiva despeza por conta do
Minisierio da Agricultura, industria o Com.
mordo

Den-so coobecimento dessa prosa lenda ao
Mini•terio da Agricultura Industria e Com-
mercio.

Orcliron se á Directoria da Estrada de
Forro Central do irazil quo o machiniata de

classe José da Fonseca Campos deve ser
antimetudo a nova insOcção da surda, sais.
feitas as exigoncias do art. 60 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.447, de
20 de janeiro proximo passada,

Solicitaram-se ao Ministerir da Fazenda
providencias no si ntido do ser o inspector da
Alfandega desta Capital autorizado a despa-
char livro de direta s, uma caixa marca.
11. y .T. - ft EL?., n 86, contendo obras de
cellifiloale, viola da AlleManlIN pelo vapor
bollarolez Zeelandia, e destinada á. Reparti-
çãO . Geral chts Telegraphosã

Direçtoria Geral dos Correio(

Relnerimentos despachalás
Dia 20 do março de 1915

Oscar de Souza Vieira, Cuido Monforte e
Ovai de Souza Cruz, pedindo . ' estituição de
docionantos.- Sim, mediante racibo.

Maria da Graça da Silva Lopes, pedindo in-
&ionização pelo extravio do registrado nu-
mero 118.- Verificado o credito. In tem-
nize se, mediante as formaidados topos.

Carlos Maranhão, pedindo restituição de
documentos.- Não ha ano deferir.

Antoolo Gomes de Santa Cruz, servento de
1 9 classe, Goyaz, pedindo 60 dias do licença
para tratamebt.) do saude.-Sim, nos termos
do Informado.

0 moeu°, pó lindo um dia de licença para o
effeito de justificação de falta.- Concedo,
sem vantagem, para o effeito de justificasão
de falta.

Amaro de Asds Brazil, fiel do thesoureiro,
Rio Gian to do Sul, padindo 4S.dias de heena
para tratamento do saude.-Sbn, nos termos
do informado.

Aprigio Alves de Almeida Filho, praticante
do ia classe, directoria gora!, pedindo St dias
de licença, para o °frei o do justificaçao de
faltas.- Conceda, na farma- da lei, toado em
vista as informações prestadas.

Inspeotoria de Obras contra as Seccas

stesalo ADMINISTRATIVA

Portaria n. al - O inspector de
Obras contra as Seccas reolve. • de ao-
Nardo com o regulamanto approvado pelo
decreto o. 11.474. de 3 de fevereiro de
1911, que o pessoal offeetivo seja diatri-
buido do modo seguinte:

Senão Administrativa: Ofício.), Clau-
demiro Julio de Andrade Figueira; pri-
meiros escripturarios, Pedro Herbster
de Souza Pinto, Gmnereindo Ribeiro e
João Coentro; encarregado meteorolo-
gista, Nilo Magalhães de Souza Martins;
segundas escripturarios, Antonio Porta-
peu de Souza Brazil Primo, Theodoro
José de Souza e Paulo Domingues da
Silva; tarceiroa eseripturarios, Toleram°
Ah iran Dourado, Jo ssé Alexandre de
Ainorlifi' Garcia e Armando Nobre.ga
Vasconeellos.

Seepo Technica:-. Engenheiro de

claaso. Franci sco .Tosa da Cos ta Barraa;
onganheir° do 2a desse, 'Flavio 'forros
Ribeiro de Castro: conduetoroa do 14
einsse, Alipio de Ca stro O Julio Ceaar
.Alves de Bareellos: conductoros de 2a
elaP. Jonas Demolia° de Souza e Er-
ussto Perozzi Machado; desenhista do
1" classe, José Carlos de Sottlto Barrei-
los : dosoninata de 2' classe, Paulo Ca-
munira; desenhista de 3' classe, Falgard
Dias de Moura, Osorin Palmeio Boatos
de Oliveira e Carlos Torres; 1" eseriptu-
vario, Francisco Guimarãos - Ferreira;
3" eaeriptuario, Luiz Casar de Carvalho..

Primeiro disaricto: Engenhoirn-ohofia
Thomaz Pompeu de Souza Brazil Sobri-
nho: engenheiro de I' classe, (lu interino
de Capanema; engenheiro de 2' etaaasa
Abelardo Andi éa dos Santos; conducto-
res do 1 4 classe. Baymundo de Paula
Avelino e Hourique Paios: condurtorea
de 24 classo, .losé Anastacio Souzn,
A guiar. Sobadião de Abreu e Aolorieo
Nora, : doarinhista do 2 4 classe, Mucio Fa-
ria do Miranda; official, José datil:lado:
e Mello; l" eseripturario, 'José Luiz do
Castro; eaoripturario, José Marques
do Amolam Garcia; 3° osoripturario, Joa-
quim Caminha de Sá Loilão; almoxarife,
Franei Qep Dometrio de Souza Filho; vn-
carregados de deposito, Adolpho Abreu ia

• Manoel da Silva Porto.	 s •--
Segundo districto: Engonhoirn-chofot

Josa Pires do Rio; engenheiro do
elasae, Manoel Arrojado Lisboa: en ge-

aluam de 2a classe, Julio de Mello Roi-
zendo: emultielores de i a classe,
Pinhoiro Ceaar aceira Sorgio; coma
diudoros do 2° classe, Evaldo Pinheiro;
João Raptada do Souza e Francisco do
Assis Ferreira Lima; dosenhista de 2'
claaae. Ja,ymo Barcelloa do Castro; offi-
cio). Jos**, Calaaans de Brito Guerra: Ps
eSeriDWPario, Alipio Napoloão Serpa Fi-
lho; escripturario, Aurelio Flavio Ma-
chado França; 3° eseripturario. Acrisio
Jorge Raposo da Czararti; ahnoxadife.
Antonio Arthnr de 1 awros Cavalcante.
encarregados de dopo ito, Basilio Ca-
mana ii Thomaz do e:minaria Barreto.- ar

Terceiro districtoa Engenheiro-chefta.
Eugenio sie Souza Brandão; engonheizo•
de I' classe; Arnaldo Pimenta da estriba;
engeuhoiro de 2' classe, Mario de Souza:
Dantas; coaductorea do 1° classe, 1)ó,
mingos Rompi° da Silva Campos e Josê

Domingo 21 •

(avisos na. 228, 229 e 230); de Fran-
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tãllizterió da Agricultara, lildustria

e Cornrcio
Directoria Geral de Agricultura
..... • , PlItimEinA s'EcoÃo

Por per .tarlioi • do :19tl Corre 110 ff ram
feitas..

Do inspaet w• agi icola do-8' (111 ricto, agro-
mono Arlhar Torrcs para oure:ir, até
ifterior (lenho' ação, o carg de ajudante da
Direelor:a .d . i .Su •i viço de • Agricultura Pratica

Do lente. inferino, addido, da exti ,icta Es-
cola &mon, rdes . Aglictiltura e Mn Reina Ve-
terinaria Dr, !Angelo ¡Moreira da Costa Lima,
para exerair ()cargo de , eritulmologista d Di-
rectoria do Sart iço -cle Agi ie.iltura Pratica;

Do dispo lsoiro de ria vi, addi lo,' da ruiu.
eta Ins pectol ia de Pesca, Joseph Fralikidr, em
exercido actualment) na. Dd'eloria, do' Ser-
viço de Poroainanto, para.servir, até 'alei ior
delibarado, na Directoria do Sarviço de In-
dustria Pastoril ';

Do condoo', addidn, do Sorvice de In-
specção e Defesa Agricola g, José Vieira de

para servir, até iilt,trior dedneraçflo,
na Directoria do • Serviço do Agricultura
Pratica.

—Por igual acto da rompa data ficou_ ré-
so'sido que volto a ter ex racio tua repa ti-
ção a que Peefenee e guarda with 10, .10 Ser-
viço do V»fe iutiJ, Nland,e1 Gomes Percha
de Lima Filho.

• nr. ,TrvicAçAls
Os prole Soros tia FillacAo do P n sea vo

lado do Ria Grand ,4 do 511, Francisco Jo-O,
Alfonso. Gulmancs Filho e Alio s., Gançalve.s
eorrea, teram - dosignados • parisarvir no nu-
eleacolonial «Maná». no Istado do filo da
Janeira Q não no da hatiaya, no mesmo lis-
tado, c( Mo' saldo mi ficado no Diarío Offiria:
(10 12 rio corrente, lio 'orneio Iii igi l ao (talo -
gado-fiscal do • llri,orri'o Nacion'al no Estado
do Ri) Grande do Sul.,

O chere.de . 'culturas, a.delirIa.	 Cainn")
Derronstrar:nw de Lavras, nó Estado dn Minas
Gerires. cle•inado para serviu' rue indo)
tilal ulliu'olifirleutes ,)' no másrno	 cha-
ma. se Aurino'Forreira. e 'ião Antonio Fer-
reira; entno Ashlir publicado, 	 •

No olfielo dirigido' á Director a*ilo Serviço de
Industrie. Pás'ouil; .6 funeeiunario designado
para servir ria ‘• Estacão do , Itio • ozia Mai inha
chama-se 'Santos Lhcra y Cistilto, o não
como saldo' toblicado no .Dirio OfficraUda 2)
do corrente.

Expéditoile. dc 90 de inarçã de . 19P'

Sr. director da ()apua Publica:,
Communicosos, dq, ordem do Sr. .ministro,

que, ror pratarias do 7 do CoVrotIte e de ao-
córdo cora o regulamento approvalo pelo de-
creto n. 1,1.503, do 4 .1e março de 1013, ccriàs
diluam a exercer os seguintes cargos 03 fim-
ccionartos da Diteetnria da Meteorologia e
Astrcnornia aba i xe Mencionados:

O encenlieiro Malbeiros Fernairrics
da Silva e Alberto Ia( urte, ra,z praivamente o
cargo de assistente de a classe da secção de
astronc mia e geodesia:e meteorologia e phy--
sica do globo:

Arnaldo Sul e Adalberto Gaivão [lucilo, o
cargo de calculador da secção de astronomia'
e geodesia;'	 •

Alcides Ferreira Carneiro. Alarico Militão,
da Rocha, • Emilio Antonio 'Loureiro, 'Pedro.
Paes Leme, Eucli (es Carlos Donitempoi o_
cargo do escripturario ;

Alfredo de Cal.ro Almeida, o cargo de me-
eanico;	 ••	 -	 •••	 •

-,,

i

• Luiz Costa Lima 'e Arthur de Castro Al.?
Mei Ia', weargo de' alud..lite do mocanico; ".
...Alvaro do. Silva Nlagallills; o cargo do. z"3:c

1 lalor;

I
Prontinho Francis .o Xavier, Gasta° Mon-

teiro de Carvallo e João Caricio Soares de
As aunpção, o carga do' g uarda-manobra.	 .

— Dem assim por ignatas actos da • mesma,
data os func.:it . :lar os da mesma directoria
abaix , menciona 103 passam a exercer os se-
guintes caros:	 •

Os assistentes do 3' classe da secção de mo•
teornirg a e physica do gloOo Luz itodrigocs",
Paschoal da Moraes, Oscar Jorga Pereira Ca-
bral e Athanazildo Crntniho de N'ilhena, d3-
auxiliares meteorologistas de 2` ela-se;' . ••

, O. auxdlares da secção de . meteorologia e
physica d i globo Franci ,o) ,Valerio Goulart,
engeoheiro Gnalter do ftfacéclo Soares, A le--
xandre Volentim Nlagoillães, Eduardo clo's•
Santos Avila o Dialma Ditaria de_ Vigne rodo,
de auxilia res.ineue,ololoislas de '2 4 clinse; .

o auxiliar- interino da - s . cção..de meteoro-
logia e physica, do gliiho eng irilleiro Ft an -is-;o
Xavuer Bodrig,es d 1 S niz 1, da auxiiiir me-
teorolrgista de 23 caso (o:ficio n. 721).

— Sr. dire tor da Diredoria da Meteoro-
logia. e Astronomia:.	 . „.	 .	 .	 ,.	 .	 .
. Cornrniro'.co vos, de ()idem do Sr. ministro,

que, por p r latias -de • 1 •7 do corrente e do
accjirtio com o regula l'OPIl tr, approvado pelo
decretou. 11.508. 'cio 4- de março de 1915,
continuam a exercer os seguintes cargos os
funcionar io3 dessa directoria, abaixo meneio-
nads:	 .	 . .

O engenheiro Ilerminio .Malheiros Fernan-
do da Silva e Albert! lacarte, respectiva-
mente, o carga da assisteine do 2 1 classe da
secção ,in Asleori emia. e Geo irsia e • Meteoro-
ice-ia e Physica do (bobo; . .	 .

Arnaldo Si e Adliberin Gaivão Rumo, o
cargo de calculador da secção de Astrenomia..
e Geodit-i1;.

Ale do= Ferreira Carnri ro, Marie() Minn.°
d t li ncha, • Flano Ajitoaio , Louroiro,..P.odro .
Ne, Leme e Enclides Carlos Barn'empo, i o
cargo de eici iputrarlo=;	 ---;

A lfred ) de Castro A:nraida, o carga de me-
canico;	 .

Luiz C, qui. Li na e A r fluir de Castro Almeida,
o cargo do ajudante da mocanico

Alvaro aa Silva Magalhães • o cargo de ze-•
lula.. :	 ..	 .

Petrouildo Franci-cP. Xa vi e r,. Gast?to Mon.
te tro de Carvalho o João Calei) Soares da
As-nmp,:rto o cargo do 2itarda manobras

Bem curto, por ignitos actos da mesma data,
os funccionat ios dessa durnloria aba i xo men-
cirnados' passam a, exercer os seguintes
cargos:	 .	 .	 „. ..

Os assistentes de. 3" classe da secção de Me-
teorologia o Physica do Globo Folia Floclrigues,
Pasclnal , da Moraes, Oscar. J o rge Pereira
Cabril e A lhanagildo .Continlio de Vilhena.
pa=sam a exere:r o car go de, auxid ires , me•
tecwolog,istas de 1° elas -o; . .

Os auxiliares da secção de Meteordogia er
Phr, ica do Glob-i, Francisco Valerio Goulart,
enzenheiro thialter da %cedo .Soares„ Ale•
xan -fra kra.lendun ktgatile, Eduardo dos
Santos Avila e Dodma imano ile . Figueiredo,
o cargo de auxiliares meteorologistas dq.
2' cla.sse;

O auxiliar interino da secção de Meteoro-
log ia e Physica do Glo ,o, engenheiro Fran Asect
Xavier.flodrignes ae Souza, passa a exar, or et
cargo de auxiliar metootologi-ta de 2' classe:,

Junto Vos •rametto as . referidas _portar iaa .
(officio n, 822)..; 	 .	 ,	 ..
• — Sr. director da Director ia da Meteoro,
lo2,i t e Astronomia: . 	,,. .

Comarinico vos, de ordem do Sr, ministro*
que, por decretes de 17: da corrente e de
accórdo.com o..1.•0ulamento . approvado , pela
durew n. 11.508, cl;, 4. ao março. do .1915,

•
Americano da Costa; conductor'es de

N. 2' classe, 'Pedro Cahnon Freire Bitten-
• dourf, jayine -Terreã'erJestVLuiz da Cesta'

Gayletto; desenhista . de 2° 'classe, Philco:'
meno Cria; Oficial, Paulo Marques . de
raf• ia;" 1° esci• ipturario, Fernando Cruz
cie Carvalho; 2° escripturario, Naylor
Bastos Villas-Boas; terceiro escriptura-
rio, Hugo Bocha; almoxarife, Castriano
Martins Ctirvello; encarregados ' de depo-
•ito, Pedro Alves de Albuquerque e Pe-
dro Candido de 'Mello.
• Rio de Janeiro, 9 deomarço de 1015.

Dr. Aaefio Reis.

• cortaria n. 42 --. O inspector de
Obras • contra as Seccas resolVe que o
pessoal addido; em virtude -do acto do
Exmo. Sr; ministro da Viação e Obras
Publicas, de 16 de fevereiro' ultimo, seja,

modo • seguinte, distribuidoo sujeito ao
regimen regulamentar da repartição:

Secção Administrativa: Escripturario-
Pagadór, José Pires Ferreira Neli(); es-
cripturarios, Rodrigo Muniz de Mesquita.
Waldemar de Carvalho ,Moita, Mon de
Figueiredo Baena. e Plinio Pitta Pi-
mheire-; daetylográplios: de - -1' classe,
Egydio Saltes Abreu, 0,ctavio • da Fon-
seca Machado e Mario .Bello Pimentel
Barbosa; dac tylographo de , 2» classe,
Francisco Diniz Drummond Junior.

Secção Technic,a : Chefe toporapho,
°Hes Guilherme Lane; engenheiro de
2' classe, Roberto ãliller; desenhista de
1° classe, Walfrido 'Dias: desenhista de
2' classe, José de Sá ' lloriz; desenhista de

' classe, Levi da Silva de Alencastro
Autran. •

Primeiro districto: :Engenheiro de
2°. classe, Pedro Ciarlini; '.concictores de

classe, Severincr de Oliveira e -João
Evangelista Carneiro da Cunha;' condo-
dor de 2° classe, Nersesl Jobim Barroso
de Almeida; desenhista de 3' classe, Mi-
guel Vieira Peixoto; pagador,. Alfredo
'Ferreira Lopes; fiel •de pagador, Alfredo
Pompeu de Souza Magalhães; encarrega-
dos de deposito de 1° classe, Joaquim da
Fonseca Pereira e José Philomeno de
Vasconcellos; escripturario. Francisco da
Graça Caminha;', e o auxiliar-meteorelo-
igista, José Walter Guimarães:

Segundo dis'fricto: Engenheiro de
2° classe, João • Izidro de Magalhães
Drummond: conductor de 1° classo, An-
tonio Eustachio de Souza; conductor de
2' classe, Joaquim ..F.‘ruetuoso Pereira
Guimarães; desenhista de 3.° classe, Vi-
tal Barroc; pagadores,' eIoakim Catunda
e Olivio Marcillo Dias Tavares; fiel de
pagador, João Martins Torres; encarre-
gado de deposito . de 1" classe, Luiz Lo-
pes cle Mendonça; e$cripturário, Joaquim
Manoel . Carneiro da Cunha; e o auxiliar-
Mete •Orologista, Francisco: Xavier de AI-

/ buqUerque Ramalhp.
• Terceiro districto: Engenheiros de

'2" classe, Floro Edmundo Freire e .Joa-
quim Ignacio Ribeiro de Lima; con-
diretor de 1° classe, Eugenio Gomes Net-
to; conduetores de 2" classe, .Adalgiso
Bezerril e Celso. Torres; pagador, Enrico
Americano de Carvalho; fiel de pagador,
Antonio Firmino de Vasconcellos; encar-
regado de deposito de 1" classe, João
Francisco do Monte; escripturario, Joa-
quim de Souza Ferreira; e o dactylogra-
pho de 1" classe, • Antonio , Rodrigues de
Santa Rita Junior. 	 .

Rio de Janeiro, 9 de março de 1915.
Dr, Atira() Reis. •



e
ontitmam a exercer 03 seguintes cargee os

funecionadoe . dessa directoria abaixo men-
cionados:

-0 De. lIenriqUe Morize; o cargo . 'do di-
rector;

Julião do Oliveira' [Assoai() e engenheiro
Nunn'Alvei Drierte Silva, respectivament o, 03
cargos -to cheio da secção de .,Strotic mia e
Geodesia c cia socção de Aleteorolegia e Pile,-
syca do Globa;

',aluindo Mac 'd0, o cargo do secretario bi-
b'l l otheoiario;	 •	 • •

lingenheirS. Alix CarrOa. de Lemos. enge-
nhoiro,Joaquim Sampaio Ferraz ; é Oova.lclo.
Webor, assistentes de 1' clas se' da sução de
AlciteorOl gia o Physicado Globo;

Eugenbeiro• Mario lloirigues de Souza e
Domingos- Fernandes :Costa, assistentes do
1* classe da secção do Astronomia o G.30-

s	 •	 .
Junto ovos reruetto -os.,referidos.deeretos

(odiei° n. 823).
— Sr director da Destreza Pub ;cif
Communico-vos, do ordendo Sr. ministro,

que: pai' sdeeretos ! da. 17 do corrente e do
accó do com o regulamento approvado pelo
decreto n.- 11.508, do 4 , de março de 1015,
conti nuam a exercer 03 sezubtos Carzos Os
fUnCeiónaliOS da Directoria do Meteorologia e
Astronomia abaixo mandona& s:	 - • "

O Dr.	 Morize, o cargo de di-
rector;	 ••

Juliao 'de Oliveira Lacallle 'e engenheiro
Nono Alves Orrarte Silva: . respectivamente, os
cargos do chefe da noção do Astronomia e
Geodesia e da seessao de Meteorologia e Phy-
sim di •Gisbo;	 •
• T.aurindo Macedo, O cargo de socretario bi-
luliothecario;	 •

Engenheiro Alix ,Corréa de , L°M03.- ongeá
alheiro Joaquim Sampaio , Ferraz e Ossvaldo-
Weber, assistentee de 1° classe da secoão do
Meteorologia e , Physicado Globo;•: •-

Engenheiro Mario' Rodrigues de SXI23.' e
Domlogos Yornandos Ciista, assistentes de

classe da seleção do Astânoinia :e Geodesia
(o111:10 ri. 824):

— r. supe,rintendento'da' The -Leopoldina
Itailsvay Company

Solicito-vos, de ordem dtk Sr. ministro,. pro-
ividencias no sentido do ser conwidith autori-
zação para quo n Sr. José da Motta Gonçalves,
encarregado da Estação Meteorologlea . do' 30'
classe do Carmo, no Estado do Ilio de Jahe'ro;
possa, em objecto de serviçoipublico, transmit-
tir telegramina dessa ostaçao mira a Directo-
ria do • O'iservatorio Nacional, • correndo as
dospozas 'por conta deste ministorio (officio
n. 821).	 •

Sr.-director da Fazenda Modal() do Cria-
ção de Uberaba	 Estalo do Minas • Coroes

Chamando vossa attsnção para 'a correspon-s
donria havi ia entre esta directoria o esta fa-
zenda. relativamente á reducoâo das despozas
da repartiçao a • vosso cargo, reeornmendo-vos,
do ordem -do Sr. minis t ro, propor o mie- for

ais conveniente quanto ao pessoal a COn3fP-
var e usar medidas attinentes á economia do
estabelecimeet ) , (offirio ti. 828). •	 •

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica :	 •

Do ordem do Sr. ministro e para quo'o in-
formeis, remetto-vos incluso' o aviso ri. .0, do
Alinisterio do Exterior, relativo' ao 10° Coo-
grosso de Lavoura Secea e á Exposição Inter.
nacional de Productos do Selo, que devem ter
Inger na cidade Denver, Estado da Califc
(oficio n. 827).	 •

—Si';•s 	Dr. Graciano dos Santos NOV03, lente
da extincta Escola Superior do Agricultura e
Medicina.' Veterioaria 	 •

Em resposta ao vosso oficio sob ii. 22, de
20 do fevereiro do • corrente anuo, em que
coinmunicaes :acharem-se terminados os exa-
sues:nesswextincta- escolas com oscomparecl.
rjssesítoode_s_Ss seSarke_si ss 1~. Litne_e_A coe

-
ken de • azaredo Coutirilio, aluirmos do curso
fenda:untai que obhivrr.iiim segunda chamada
para exames,. de accindo •com a roso Itéft.o da
autorídado superior, din despachos nos reqüe
iimentos ydos alludidos aluinaos, sondo .psro-
vado o primeiro e tea lo se retirado o segundo
de ordem de S. Ex. o Sr. ministro, agradeço-
vos não só aquilo communicação como O
desempenho que destes á connoissão que vos
foi confiada (oficio n. 828).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Communic.i-vo
'

s do crd'oinolo Sr. ministro,
•que.•por portaria do 10 do corrente, foi dosi-
piado o continuoeaddide, do Serviço de Ia-
speção e Defesa Agrícolas, José Vieira de
Mello, para servir, até -ulterior deliberação,
nossa directoria,- visto -tu co:sado o motivo
que determinou Sua sdesignação para a estia-
cta. Inspectoria de Pesca (oficio n. 829).

— Sr. cfirector-da Dospeza Pública
CoMmunico• vos', de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 19 do corrente, foi desi-
gnado o cont i nue addrib,' do Serviço de In-
spessão e Defesa Agricolass José Viera
Aleito, para servir, até ulte; ior doido-oração, na
Directoria do Serviço do- agricultura Pratica,
visto ter cessado o motivo- qus determinou
sua designação para • a extincta Ine.poctoria do
Pesca (oficio is. 830). 	 '

— Sr. director-do Serviço do Agricultura
Pratica:.

Commun'co-vos, do ordem do Sr. ministro,
que, por. portaria de 19 do corrente, foi de-
signado o lente interino, aldeie, da extinta
Escota Superior de Aaricultura o Medicina
Veterinaria, Dr. Angeb Moreira da Cota
Lima; para estirou o cargo de entomokigista
dessa director a (oficio n_.831).
• — Sr. diroctor da Despesa Publica
Communieo-vos, desndom 'do Sr. ministro,

que, por portaria de 19 do •corrente, foi desi-
gnado ()lente interino; ; ad lido, da extincta
Escola 3updrinr de Agricultura e, Alediciva
Vetdinaria, De. Angelo. Moreira da Costa
Lins para exercer o eargo do entomoloaista
na Directoria do Serviço' de Agricultura Pra-
tica (oficio n. 832).

— Si'. director do Serviço de Agricultura
, Pra tina:

Communionvos, do ordem do Sr. ministro,
quó; por 'portaria do 10 do corrente, foi de-
signado o insprctor agricola do 80 di,dricto
Agi onomo Arthur Torres. Mio, para exer-
cer, até ulterior deliberação, o cargo de -aju-
dante desss directoria (oficio ri 833).

— Sr. director da Despaza Publica:
•' Commuoico-vos, do' ordom do Sr. ministro,
que, por portaria de 19 do corrento,lui desi-
gnado o inspector agticola dó 8 0 districto
agronorno Arthur Torros Filho, para exer-
cor, até ulterior deliberação, o cargo de alia-
dante da Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica (oficio n. 831).

— Sr. eollector federal em Campos:
Communico vos, de ordem do Sr. ministro,

que, pc•r portai ia de 10 do corrente,, foi desi-
gnado o inspector agrícola do 80 clistr.icto,
ogronoino Arthur- Torres Filho, para escr.
ber, até ulterior deliberação, o cargo de aju-
dante da Directoria do Serviço do Agricul-
tura Pratica (oficio n. 835).

— Sr. ministro da Justiça o Negoci.s In-
tarjares:,

Accusando o recebimento do.aviso s n. 411,
de (e do corrente, em que V. Ex. solicita
seja posto a disposição dessa ministerio o ia.
torpreto auxiliar addida á Directoria do Ser-
viço do Povoamento, - Sr. Ricardo de Bis-
cuccia. tenho a hoara do declarar não poder
stitisfazer e pedi io de V. Ex por sarem ne-
ce,satios os servioos do referido- funocionado
na ineirionada directoria.

Aproveito° ensejo para reiterar a V. • Ex.
os-protestoe.de minha elevada estima' e dis-
tinctaconsideração4aviso n_..92).- • •

Março *de: 1915	 31.{g

Requeri Mente despachado

José Fonseca Ferreira, inspector agricola,..,
interino, do 3°- Sli•tricto, Marranhão,-..requer, a
inclusão do seu nome na lista publicada dos
insoectores agrícolas ad:lidosos-Não ha-. que.,
deferir, á vista daS inforinaçõos.

Directoria Geral de - Industrie • e
Commereio	 . .

PRIMEIRA SEECAO t

fleoueriinentos despachados

Dia 17 de março de I01.

Giuseppo Alibsrti, por sou procurador Jo ga-
da Costa Mouras pc.1 rslo privilegio paras
eaperfeiçoainentos em latas para acondicionar) •
manteiga».- — D 'tem-ido. Compareça nesta di:'
recrilia socai, afim de -receber guia. •

Fr.oderico 1. Ileckor, por • sou-
P03 Moura & NVilson, • pedindo privilegio -para.
«um ferro aperfeiçoa lo de marcar gado en!•i

Paul Pufles, por seus Procuradores teclercie
& Co., pedindo privilegio poro.- eaporfoi-*
çoanieritcs em cai xas de agua para lavagemi•
da latrinas e semelhantes». — piem.

José 13 Cysneiro da Costa Gois, podindOs.
priviiogio para «fabricação dia saccoe de papel,"
forrados a lamliNes do • estanho c de diversose'

Compareça nesta dirc3ctori],
geral, afim do prestar lufo' mações.

Dia 18

Antonio kaquim da Costa, por seu; pro:
curalores LOclerc Co , pedindo privite---
gio para «uma cama elastica desinontavel»11
— Deferido. Compareçam nesta directoria"...
geral, afim de recebei-eu gula.

Alanganese Steel bali Company e Reginald'e
Atibrey pessendoie por . setas precur adore(
Lecterc & • Co.-, pe linde solam triscriptoS 1W.
livro compotento os. documentos que apresei) : •
tam, coo probativos do uso efectivo das
vençõ'es priyilogiada g pelas patentes n3. 7.0i3.9.
e 4.502 e, bem assim, que se lhes fornoçana
as respectivas cor tidões». — Deferido ..	 1-

,Dia 19

Alves Ferreira & Coinp. o pedindo.guia pari-
pagamento da 40 amuá lado da patente nu:
mero 6.103-A, o aprese ntando documentos':
do uso effectivo da •roferida patente. — Cem-.
pletern o sello da um d is documentos..

• Fernatelo Xavier da Silveira, commtinis:-
condo ter sidi eleito liquidatario da massa,
faelbla dá Ed. Murray. Lucia & Comp. si
pedindo lhe soja unicamente entregue ou a,'
seu representante tolo o qualquer doer-
cumonto referente &peita firma-. —Apresento"
documents') comprovando o qdo. allegam.

Severiano Antonio de Castilho, Société-
Françaiso Cinogéne; o Oen Petermarm, por 1
seus procuradores Lscloic & C°, pedindo•
sejam inseriptos no competente livro cs do- •
cumentos queSapresentarn COIDprobativo3 clã.'
uso elTectivo das invençõos pr . iSelog,iadas pelas:
patentes ns. 5.310, 7.233 o 0.013 o, Iscai'
assim, que se lhes tornoçain as respectivas-
certidões .—Deferido:

Dia 20
NicolésU Ugolinucei Savini, pedindo sejam

direitos relativos á cirta patente n. G:812;
tran-fer.dos para a firmit'Ugolinuce. &
—Deferido..

• Diz  19.de março de 1015

• roram depositados nesta sução relatorioocÉ
desenho concernentes á invenção de: «Apeie::
feiçoamentos em lentes para Corrigir • defeitos(
dos -orgiles %istmos)) • do Ilenry Orlord.Gawlee'
/and..
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PRIMEIRA EEEÇA0

..•• Expediente de l g.de marco de 1915

Aecusou Se-, ao Ministerio das Relações Ex-
teriores recobirnento.da circular n. 1,de
22 de fevereiro, ultimo, era que communiec
aquo. o Governo Bra2ileir-o, tendo se declarado
-neutro na: presente' guerra . -europée e con-
.sciente das resp:nsabilidades.,que ceia esse
acto assumiu, não poupando ao mesmo tempo
esforços nem vacrllando .deante 'das difficul-
dados para a defesa dos nossos interesses o
dos nossos coneiçladeos, re , olveu declarar que
não prestará apoio á • reclarnaçãO que socie-
dades inereanri , , compostas de individuos de
pacionabdade estrangeira, lávantem cmura
actos do . qualquer daa nações lielligerantes,.
sino quando, pelo prévio exame des.factos
detida ar reciação das circumstanclas.. estiver
convencido neto só do seu absoluto lucalamento
•coiro de que a acção de gaas - sociedrides é ex-
treme "de quaesquar intuitos pr.liticos ., •

- Agradeceu se ao Sr. Dr.- Miguel Rosa,
governa hr • do Plauhy, a dornmunicação de
haver • reassumido as furicçaes do cargo de
governador do mesmo Estado, no dia 8 de fe-
vereiro uhimo.
IMO~roeme....•n••-••-••n=

,CAMARA DOS DEPUTADOS

actas das eleições realizadas em 30 de
janeiro ultimo e recebidas pela Se- .
cretaria da Camara dos Depuatdos •no
dia 19 do corrente

MINAS
Catagua5.es: 2" secção.

Actas recebidas no dia - 20 do corrente
-	 •

• AMAZONAS '••.	 .
Biia Vista do Rio BrancO: 1* "secção

'W(fas actas),. 2" (duas : nelas). •
5... Paulo de Olivença: 1', 2' e 3" aec-

ções. .	 •
.Cànutarna: 4' e 5' secções.

.I3enjamin Constant:	 secçãO,

NIARANILIO
Picos: 1" 2° e 6" secções.
Burity:	 2" e, •:1 secções.

MAURY. _
COrrente : 3' SOCÇãO.
Patrocinio: .1' secção:-•
Caracol: 1° e 2' secções.
'Bom Jesus: 1', 2' e .3' secções.
Urussuhy: 1" e 2" secções.
Gilimes: 1', 2' e 3' Secções.
Santa Philomena: P„2 3 e 3' secções.

"S. João- do Praully : 	 2', 3', 4", 5";
_• 8' e O' SCCÇC,CS.

Itaymuudo Nonato: 1', .2', 3",
Sa e 6' secções.'

ESPIIIrro sANT.0
S. Matheus: 5' secção.
Alfredo Chaves: 3" secção.

' Secretaria. .2.0 de niaçço • de 19.15. -
Itadolpho Cristódio Ferreira, director.
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TRIBUNAL DE CORTAS
Ordens de pagamento• _

sie pagamento sobrá as quaes
proferiu despacho de registro ent 2) do

D.aRIO OFFICIAL

corrente	 Sr. Pr; PrOS/OO1.1t8 deste
tribunal:
, Aliniaterie t1 Agriculldea, • Industrie e
Commerefq	 Avisos:"

Ns. 65U, 576, 605; 562, 573, 607 .,' 608;
601, •6116, 018; 620,619, 615, , 09 e 61i,
da 2. -a, 5

'
 8 • p p . deste, mez, paganien tos

de 7 :25tt• i600, 4'78$300, • a somo, 825a
860$, 170527 .; 259 .872,37'49, 170,092950G;
2:3508, j : 14 $770, 138160, •4559574,
11 :655,9150, • Ofn a diVersoa, de varies
fornee lnielllee' fones ao rninisierio: . •

N. 013-, *de O deste iner, pagamento de
1:7363, da . 1`ollia das diarias, de diversos
funtreienaeios da Directoria de Meteoro-
log ia e Ast,ropetnia;

N. (II I., do -o deste mez, pagamento de
300$• ge' gratifieacão at t daetylo.
graph iju Jeriliin Botanieo IliltOn Ba-
ptista N ggp ffiro'

i
-	 •

00, do ,5'deste mez, pagamento de
50$, a 4e •40 psïce Cavelcatite, de auxi-
lio de *geei de arasa:

-Miniaterrp	 Viaç'ão e Obras • Pu-
blicas - Avises'

Ns. 417, .118, 4 14 e l4 f0, de 26 do mezfindo e 2 do eqrre-nte, pagamentos de
174$022, 729573, 5$842 1 1139005, a
versos de vaetea fornecimentos feitos ao
ministerl q ;	 .	 •

N. 481, de. 2 deste oura., pagemento de
3 : •168 -$1 00, da- folha dá pessoal empre-
gado nos serVle08 concernentes 'ao prose-
guimeritó da- rilde de - distribuição, e cae-
go da Repertlçlto •de Aguas e Obras Pu-
blicas; •

miniaeaelo da Justiça e , Negocies
Interiorcre -- Avisos:

N. 1.00, de 11 deste moi, paga-
mento de 7009, ao Dr. João • Carneiro,
de gra lif ¡nen();

N. 025, idem, idem, de 8169665„ da'
folha do pessoal sem nomeação da .se-
C40 DernoRraphicia 'da Directoria Ge-
ral de 'Sande . Publica.

- Alinisterlo das, Relações Exterio-.

••••••••n•••n•••	

DIÁRIO DOS TRIBMES
Juizo da Terceira Pretoria Civel

JUIZ,	 ALVATIO 'BITTENCOURT BEIWORD
- E$CMTVÃO INTERINO, - ANTONIO ,CICERO
BILV.50

Acção .suMmnria (para pedir alimentos)
Autora,, Ernestina Augusta Gonçalves;

réo„ tenente-eovenel Jeão Lino Gonçal-

de1915':.

ves.	 Mantido:o'cléSriáctio aggravado
e determinada .a remessa' dos autos act,'
tribunal, 0,d quem no prazo já	

.
gal. 

Embargos

Supplicante, Giuseppe' Labanea; surta,-
plicada, «La Bella Zazáa,.. 	 Indeferida
a venda em leilão dos bens arrestados
pedida pelo 'depositará publico' para o
effeito de prorogar o deposito por 'mais,
Ires meies. •‘

Despejo 

Autora, Dolores Roja .s ris, Pequininrt
Lopez. - Vista ao advogado da autprar
para contestar os artigos: da - exéenção (IG -
incompetencia apresentada.

Justificaçõçs

Justificante, .o 1° . tenente da Armadrt
Pedro • Xavier. de 'Góes. •- Julgada por.
sentença e justificação para que produ-
za os devidos e legaes effeitos.•

Justificante. Custodio Fernandes • do.
Olivc .dta.	 Idem.	 -

•••..nn

Juizo de Direito da Quinta Varal
, Civel

JUIZ, DR, cal:vaiar° E MELLO - pscrtivXo 1NIERINO,
.	 IEIXEIRA PINTO

Inventario

Fallecida, Maria Máxima; do Couto.- D/ ,
gam os interessaloa e o Dr. •curador geral de
Orphães. •- •

Companhia União 5 Iwabana.-Aguar •ern.
oás ripplicantes a perfAo 'do 'contas do3 syn-
diens. a miem recommrmin a mais absoluta
selicitude, para terminação desta liquidação.

' Requerimento

Supplicante. D... Anney.sina • Sant'Anna Vi-
cteria; supplicada,. a massa (ainda de Ale-
xandre Ccera •Cr Comp.- Restaireada a quali-
dade d.r liquidatarioa de Barbosa, Albuquer-
que Sz Comp. que, restaurando a apaPee, ca'sj
tenha s'cla extraviada, a liquidem na cornna•
álea respeci.iva, partilhando pelos crelores
proporcionalmewto a importancla 1iaui,a, e,
si ;:aldo houver, seja entregue á sumariem-ao.
Expeçe-so edital com o prazo legal, como
cancha rs credores para reunia° no dia 6e
abril, á 1 hora.

Coraeordata

Dc B.-licb, Irmão di Córup.- domologala ã,
concordáta.'.

,Executiva• •
A Ceres, Angeln Vetrcmille Com.; ,réo;

Dr. Angelo itellineagbi. -.Julgados poe'sen-
tença o accórdo, desistencia e quitação. 	 .

• . Embargo de obra nova
Embargantes, D. Josephine Pimbet da ,Boa

cha Macha to e outros; embargado,,Fliarentina
de ['arfa. AIDgue , e prove n 'nunciaine . o,
que fere a bern• de seu

•

Embargo de obra nova .•
Embargantes, D.„Josephinepinabet da lb.'

cha e outros; embargado, noreetine de Paula
-Baixem a cartorio afim de ser junta 'uma -

ires :	 pe içãe despachada hoje. .
Aviso n. 98, de 9 do corrente. paga-

mento de 600, a Antonio de S. Cle- 	 Liqui'lações
mente' 	 ()Mein da Secretaria de Es-. 	 •	 -
tado,' de gra nficação 	 -	 Me,leiros &Borges".- Ao contador.

alare•ues &Vieira (petições met eha),--y.Ardal,erio	 Fazimda
DirectOrla de . POWinonio Çíjcional, aos autos ambas as petições e tornado por ter •

pagamento de 7";1499410, a Silva San- moo accórdo:'valtem conclusos.
tos Si Comp., de serviços executados no
edificiq do WIlesouro Nacional.

Exercidos findos:
Reqpin ¡men IOS
•De his. tf. Pratt, pagamento de

6 :000*, de fornecimentos feitos ci Im-
prensa Naciernel no, exereicio cio 1913; -

Da Acedi rmie de Cemmercio de Juiz
de Fdra, Nein de 10:0009, por conta do
decreto 11: 10;847, de 16 de julho de
1913;

De .D. Cermen Sayfio Continentino
Cesar, pagamento de 6108666, de diffe-
renoa pepsifo, no periddo de 1 de
abril a '12 ilp .4ovembro de. 1909;

Volyderp pereira pinto, pagamen-
to de 1 :3529128,- de fornecimentos fei-
tos no exercicio de 1913. 	 •
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EDITAES
juizo Federal da Primeira Vara

Para sciencia de 2n9te8to

O Dr. Raul de Souza Martins„j uiz fe-
levai da. j a •Vara do Districto Federal,

etc.:
Faço saber aos que - e presente edital

-virem Otie por parte do Alberto Bozzoni
me foi dirigida a petiçits do icor se-
guinte: Esmo. Sr. Dr. juiz federal da
1' Vara — Alberto Bozzoni, engenheiro,
domiciliado no Estado de S. Paulo, ten-
do tido conhecimento, pelo incluso me-
modal ,descriptivo, 'publicado sio Na-
vio (inicial de 18 de fevereiro do cor-
rente armo, de que Eduardo Vieira re-
quereu; e, por acto do Poder Executivo
lhe foi concedido privilegio para surri

dr•dinado a annunsios de toda a
especie, denominado Espelho M gste-
vioso,, vem pela presents protestar con-
tra o procsdimento do• requerente e con-
tra tal acto, por importarem elle; na
espoliação de seus dirsitos de inventor,
Paraot idos pela lei n. 3.129, (1? 14 de
4mlubro de 1882, O 4eU respeet ivo regu-
lamento n. 8.8O, de 30 de dezembro
da me smo anuo. De facto, ao suppli-
cante por decreto de 8 de junho . de 1914,
foi concedido, pela carta pa:t . lie nu-
mero 8.359, privilegio de invenção para
saim apparelho aperfeiçoado pua ao-
nuucios e reclames, no qual, em partes
de uma superficie translucida, appare-
cem, alternada e intsrmitten.einente,
objectos, imagens, dizeres ete.a, sendo
Critão, daquella data em deante, assegu-
rado no supDliconl o o uso exelusix o de
seu invento; — entrtanto, sem embar-
go de se asilar o mesmo amparado pela
referida carta patente e protegdo pela
nossa legistasão industrial, o supplicach
Eduardo Vieira, conhecedor do invento
do somplicante, e, com o intuite de de-
fraudal-o, dizendo-se inventor do appa-
relho que descreve no memorin! de fo-
lhas, nada reais fez do que rerrodusir.
ousada e disfarçadamente, 'o apparelho
que constitue exactamente o otsecto
patente de invenção do supplicante, co-
mo claramente so evidencia dss dizeres
e Pontos reivindicados, constantes dos

sp clivos inemornies descriptivos nu-
meros 8.359 e 8.573, tiublioados nas
Diarios de 19 de julho de 191.1 e 18 de
fevereiro do corrente anno. E, como o
Procedim ento do supplicado, alem de
crimino:o, por incidir nas penalidades
do art. .351 do Codigo Penal, fere os
principies estabelecidos no no zso Di-
reito Industrial, - os • quaes, - no caso em
questão, impõem. a nullidade Ca carta
patente injustamente concedida e a in-
demnizaeão do daninb causado, ou DOr

causar, — o supplicante, para resalva de
seus direitos de inventor, requer
V. Ex, que se digne de mandar temor
por termo b prOtesto indicia' que ora
faz, '4'111111 do mesmo intimados u sup-
plicado Eduardo Vjetra e o Dr.. pro-
curador da Republica, e, para conheci-
Mento de terceiros e como aviso á boa.
fé do commercio, da industrio e do pu-
blico em geral, seja elle publieads pela
imprensa, sendo, afinal, entregue ao
supplicante, independentemente ds tras-
lado, para deli° fazer o uso que lhe con-
vier. D. e A. esta, com os documentos
juntos. P. deferimento. E. R. M.
2 de março d3 1915. — Vicente-de Sa-
boia Lima, advogado. D. á 1* Vara. —
Em. 6' de marco de 1915. — Azevedo.
b. ao Dr. 30 Procurador. A., como re-
quer. Rio, 6 de março de 1915. --
Raul Martins. Protesto — Aos seis dias
do mez de março de mil novecentos e
quinze, nesta cidade do Rio de Janeiro
e em meu cartorio, compareceu o dou-
tor Vicente de Saboia Lima, procurador
de Alberto Bozsoni, e disse que em nome
de seu cofistituinte protestava, como
protesta, contra o acto do Poder Exe-
cutivo concedendo a Eduardo Vieira,
privilegio para «um espelho destinado a
annuncios de toda a especo, denomina-
do «Espelho mysteriosos, tudo do con-
formidade com a petição retro que fica
fazendo parte integrante deste termo.
E de como assim o disse, do que dou fé,
assigna. Eu, Luiz. Alves da Cunha Por-
to, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Fernando de Athayoe, escrevente
juramentado, o escrevi no impedimen-
to do escrivão. Vicente de Siaboia Lima.
Certidão das intimações— Certifico que'
intimei o senhor doutor Carlos Olyntho
Braga, terceiro procurador da Republi-
ca, per todo o conteúdo do ma.ndadn re-
tro, do que ficou bastante sciente e dei-
lhe contra-fé. O referido é verdade e
dou fé. District° Federal, 10 de marco
de 1915. — O officio' do juizo, Arthur
Alves Fontes. Certifico que intimei o
senhor Eduardo Vieira por todo o con-
teúdo do mandado retro, do que ficou
bem sei snto e dei-lhe contra-fé. Distá-
cio Federal. 1 .1 de março do 1915. —'
Arthur Alves Fontes, officiot do juizo.
Em virtude do que mandei passar o
presente edital. afim de que chegue ao
conhecimento de todos os interessades o
protesto feito e não possam allegar
ignorando, o qual será publicado e affi_
xado no legar de _costume e pela im-
prensa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos dezenove d4ias do
mez de março de 1915. — Eu, Fernando
de Athayde, escrevente juramentado, o
escrevi no impedimento do escrivão.—
Rola de 801aa Martins.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de V. Rodrigues Ramos
AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença. que declarOu
aberta o. fallesncia .do negociente V.
Rodrioues Ramos, estabelecido á rua
de S. Chrislocão n. 8l, na fórina
abaixo:
O _Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da •1" Vara Civel, desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Angelitio
Simões & Comp., devidamente instrui-
do, e depois de preenchidas as forma-
lidadeq legaes. foi declara" nberta a

fallencia negociente V.. —Redrignég
Ramos, estabelecido 11 rua de S. Chris,
tovão n. 581, por sentença deste jUlzo..
de 25 de fevereiro de 1915, ás 13 hora%
fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 1 do Maio de 1914. - Foram 'no-
meados synclicoS, os beedor.ls Barbosa.
Albuquerque & Comp., ,• residentes á rua.
do Rosario n. 101, fis. ando os credores dai•
dita firma Unida notificados pelo pre-
sente para dentro da prazo de 15 dias,
apresentareni •ao syruSico a declaração
de seus credites, acompanhada dos res-
pectivos titules; e, .outrosivi,- ficam os •
referidos credei.es convocados para- s
prime ira assenibléa da presente falleri-
cia, que será realizada no dia 24 de
março de 1915, ás 13 horas, na sala das
tanud5m.cias, • no ei'OiliNt desta cidade it
rua dos Invalides .n. 152, tudo nos ter-
mos dos arte. 17, 18, 80 e 82 e sclit
pa.ragraplios da lei n. 2.0.2i, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de te.;
vereiro de •1915. Eu, José da Silva Lis-
boa, escrivão interino, o subscrevi.—Al.
perlo de Almeida Russell. Está confor4
me. — O escrivão interino, José da Sil".•
va Lisboa.	 ;(•;: •

"i&be Baruch FtWes..-- Declaro dissiilvida o

em lIgnida0to a lb ina Baruch Frèses. UR-
MD -RS 03 soem em aqui tante, caso naco
annum co	 desitmaçãe que faço do sono

gerente José Baruch.	
•

Requerimento	 •

Simplicante, João Carlos Mni .atori (petição
por linha).—J. Orçadas as despsz ts com as

pequenos reparos, VOit.1, liCanJo desde lá.
deferi ia a parta finst desta pstiçâo e refo-
rente ao pagamento do impostos venci los.

• Despejo

Atifor; Rnclri;o sde Souza Pinto; iss, Louis°
Dental. -11 notaria() o aggeavo.

Juizo de Direito da Primeirg Vart
Civel	 -	 . • . --

Fallencia de Rezende & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Do publicação da'sentonça que declarou aberta•
a f aná:cio dos negociantes Rezende de Comp.,
estabelecidos á rua Pedro Ali:ui:s. 179 0131,
na feirma abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do

direito da Primeira Vara Civel desta Capital
Federal, etc.: .

Faz sabor aos que o presente edital virerit
que f.:1 reaber ta depois do preenchidas as for-
nulidades le;aes, a fallencia dos negOolantost
Rezende & Comp., estabelecidos á rua Pedro
Alves os. 179 o 181, por sentença deite 1u12O
de 10 do março de 1015. Foram nomeados
synfieos os credores Domingos Jorquim
da Silva 81 Comp., residentes á rua de Sio
Pedra o . 54, ficando cs crodcres da dita
firma tinida notificados pelo prmento
para, dentro do prazo do 15 dias, apresem.
tarem aos syndicos a declaração do Sous crd-
ditos, acompanha ia dcs respectivos tilados; e,
outrosim, ficam os referidos credores convo-
cados cara a primeira amembléa da presente
rabeou& que será realizada no dia 14 do
abril de 1915, ás 13 horas, na sala das au-
dienclas, no Forura desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termoi dos atts. 17,
18, 80 e 82 o seus paragraphos da lei
n. 2 021, de 17 de dezembro de 1908. Dado o
pavado nesta cidale do Rio-de Janeiro. aos
(6 de março de 1915. EU, José. da Silva Lisboa
esal ivão interino, o subscrevi.—Alfredo do Al-
meida Russell. Está, conforma— O escrivão
interino, José da Silva Lisboa.	 (•

Juizo de Direito da Terceira Vaft&
Civel

Fallencia de Arthur de Azevedo & Comp.
AVISO AOS CREDORES _

De publicação da sentença que declarbiÇ
abcrta a fallencia dos negociantes Ar-
thur • de Azevedo 8.; Comp.. estabeleci!,
dos á rua Senador Furtado -.n l4O;
nesta ciclo. de, na fórma abaixo:
O Dr. Josd Ovidio Marcondes Romeir6g

Juiz de direito da 3' Vara Civel
Capitai Federal. etc.:

Faz cisialphear locogst!.0qzuiroe eztr ceseiteu,sycjilmi.al_



VARIO OFFIWAL;

rteraar. Comp., devidamente instruido, e
depois de praenchidas as 'formalidades
lagaes,"• foi declarada aberta a fallencia.
'dós negociantes Arthur de Azevedo .SG
Comp., estabelecidos á rua Senador Fur-
tado -n. 140, nesta cidade, uor *sentença
deSte juizo • de 18 de março de 1915, as
14 --horals, fixando o- seu 1 .2rmo para os
effaitos legaes de 30 de janeiro de 1915.
Foram 'nomeados syralicos os credores

& Comp., residentes á rua
. da- Quitanda n. 140, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presente para, .dentro do prazo de 15
dias, apresentarem aos syndieos a decla-
ração: de , seus ereditos, acompanhada dos
respectivos litulos ; e, • oulrosim, ficam
os -refaridos credores convocados _para a
priinoiia assembléa da presente fallen-
eia que será realizada no dia 19 de abril
de 1915: ás 13 horas, na sala das audi-
enojas, no, Forum desta' cidade á rua • dos
'inválidas:il. 152, tudo nos termos dos
artsa 17, 18,• 80" e 82 e seus paragraphos
da lei' n. 2.024, de 17 do dezembro de
1908. Alado ie passado nesta cidade do
lliwda.Janeirio, aos 19 de março de 1915.

'Elia Manoel Estanishla Cru la Gaivão, es-
crivão, o subscrevi. José ()Mio Marcon-
des. liOnteiro:

Juizo- de Direito da Terceira Vara
Cível

Paliei:ida da Jos# Misk Comi)
O syndieo da massa alinda de José alisa al

Comp. avisa aos interessatics que se acha á
sua- •aisposP;ão no , seu escriptorioa á rua
Ur uzaayana n„ 146, ou o Seul advogado a rua
da-À- ff:M(10ga n. 48, todos 'os dias tileis • das
IL 1101 as ás 10.

•

:Juizo de Direito da Quinta -Vara
.	 CiVel	 f •

de nome Gibbili &.Cómp.
•.	 AVISO AOS CREDORES •

O 'es cava& coronel Dario communica acs
craanaas da fallencia do Chome -Giboili
ar-C .a"up. que a assembléaiifoi adiada para
o lia l do corrente, as 13 horas. .

Uro do Janeiro, 19 do marao da
•e.scrivão -interino, Jacinilio Teixeira Pinto.

.•••••••,..

'Juizo de . Direito da Sexta Vara
Civel

• Fallencia de CarloáFuclis
mis° Áos CREDORES'

Scientified aos arearas da , fallencia
dá Carias Fuchs que., de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a reque-
rimento dos syndicoaa foi ror mim de-
signado o dia 5 de abril . proxiino, Os 13
31cl:ias, na sala ,das audiencias do •Foauni,
*11 rua_ Menezes Vieira n. 152, antiga
dos invalidos, para ter logar a prilneira
aasemaléa.'

Ilha :de Janeiro; 19 de março de 19'15.
O escrvão, João cie Souza Pnt'o Ju-

vior.	 •	 X.
• .	 •	 •

Juizo da Terceira Pretoria Livel
• O 'escrivão‘ interino e °nadai' do' ate,
aaiatro Civil • e de Casamentos da 3' Pre
Inajá- Civel, froguezia de Santo Antonio
do District° Federal, etc*:

'FáZasaber- que por esta: 'pretoria -e re-,'
enraivo cartorio; estão uso habilitando
paaa casar, tendo decorrido "o prazo le-
01* ii	 .vadat acato 	 ed talaarapro

; clamas - sem que .fosse opposta qualquer
impedinanto, os contr-abentes Arlindo
de Campos Martins e D. Maria Rosa da
Conceição. Quem souber de algum im-,
pedimento ma:lisa-o.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1915.
— O estiai-Vão . ; interino,' Antonio Cicero
Galra°.

TERMOS DE CONTRACTOS
• Minist. erin da Guerra

• Departamei4p da , -Administração •

Termo da • contracto celebrado pelo
. Departamento . .da ,Administração da

Secretaria de Estado da Guerra, com a
firma;commeréial Dias, (inicia as - Com-

, panhia, para o fornecimento, durante o
• corrente anuo, de artigos d.) grupo aa

-.FerraiiientaS, ferragens •e •metaes —
em viatude do despacho do kir. general
de divitsito ministro daaGnerra, exarado

• aos tresli dias,-á pagina vinte e oito do
pareces' da primeira • secção da Conta-
bilidade da urra - numero cento e ses-
senta e troa de oito, tudo cio maz de
fevereiro do fluente mino, e lavrado
em •bodiencia ás ordens do Sr. coronel
chefe desta repartição ; exaradas á pa-
gina numero vinte-e oito, verso, agá *-
zasele alias" tio alludido mez feve-
reiro, do anoncionado parecer
Aos • dias do mez de março do armo

de mil noyeeentos e quinze, comparece-
ram ná quarta divisão do Departamento
da Administração . da Serrotaria de • Es-
tado da Gueaaa os negociantes Dias, Gar-
cia aa. Companhia, afim de assignarem o
presente termo de contracto, para o for-
necimento; durante o fluente anno
artigos do- grupo-- Ferramentas, ferra-
gens e matai-is-- de accOrdo com as - pro-
postas' apresontadas á, coneurrancia pu-
blica, realiáada aos dezesete dias do mez
de deaembro-do atino findo, pela commis-
são do compras desta repartição, e appro-
vala pelo iSr..general_de divisão mialstro
da Guerra,. em despacho exarado aos trese
dias á pagina- \anta e oito do parecer da
primeira', secção da Contabilidade da
Guerra , numero cento e sessènta Ires,,
do dia oito, tudo do mez do fevereiro do
fluente. anno, ë lavrado ;em °hedionda
ás ordaas do Sr. coronel chefe desta re-
partição, exaradas á pagina vinte e, oito,
verso, aos "dezosete dias - do mencionado
mez, de fevereiroa do referido parecer, a
saber: alicates de cárie, rodando ou chato,
a dons mil e cem réis cada um: arranca-
prego bico -de 'papagaio, de 0m,305 de
rom pimmento, a quatro mil e duzentos
réis cada uni; carrinho de mão; ameri-
cano, de ferro, a . vinte e novo Mil é qua-
trocentos róis cada um; colher de pe-
dreiro, de 0m,•15240, 'a "oitacentas:-o
quaraata réis cada uma ; dobradiças
de metal de junta, das seguintes di-
mensões preço de cada um par: de
mais do Ona02540 até 0m,03510 a tra
senhas é noventa réis; • de mais de
0%03810 até. omsoso, a quinhentos e
sesenta • o sete réis; de mais (1(3'0%05080
até . Oc",03350. - a 'Setecentos e oitenta e
sete •reis ; de • mais • de• am ,08350 até

a mil tresentos o dozo réis
dobradiças de ferro de Junta; das se-
guintes dimensões; preço de cada um
par :• até 0'71 ,02540, a • oitenta reis; de
mais- ae- 0',0O a • 0°1 ,0381(4 a ceM réis;.

': de 'O.03810	 até . 9°.',050.30_; , a—	 _ ,

Makó de,19Ú; 	 •

conto e , cincoenta -réis; de mais , • do'
0°,0i080. até 0%06350 a Cento' e . no-
venta réis; de mais 'do 0,03350 'até
0%0'620, a duzentos o cinecenta . réi3 ;
de mais de 0,07620 até -0%032.53, 'a•
tresentos .e quinze réis; enxada calçada-
de aço, do quatro libras,- a mil novecen-
tos e noventa réis cada uma; escada:
de madeira, de abrir e fechar,' nacional,
a mil novecentos , e oitenta • réis eaciaa
degráo; espanadores de palmas de 014-1,5(a
de comprimento, a quatro mil e 'quatro-
centos réis, cada um; estopa' de algedãor,
Manco, nacional, a novecentos e noVeidat. •

do Porto,- a mil tresentos e oitantaaréis."

'
-cada uma"; foice' polida •n. 9, do' Portaa
a mil	 setecentos e oitenta réis, 'cada
uma; funil de ferro nato de Cia152
diametai6, a mil oitocentes e noventa:
réis; cada um; fogareiro de - felina da'
em,305, a quinhentos e • vintee eineó
réis, cadaa kilogramma; fecho • de ferr6,
pedrez com castanha, a cento e novaata.
e oito- réis, cada dacimetro; fecho dia--
ferro de botão do virar,. de mais de owals.
até Ona25, a:quinhentos e vinte e 'cinco!,
réis, cada una; fechos da fçrro de botiak
das seguintes dimensões, preço de 'cada
um: do 0m,300 a quatrocentos o °Rental:.
réis; do Om;400 -a quinhentos e ainta.
e cinco réis; de 0m,800 a novecentos
quarenta e cinco réis; de Oni,900 a mia'
cento e dous• réis; fechadura de Caixacta
para porta, .• a setecentos e trinta e'
cinco réis, cada-uma; fechadura de por-
ta marca • aVanancio», a mil e treáentoaa•
e sessenta e cinco réis, cada unia; • folha
para ferreiro,: de • Om,508, adileta)
anta ; e quatro mil péis,cada' unit:
grampo para arame • farpado .: a -quatroaf
centos e noventa 'réis, cada - kilogramiba";
Limpadas • dea cobre', para' •.soldar, ris.
e 2, a troe mil duzeritoá e•éineoanta

• ;cinco réis, cada uma;' sendo dona. 3 Cr. aa,"
a ires mil l e' novecentos réis, Cada mfia;:"
picareta de cavar; calcada da :lar& a".
dons mil e cem réis, 'cada unia: relrólloa•
de amoitar, dos seguiates • diametroat
preço 'de: cada uni: de mais de •0rra30
até 01)1,40, -a-seis mil e noventa • réis; dá;
mais de Orn,40 até 0111,50, a dez • mil e:-
quatrocentoa réis; e de maks ,de 01»,5ia
até Orn,60, a doze mil e seiscentos 'réisa
serrotes de -mão da Mane Greavesa - dos:
seguintes- comprimentos, preço de- cadá.
um: de 0m,65, a quatro mil e duzentos.;
réis; e de Orn,80, a cinco mil seiseontaa
e setenta . réis; torquez • de 0141,305 .det,
eomprimento; de Peugeot, para ferraa
dor, a -ires mil duzentos; e cincoenta .a•
cinco réis :cada unia; torneira de lati
com espelho de 0m,007 a 0m,025, a cinaa
mil seiscentos e setenta réis, cada umaa
verrumas sortidas, de • Oni 3 O03 a" 0111,010..
de .Fray, a tresentos réis, cada • uma. Oi•
presente •s'Pernit) de Contrac to obede.-••
Cerá ás Seguintes clausulas:	 •

Primeira -= Todos os artigos, constari4.
les deste documento serão de supertoti:
qualidade e fornecidos de acearda com!.
as propostas apresentadas em 'coneur-a
rencia publica, realizada' pela éammasi2
são de compras • desta repartição ao;;
dézesete dias do mez de dezembro
anno findo..

Segunda — :As entregas serãe feitaa,
neste Departamento . da Administi'açãOf
da Secretaria de Estado .da Guerra..-pbrf.
conta dos contractantao, sem que, pori..
isso, possam ser augmentados os preços•
das propostas de que trata ta•çlauiallai.
primeira.

Terceira. — 0.prazo para ae entaagaa.
dos artigos será de oito dias, a contara

ata' aadafaa da

tais cada kilogramma; foice polida n. • 6a

t'
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liidos por esta divisão, aos rEspeetivos
ferra seedores Dias Garcia & Companhia,-
Podendo q senhor coronel chefe desta
repa ião prorogar • este • prazo, a seu .¡
juizo, dentro tko corrente anho, desde
qüe a firma signataria deste decumento
justifique essa necessidade. •

Quarta -.Os. negociantes Dias Garcia
Companhia ficam obrigados a forne-

cer, pelos masrans preços e nestas mes-
mas cordiçõe:N estipuladas, os artigos
descriminado no presente tTermoa, a
(malquer estabelecimento do Ministeriol
da Guerra. .

Quinta - A firma. commeroial Dias
•0arcia d: Companhia fica obrigada a ex-
hibir, no acto da assignatura deste do-
cumento, o recibo da caução de um
conto de réis (1:0005, feita na Conta-
bilidade da Guerra, como garantia da,
fiel execução deste contracto: caução
avaliada em dez por cento (10 "I") so-
bre o valor prouvel do fornecimento
que a firma contractante terá ch fazer
Aúno te o fluente atum, de conformidade
com as ordens contidas em aviso, nu-
mero cento e sessenta e nove, de vinte
e oito do !noz de junho do anuo de mil
AlOVerCnláge doze, só podendo essa rau-
çai) ser levantada, depois de terminados
cs compromisaos conlractuaes. Em re-
lação á caução feita anteriormente. á

4.onmerencia, para garantir a assignatu-
ra deste «Tinamo, só poderá ser resti-
luida, depois di! assignado, e tann.ovado
pelo souber general de diviso, ministro
.da Gue,n

Sexta -- O presente «Termo de con-
trarie.). só entrará mi caecução. depois

approxado ti lo senhor general de di-
visão. ministro da Caierra, confornie as

• ordens contidas no aviso numero cento
i• vinte O quatro, seis do min de ju-
nho do anuo de mil novecentos e onze.

Seti na - Para cumprimento do artigo
a• ento e trinta e tun, da lei numero deus
inif novecentos e vinte e quatro, dc cinco
.de janeiro do fluente anuo. declara-se
que esto e •Fermo de coptraeloa, a feito,

r.c11.5:1n coei a autprização contida no
riz viide,lel ira do regulamento dos-

/te Depertanento da Aihninisteaçào que
liai-ou cem o dyerete numero oito mil
iiiterenius e dezeseis, do cinco de julho
.do anno de mil novecentos e onze.

Oitrva -- A (1.soezit com a acquisieão
dos artigos, cons:.antea deste documento,
aierrerá a coal a das verbas 12' <saiote:UI»
--(Obras militares). - Fortificações e
klefesa do littorai, etc. - e 13' Matei ial
e s; h-eonsignações: 1, 2. 3 o. 3 b, 3 e,
á, 5, 6.	 8, 9. 10 li, 11, 12, 13, 14,
15, 16 18, 20, 21, 25, 26, 28 26, 30,
31 n e 31 é. do orçam, tilo vigente.

Nona - O pagamento será effectuado
Thesouro Nacional, á vista das Tal

-st,.partivas contas devidamente selladas
pelos fornecedores Dias Garcia & Com-
panhia, e proreasadaa por este Depar-
tam ento da Administração da Secretaria

•de Estado da (fuer) a.
Decima - Os vontrachintes sujeitam-

tem-se ás multas e mais condições do
regulanmento da 'chinela Intendencia Ge-
ral da Guerra. ainda em viga'', na es-
lierie. neste Departamento da Adminis-

	

lhas do competente livro, onde se .. acha 11.607 	/
lavrado o presente' «Termo de Contracto»,	 5.034'	

	

estão a, data de quinze do rnez de. março 11.619 	
do anno de mil rtoveéentoi e quinze e a	 5.773 	
assianat ara -do coronel Feliciano Benja-	 ama	
mia de oriza Aguiar. Mais abaixo ve- • 6.590'
rifica-se a seguinte ass igualara : por
procuração de Dias Garcia & Compa-
nhia, Mui IlleirrliPs Reis. Está confor-
me. - Tenente-coronel Neves Junior.

Nota' - Declara-se que os negociantes
Dias Garcia & Companhia, antes -de as-
si gnarem o presehte ¡Termo de Contra-
cto», exhibiram b* recibo da caução, de
que trata a clauSula quinta, no valor de
um conto* de réis ... -a- Tenente-coronel
Neves Junior.

NOTICIÁRIO

Ens'aquio; Caixa de Conversão. atter% Es-
trellitax; Thesouro, alferes Roballo e Casa da
alo3da, alteroâ Dino.

Fata.to-mainr nos co rnos:	 P batlihão
capitão lifiracio; no 2°, ca pito Izidro; no
3', teimava II larb ; no 4', capitão M
tini ; na cavallaria., tenente Cabral; no
Puat lei da Mover. alferes Cordeiro e no da
Sande, alferes Soldo.

Uniforme, 3°.

Companhia de Loterias Naeionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 14, 'loteria do plano 300, 42,
extracção do anuo de 1915,  realizada em 20 do
'mar o de 1915, em beneficio das instituiçOes
mencionadas no art. 31, § 12. Mitra 2, e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

	

0 serviço para hoje na Brigada Policia) é 47 483 	
o seguinte:	 48 228 	

	

41 550 	Superior de dia, en.pitan Abilio. 	 6.4n 	

	

Metal do dia á brigada, alferes Saiu-. 49 910 	
nino.	 39 813. 	

Medica de dia ao hospital, capitão Dr. Gou- 	 O 322 	

	

lart e inter no de dia, alferes lionorario Re- 49.607 	
2e ide.	 14.090

	

Dia á pharmacia, pharmaceutica Camelino 25.382 	
e pratica Arnaldo. 	 3.947 	

Ronda ás patrulhas, alferes Coalho. , 	 39.455 	

	

Roam no 4° districto, alteras Myssnm. 31.301 	

	

Musica de promptioao no quartel do corpo, 25.037 	
a do 2 regimento de infantaria. 	 28.153

Auxiiiar& do (Viciai de dia á brigada, .	 102 	
sargentos Gentil e Franeldin. 	 40 371 	

	

lironiptulaon0 regimento de cavallaria, alto . 10.036 	

	

res Pr ido e no 1° regimento de infantiria, 10.490 	
aferes Lopes.	 •	 45.046 	.

	

Guarda . : Caixa de ámnrtizaçan. alteres 23.372 	
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2005000
2005000
5005000
2015000
2003 , 00
1003000
105.)00
1005000

37.592 	
25..708 	
.8.903 	
31.977 	
35.187 	
37.466 	
29.952 	
35.019 	
39.275 	
19 864 	
43.893 	
14 690 	
18.388 	
47.a83 	
23.534 	
14.366 	

	

47 801 a 47.9 O 	
	37.501 a 37.600	

	

23.301 a 23.400 	
' Todos os namoros terminados emn 83 tomo
20: e os terminados em 3 teom 105, exceptue
ando-soes terminados em 83.

O fiscal do Governo, manool cosmo Pinto.
- O director assistente, João Carlos de OZ.

1005000
1008000
1005000
10)8000
1008000

• 5:0005000
5008000

10:0008000
5003000
1.008000
1005000
1005000
5005000
100500)
1005000
1003000
loosono
1008000
5008000
1003000

100:0008000
1:0003000

100500)

503000
405000
305000

Iraçíio. E para clareza e constar, man-

	

38.8S4 	

	

3.183 	

	

22.451 	

	

33 403 	 MO*

	23 671	

	

26.402 	
	 	 .0.

dou o Sr. corne,: , 1 chefe desta reparti- aa	 I.
	41.54a	

ção lavrar o pi-ente «Terme de Coa-
trachia, que assigi	 lini com a reectiva
firma cornmerciel,	 contrael ante.. Dias ';''.*"„:„"

	

(folia & Companhia. E eu, o tenente- ;:t= 	

	

eoronel Manoel Feri eira Nines Junior, , 13.319
eln • fe da quarta divisão, o subscrevi. I 24.120 	

	

Sobre Ires estampilhas do Thesom.o Na- 44.153 	

	

dona!, no valor total de ires mil o Seis- 28.173 	
	centos réis, correspondentes a Ires fo- . 8,512a	

ApproximaçUs

47.882 o 4, •884 	 •	 5003000
37.591 o 37.503 	

	
3003000

23.371 e 23.373 	  2005000

&Zeus
47.581 a 47.890 	

	
803000

37.591 a 37.601 	
	

605000
23.371 a 23.380 	

	
405000

•
	

Centenas



i'124 Domingo 21' DIAÏ110 OFFICIAL Março do 1915.	 . n

• A Camara Syndical dos Corratores do Fon
dos Publicas da Capital Fadara!, em S2s3:13 de -
hoje, resolveu almittir á negsciação o resp3-
étiva cotação °Meia' na 1301:42. as ao O 's ao
portador e nommadvas do Banco Nacional
Ultramarino, em numero de 80.000, do

	  lor nominal da (e•clidos) 903 caia urna, re-

Sepultaram-se no dia 19 da corrente 47 len-
soas, sendo: nacionaos 35,e,strangeiros 121 do
sexo masculino. 28, doleminino 19; maiores
de 12 annos 31,. .menores de 12 annos 18; in-
digentes, 16. 	 . .

presentativas do sei: capital social do e
cactos) 7 200:0005, sendo que a transforà-
cia das acçnea nominativa n negrciadaa nesta
praça far-se-ha ou Llsooa, sede do alludido'	 •
banco.

REliDAS PUBLICAS

Pernambuco!' sorte, do
sortia 	

Pernambano, 1' Sorte..
Pernambe -o, mediano.
Asse,	 soro. 	
Natal, 1' sorte 	 ..•
Natal, regular..
Mosso" 1" aorta
Mosso" regular
Coará, l' sorte
Ceará, regular
Parahyba, 1" sorte....
Parahyba,
Maceió, 4' sorte. 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1".
Sergipe, Dorte• .••• .• •

•

• • • •

Na mental ia desta camara aChani4e ar-
chivados os exemplares das aeçoes, autogra-
phos e demais documentos topes.

Secretaria da Camara Syndical do Ria de
Janeiro, 20 do março de 1915.—.1. Simonser,
syndiso.

• Junta dos Corratoras

80L91 DE MEREIDOR1,19

Mercado do café:
O mercado de café . abrir: hnie firme,

tendo-se realizado vonias do 1.783 amas,
na base do 63600 por arroba para o typo 7,
deserisaccado.

•

A Repartlçars Geral dos Correios expedirá
:Inalas pelos seguintes paquetes: -

Roje:
' Pelo Itassuee, para Victoria, Bailia, Ma-
ceió, Recife e Parahyba, recebendo impressos
até ás 5 horas; cartas para o interior até ás
51/2 o ditas com porte duplo até ás O.

Polo Flandre, para Dakar e Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás H horas,
cartas para exterior até ás 12 e abjectos
para registrar até ás 10. .

Amanhã: .

hoje.

• Polo France, Pael'Behia, Las Palmas e Afar-
selha, recebendo impressoe ata as 6 horas,

porto duplo e para o exterior ate ás 7 e
objectas para registrar ate ás 18 horas de

cartas para o'interior até ás 61/2, ditas com

.	 ,
• -se; O movimento do hospital da Santa Casa Ga

isaisericordia, dos hbapielos de Nossa Senhora
da Saude, de S. Joao Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceórrd e do Nossa Senhora das
Dores, em, CaScadura; foi, no dia 19 do cor-
rente, o seguinte:

Existiam 1.081.nacionaes e 791 estrangeiros,
total, 1.875; entraram 36 oacionaos e 26 es-
trangeiros, total, 62 ; remiram 27 nacionaes
I3 20 estrangeiros, total, 47; Salleceram 3 na.
ctonaes e 2 estrangeiros, total, 5; existem
1.087 nacionaes o 798 estrangeiros, total,
t.885.	 .

O movimentei dá sala 'do baned' e dos con-
sultorias publidds* foi, nb mesmo dia, de 1.199
consultantes, pára cia siamesa Mearam 1.574
receitas.	 ..

•
Fizeram-se 21 extracções*. de dentes o 362

curatives o poltronas operações:

PARTE COMMERCIAL
• W••••1•••••••n••n

Camara Syndical

CUREI CFFICIál. DE CAMBIO E MOEM 31ETALLIE1

Praças
	

90 d/v A' vista

Sobra Londres 	
	

13 18
	

13 d
Sobro Pariz 	
	

123
	

738
Sobre Hamburgo 	
	

833	 838
Sobro Relia . 	
	

677
Sobre Portuell. .. 	
	

23781
Sobra Nova York 	
	

33R45
Libra esterlina em moeda..	 185100
Apolices genica do 1:0005, 3
Apolices gomes de 1:0003 5°,5

(titulas previsorlos) 	
Npolices do ernprestimo nacional

do 1909, nom 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1911, nem 	
Apolices do emprestimo munici-

cipal do 1918, port. 	
Apolices do empresem° munici-

pal de 1914, noir	
Apoucas do F,stado de Atinas

Geram 1:0008, 5 %, nom ..
Apolices do Rio de Janeiro, 1005

4 %, port 	
Apolica do Banco do Commer.

nurcio
Apolices do Banco do Brazil 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia es' 50 04 	
Secretaria da Camara Syndical do R io do

Janeiro, 20 d3 março d3 1913. —A. Sintoasen,
syndico.	 •

•

•n•••••=1

Mercado de assticar .

1.
Por kilo

Branco usina. 	 	 Não ha. •
Branco cristal 	  3350 a 3390.
Branco 20 lacto	  830) a 5340
Branco 3' sorte 	  5400 a 3120N
Somenos 	 •..	 Não ha
Mascavinho 	 	  3230 a 3320
Crystal amarello.. 	  5270 a 5340.
Mascavo bom 	  $220 a 5240
Mascavo regular 	  c210 a 5220-
Mascavo baixo 	 .441 • • $00 a 3210-

Entra tas ern 10

Sacctà"
Pernambuco 	
Campes 	 	 916-
%caio 	 	 3.250'.

—
Total 	

Sahidas

Ertstencia

Em 20 	  3 34.93es
Mercado calmo.
O syndico, J. Secerino.	 •

nnn••1111#

mamo os mora

Procedencia
	

Preços corrente
semanas

Por 10 kllos

1

8115000

Preços correntes semanas

8055000

7305000

7625000

1855000

1035000 Em 19

8040w

e	 •85000

IL.15000
163500)

135503

105400 a115800'
10520o a t05700'
03900 a 103300'

105200 a 105000
93900 a 105120.

Nominal
103240 a iO3800.

Nominal
103000 a !MIO
95a00 a 105000'
93 9 )0 a 105200

Nominal
93 900 a 105300'

Nominal
95500 a 95900'

Nomin al

altandarra ao Rio da Janeiro

5152 . 11.111C0 DE.1915.".	 .	 .
Renda arrecadada no dia 20: .

Em ouro 	 	 86:5045791
Em papel 	 	 421:0285875

Mem....	 me	 .eneie

Total 	

nenda arrocadada . oe 1 a; 20
do corrente 	

187:533566a

2.905:5743120
Em igual perlado elo 1914 	 4.672:63658fs8

Difieren .a a maior.PM 1914 	 1.707:0625168
--

n •••••....1 •1••

Recebedoria do Districio Federa	 ' •
• *	 -

Renda arrecadada do 1 a 19	 •
mu DE MARÇO DE 1915 .

'	 -• E • o: mercado ostaver.
5.718 saccas, aos preços ele 63800, fechando

Durare° o dia reatizaram-se vendas de mais

'Nal das vendas conhecidas, 7.506 sacas.do corrante 	  2.290:5625237
Renda arrecadada. em 20.. 	 112:133?982	 •Filtradas conhecidas:

Sae,cas
2.513

tiLiguit_iperiodo do 1911, 2.017:3075018	 O avulto°, J, &varino:
-Ai • a.•••-	 •

2.402:002?..1 ' Calertagem•. 	 .. .
•

Entradas cm 19

Pardo*
Peru ambuc 	 	 1.200-
Natal 	 	 500.
Ceará 	 ,.••••	 550.

••n•

Total 	 ei	 2.230'
•

Sandas
5
Fardos.

Em 19 de março 	 	 i130.

Exastencia

Fardos:
Em 20 de março 	 	 12.984s.

Mercado firmo.
O syndico, I. Severino:

•
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Junta de Corretores
PREÇOS) CORRENTES OPFICIAEs QUA VIGORARAM Nà SEMANA DE 15 A 20 DE MARÇO DE 1915

Gonero,	 qnalidaile	 e
procedencia

Preço

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

%Mino Maximo Nfiniino Nlaximo

Ageavdecte:
Banha de Santa Catharina:

km lata de 2 kilos (Itajahy) 	 Não ha Não ha Por c/60 kilos:
Paraty 	

De Ansra 	
Do Campos 	
De Maceió..., 	
Da Bailia 	
.De Pe.rnainbuoo 	 	
‘Dia A racajá
Co Sul 	 .• 	

	 	 Na . ,	 ha

	 	 Na:	 ha

e:;;;000
9:3000
91000
005000

905000

1205000
1055000
1005000 2cm-
1005000
Não ha
1005000
Não ha

Por 480 1111'03,
Idem.

Idem.

[dera,

Em iata grande (Laguna) 	
Dita americana eia barris 	

Batata nacional 	
Dita estrangeira:

Americana 	
Franceza 	
Ingleza (N6va Zelandia) 	

Borracna :
De inangabeira, de Minas 	

635600
Não ha

$200

205000
223000

Não ha

Não ha

645800
Não ha

5260

225000
213000

Não ha

Não ha

ldom.

Por kilo.

Por 2/2 caixas.'
Idem.
dem.

Alcool (caldo):
De 40 grãos 	
ilDe 38 grãoQ
De 30 grátis 	
Alfafa na.ciontil 	
Cita do !lio da Prata 	

Algodão em rama:
fernainbuco, I' sol te do sertão.
,fernambuco, 1 	 sorte . 	
-Pernambuco, inediatiO 	

ssiI, P.sorte 	
Natal, 1° sorte 	
Natal, regular 	
'Alossoró, I° sorte 	
5lossoró, regular 	
Ceará,	 1' sorte 	
Ceará, rug mar 	
Faraliyha..	 I I	 :orte 	
Para.hylia, regulai' 	
Alaceio. 1* sorte , 	
Maceió, reg iiiar 	
'Penedo, t • sorte 	
Sergipe, Dores	 	
Sergipe, Itabarana 	
_Mai aiUiau.	 eg tilar 	
Piaully, regular 	  

1205000
10000
9S000

5195
$200

165 400
103200

95 000
105200
95900

NOniinal
10 s').J0

\ei:iit	 i1
105000
9P"00

Nornmai
.5 0,-)0

troliti
(J5W0

NOM na!

1305000
1005000
1103000

5200
$210

115800
/05700
105300
105000
105,10o

Nominal
105800

Nominal
1056(4)
105000
105200

Nominal
10530u

95900
Nt minai

Idem.
Ideia.
Idem.
Por kilo.
Idem.

Por 10 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

De manieoba, fina 	
Do maniçoba, borra 	
Breu americano claro 	
Dito escuro 	

Cate:
Lavado 	
Nlok a 	
Maracogipe	 	
lypo n	 1 	
Typo ri	 2 	
Typo ri. 3 	
Typo n	 4 	
Typo n	 5 	
Typo n. 6 	
Typo n	 7 	
Typo n. 8 	
Typo n	 9 	
Typo n. 10 	
Escolha 	

Cimento:
Marca Pyrarnid 	
Dita A tlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	
Dita Saturno.	
Dita Picareta 	
Dita Exposição 	

355300
Nominal

))

la

)1

68600
63800
55800
55400

Nominal

=EM

n•n

NIMN,

n•n

a
38$000

Nominal

1)

11

7$200
65800
65100
65000

Nominal

1750013
175000
1 78000
175000
165500
165501
155500

Por W3 ki/ON.
Idem.
Por 280 libras.
[dom.

Por arroba.
dom.

[dera,.
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
idem.

Por barrica.
Idem.
Idem
Idem.
idem.
Idem.
Idem.

A r r Oz nacional:
.Especial 	
Superior 	
Bom 	
Begular 	
Do norte, branco 	

0050)0
435300
38530
30i000
30700

585300
483300
415700
335301)
385300

Por (CO cios:
Idem.
!dein.
Idem.
(dom.•

Dita Corh Preta 	  	 .n
Dita Cathedral. 	
Dita Gratcy 	

Farello de trigo:
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Inglez 	

•E,

63800
65800

1655,10
165500

73100
75100

idem.
Idem,

Por 100
Idem.

Bojado, do norte 	 9t5030 335300 Idem. Varinha de mandioca de Porto
Dito estranged'O:

Ingloz (Itatigoon) 	
Agulha 	

Assucar:
Branco usina, div. procedenoias 	
Brauco crystal, idem, idem 	

415200
635130

Não ha
5350

455000
705600

Não	 ha
5390

Idem
Ideia

Por sw
Idem.

Alegre:
Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Santa Catharina, grossa 	

1259)0
125000
115100

Não ha
105200

135300
125400
115600

Não ha
11500

Idem.
ide ir.
Idem.
idem.
idem.

Branco 20 jacto, idem,
Branco 3' sorte, idem, idem.—

$300
3t00

5340
5120

Ideia. Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

Somenos, idem, idem 	
Alascavinho, idirt, idein 	 	

Não ha
3230

Não ha
3320 Idem

De 1' qualidade 	
De 2" qualidade 	

115000
403000

415500
405500

Por 2/2 st eco%
Idem.

Crystal ainarello, idem, idem... 52 ,0 5340 Idem. De 3' qualidade 	  393000 395500 Idem:
Mascavo bom, idem, idem 	 5220 5440 Idem. Dita do Moinho (nglez:
Mascavo regular, idem, idem... S210 3920 Idem. De 1' qualidade 	 415200 413700 IdOM.
Mascavo baixo, ideia, idem 	 5200 5220 De 2' qualidade 	

De 3' qualidade 	  
405000
395200

405500
393700

Idem,
Idem.

Bacalhão em caixa 	 665000 703000 Por caixa. Dita do Rio da Prata:
Dito em tina: De i e qualidade 	   Nominal Nominal (dom.

Gaspe 	
Americano (lialifax) 	  

Não ha Não ha
n

Por tina.
[dom..

De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Idem_
idem.

Peixelim 	
Banha de Porto Alegre:

Em lata de 2 kilos 	

605000

645800

625000

675800

dem.

Por c/60 tilos.

Dita americana:
Em barrica 	
Em sacco 	 -

•
•

• Por barrica.
Por sacco.

Em lata de 20 kilos 	
Banha de Minas Geraes:

675200 675800 Idem. Feijão nacional :
Preto de Porto Alegre 	 565700 CO5000 Por 100

Em lata de 2 kilos 	
tur lata grande 	

515000
545000

575000
575000

Idem.
Idem.

Preto de torra 	
Preto de Santa Catbarina 	

Não ha
515700

Não na
535300 leal,



Gcnero, qualidade e
procedencia

Preço
'

Unidade

Mínimo Maxim°

Sal do norte.	 	  58200 uno Por s/60 kilcs•
Sal de Cabo Frio 	  49000 49500 Idem.	 —
Dito estrangeiro.... 	  79500 Idem.
Seta do Rio Grande 	 Nominal %anual Por kilo..
Dito do matadouro 	 5910 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal Idem.
Telhas francezas 	 • 3105000 Porynilheiria:
Toucinho de Minas 	 580 0 15040 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	  15200 15210 Idem.
Puras mantas 	 15220 15360 idem.
Puras mantas, novas 	 40300	 15410 [dem. •

Dito do Rio Grande do Sul, sys-
tema platino:

Patos o mantas novas 	 15200	 15280 Idem:
Puras mantas 	 Nominal Nominal Idem.
Systema nacional 	  1., 	 Nominar Nominal ;dein.

Vinho! Nacional, do Rio Grande 1205001'	 1305000 Por pipa:
Estrangeiro, virgem 	 3505000	 3605000 idem.
Estrangeiro, verde 	 3105000	 3535000 Idem.
Estranoeiro, Collares.. 	 	 3905000 N 4105000 Idem.

, FRETES QUE unonsaast NA murta DE 8 A 13
1915 •

PARA OS MARQUES DE CAFÉ

DE mAEÇO DO

Portos europeus:

Amsterdam 	 ..
Antuerpia 	
Barcelona 	 ... •Bor(os 	
Cliristiania 	
Cadiz • 	
Copenhague 	
Geflo 	
Genova 	
Gothernburgo 	

Leixões 	 41•

Lisboa 	
Liverpool
Londres 	
Malaga . 	
Marselha 	 .. .
Nialmo 	
SoDtliatnpton 	
stocklionno 	
Vigo 	

115 e 135 shs, e 5% do capa por 1.000 ki1091
—	 e 5 °/, do capa por 1.000 kilos.
— francos seccos, por 1.000 kilcs.
160 francos seccos, por 1 000 kilos.
133 e 161/2 slis suecos por 1.00u Ki103.

— francos seccos, por 1 000 kilos.
402/0 è 15 ?./6 Slis 5 0,t, deu pa por 1.000 kilo4:,
133 e 164/2 shs. sucos por 1 000 kilos. ,
170 frs. seccoi por 1 .nu0 kilos.
132/6 e 163,'6 shs. seccos par 1.000 kilos.
1°5 frs. o 10 010 por 900 Eitos.
160 trs. seccos por 1;000 kilos.
160 frs. somos por 1.000 kilos.
115 shs. o 541 por 1.000
135 Mis. e 5 0,t, por 1.000 kitos.
150 francos suecos por 1.000 kilos.
125 Irs. seccos nor 1 00o kilos.
133 e 164/2 shitlings seccoa por 1.000 kilosk
— suis. e 5 % do capa por 1.000 kilos.
132/6 e 153/6 shs. soccos,pot t .000 KiluEi
150 francos sucos por 1.000 kilos.

...

Portos americanos:

a) do Atlantico:

Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York .. 	
Nova Orleans,...i 	

19200 a 15500 por sacca de 60 kilo!:
15200 a 15500 por sicca do 60 kil os.,
100 coas. e 5 % por sacca de 60 lutos.'
50 a 100 ceias. e 5% por sacca do GO kilov

b) do Pacifico:

'Ancud 	
Antotogasta
Caldera 	
Calitornia 	
Calhá() 	
Coquimpo 	
Coronel 	
Corral . 	
Guayaquil
lqurque 	
Ponta Arenas
Talcahuano 	
Talim 	
Tocopilla 	
Valpararzo....t 	
Valparaizo com opções 	

shs. sciccos por 1.000 kiloS.'
stis. seeco: por 1.000 icilos.
shs. seccos por 1.0 n 0 kiles.
shs, suecos e 5% por 1.000 2004
shs'. sedcos por 1.000 kilos;	 •
shs. secou, por 1.000 ki.los.
shs. • seccos• por 1.000 anos.
sus. seccos , por 1.009 kilos. • '•
sus. seccOs o 10 %, per 1.000 f:ilos;
ahs. seccos por 1.000
shs. suecos porl .000 kilos.

soccbs por,1 • 000 tilos;
shs Sucos' por 1.000 elos..
na. seccos por ,i .000 trilos.
shs. suecos por 1.000 kiloi.,1
SI13. 'seccos por 1.000 kiloa.

--
85
83

85

75
85

85

75
85
85
75

•.. • •

.•
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Preço

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade,-

Minircío

,

Maxim°

Feijão nacional:
Manteiga 	

_ 553000	 585200 Por 100 Lios;
Enxofre 	 45540C 485500 Idem.
Mulatinho 	 335300 355000 Idem.
Branco 	   58534 idem.
Amendoim 	 535300
. Vermelho 	 485300 509000 Idem.
De obres diversas 	 333300 535300 (dem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 Não ha Não ha
Amendoim 	   Não ha Não ha
Fradinho 	 533000 515800 Idem:

Fumo em corda do Rio.Novo:
Especial 	  25000 23200 Por kilõ;:,
Superior  - 15600 18700 dem,
Regular 	 49200 15300 dem:

Dito em corda , . do Pomba:
De primeira 	 13800 25000 dem:
De segunda 	 19400 15500 dem.
Baixo 	 15000 15100 Idem:

Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	  1$400 15600
Do primeira 	 45200 15300 dom:
De segunda 	 5800 $900 dem:
Baixo 	

Dito em corda de Goyam•
Especial 	  25000 25100 Lden
De primeira 	  13600 15700 Idem.;
De sogunda 	  19300 15100
Do Ca rangola 	 • • é 	 $900 19200
Da Bahia. 	 Não ha Não lia

Idem

fdem
Dito em folha de Porto Alegre:

Amarello	 	 5900 S010
Amaxello II.. -	 5740 •

5800 Idem:
Cominrim 1 	 660 5'700 idem:
CommUrn 11 	 .	 . -5500 9540 Idem.

Dito em folha ,da Bahia:
Esprcial 	  15800 25000 Idem.
Superiur. . 	 15600 15700 ldern„
Bom 	  	 15200 uno Idem •
Regidar 	  $900 15000 iclorg,
De primeira 	
Do segunda 	 •nn•

De terceira 	 •

De quarta 	  	 — "
Kerozene arnericano,diy, marcas 95250 109000 Por caixa:
Ladrilhos de Marselha 	  2109000 Por milhara:
Ditos nacionaes hydraulicos 	 45000 105000 Por metro euz d;
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	 15500 2$100 Por kilo.
Dita estrangeira ,diversas marcas Não ha .Não ha
Matte em folha 	
Milho amarello do norte	 	 • 

•	 3180
•Não

5600
Não . h

Idem,

Dito idem da terra 	 125400 •	 145500 Por 100 &BOM
Dito branco da terra 	 165100 ' *175700 lderri.•
Dito rnixto da terra 	 •	 1 I $6u0 '125600 (dom..
Oleo de linhaça em' barril - Nominal Nominal Por, kilo.
Dito em lata 	 . 	  Nominal Nominal Por kilo .
Ditodecaroçodo algodãogiacional Nominal Nominal Por litro.:

Pilosphoros marca Olho... • . • mm. ' t ' •525500 Por lata:
Dito Brilhante. 	 .,,52S000 idem.
Dito Bandeirinha	 	 0525000 Idem.
Dito Pinheiro (Curityba). 	 •	 ..... -“495t 00 idem.
Dito Orion 	 — 505000 idem.
Dito Raia X 	 'i(505000
Dito Beija Flor, 	
Ditos de céra marca Orlo» . . ...

'i.475000-1dem.
625000 Idem.

Ditos idem idem •	 665000 ideni.
Ditos idem idem Raio X 	 '029000 /dom.

Pinho:	 Americano. .....a 	
De rezina 	  1003000 Por -duzla:
Spruce 	
Sueco branco 	 . •nn•

Suecdvermelho 	
Do Paraná. de 1° 11 '05000 fdem.
Io Paraná de'qualidade.: • •':; f 'bss000 Meti!.

.	 •
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Porio3
(Por $ JOU Itiloz com transbordo)

Nota York et Portos europeus Disertos
.Cape-lown 	  60 s/
Alagoa Bay. . 	 ••n• 411~. 60 s/
Mostrei Bay 	 60 s/
East-London 	 • •••n•• 60 s/
Port Natal 	 e 80 s/
Delagoa CM. e 80W
Boira 	   e e

•	 •

O syndico, João Sacarino da Si:va.

.

JUNTA CE1ERO1Ã1
JUNTA COIIMERCIAL

SessUa em 8 de marça de 1915

i'llEs1DENTE, TORRES ; InaECTOR, DR. ISID.,110
CAMPOS

Presentos o pres!d .mt T,-rres. os dimutalks
Couto, Co coi çao 1)i s na Teixeira. A l meida e
Magalhães o o director da soer-liar ia Dr. Isi-
doro Campai, abriu se a sustar).

Fel lida o approvada a acta da sessão ante-
:codonte.

Exprsdiento
loira de Bi! •elt da 54 Vara Mel

.commanicin to a !alienem da s firmas Arlin lo
Campos, °sia' cita á raa 'bolará Cri lavei!
n 303 o O. da Salva, ostabsl . wida ás
.averithes G imas Fra yis il. 9 o Iiio Oramo°
n. 33. -A:chave:ta-s .° e annotom-se.

floq.,erimentos:
Da Befiso-Amirioan Tobwo G rimpa ly

matei', hmaiorra, pa -a o r;agastro da Pai
Id dl em r aula enn afirern•,
fumes, cesarroa, papel para eizarros, e arti-
g..s rara Lm lutos, da sua fabrição. -Def
rido

133 nord & Coma., para o mastro da
marra ti Ilristol sh :e« em roiam cana a figura
de um Intimo vestido do c•o ..viii sob-0 uma

esphai a , entre no vens sobre gila está um
borzeaulin, qmlt iistin:lia calçados de Ma fa-
bricação	 li 1 t to.

Do Iboidal, .v Can) , para itio ser transfe-
r:da a in irea «S apitaria Londres» r .gis-
arada nesta janta sob o. 8.235 ror lia-
sauna & Comp., do que é succe,sura. - De-
ferido.

De Tnoinaz Gracey, para o eancallamallo
de sua marca «Pall Malha, registrada nesta
junta sob n. 8 902. -Dseirt te.

Di Laiir erice & Coinp., pa, a o dop itaito d3
413 sua marca regi , trada nesta junta so5
n 10.146 -Deferido.

Da S cio lido Arianyma, Fazendas do
Ca r mo para • o arcll : rarnO .it da oscriptma
contend 03 ostatutis e mais documantos
da sua cowthuiçao.-Daforulo.

Da Gualia, Pereira &	 Whittksny &
Comp., Mendonça & Capota e Silva /.
Comp , para o arAdvain auto de seus con-
trarias socians. -D feridos. 	 •

De Pereira & Tavares, Francisco Veiga Sr
Comp. Aritoolo Mod tna & Comp., M. flo-
drignos	 Atinei Ia, li0C113, M011'011 .33 &
e Monteiro Junior /V C' mp., para o archiva-

, menti do seus di:tractos soe Defe-
ridos.

Do [litros Az Comp., para o archivamento
do seu distracto social.- Eo anda cumprido o
despacho vitoriar, como requarem.

De Manoel Pereira flornardos, sacio Iiqui-
dante da firma ilorg 59 & Peroira, para o ar-
chivamento da a ssoanito judicial desta firma,
-Indeferido :Mi' 1110 estar julgado 	 s3n-
tença.	 •

Dc 'atonto Moie.na. Ugulinucel St Comp.,
Azavado ['orces, A. vieir a Ar Comp., [Irais-
sa a & Comp., Se raphim Gonçalvea de Souza,
Garcia A: Soe°, pata o registro de suas
fia m as . - Deferidos .

1)3 Carneiro Junior & Comp., para o te-
gistr o da sua firma. - D.3clararn a data do
inicio ila.s operações e s.oltain.

Da Gaia /alho Branda° & Comp., para lho
serem transferidos os livro , diario o copiador
em branco .1as firmas Soares Brama° &
Comp. o Branda:a & Comp. da que são susces-
sons. -D.a rerido.	 •

Secretaria da Junta CommercIal da Capital
Federal, 20 do março de 1915. -Mario Soares
Pinto, 2°

Ildação dos contractos, das alterações e dos
distractos ias sociedades commerciaes esta-
helecilas nesta praça are/airados em sessão
de 8 de março ac 1915

Contractos
De Ignacio Teixeira da Cunha, Joaquim

Pereira da Sirva e do soJio de In buiria
Santo Tala rico, para o oommercio de pa-
daria, á rua Leopol to ri. 19, com o capital
da 20:010$, sob a firma Cunha, Pereira
dr Comp.;

De D. Constancia Silva e do Focto do in-
detria scraohim Gomes do para o
emanarei° do ohm macia, á sua Barão do
Mesquita n. 211. com O capital de 8:000S,
sob a firma Silva Filo & Comp.;

De Mario Whittlisey Tibyriça e Abilio de
Oiiveira Aguas, para o oinmercio de com-
mivsões e . consignações, á . rua do Ouvidor
n 63, com o capital de 60:6005, .sob a firma
Whittksey .Comp.;

Do 11amoel Martins Mendonça e Antonio
Danaaso Capelia, pari o commarcio do com-
misse) s e represent ações com o capital de
1000 $, st b a firma Mendonça & Cayella.

Distractos:
De Antonio Modono & Comp.;
De M. llo 1rigues & Almeida;
Ds Pereira & Tavares
De Bei . os & Comp.;
De 'Monteiro Junior & Comp.;
De Rocha. Meirelles & Comp.;
Do Frawisco Veiga & Comp.
Se:retaria da Junta Conimorcial da Ca-

pital Fo feral, 20 de março de 1915. -
Mario Soares Pinto, 2° oficial.

denetwemegume..

MARCAS REGISTRADAS_
• N:.13..€3753

•'Pedro Perestrello da Camara, negocian'e
estabelecido nesta praça á rua da Urugu ¡yd-.
na uu 60, casa denominada A' Garrafa Gran-
de. com-cominarei° do drogas e nerIUMarbsa.

.0•11

vernizes e reparados para uso domestico,
vem apreseir ar á Maretissima Junta Com-
tu a reia' a marca acama coitada, adoptada
peli supplicante para distinguir, como marca
g irar, todos s productos d seu estabeleci-
moto, pela qual é conhecido ha longos ai:-
nos, o cons . stento na figura de uma garrafa
preta, lendo-se tio seu interior em typos
brancos, os diz:trai A' Garrafa Grande 60:
A nu mei( nada marca sarai usada em toda e
qualquer dimonsaa o em papel o tintas de
toda o ciai algum eór nos poda:cio; oni geral
d.. seu estabelec.manto o nas etiquetas, rotti-
los, facturas, conf infle a doseripção ou isola-
damente, tornando-se assim marca geral de
seu comntarcio, afim do bam garantir S305
direitos de p .00riedaie. C 'pitai Feda-trai, 3C
de [miro de 1) sotro uma estampilha de
330 réis, ass . gmada) Pedro Perastrelm da Ca-
mara.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fad a rai, ás II horas da
mania de 10 da março da 1900. O se2retarlo,
Cdsar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.878 por despacho da
Junta Commarcial em sessao tio hoje. Mo de
Janeiro, Ode abril da 4000 -Casar de Oliveira.
(E-tava o carimbi da Junta Comunicai).

Por despacho da Junta Cornmercial em sanita
de 110j3, arinotou-so no rezistro n. 2.878 a
transforencia da marca A' Garrafa Grande
de Pe iro Perestralla da Camara para 03 sins
successores Perestrello dr Filha. Itio de Ja-
Doire, 18 de março de 1315,- 'adoro Cam-
pos, d n rector.

11•nn•••11 •

N. 1.0.,c2g07'

Ti10-0 Machado & Comp., estabelecidos i
rua do Iloapicio n. 61. com fabrica do mau.
Leiga á rua do Consultoria n. 14, adoptam a
marca supra que po lerá variar em dares e
dimeass, consistente em uma circurnferen-
eia amarrei ia por unia bilha fina o de ara-
bescos, vendo-se no reot-o a figura -de um
eysne, Ia fea•lo suparior mente das palavras
«Marca regi-traia», e no senti lo curvelineo
nu pare supNior do rotulo, 1a-se a palavra
oCysnen o inferiormente «alantoaga de puro
lei o, AlMeira a. O s-gun to rotulo é uma fai-
xa, contendo no centro um oval onde se 10 a
firma «Tinam M achado & Comp.», o os dize-
res «Extra fina Mant iga Maneira, bonificaria
no District° Poder:41,Mo de Jano iroa, ladeado
por uni vasto 'agi. onde se destacam varios
cysnes nadando. R o do Janeiro, 16 de Ja-
neiro de 1915 - Tinoco Machado & Comp.
(sotre trila estaint.1 lia de 600 réts).

Apresentada na secretaria da Junta Com-'
mercial'da Capital Federal ás 11 horas o
28 minutos; de 2' de janeira 'do 1915. -
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob n. 10.227 por despacho da
Junta ,Com nercial oni sessão de hu.e. Pagou
no primeiro .eltomplar 1.3$200 de sclio par es-
tampilhas. Rio, de. Janeiro, 1.1 ,de março
da 1915. -Isidoro Campo:N. director.. (Ao With
estava o coArnho da Junta aramandaia



• RECTIFICAÇÃO'

..Na marca n. 4.409, pbblicarla :no Diario
Official de 19 do corrente. na .5a. linha onde
se lê «Kercules» leia•se «Ileeculesas.

Na marca n. 4.415, publicada no Diario
Official de 19 : do corrente, na ia linha ondo
se lê «Companhia» leia-se (Company».

EDITAES E AVISOS

• Yinisterio 'da Justiça e Negocies
Interiores

Policia do District° Federal

'GABINETE DE I14ENTIFICAOÃO E ESTATIS-
TICA

De ordem do Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia
do District° Federal fica sem efteito a pri-
meira via da carteira de identidade n.17.147
concedida pelo Gabinete do Identificação e ele
Estatistica, de accórdo com o ar t 123 letra a,
do regulamento annexo ao decreto n. 0.440,
de 30 de-março de 1907, ao cidadão Remar-
dino Moreira d 3 Andrade, visto ter • sido ex-
pedida segunda via da referida carteira de
identidade.

Rio, -19 de março de 1010.-0 director in-
terino, Eclgarct Lima Corréa.	 (•
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15rigada Policial do'Disirioto Federal

INTENDENCIA DA ADMINISTRAÇÃo

De ordem do Exmo: •Sr. general comrnan-
dante, faço publico que, no dia 23 do cor-
rente, ás 13 horas, serão recebidas nesta

, briga ia propostas para o fornecimento, no
corrente semestre, de : alimentação preparada
ao pessoal arrancharia do i o batalhão de in-
fantaria, de accifirdo tOni as seguintes condi-
ções:

l a, a alimentação será preparada na cozi-
nha do referido batalhão e servida no respe-
ctivo refeitorio.

2°, o contes ctante receberá:á vista de uma
re'açãe,totio o material existente na cozinha,
copa e refeitorio daquelle corpo, como fogão,
bateria de cozinha, , louça, etc., devendo,
findo o contractoerestituir todos esses obje-
ctes no estada em-que os receben,substituidas
por outras novas as peças 'que se inutiliza-
rem.

as refeições serão servidas do accórdo
com a tabela quese acha adoptada, tanto
no que se refere á quan idade dos generos,

• todos os quaes deverão ser de io qualidade;
como no que se Telaciona com o numero o
korai° das refeiçõeS.

4a, o contractaute Será obrigado a ter per-
manentemente en-ideposito 03 géneros neces-
sários para o consumo durante unia quinzefia;
devendo o primeiro calculo basear-se no con-
sumo verificado na'quitizena anterior á data
em qite foi celebrado o contracto.

54,- o contractante confiará o serviço" da
copa o =Mita a • civis devidamente habilita-
dos, que serão tantos quantos forem necessa•
rios : ao regularlinecionamento do rancho do
batalhão e ao : perfeito asseio o conserva-
ã° dás respectivas dependenciaí e utensi-..

•'0°, ai inféacçõeTeánthetuaes cernmettidas
pelo contractanté ou seus- dependenteS 'Serão.
punidas, som rectirs.o, pelo commandanté da'
brigada á 'vista de- parto justificada do'cbin-
anandante do regimento; coda muita mioraàá

de 105 e a maxinia do 100S, podendo o em-
pregado que dói' causa á imposição da multa
ser despedido por orlem do commandante da
brigada.	 •

"I°, 03 civis empregados no. rancho do bata-
lhão usarão, fornecido pelo • contractatne,
um uniforme de zuarte (calça, blusa o gorro),
devendo os copeiros trazer sare este uniforme
um avental branco, dm ante as refeicões.

8°, o centracrante fornecerá. diariamente e
sem direito á indemnização, até 12 rações me•
llioradas para os- officiaes e inferimes de ser-
viço.1	 .

O°, o emir:te/atito designará ' um prepsto
para SUb?. Illuil-0 nos seus impedimentos ou
anzencia-1 , afim de que, tanto de ditticomo á
noite, haja uni responsavel pelo Serviço, cena
attribuNões: para, receber e fazer cumprir as
ordens oinanadaa das autoridades do regi-
mento on batalhão..

10, nenhum genero entrará para o depo-
sito ou para a cozinha sem ser préviame.nte
examinado em presença dos officiaes a quem
competir assa fiscalização, que se e-tenderá a
tons os serviças a cargo do contractante, na
confom idade das disposições • regulamentares
e das deternainnees baixadas pelo COMM3.1-
da nto d a 'Brigada .

11, o coturacto poderá ser rescindido no
caso da impes cão de tres multas, a juizo do
=mandante da Brigada, perdendo o em-
tractanta a caução que houver depositado
para garantia do fornecimento..
. 12, o contractante obrigar se-ha a conti-
nuar o fornecimento até 30 dias após a ter-
minação de seu contracto, si assim convier á
Brigada.

A concurrencia obedecerá ás seguintes for-
rnali fades:	 •.	 .

ia , as propospos, que serão: feitas em duas
vias, devidamente solhadas. e (aurigas a tinta
preta, sem °men las, raiaras, accrescimos ou
resalva

'
s deverão mencionar o preço de uma

ração'individual completa, tendo-se em vista
a tabolla a que' allude a condição 3° acima
expressa.

21 , as propostas, em • envolucros fechados,
censignado noites- o nome do prepcnente,
Serão depositadas, pelos concuérentes ou seus
representantes legaet, em uma urna existente
na sala do conselho administrativo, e, depois
de abertas em presença dos mdsmos concor-
rentes,' serão por estes rubricadas.

3', sá poderá concorrer quem se habilitar
previamente, exhibindo, com o requerimento
dirigido ao commandante da B,eigada até ás
15 horas de 22 do mez-acima citado, recibo da
Contadoria da Brinda de haver alli deposi-
tado. no referido

 Brigada
 ou antes, a quantia do

soosoo.	 .
4°, a idoneidade dos condimentes será

julgada preliminarmente pelo commandante
da Brigada, á vista dos documentos' em origi-
nal ou publica-fórma que os mesmos produ-
zirão com o 'requerimento de inscripção;

5, os coneurrentes . que no dia aprazado
deixarem de assignar o contracto, pudera°,
em favor do cofre da'Brigada; a quantia de
que trata e item 3°, o aquelles que, tendo
feito o deposito, não apresentarem proposta,
perderão 20% da referida quantia;

6', a Brigada rejeitará as propostas que
accusarem preço superior ao que servir de
base á concurrenela

'
 sendo que desse preço

se dará conhecimento aos concorrentes antes
da abertura das respectivas propostas;
, 7a, em caso de empate, dar-se-ha preferen-
cia ao . concurrenteeque fizer maior abati-
natinto no preço proposto;
e t?! 03 concurrentes' erijas propostas forem

acceitae, depositarliq' na contadoria da Bri
gada, antes da 'assignatora -..do, ,contçago,..a.

Março de 1915

quantia que filir arbitrada ;pelo conselho,
administrativo para garantia do forneCti w

-mento;
O°, os concorrentes sujeitar-se-hão a todaa

as exigencias do regulamento' da Brigada, na.
parte relativa a contractos o fornecimentos;

10', na intendencia, á rua• Evariito da.
Veiga n. 78 (quartel general da Brigada),'
serão • prestados aos interessados os dados es
esclarecimentos de que necessitarem, e exhi-,
bida, a tabela a que ,deverá obedecer o feta-
neciaiento.	 :	 •

Quartel gerioral. á rua EvariSto da Veiga:
4 do março de 1915.— Gil Antonio Dias de•
Almeida, tenente-coronel.

Directoria Geral de Saude Publica-"-..„„;

De ordem do Sr. director geral faço ptts.
blico, para conhecimento' dos interessados
que nos dias e horas abaixo entuneradcs pro— •
ceder se-á -a viStor ias sanitarias nos prechost
neste indicados

RIU da Alfandega, n. MO, ás 13 horas doi-
dia 30 do corrente.

flua da Altandega n. 316, ás 12 horas do.
dia 19 tombem do corrente.	 •

Secretaria da Directoria. Geral de San>.
Publica Rio de Janeiro, 18 de março do
1910.-0 secretaro interino, Dr. Garlield de.
Almeida.

Instituto Nacional de Musica

J
.

1.	 _EXAME • DE ADMISSÃO_	 ..1;,

De -ordem "do Sr. !director,. No
blico que : nos dias .22. 23 e 24 do cor--:
rente, ás '10 horas serão chamados
exame de sblfejo; todos os Candidatos' (1:.'
Matricula nos diversos cursos deste:
instituto' que, fendo requerido exartie
ou concurso de admissão e pago • as_
respectivas taxas, foram approvados no'
exameS • de Portuguei	 arithmetica nos.;
dias 19 e 20.	 , ,

Na nortada ser5o affixadaS. 0Ore- •
tunamente, as listas dos examinandose.

Instituto Nacional de Musica, 21 T.I6
março de 1915. --O secretario, AHlinC.•
Tolcn tino da Costa.. 	 _ • *.(?) •

.

Minieterio, da Fazendt

Tribunal de Contas se,

comancgo DIRFCTORA DO' CONCURSO PARA PROVI.;
MENTO DE LOCARES I:)E . 4ce ESCRIPTURARIOS

,
De ordem do Sr. presidente da coramissãO.,

cenvido os candidatos'cc nstantes dá relação.;
infra a comparecerem segunda-feira, 22 do:'
corrente, á -prova oral do grannmatica da.
linguti franceza; que se realizará em conti-- '
nuação no local'e hora do costume: •	 -----'

João Alves Pedreira Ferreira (2° chamada
João Marques de Catvaltio.

- Joaquim•José Fernandes Couto.
- José de Castello Branco. 	 '-
Mario Franco. .

Ti-ténia Stipplernentar r,'
Mario Lopes de Castro:

- Nelson Pinheiro dd Andrade:
- Paelha Gerift0 Monte' Mor: .

.- Paulo' W. Cori;ea -de Laõerda.'	 t
I-	 ílio de ',Ianeito; 20 de março :de 1;1 15 .4-.)

Jkdio 41. dá Silça. Lima, secretario. -
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Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANno

feita de notificação ao dono ou fitter;essado
sol». e )nercodorias apprehenriclas no Cács
do Porto pclo oilicial aduaneiro Ilayinundo
11. Ribeiro

Pela 3' nação dmta alfandega, á vi ."11 do
despacho do Sr. inspecter de 13 do corrente,
notifica-se o dona ou quem quer que possa
interessar a vir, dentro do prazo de 13 dias.
justificar e allezar direitos sed).-e trinta e seis
baralhos de mu tas apprehendidos no Caos do
Porto a um m. tivador que se evadiu, pelo
2° °Melai aduaneiro Bayinuolo 11. Ribeiro,
sob as pelas da lei e de ser tal mercadoria
vendida em hasta publica.

Alfandeza do Rio do Janeiro, 3' secção, 16
de março da 1915.--0 . chele, J. Aii/ortino
Ca nyttAo drart/m.

Alfandega do Rio de Janeiro

CaNTRABANDO

Vital de notificação ao dono ou interessado
sobre baralhos de cartas e capas de bor-
racha apiwthendulas a bordo do vapor na-
cional “ Aerco pelos Srs. Ccrlos de Brito
Po/na llchior, uarda Josè Seu
atuirabira e Alvaro do Naset1122nto, officiacs
~melros.
Pela 3' secção desta alfander,ra, á vista do

despacho do Sr. inspector de f -7 do c3rrento,
notifica-se o dono ou quem quer que possa
intem n sar sobra baralhos de cartas o capas
de borracha ammelmndi las a bordo do vapir
Acre pelos Sjes. guarda . mói. Carlos de Units)
Bayma Belchior e °Ma aos aduaneires José
Ner:v rluarabira e Alvaro do Nascimento, a
air, dentro do prazo do 13 dias, justiticar o
adegar direitos, sob as penas da lei e de ser
tal ia sroa Ioda vendida em hasta publica.

MI:mana do •1lio de Janeiro, 3a seceão,
19 de mar co de '913.-0 chefe, .11. Antonino
de Carvalho Aron/io.

Alfandega do Rio de janeiro -

Pela inspectoria desta alfandega se faz
mublino, para conhorimento dos interes-
sados, que foram .desearregados para
esta repartição os velumes abaixo men-
cionados cem signaes de ararias is de
:falia, devendo seus donos ou consigna-
mi ios apresentar-se no prazo rte 15 dias
para providenciarem a respeito:

ilcritinuado do n.
Vapor nacional Campeiro, descarregada cm

4 de maço:
Armazem n. ti — CNSJRC: IS aapas sem

numero, enferrujadas.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, Idem.

lem: 10 ditas 'dom, idem.
Idem: 10 ditas liem, idem.
Mn): 10 ditas idem. Idem.
ldem : 10 diths idem, Idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 10 ditas idem, idem.
Idoso: 10 ditas iiem, idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Vapor argentiao Dabnata, descarregado

cm 4 de março:
PSNC: 3 bardalezas sem numero, vasando.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, liem.
idem: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, IdeM.
idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.'
ldem: 2 ditas 	 idett,
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Idem: 3 1/2 ditas idem. idem.
hien:: 3 ditas irl.m, idem.
I Iam: 3 ditas id na, idem.
nein: 2 ditas ilem, i tem.

' Allatish;ga fio Rio de janeiro, .1' SaeãO, em
19 do março ile . 1013.— Pelo insp mtor, Jja-
guina- Fernandes diz SUra, ajudánte.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspoctoria desta alfandega se faz pu.

bile°, para coo!' eimanto dos interessados,
que foram descarrega los para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sign:Les
de avarias o de falta, devendo Seus donos ou
consignatarios aprcsatitar-se no prazo de
15 dias para providenciaram a respeito.

Vapor inglez Amazoo, descarregado em 17
do. março:

C.Ies do pirto—Arinizam n. IS —ARPC: 1
caixa o. 5.Síi, repregad.s.

PDC: 1 barrica it. 31. idem.
ne: 1 caixa 11. 113 ideai.
I.BCC: 1 dita it tos, idem.
Vapo- sano Princessan Ing5cra, dosear' re-

galo coa 17 do março:
Aetnazem mm. 5—Casa Vivaldi: 1 caixa na-

moro 519.779, reprezada.
M13: 1 dita n. 9 433, idem.
11 • B-42: 2 (ardo.: os. 12 e 6, avariadcs.
Idem: 2 ditos os. 11 e 7, ide.m.
VI1L:: 2 ditos som numaro, i
Idem: 9 ditos sem numero, idem.
Idmo: 2 ditos som numero, i tem.
Idem: 2 de .0i sem numero, idem.
Idem: 2 ditos sem numero, idem.
V—S —120 —C: 1 caixa mi. 2.29m repregada.
G: 2 bo Inas se:o mimei o, avariadas.
Idem: 2 ditas seio numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas seio numero, idem.
Idem: 2 ditas semi numere, ideia.
Atanazem n. 5-3: 2 bobinas sem numero,

avariadas.
idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, irem.
idem: 2 ditas idem, item.
Idem: 2 ditas idem, ideai.
Id.3rn : 2 ditas idem, idem.
Ideio:. 2 ditas idem, idem.
Idem: O dicas idem, i lera.
Idem: O ditas idem, lem.
Idem: 2 ditas idem, idem'.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideai: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 dita,s idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideai: O ditas ideia, i rem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
Idem: 2 ditas i tem, idem.
Idem: 2 ditas idcsm, ilein.
Ideal: 2 ditas idem, idem.
1 !em: 2 ditas idem, idem.
Liem: 2 ditas Idem; idem.
Idem: 2 ditas id2tu, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapar nacional Acre, descarregado em 17

do março:
Armazena n. 3 — American— Em Dassy: 3

caixas os. 1. 3 e 1, repregadas.
C F & C: 5 volumes sem numero, avaria-

dos.
tilem; 5 ditos, idem..
Ideia: 5 ditos, idem.
Mein: 5 ditos, idem.
Idem: G ditos, idem.
Fiam: 4 ditos, idem.
DL: 1 dito, repregadO.
Dia—A: 1 dito tr. 70, ideaa.

diton, O, idem.

Março ik

Lloyd Brazileiro. 1 dito, Hem.
PRTC —742: 1 dito ti. 18, idem.
FIM: 3 ditos mis. 396, 3:17 e 401.
R St C: t	 ri. 1, tem.
'I': 1 dito	 .	 i
Idem: 1 dito n. 2.391, idem.
Dia—A: 2 ditas OS, 410 e 472.
Primeira secçãm, 20 de niarço da 1915..

—Pelo inspector,./oalitini &inundes da Sulca,.
a jwiant.).

Minigerlp da MarInta
Escola Naval

et v:-,ccunstri PAnA O IMOVI -,TENNTO OR. UMA
VAGA DE LENTE: CA1'IIEDRA1IE0

De Ordena 110 Si.' con ira-almirante
rim a', faço publico para (motim:bui:oh)
dos interessados, que, de aceOrdo mim o
regulamento annexo ao decreto n. 1088;

'25 tio Fevereiro de 191,, está aberta a
inscripçlio pa ra provimento do cargo
de lente calbcdrativo da 3" cadeira nlo 1°
armo — Physiva experimental e suas dil-
pneni.:1'503 ;I marinha, devendo t,or
valia Do dia O de maio proximo vindouro,
di li horas.

Para este voneurso si; poderão ¡mero -
ver-se offieiaes do Corpo da Armada,
consistindo as provas de:

1, these e dissertação;
2, prova oseripta;
3. prelecção;

prova pral loa.
No dia seguinte ao tio encerrammW)

das inscripeões cada um dos candidatos
apresentará 100 exemplares de uni tra-
balho original impresso, compreimnriend
Ires proposições sobre assumidos da mi-
tiCiPa referida e uma dissertação, tombem
á esolha d0 eamlidalo, sobre um das
mesmos assumidos.

s-ráo excluides lo eormurso os qms sMa

1
 miresmitarean as theses no dia mar-,,
cado.

A inseripção poderá fazer-se por iro--
ri:ração, si o candidato tiver justo inipe-
dim :, rt to .
. Os candidatos poderijo aprmen taf-.

qua psquer 4.1ommentos que julgarem con-
venientes como titulas da habilitação ou
prova de serviços prestados á seieneia
ou ao Estado.

Escola 'Naval enseada Baptista das No
vos, 9 de março de 1915. — Amador'
Bueno de Andeade, secretario.

4
Superintendencia de 1+Tavegaçao

DIRETORIA DE IIYDIIOGRAPIII.1
AVF-X) AOS NAVEGANTES N. 6—ESTADO DE ALAGOAS

Existencia de um banco
Por ordem do Sr. contra ,almiranto Amerf%

Brazilio Silvado, superintendente de Navega-
ção, aviso aos navegantes qtr, por comunini-
caça° do capitão do porto do E, tado do Ala-
goas soube se, haver o paquete uacional
batido no dia 1 do corrente em uni banco de'
coral Mie, não as z igulado nas cartas, na,
costa do dito Estado, sendo as suas coordana-
ti is app oximadas as s2guintes:

Latituda=10' 22' S. o longitude=36° OU' \V;
GeTf.

O menor fundo encontrado sobre o banco CA
de 4w,5 (2 I/ braças) e em torno dó maSiiip
encontrou-se do 20 metros para cima.

Directoria de Rydrograph	
.

ia, Rio de Janeiro
is de . março de 1915.—Alberto Carlos cl(i
Cunha, eap1tão do fragata, director.

31.2,a
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Ministerio • da- .Guerra
• •oilegio 'Militar de Barbacena

Devem comparecer neste coliegio, nos
:(lias do corrente mez, abaixo designados;
ás 10 horas, afim de prestarem o raspe-
'ativo exame de admissão, os seguintes
candidatos á matricula como contribuin-
tes:
Dia 25 -- Alfredo Lemos da Silva,

Almir Almir Ferreira de Sou-
za. Altamiro O. Reilly de Souza, Ahni-
bel TicianoSayão Cardoso,	 t	 P
dro de Paiva, Benjamin Arcoverde de
Albuquerque . Cavalcanti, Comi% Au-
gusto de Castro, Clovis Newton Sayão
Cardoso e Diderot Torricelli • Ayres
Miranda.

Dia 26 — Diniz Linhares Edison Pi-
res Condeixa, Frnani Hortense de Carva-
lho, Francisco Franco, Frederico Druma
mond, Hildobrando Lemos da Silva,
Humberto lienriques; José C.-Cortes Vil-
leia, José :Fortes de Almeida e Manoel
Pereira Borges Filho. 	 •

Dia 27 — Mareio de Azevedo Franco,
Nelson Corrêa Natio, Oscar Lago; Os-
waldo Bocayuva, OsWaldo do Moraes Car-
neiro, Sebastião Augusto de Carvalho e
Waldernar Bocayuva.

Secretaria do Collegio Militar de Bar-
-buena, 19 le março do 1915. — Capitão
J. Samuel Mundim, secretario. •

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUO-DIREGTOMA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido
os reinei tentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem
valores, cabida em refugo no 30 trimes-
tre de 1913, a comparecerem na thesou-
varia desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anno,
Preenchidas as formalidodes• regulamen-
tará e após o pagamento da multa re-
spectiva :	 •
Ntiincro do resistrado—Procedencis—Destinatario

lentettente

N. 25.a /8 — Largo de Santa Rita —
liaria Frarieisca Monteiro Pedro An-
tonio Agostinho.

isl. •78	 7' secção — Suzanne Delor-
oe — Maria Solares.

N. 8.576 — 7' secção — Loura Leone
— Ephigenia.	 •

N. 207 — Bordo do Aluadas — Calha-
nina Costa — Ignorado.	 .

P — 7' sedo — Maria José
Cunha Valho — Thomazia.

. 8.142 — 7' secção — Manoel Cor-
roia do Silva — Pedro Correia da Silva.

• 5.535 — 7' see0 o — josep ha Fe-
der — J. Telhes Menezes.

Sem numero — Snecursal de São
Chrionvão — Oslas Godoy Vasconeellos

Má noel.
Sem numero — Estado de Sá — Acri-

ia Vitencoti — Lin° Joaquim Alves.
Sem numero — Estacio,de Sã — Pro-

Iesser Boçal — Olympio Rpsa.
Sem numero — Estado de Sá — Ame-

lia Pereira Saraiva — Berminio.Pereira
Som numero — Praça 11. de Junho —

'Amalia Jorio — E. Emilio.
Sem numero — Santo Antonio Silvei-

rasn — Martinho Fernandes Costa 	 Cia-
rindo Isabel Santos.	 , • •

•Rio de Janeiro, .1'. secgo da Subrdire-
ctória do Trafego, 28 de agosto.. 	 1914;

Servindo 'de secretario,..Godotredo 'de
~Lu : Lima. chefe' de . seócito.: ••

Escola do Agricultura- de Pinheiro	 I

psr,too DO JUO

Pelo presente são convidados os Sr, lota I
mos Cunha do Barras Lima, Man( el Goodes

Deoltraio Granes Ferreiro , Manoel
da Silva Paes Filha , Renato do Lacerda Paiva,
Alio Firmai() da Luz. Ilelisario Alves 1:or-
nou:les 'friura, João 'tosco 1e Wznide. Traia-
philo Araujo Ferreira, 'fito do Arrorim
Ramos, Franaisco Fero:to:los Bar o ca, Silve-
rio Co-r ao Cardoso, Motiva flaptala
Freitas. Armiin lia triguas Monteiro Nilo
Ponce do. Arruda,- 	 tio Pereira do Maza-
nãos, Nomeies Wollerstein Parca. ()E-
wallio 'Brita° Goinda, riorvasio Leito da Fon se-
ca e Silva, Ces ir Poliria, Wilsm, .1( sé Mi inicio
do Medeiros , Jefta flenrique Vieira da Siiva
cera do monaa Neiva, Durval Maltes da C , sta.
Lima, 'recito Parros. José Mai ia 8llos, Jtsé
Ques•edo 1,nros o Ir:rocio Olympio da Sil-
veira. inscriptos para prestarem mau do
admissão a esia escola, a eórOparJovr no dia
59 do corroo, ás 12 -heras, no o : lificio da
Escola Supirtor de agricultura, ' afim da ter
inicio o referido exame.

Escola do Agricultora de pinheiro, 16 do
marao le 1015.—Manoe) Pauline Cavalcanti,
director.

Directoria de latatetwologia e Astronomia

OBSERVA:moio IYACIONAL

De orlem ,so Sr. • Dr. director desta repar-
tição, f..ça publicar os nomes abaixo d e clara-
4s, dos obsAST valeras do eSta0eS meteoro-
logicas, que sa distinaniram dto ante o antro
d r: 19'4 o fizoram lãs Oa reco:ali:irisas code-
r id l e /a: arts. 31 e 31 do rogo/Amem° a
(pie -0 raiare o decreto u. 9.082, do 3 do no-
vembro dg 1911. .

- msrinnutçXo DE PEElitOS

Estlrões ractedrologicas de 2 , classe

Prinalri premio invalido em dois
taloanot,

Juiz iie ara (M na-)ianz Cr lazol	 250E000
Qui saramolarn (Ceará) (AO-
11 de toreitas 	 	 2505000

5, OSe00

Dons serrundrs promios de 2b03000• -cada
um
Therezoanii. (Estado do liba Luiz

Coai S 	.	 .....
Campas r	 i.) da • Pi s, / AllOGIO

1.1.tptis4.:eiiE5 1 .1m CO

•Março de 1915

Estações meteorOlogilas de 31 classe

Um primairo premio do 2005000 e doo se-
gundos de 1005000 cada. um .

Não houve quem fizesse jtis. •

Estações pluviemetricas

U n primeiro premio' do 1505000 o deus se.
gamdo; 'e 7 : 3999 cada.
Parinti os (Amazonas) José Salomão

Zagury 	  1503000
Mondolam (Ceará) Francisco Bento

Filho .	 755000
Campa Alegre (Santa Catharino)

Jeremias Angelo de Oliveira
o Silva 	 	 •	 755000

3003000

ELOC)03

Estações sneteorolagteas de 2° classe

Rezende (Estado do Rio), Aristiles Ferreira
da Costa.

Petropolis (E-tado do Rio), Evermodo Sack.
Mna les (Fotado do Rio), ataranto Poussanc.
Catalão çEstado de Goyaz), Francisco Mas-

tratla
Pioheirinho (Esta lo de S. Paulo), Reyna1d0

Mala.
Caetn té (Estado da Balda), Bernardo Ohlson.
A racajá (Estado do Sergipe), Obvio Maca.

eira.
Florianoptais (Estado de Santa Catharina),

Ench ies Domina. s.
alta) da Ratailia (Estado do Rio), Agnello

Barbo:ai. de Cornou.
Tua yassa (Estado do' Maranhão), Bordo do

O iveira Filho.
net:pildo Ottoni (Estado de Minas), Alberto

Schirmer.
Ptiw.nopolis (Estado do Goyag, José MurilloFia 

Estações meteerclopfeas de 3* classe A e

Goyanna. (Esta lo de Pernambuco),Domingaa
Giovaire.i ti.

!goma (Estalo do Ceará), Mario Carneiro
Job.

Monto Santo (Estado da Balda), João C&das
Primo.	 -

S. Bento (Estado do Maranhão), João do
Mac do Bruma.

EstaÇÕeS plutdonsetricas

Mia da Paz (Santa Catharina), Leovogildo
F. Ovrio.

itajahy (aota. Catharina), Esther Duarte.
Cam pos Novos (Estalo da SantaCatharina),

Pai o Antunes &dota
Macaló (Esta lo de Alagoas), Aristilas Aman-

cio Alves de Ainorim.

Escola de Minas de Ouro Pretçs

EDITAL N. 180

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Mictas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz mento que fica espaçada por mais
tres mezes, de actórao com o art. 6a do Co-
digo de Ensino, a inscripçao do concurso para
o provimento. effectivo do togar de substituto
da 7° sução da Escola de Minas de Ouro
Preto, devendo tarminar o praao a 19 de
maio futuro. is 14' horas. A 7a secção cora.

DIAHIO OFFMAL 

baldado da Agricultura, Industriar
o Commerclo

Estações rasa orolaotcas de 3' elasse . A e 13

Pi imeiro promio, dividido em dous
300$000

Santa Luzia (Fartada do Gnyaz) 	 .
Evaagoluro MAI alies. ..... 	 15b5000

Therezopt lis 1, anta Catharitra)
Cai Los acidais& 	 • 	 • 1505000

• 300$000
Dons sagtrodos promtos de 150010 cada anu.
alanács (Amazonas) Adolpho Alva-

res do Arai&  '	 .15e3ee0
Guaratvra (Estado 'da Parahyba)

Francisca Lordao  • 	 150$000

2a0$000

250a000 .
_______ • Obsarvatt rio Nacional do Rio de Janeiro,
500000 18 de março de 1915. - Lein indo Macedo, soa

cretario.



1.750:0005000
. 60:0005000
080:0105S70

200. 0005000
22:5005000
1:2005000

6:3005004i
6:5005000
3:1735405
-6:6625200

88:09'75060
11:7455020
17:430:3170
40:0155330
21:8265160
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riie-so das seguintes materias : grapho-esta-
ima Q resiStesicii dos matoriaes; estabilidade
(Tas constríicçõos; estudo • dos Material!: de
edistrucção e determinação experimental de
sna, resistencia; technolo rr

p	d
ia	 as •profissões

elementares o do constructor mecanico (pri-
meira do primeiro e primeira do segundo
anno do curso especial). llyclraulica: liouidoa
e gazes; machinas operatrizes; machinas by-
draulicas; abastecimento do a.guas e esgotos'
o hy lrattliCa agrictla; thermodyoamica e
no:Acres dito micos (segunda do primeiro e
teeceira do , segundo anuo do curso especial),
de accôrdo com o regulamento da 26 de 111A10
de 1'310. 03 candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 50, 62, 63 e 04 da
4.:cdigo do Ensino, approvado polo decreto
lí; 3.890, de 1 . do janeiro do 1901.

- Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 19 ile• fevereiro de 1915. — O secreta-
rio, Francisco A. Lopes.

SOCIEDADES ANOMMAS
Companhia do Soar nrog 3.1a-

ti mos • o Terrestr •es Ga-
rantia•

nernirorno r.13.11.0ÇO DE 1914, a APRESENTila A
A • SEUISIS:A GLIM, ORDIYAIIIA DE 23 nu mano

.De 1015 •
•Srs. aecionistas — Na ténia habitual e

comprindol as determinados de art. t/ dcs
estatutos, vem a directora ria Com panhia do
Segaras Marido-go °Terrestres Garantia apre•
sentir-vos o reiatorio e contas referentes ao
CIO) social jia lo,quo submetia . á vassa escla-
recida apr eciação.

• CapiLa

4•Coritinúa •nallerado o capital: iiticial do
2 300 cantas de rés, divi dio ciii 2.500
acçõi s.

Coworme já vos roiscientificado no ultimo
relatorio. é actualmente de 750 cornos o ca-

. pitarrealizalo, de accô , do com a. deliberação
da assmabla gorai extraor daaria.. de 20 do
outubro do 1513.	 .

ApoUccs da divida publica •

t ainda do 900 o numero do apolices gre-
raes do juro de 5 °A que possuo a companhia,
não tendo sido po.ssivel augmontar este nu-
livro durante o armo que li nibai, ema virtude
das avultadas quantias dispen•idas com paga-
mentos do siuistros.

•OperacJes

.• Como vereis peloenappa n..5. assumiu . a
companhia, durante q atino findo. respousa-
bi1ida.1es na importa tida do O', 652:3955:05,
-tendo silo ,lavrados 1.0J5 coo:radias -de se-
guros	 •
_Devi !o .0 conflagração,európéa, que anui.

o•l . quoi por. coe-4)130 a . oa.v.s rr açai, ia ter-
'•nacional, e á Crise finei na que atravessamos,
si Meu a nossa companhia, tia sua relida
proveniente dos segue, s marithoos de Miou-
taça.) o exportação. •

;.• Fundos disponíveis
iram os se rr uintes os fundos disaoniveis

21 de dezamb'roold i911:'
Em conta corrente no Banco

. ,,	 , ..
Em eaola corre,nte'i no Bando
nio COM ria& cio	 i 7455020

Dinheiro	 ' 282n S'aN0
Juros a toeobea	 ' • 22:500$0t,0

.	 •	 •	 ti;•
t. 	4' • rik •,,••	 •Itity:uurio, •O *4 ti	 "z:	 .

Rescouros

:Afim de diminuir as responsabilidades as-
sumidas, foram effectuados oro diversas com-
panblas co.ngeneres resegurc. lia impertancia

-"f ./68.3	 d5,' sendo:
No.1S , semestre' •	 2.287:50000O
No-2s seniostre 	  2.393:5005000

4.683:0005000
---7—

Por esses reseguros foram pagos premioS na
importando. de 16:5875130, sendo:

No 10 semestre 	 •	 8:2395'00
No 2' semestre 	 	 8:31'750R0

lis 	 10:5815130
•

• • 'A/mut/ações

Para. salvatruar lar os interesses da' compa-
Mia e por fill!a doS respectivos pagamentos,
foram annulladas diversas apolices de segu-
ros, na importancia de 2.276:5005000, ten-
do-se restituilo preniios na importancia de
8:07051•45. •	 •

Perdas • c avarias
No periodo nua re'atamos, foi ainda avul-

tada a quantia paga por sinistros, attingin 1.0
á somou do 220:2i-85135, como po lereis veri-
ficar pp las atuímos ns. O e 7.. Elevam-se,
pois, a 5.435:9765189 os sinistros pagos por
esta companhia, desde a sua iastallação.

Dividendos

A despeito das sommas avultadas pagas por
siWstros, foram distribuilos nas épecas respe-
ctivas. os dividendos 90° 0010, soado o pri-
mei ro de 25:0003, ou 105 por acção, e o se-
gundo do 30:004, ou 125 por acção, tendo
esta companhia pago desde o seu inicia divi-
demitas na• impo: taticia de 2.335.003500).	 • •

Lucros e perdas.

Paios annexos•2 e 4 vereis o trinvimen'o que
teve _esta conta, que sé acha devidamente ris-
o/Jati/laia.

Fundo de reserva	 •
Acha-se esta 'conta; iyesentemente elevada

á soltem de 108:6685100, á qual, addicionan-
do-se a dá lucras suspensos, na importan-
eia de 13i-:3i05175, preaz a sonaina do
302:9785375.

Trans ferencias

- Durante o anuo srcial foram lavrados no
livre córnpete ice 25 termos' de trans:erencias
de acçOes, sendo:

Por venda... 17 termos relativos a
l'or alvará.. O»	 ••	 »
Por caução.; 1 termo relativo
Por ra , titui-

.ção de cau-

	

ção 	  1. 3)	 • II

25 tontos

Consclho fiscal

Tereis de eleger a) consolo° fiscal e suppleu-
tes, de accUrdo com o art. 20, § 2, dos esta-
tuto. aos dignos Cavalheiros que tertninam
aora o seu un Incluo, 'a directoria manifesta
sincelos agira•Jechnentos pela coadjuvação
eilicaz que seinpm lhe, dispensaram. .

Empregados

	

,	 .„
E' grato 0 directoria scientificár-vds'que os

empregados desta companhia continuam no
desempenhu•satisfatorio tios seus deveres.

Conclusilá	 . •	 .
Nesta suceinta. exposição, julga a directoria

tor-vos orientada •• do movimento que . • teve' a

nossa companhia durante o anno social filv10,*
entretanto, ella estará sempre á vossa .dispo-.
sicão, para prestar-vos qualquer esclareci-1
mCnto de que por ventura precisardes.-

Rio de Janeiro, O do ¡ouço do 1915.-0i-,'
directores—Antonio da -silva Ferreira.—An-
tonio Joaquim de Carvalho Lima. ••••• Manoell
Augusto da Malta Haia.

. PARECER DO C0SSELII0 •
,

Senhores accionistas --, Mais uma vez Um
conselho fiscal da Companhia de Seguros Mi.,'
ritifflos e Terrestre Garaittia, em obedion»:
eia ás dispoSiçõas do art. 32 dos IKCS03 estr-i•
tutos, orientar-vos do exame a que proceddli
na escripturação• reteronte ao armo 'social
findo, 'encontrando-a' elaborada com perfeita;
regularidade, clareza e irreprehensivel nr-r
tidez.

Demito do desdobramento dos mappasapen,•;)
SO3 ao relatorio da digna directoria, exami-
non a synthese da receita o despeza, achandell
com tola a maçuda .° as verbas do respectivo-1
balanço.	 .

Claro o preciso como se encontra o rela•;
todo da hcnrada directoria, verificarão oy
Srs. accionistas o seu movirn s nto e oceor-'
rancias durante o armo de--que tratamos:

Folga, porém, o danselliii fiscal cru alTrd.:.;
mar que, a despeito da ilepresão,da • reuna.]
geral da companhia, pildt . 4 directoria'
trib'air aos Srs, a,ctonista,S o dividendo' t_141
22S por acção, corrospsiolonte aos dous se--;
mestres lindos•ou a totalidade dc réis 	 • ' Il.)55.:.01105000.

De r sto e concluindo é o conselho fiscal
de pare= que sejam approvadas as contas
e, bem assim, todos os actos da directoria re-
lativos ao armo social (iodo em 31 do duna.;
bro do 101-4.	 .Rio do Janeiro, 8 de maio do 1915.
Hei-mann K 41huhl.	 A. da'Costa l'creirct;
--; luizlose dos Santos Dias.'

	

'	 •
Ma Leio GERAL CIL 31 'DE ' DEZEMBRO DE I 911 •

Activo
Accionistas 	
Aeções".cancionadas 	
Apolices da divi Ia publici 	
lder»- em dee tsito no The-

souto Nacional 	
Juros a raeaber de apt•lices	
Impressos
Avaria grossa do vaiam P.r-

nantbuco 	
Moveis; cofre:, instailaçõá..
Despesas judi daes 	
Avarias grossas 	
Banco Commarcial. do Rio

de Janeiro......„ 	 	 ••
Banco do Cominereio
Segurados 	
Letras a receber 	
Caixa 	

MV. ••••• •n••••n•••••• ••n• •••••

2.922:156557-

Passivo
Capital 	 _

.......• 2 500:0)65004
Ca ti.ão da directoria 	 ...	 60:0005000
Luer,,s suspensos 	 	 134:3105175,
Fun lo de reserv,a...,....,: 	 	 105:0685100
Divi tendos a pagar......• 	 	 . 18:2035000,
Dividendo 01 s 	 30:0003000 -
Porcentagem .0 . directoria 	  i .	 O; 000$00)

. Porcentagem • ao conselho i	 - •	 t•

	

-fimal.......,  •	 . 	 	 i.	 0005000
' Thesouro Nactonal....: ... •'. 	 	 ii• • 1:3755000

• 2.022:156537
•

ã. E. eu 0..— Rio de Janeiro, 31 de dezena-.
...bre de 1514. -Antonio • Luiz Torres, 'guarda
livros da •companhia.. • • •	 e •

200 acções
a 60	 »
a 20 aci.fies

n

300 acçiias

.	 •	 -••	 4 , •	 , •e	 •	 t-	 • ,	 . 1.	 .	 •
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cio 1915

PATERTES DE INVENÇÃO
MU"

.S.C.3P-Itelato. rio descriptvio glo invento,
4?C . <0f/11 apparelho', para, annuncio:s, de-
nominadg a:hm/meio system Berton»,
destinado especialmente .aTvehiculos»,
para que pretende privilegi:o d en-
genheir40 Willy lutes Bérton;
Moco, natural 'de Vienna,
Ziado nesta Capital

9 objecto da presente invenção é um
tl)Parelho Para- annunciosí denominado
«Annuncip systema Berl iona,' especi41-
mente destinada a vehiculos. Como
mostra o desenho annexo, este appare-
lb la consta de uma caixa de forma:»
.clominum, -feita . ' de madeira . - ou : outro
Material apropriado, em urna ou- mais'
faces 'da qual são adaptadas -placas de
metal, de papel, de papelão, etc., de
yarias côres é feitios, com desenhes,
lettreiros, fi guras, et., r perfurados, que
-Constituem os annuncios. No interior
dessa. 'caixa .fica suspenso, por elasticos,
-molas 'de aço ou outros. meios que lhe
permitiam agitar-se com •.o. 'mo.vimentb:
dos vehiculos 'ou sob a acção • de quaes-
(mor forças mecanicas, um fundo con-
stituid,o por chapas . metallicas, espe-
lhos, vidros, etc., brancos ou 'de cõres e
de diversos formatbs, Segundo a traiu-

(4:1 , annuncio, fundo esse que, com
os seus • movimentos e sob 'a acção da
luz exterior, imprime áquellas , figuras
.desenbos, etc., uma' feição e brilho
•stirprehendentes, deixando parecer que
o lies tremulam.

A fig. n. 1. representa a caixa acima
-referida, •com o annuncio já :adaptado a
anila das faces exteriores, e ne2a; a des-
igna o Y'ont.orno da caixa e -1) a placa
oro o 1011r-oiro perfurado. A fig. n.

mostra a mesma caixa sem a. placa b,
vendo-se no seu- interiol. 1 fundo c .já
acima d2scriplo. suspensos patos elas-
ticos ou molas d. A figura ti.3 é uni
oórte transversal do app•relho completo
e nella as lettras a, b, c e d toem a mes-
ma signiPicação como :nas figuras ante-
riores.

Em resumo, reivindn'vo como ponto
principal e caracteristico do presente in-
vento: umi apuai-alho para j f.trinuneios.
denominado «Annuncio system Bertono,

:destinado espovialmente a vehiculos, ap-
parelho esse constituido por;wma caixa
de formato coinmum, feita de madeira
ou outro material apropriado, em urna
ou mais faces, da qual são ' adaptadas
'placas de metal de papel, de papelão,
-etc., de valias, cõres e feitios, corri de-
senhos, lei tenros, figuras, etc., perfura-
dos, e no interior da qual fica suspenso,
por elasticos, molas de aço . ou (nitros
--meios mie lhe perniittam agitar-se com
e movimento dois • .Vehilfulos ou sob a„
acção de . Quaesqtrer' forças •mecanicas,
-um fundo constituido por chapas metal-
-ficas, espelhes, vidros, etc., -brancos ou
de córes e de diversos formatos,_ segun-
do a 'natureza dá annuncio, fundo que,
oom os seus movimentos e solo a acção
da luz exterior, imprime áqu'ellaS figu-
ras, desenhos,' etie., uma feição e brilho
suroreliendentes, deixando parecer' que
oitos tremulam: . .	 . .

Rio da Janeiro,23 de fevereiro de . 191.
— 'Por 'Procuração, - Everardo,i.Viriato-

- Miranda Carvalho., advogado. r' •	 _

.	 -
25". Memorial dcscriptivo da in-

veneão 'de uni -301.0V0 pi'oèessó palia
destruir o effeito prejudicial nico-
tina do fuma, 'transformando- • em
um estomatieo cie valor»,- para que
pretende privilegio AP t00(0 pereira
de Figueiredo; • 'residente' . en Mara-
nhão
A invenção- tem por objecto por pro-

cesso para destriiir effeito prejudial
da nicotina do fumo, transformando-o
em um estínhatieo do valor. ,

Consiste 'ó' processo de minha inven-
ção em submetter.p fumo desfiado a um
preparado composto de chã, baunilha,
agua, acido ..phospbOrico de Oxford e
pepsina liquida. Neste preparado ferve-
se o fumo._ duraine duas horas, Depois,
enchuga-se bem o fumo, subinet tendo-o
a uma prensa e sendo-o ao ar, ficando
elle assim prompto para a fabriCação
cigarro.

O processo é barato, tornando o -fumo
fraco e com sabor agradavel, tendo a
vantagem do fumo -não mofar e poden-
do-se constituir doias ou tres typos diffe-
rentes .

Em resumo, 'reivindico como pontos e
caracteres- eonslitutivos da invenção:- -

Um processo para destruir .o effeito
prejudicial da nicotina do fumo, trans-
formando-o em . um estomético do valor,
-caracterizado pele' facto de snbmetter
fumo desfiado a proa cocção durante
duas horas, ein um preparado composto
de afgha, chd, baunilha, acido .phoSpho-
rico de Oxfill.'d e pepsina limptla, findo
o que elle . é seccado por meio de prensa
e ao ar.

Rio de Janeiro, l de julho de 1011. —
Por procuração, (!, Buschmaiin.

N. 8.62 — fielatorio	 ínt~.1-1') de
«-um novo phosplcoro de min, á gran-
des dimensões, servindo pura melhor
atear fogo em fogõe3, fornalling.

- para que 2.welendeni. 7;rivi1egio lia!-
-•-lingrodt (C. ,Jleger, domiciliados nes-

ta cidade
A invenção se refere a um novo phos-

phorro de pila, da grandes dimensões;
servindo para méis facilmente atear
fogo em fogões, fogareikos, fornallin,
etc.. bem, como para outros uns.

Os phosphoros de pão, atri então cm
uso, são fahrlètidos com palitos, tendo,
no maximo; uni comprimento do cinco,
centimetros, pois que do coatearia se-
ria ineommodo trazel•-ps no lira°.

O phosphoro, a que se refece a in-.	 .venção, é fahruiado com um palito das
dimensões de wes a 10 ceintmeiros
com palitos' chatOs 'flo em vez de cuia-
drangulares. A amostra annbxa apre-
senta, a Migo de, exemplo, uni phospho-
ro de pão com 8,5 reetimefros 'de' c om-
primento, oito millimetros dq ia rgUnl e
um millimeiro de grossura, podendo,
porém. variar nas' dimensões.

A fórma. chata do palito tem a vaia-
togam de poder acondicionar, em urna
caixa maior quantidade, e de, • devido
ás grandes dimensões desse phosphoro,
não se torna a Mesmo desconformo e
pesado.
. As vantlIgenS para cosinhas e indus-
trias são evidentes; 'pois ardem durante
inaior espaço _de tempo do que ps co-
nhecidos O' furo ski tão faDiltrWrIt9 des-,
viados ,e perdidos, deyido ás diMensões
de suas caixas:. min contem]] um conto
dos mesmo,

	

Reivindicação:	 - •
Um novo phosphoro de _pão, caracte-

rizado' pelo facto de ser fabricado com

um palito de fórum chata e na dimen-
são de 6 -a. 10 . centimeteos de' . compri-
manto, sendo no demais •-,semelhantes o, •
igualmente acondicionados do que os'
communs.

Rio de Janeio, O de fevereiro de 1915.,
— Por procuração, C. Buschmann.

ANNUNCIOS
Companhia. 'Estrada, de Perro,

o Minas do S. '...Teronyino . -
Os Srs. accionistas são Convidados a se nu-.

nirem cru asSembléa geral ordinaria no dia
23 de abril proxirno futuro. ás 14 . horas, na
sódo da companhia, á rua da Alfandega nu-
mero 10, sobrado, para apresentação do re-
latorio da directoria, prestação de untas re-
ferentes ao exercicio'findo de 1911, o eleição
do conselho fiscal e supplentes para o armo .
corrente.

No esci iptorio da companhia acham so' á.
disposição dos Srs, accionistas os documentos
cie que trata o art. 14:7 do decreto n. 434, de
4 .de julho de 1501.

Ficam suspensos as transferencias do acç5os
ató o dia em que se realizar a assembléa,.
geral.

As acções ao portador devem ser deposita-
das no escriptori da companhia at á '.espo-
ra da reunião da assomblóa.

Em seguida á assembléa geral ordinaria
realizar-se-ha uma assernblis a geral extraor;
dinaria para deliberação do urna proposta da
directoria, referente á alteração da escripta .
da companhia.. ..•

Rio de Janeiro, 21 do Março de 1915. —
A directoria.

Com pania lEstratia de Ferro
o Minas de S. drovonymo

JUROS DE. aDERENTURES» .

-Do dia i da abill proximo futuro em de-
ante, no escripturio da Companlila; A rna da
Altandega n. 10, sobrado, da= 14 ás 15 ,
ras, pagar-se-hão 03 juros dos &Lentores que
se vencem nfssa data.

Rio de Janeiro. 21 de março do '1915. —
Dr:Luiz Botim Paes Leme,- director theson-
reit o.

Garantia Dotal
Sociedade de AuXilios Mutuow

ASSEMDLti 1 GERAL ORDINARIA.

1' convocação
Tendo que realizar-se no dia 22 do cou.

rente, de accôrdo com o art. 19 dos estatutos,
a assembléa geral ordinaria para resolver
sobre o balanço, relatorio da directoria, elei-
ção dos membros do conselho fiscal e outros
assumptos mais, concernentes á vida da so-i
cidade durante o armo de 1914, convidamos
os Srs. socirs a.comparecer no dia acima i.
designado, ás 14 horas, na sólio social, á rua •
da Carioca. n. 16.
' De conformidade ainda com o art. 22 dos
estatutos, só poderão tomar parto nesta as-.
semb'éa os assc ciados que se acharem quites
com os cofres sociaes.	 • " •

Rio de Janeiro, 8 de março do 1915.
Pela direCtoria, João Carneiro,- presidente.

	

,Companliia,	 .
ASSEMBLíA GERAL DE SURSCRIPTORES •• •

Para observancia sio art. 77 do decreto
n. 434, do.4 de '1$91,-são convidados,
'os subscriptorpi do acções .5104,a. :sociedad.9,

	

e.	 a
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se reunirem :frua Primeiro do Março n. 06,
sala n. 1, ás 14 horas do dia 22 do corrente.

Rio de Janeiro, 19 do mano do 1915. -Os
fundadores.

Paulo Zedgmondy Comp.
Sociedade em comman fita por Roçaga

São 'convidados es Sra. accionistas a se:reu-
nirem em assembléa gorai ordiro, ria no dia
2a to corrente, ás 2 horas da tarde, no esc:ri-
pt, rio da companhia, á rua General Caniara
n. 97,1 0 andar, para tomarem conhecimento
do rolatorio o parecer do conselho fiscal, re-
lativi . ao atino de lati, o elogorom o can:e-
ito fiscal o seus supplentes.

Rio do Janeiro, 12 do março do 1916. -
Paulo Zsiuniondy.

-
'nscriaicaçXo

. No convite data sociedade pubi cAdo no
Vario Opicial do ol do fluente, ou vez do 21
dica se 29 do andante.

«Iracema 4 S tt ieclakto Mut tt
Dotal

PRIMEIRA ASSENIBLEA GERAL ORDIXARIA

Srs. associados-Do accórdo com o art. 12,
lettra 6, dos estatutos, corivi.co-vos para,
em conformidado com o art, 19 dos esta -
tutoa, reimir-vos em assomblea ger•11 Mi-
naria, no dia 31 do corrente moa, ás 4 horas
da tardo, na sé te social.

Rio do Juiciro, 13 do março do 1915.
Leopol lo Diniz Martins Junior, se-

cretario.
.Sóciedade ..knony ma Moinho

Flusníiienso
COOYikialT103 03 Sr. accionistas a ao reuni-

ram em asiembléa gral ordin iria, no dia
23 do corrente ás 2 horas da tarde, rio •s-
criptoi :o da soeie gi ide á rua da Saudo n. 20a,
para toma.re n conhecimento o balanço,
comas e mais actos do coniolho administra-
tivo, rolativrs ao anuo findo em 31 do dezem-
bro proximo possido, e elegerem a commis-*
são fiscal, bom como seus supplentes para o
ex IiiCiO cor rente.

Os srs accv . tilitas do acons ao portador,
deverão deposita Ias com antocedoncia de
troa dias polo menos, do fixado para a
reunião.

Ficain munam:13as tra.naferencias lo acoOes
nominativas até o dia da assembna.

Rio	 Janiiro, 10 de 'nalgo de 1915.-
Roberts.- Conra to J. de Nieiveyer. 	 (*

Companhia Fiat Lux

Os Srs. accionistas são . convidados a
so rounirem em assembléa geoal Mina-
ria, no dia . 31 do corrente atei., ás 15 ho-
ras do dia, na séde da companhia, á rua
da Quitanda n. 145, sobrado, para apre-
sentação do relatorio da directoria, pre-
starão de contas referentes exercido
fin g i° de 1914, eleição para preonchimen-
to da, vaga de director-presidente, e elei-
IÃO do conselho fiscal e supp . entes para
s.) aturo corrente.

No, escriplorio limo companhia acbam-
se á .disposição dos o.Srs. accionistas
documentos de que. trata o art. 147 do
decrolo n. 434, de 4 de julho ne 1891.

Ficam suspensas 'as transferencias de
iticçfics aLó o aia em iole se rea.iizar a as-
cembli la geral, inclusive—

As noções talo portadora devem ser
depositadas tres rliaS antes da reunião,
nos termos do art. 111; paragrapbo unico,
dos, estatutos.

Rio de Ianeiro. 113' de 1W4rço de 1915.
•-• Llág pt. Q. Pb1Z	 dit.'903r neráa-
irio •	 •	 ia

!MARIO QFFIC1AL

Mutualidade Vitalicia dos Estados
•	 Unidos do Brazil

ASSEMBLÉA cErtiL ORDINARIS

Devendo reojizar-se trat o ma a 'elei-
ção dos fiseaos de socios eapooiaos, se-
gundo detormina o n. 2* do art. 51 dos
estaintes socLus, convoco aos Srs. so-
cios da categoria especial para se
reunirem em assembléia geral no dia 21
do corrente, ás 13 horas, na série desta
inatiluição, á rua Theophilo Ottoni n. 21,
afim de tratar desse e de qualquer outro
aasumpto de interesse social.

Rio de Janeiro. O de março de 1915.
M. Augusto de Carvalho, presidente

da directoria.	 •

Companhist Mercantil o In-
dustrial Cassa "Vivaldi

ASSEI:BUA GERAL °ROMARIA.

São convidados Os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 30 do corrente, ás 13 horas,
na séde da companhia á rua do S. Bento
n. 10, afiai do tomaram conhecimento do re-
latorio o contas da directoria i eferentes ao
exercido do 1014 e elegerem os membros effe-
ctivoa o supplentes do conselho fiscal para o
exercicio vigente.

Rio do Janeiro, 15 de março de 1913. -
Matai Leite Ribeiro, presidente.

Caixa Economica e Monte de Soccorro

AVISO

Os Srs. possuidores. de *cautelas
do Monte de' Soecorro, cujos prazos es-
tejam vencidos :io convidados a refor-
mar 8,'IM contractos ou resgatar seus pe-
nhores sob pena de serem estes vendidos
em leilão.

O prazo para a restituição dos em-
ineatimoa offectuados, pelo Monte de Soe-
carro á de novo mezes, zior.ím. a admi-
nisiração, por equidade ., só sujeita os
penhores a leilão ires mezes depois de
seu 'vencimento.

Ili+) de Janeiro. 17 de marco de 1915.
goronte, lloracio Ribeiro da Silva.

( •

Conspanhin do noteriass Na-
cionaes do I3razil

ASSL3IBLÉ.A GERAL °RAMARIA

COOVUO 03 Si s. accionistas desta compa-
nhia a se reunir em assambléa geral or-
dinaria quarta-feira, 31 do corrente, á 1
hora da tarde, na respectiva sede, á rua Pri-
meiro de Março n. 8s, sobrado, afim do lhes
forem apresentados o relatado e contas da
directoria, com o pareer do conselho fiscal,
relatives ao animo finde do 1911, de accórdo
com o art. 31 dos estatutos em vigor, o pro•
ce ler se á eloição do conselho fiscal o saio-
plentos que toem cio funccionar ao COITCIII0
aturo alministrativo.

Os Q i s. accionistas prr anãos ao portador
deverão dep &tabas na Thesouraria da com-
panhia até o dia 28 .do corrente, conforme
d termina o § 1. 0 do art. 25 dcs estatutos.

Ficam suspensos as Ira nsferencias de acçOes
nominativas até o dia immediato ao da mon-
clonada assembIéa geral.

Rio de janeiro, 16 do março. de 1915. -
Pela Companhia de Loterias Nacionaes do
Rtaill, :liberto Sahiva da Fonseca, presi-
dente,	 (•

'Março do 1910 3131

eiracensaas, Socie4satlek P7Intuni'
1.1.O tal-

Srs. associados - Do acctirdo com a nossa".
lei °Nanica, convoco-vos para, em reuni
do assembléa geral i•xtraordinaria, a 20 da
corrente, ás 4 horas da tarda. na sédo so"-:
dal, deliberardes sobro (a segaintes pontos:
revisão do estatutos, croação da sério do pe.
eulics dotacsa e dote escoiar, reorganizaçio
da secção nupcial o demais assumptos que fo-
ram dtsciitioos e votados na as-einbléa geral
extraordinaria de 16 do janeiro deste anuo.

Aio do Janeiro. 11 do março do 1915.-Dr.'
Leopoldo Diniz Mutilas Junior, secretario.

LOTERIAS
DA.

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brun .
Extracções publicas, soo a tiscallzal/o

Governo Ftsderal, ás a 1/2 e, ao* sabbados,
3 horas, á rua Visconde le Itaborahy o. 43 :1;

DEPOIS DF AMAN:IA.
298 -21'

Etb 000 $000
Por 13300, eia snoloto

,

1)ITARTA4llii, 24 DO CORRENTR
218 - 33*

20:000 000
Por 1$000, em meios	 ••

4.

Sabbado, 27 do corrente
309 -19'

AS 3 LIULLAS DA CARDE

5 0: 0000 000
Por 441000, em quintos

Sabbado, ro de abril
AS 3 11011AS DA TARDE

300 - 15"

100 00 O 000
Por S*000, em deolmoso

. „
1413. Os prernios superiores a 2005 esto

sujeitos ao desconto do 5 %.
Os pedidos de ,Illhete.4 do interior devem ser

acdmpanhados de maios 000 réis para
o porte do correio e dirigidos aot, agentes gq-
raes NAZARETI1 8? C. rua do Ouvidor o. 91•
Caixa ti. 817. Ender‘ telegraphico, Lusvel
e casa F. GUIMARÃES,. Rosario, 71, tisqqini

becco dag concellas. Caixa do Coxre. .ks
1.273.
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de 1888— 3 volurne:s 	
de 1889 — 3 volumes 	  85000
de 1892 	  125000
'de 1894 — 2 volumes 	  123000
de 1896 	  85500
de (899-2 volumes 	  145000
de 1900— 2 volurnee 	 123000
'de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1902— 2 volumes 	  125000
de 1909 — 2 volumes 	 • 235000
de 1910— 3 vo/umes 	  3050t

.; „elo de orçamento :

de 1889.  - ----	   $500
de 1892.. 	 $500
de 1893. 	  3500
do 1895 	  5500

. dé 1897 	  15000
dé 1898 	  13200
do 1903 	 • 13000
de 1905 	  15000
do 1906 	  15000
de 1907 	  0500
Ále 1908 	 ' 15000
de 1912 	 • 15800
de 1913 	  25000
J e 1914 	 .. 	 	 25000
de 1915 (2 vols.) 	 	 2500u

Eien-islabeii o Penal Comparada
(G Brazi) na) 	 	  35000

Leis lisnaes da Reput•lica,dos
E. O. do t3razil pelos Drs. Tarquinio
de Souza o Caetano Montenegro 	  10300

Lições de Consas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Bijea 	 	  45000

,t,etra. de Cambio (Conferencia in-
t2maciuna) de Ilaya) 	 	 25000

T...91eriasg (Begulamentp das) 	 Doer.
il. 5.107, de 9 de janeiro do 1904	 $500

Or...1-,anica do Ensino Su-
i;)erior. Lecr. n. 8.659, de 5 de abril
t;r.; 1911 	 	 13000

obro tomadas de contas
.51. 2.511,de 2.0.de dezembro de 1911. 	 $500

e

'tg inres no Brazil (As) o stia legis-
lação, polo Dr. Pandiá Calogoras (Mi:

20 volume 	  63000
3"' volume. 	 	 65000

Marinha Mercante (flogulamento
da Escola do). Decr. ri. 6.388, de 28 de fe-
vereiro do 1907	 	 6500

Marinha Mercante o Navega-
ção cle Cabotagem. ,, . 	  15000

Modelo de 13a,lanço .. .. •. 4500

MARIO OFFICIAL

Montepio
Publicos
mero 8.904 	

Dloratoria (T.e's sobre) Decrs. ns. 2862
28"36e 2593 	 	 5500

Nova luz sobre o passa-
do 	  10S090

Noticia historica dos servi-
ços, instit uições e estabek
cimentos do Inlinisterio da.
Justiça (M) 	 	 65000

o

Oreliiiierirtim Non-til-um (quas
colleg,it descripsit et iconi bus illustravit
( Genera et species ), Barbosa 	 11,-,Ir¡-
gues 	 	 15000

pi-osadores:e 'O('tas Lati-
nos PI) Dr. Czar Zalna 	 	 53000

Planta da Cidade de S. S'e
bastifio	 Rio de Janeiro-
(le USOS (M) 	  1050d0

Peculato o moeda falsa (EstaHe-
lace as penas para os crimes de). Decc.
u. 2.110, de 30 de setembro de 1003

Pareceres do Consultor
vai da IZe,ptibl ica. (1 vai).

Careceres	 iOnGatii,tor
Vai da Republica, (0 vai. 35000

Pareceres do Consultor C; e-
r'xl da Republica (3' vot). 3j0,10

R

Reperterio Ju • idico Minei-
ro 	  45000

Relação dos cidadãos que to-
inaram parto no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1559, por M. A. G.	 35000

Regimento de Custas da Jus.
tiça, Cederal 	  13000

Regimento de Custas da Jus-
tiça uoca,1 	  15000

Regulamento das Sociedades
A.nonyauts 	  3500

Regulamento das Compa,
nhia,s de Seguros 	  $500-

Março de 1915

Regulamento do

Regulamento para a concessão do
licença .aos funccionacies pubLcos (1:1 União
(:ivis o Militares (Decreto ti. 0.756, de 10
de ja feiro do 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Re
gulamento para o serV1ço de) D.-;cr.
10037, do O de fevereiro de 1913... 	 1$903

Steno".'ra pliia, Internacionai;
per A. Pfcil 	 	 1500u

Sorteio Militar. Lei ti. 1.300, de 4
do janeiro de 190s 	  .	 5500

Synclicatos
'los). Dec. n. 6.532, de 20 de junho

do 1907 	 	 5500

Sande Publica (Ileirtilam s tde da Piro-
ctoria (;;,,rai do). Doer, ri. 10.S21, de IS fiel

março do 1'311 	 	 28000

9"1

Te,rrenos de. Marinha. (Fle7n1/-
menti -1..)nrc). Dec. 4.10:f. de 22 de feve-
reiro tia	 .	 15000

Trattspirrrt e (11:-! ..,.nlarriento pira a co-
braoça o tisf . alizaçac fof frfp , ),tode). Decreto

	

7.97, do 10 de zmtry) . 10 1010.	 S300

( Tabellas para os

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional

nei sobro direitos antoraes
n. 496 	 	 $500

dos tunccionnrio5f Regulamento dos Clubs de
(Regulamento do) Deer. nu-	 Mercadorias 	 	 $500

5500

'1.'il/sttr.-5-s
(los).35000

preços
S2,10

Tat'i I ..ts das it_lfande"-as SS000

9[;L til a da. 1s:t,rf1tin	 verr,n)
Central do 13razil 	  ISSO()

Pontada, de Contas (Def . reto n.
2.511, de 20 de dae,nibro do 1911)	 5500

Vida cio Margnez de Ilarbaco-
na, por Antonio Augusto de 1guia1 55000

Vencimentos militares. (Lei nu-
mero 2.290) 	 	 su)a

1

 As vendas suporiores a 1001 teem abatimento de 15 0/0
(art. tZ do regulamento).	 .

As obras que ustat assignaladas com um —01)— per..
teimem aos diversas Ministerios e não tear abati.
mento, excepto as Leis listmes da Republica, 'lactemos
o abatimento de 30 o/o, em virtude do °LUCI() do .11i.
Metera) da Justiça, a. 1.204, de 3 de agosto de 1904s
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se reunirem firua Primeiro de Março n. 66,
sala n. 1, ás 14 horas do dia 22 do corrente.

fio de Janeiro, 19 de março do 1915.-0s
fundadores.

Pardo Zsigniondy .5e, Comp.
Sociedade em comman fita por acções

São convidados cs Srs. ncosmistas a se.reu-
ninam em assemoléa gorai °Ninaria no dia
21 to corrente, ás 2 horas da tule, no eseri-
pt lio da companhia, á rua General Camara
n. 97, 1° andar, para tomarem conhecimento
do relatado e parecer do conselho tiacal, re-
lativo ao atino de Is14, o elegerem o conce-
lho fiscal e seus supplentes.

limo de Janeiro, 12 de março do nis. —
Paulo Zsiurnondy.

• RECTIFICAÇÃO

. No convite data sacio lado pitbl rido no
Diario (Micta/ do 14 do atonte, em vez do 21
dura se 29 do andante.

eiracema,. sociedade :nata p
1)0 tal

riumenta ASSEIIIILEA GERAL oninsania
Srs. associados—no ticcordo com o art. 12,

lorpa b, dos esta tutoa, cotivtco••vos para,
cm conformidade co:n o art. 19 doa esta•
totos, retatir-vos em assomblea °tit-
ilaria, no dia 31 do c arreiro mez, ás 4 horas
da tardo, na si', le

Rio do Janeiro, 13 do março de 1015.—
teopol lo Diniz Martins Junior, se-

cretario.
4E.

Scielorlado .sonony ma "Moi Dario
tom i tia caso

Convidamos 03 Srs. accionistas a se reuni-
ram em assombléa g mal ordinária, no dia
29 do corrente ás 2 horas da tardo, no o s-
cript, ;o da social oh á rua da SanOo n. 29:1,
para tomara n conhecimento do balanço,
contas e mais actos do concelho administra-
tivo, rotativos ao anuo findo em Si do dezem-
bro proximo passaria, e clogorom a coinmis:
s.ão li;cal, bem como seus supplentcs para o
Cs reieio cor lente.

Os Sis aces Instas lo acçOns ao r ortalor,
deverão deposita Ias com antececioncia de
tres dias polo menos, do fixado para a
reunião.

Ficam susponsas as transferencias la acsOes
nominativas até o dia da assembléa

soo do Jau tiro, 10 do mas ço de 1915.—
D. Itoberls.— Corra lo J. de Nieincyc...	 ('

Companhia rira Luz
• Os Srs. accionista; são convidados a
Si. reunirem em assembléa geral ardina-
ria, no dia 31 do corrente !ME, ás 15 ho-
ras do dia, na co lde da companhia, á rua
da (Untando n. 145, sobrado, para apre-
E,P1)1840 do relatorio da diroctoria, pra-
atavio de montes referentes ao oxercieio
findo de 1914, eleição para preenclihnen-
to da• vaga do director-presidente, o elei-
ção do conselho fiscal e supplentes para

animo corrente.
No- escriptorie dm. companhia acham-

tso á disposição dos -Srs. accionistas os
documentos de que trata o art. 147 do
decrelo	 431, do 4 de julho de 1891.

Ficam suspensos sas transferencias de
ncçilos até o dia em sole sareatisar a as-
Cembli so geral, inclusive.- -

As noções aao portadora (Mann Per
depositadas Ires (fina antes da sennifio,
nos termos do art. 13, paragrapho unico,
dl>, estatutos.	 .

Ilha de' Ianeiro. 16" dá mOrço. de 1915.
.-- fie Ç. G. zilL	 dii:ector seeráa-
rio. •	 •	 1S.

MARIO OiTICIAL

nutualidade Vitalicia dos Estados
Unidos do Brazil

ASSEMBLÉA GERAL onormars

-Devendo rerxlizar-n ri ei4fe Itla a alei-
r;..) dos fiscaos de sorins espoeiaes, se-
guindo determina o n. 2° do acto 51 dos
ssdaintea socias, convoco aos Srs. ao-
aios da catogoria especial paia Si?
rsunirem em assemblisa geral no dia 21
do eorronte.. ás 13 horas, na sOde desta
instituição, á rua Theophilo Ottoni Ti. 21,
afim de tratar desse e de qualquer outro
assumpto de interesse social.

Ilha do Janeiro. 6 de março de 1015.
M. Anyuslo de Carvalho, presidente

da directoria.	 (.

Conipanida Mercantil o In-
dastrial Casa Viraldii

MSEIIDIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados Os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 30 do corrente, ás 13 horas,
na séde da companhia á rua do S. Rento
n. 16, afim de tomaram conhecimento do re-
latorio e contas da directoria referentes ao
exercieso de 1914 e elegerem os mombros afe-
ctivos e supplentes do conselho fiscal para o
exereicio vigente.

(tio de Janeiro, IS de março de 1913. —
Vicaldi Leite Ribeiro, presidente.

Caixa Economica e Monte de Soccorro

AVISO

OS Srs. possuidores de cautelas
do Monte do Soccorro, cujos prazos es-
((siam vencidos: f..ão convidados a refor-
mar soim conlimelos ou resgatar seus pe-
p im pes sob pena do Serem estes vendidos
em leitão.

O prazo para a restituição dos PITI-
prestimo3 offnetuados pelo Monte de Soe-
casto [ I de novo mezea, porém, a admi-
niairaç5o, por equidade, só sujeita os
penl're a leilão ires mezes depois de
8.,"1

11'1 ,1 do Janeiro. 17 de março de 1915.
— Ost,erente, iloracio Ribeieo da Silva.

(.

Companhia do Loterias Na-
cionacs do rtrazil

ASSOMÁ:A GERAL ORDINÁRIA

COIlVià0 Os S i s. accionistas desta compa-
nhia a se reunir em assarnbléa geral or-
(finaria quarta-feira, 31 do corrente, á 1
hora da tarde, na respectiva séde, á rua Pri-
meiro de Março n. 88, sobrado, afim do lhes
serem apresentados o relatorio e contas da
directoria, com o pa.reser do conselho fiscal,
relativos ao anno finde do 1911, de accérdo
com o art. 31 dos estatutos em vigor, o pro-
ce tarso á eleição do conselho fiscal e sup-
plente.s que toem da funccionar no corrente
atino a lministrativo.

Os rs. accionistas prr.a.cçtles ao portador
deverão dep sttal-as na Thesouraria da com-
panhia até o dia 28 do assente, conforme
d termina o § 1 . 0 do art. 25 (les estatutos.

Ficam suspensas as transferencias de acçOes
nominativas até o dia immediato a0 da mons
clonada assembléa geral.

Rio de janeiro. 16 do março: de 1915. —
Peta Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil, ,115erio Saraiva da Fonseca, presi-
dente,	 ('sd

Março (.13 too 3133.

alraeomav, Fioeirs4atle PrIatuni;
Dotal.

•
Srs. assedados — De accórdo com a nossa,"

lei orgarlica, COIIVOCO-VOd para, em retnii141
dO assetubléa geral tatraordimaria, a 26 do
corrente, ás 4 horas da tards na séde stf-:
ciai, deliberardes sobro is segaintes pontos:
revisão do estatutos, croação da sério do pe-,
adies dotamu o dote escola;', reorganização
da secção nupcial o demais assumptos que fo-
ram discutinos o votados na as-eiribléa geral
extraordinaria de 15 do janeiro deste anuo.

Rio do Janeiro. 11 de marco do 1913.—Dr..
Leopoldo Diria iratins Junior, secretario.

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil	 •
Extracç5e4 publicas, soo a fiscalizai:10 dei

Governo Federal, ás 2 1/2 e. ao' so.bbados, ás
3 horas, á rua Visconde te Itaborally g.

r, 5

DEPOIS DE AMANHÃ -
298 — 219

20;000$000
Por 1$ 300, em meios.

INTIRTA-FEIRA, 24 DO CORRENTE
218 — 334

20 : 000 $ 000
Por 1$500, em meios

Sabbado, 27 do corrente
309 - 19'

AIS 3 URAS DA URDE

5 0: 000 8000
Por 4/1000, em quintos

Sabbado, ro de abril
A'S 3 UORAS DA TARDE

300 — I5`

100:000$000
Por S000, ora deolnion

NB. Os promios superiores a 2005 est10
sujeitos ao desconto do 5 %.	 •

Os pedidos de bilhotas do Interior devem ser
actimpanhados de main 000 réis pata
o porte do correio o dirigidos aor agentes 'c-
rus NAZARET11 8r C., rua do Ouvidor n.
Caixa n. 817. Enderoço telegraphie0, Lune!
o casa F. GUIMARÃES, Rosario, 71, esquino
do becco daq c•ncellas. Gaita do Cothikt
1.273.
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Provi..
sories

de ÍCVOrCird de 18, 90 	 	 15000
de março de 1890 	  23000
de ¡iam 'de .1890 	  2500e
de outubro de 1890 	  75200
de novembro de 1t590.„. 	  MOO
de dezembro de 1890 	  33000
do janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891.i,.	 	 2$000

Decretos do Governo

•ÓBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

Ai lb adegas ;11e1atorio apresentade ao
Min(sterio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo I.. de Alencar.. 	 15000

•
t‘s tr o nomie (Traitè d'), do E.

Liai 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
flristrocções para o). Doer, n. 5.391, de 10
de dezembro cie 1904 	 	 $500

Agricsu tura (Créa o 'Nlinfsterio' da).
Decr, ri. 1.606, -de 29 de dezembro de
1906 	_ .	 5500

.Acção Penal (Amplia a). Lei ri. 628,
do outubro, e Dm. n. 3.475, de 4 de

tiovembro de 4899 	 	 $300

aua (Regulamento para a arrecadaçao
djs laxas d% consumo d'). Deer. n. 5.141,
ie. 27 ie fevereiro de 1904 	 	 $300

A ai tonioN eis (Tabellas para os preços
$200

•
(Regulamento,-;_eorries4 

Decr: n. f.402,pare o estabelecimento de)
de 21 de novembro do 1913 -

13

flanco Central A:,-,r ricola. Doer.
R. 1.782, de 20 de novembro de 1907. $500

4>olsa, de Corretores Mercado-
rias, e navios). Deer. a. 8.240, de 22 de
setembro de 1910 (CrNI a). Doer. n. 9.264,

- de 2 de dezembro de 1911 (Dá novo rege-
tamenio) o Regimento intorno....	 15000

iodigo

TraVidbos da Camara dos Deputados :

.?roJecto (Trabalim da Com missa° da Camara
_ dos Deputados— 8 tal/umes) (N1) 	  205000

1,)gjocto (Commtssão Especial do Senado),
1° volume (M) 	 '	 63000

..léplica do Senador Ruy Barbosa sobre as
'dolosas da redacção do projecto da Ca-.
ama dos Deputados (M) ...... 	 75000

Projecto (Commtssão Especial do Senado),
30 volume (N) 	 -	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Redil-
33000

Trabalhes deSeilado :

C°. digo PoPt41 da nepuhlica
dos Estados Unidos do Dra.-
zil, por tifo Magistrado mmeiro.: 35000

Codigo do Procemso Civil e
Commercial do District° Fe-
deral 	  15000

Codigo Criminal llrazileiro
Ante-projecto 	 	 3590ó

Consumo (Regulamento para arrecada-
0.0 e tIsealizaçáo dos impostos de). Decreto
a. 5-890, de 10 de fevereiro de 1206. 	 13000

ClIerines (fieguIamonto sobre omissão
de). ifiecr. ri. 2.591, do 7 de agosto de2 

5500

Colonia Correccional de Deis
fl los • (Regulamento da). Dm'. n. 6.994,
de 10 de ¡unho de 1908.	 13000

CaSa de Correcção (Regulamento
da0) 0. Doer. n. 3.647, tio 23 de abril deig 

15500

Carros (Tabellas para os preços
doe), 	 	 $200

Cellectoirlas Fedex-aos
(Dá. novas instrucções para o serviço das).
De.cr. a. 2.285, , ie 30 de dezembro le
1911 	 	 $500

Constituiçiio da TC ,3 o ut•
blica 	 	 - 15000

C'ompilaçAtidasCILeis tedernes
54(bre Org-anizaçãó N.1 unjo)...
pai (10 Dist ricto 1-i'ederal, pele
Dr. Alexandre Soa reF de ' MoLlo 	 25090	 .

Ccmwnli+biçii,f) das leis das AL.
falido . ..11Pa 	  moo

Caixa do Amortização (P.ezula-
mente da). Dect. 6.711,	 7 novembro de
1907 	  , 15000

Correetcwe,4 (Regolainento de Fundos
Publicos dos) Decc. a. 1.359, de. 20 de
abril de 1883 	 	 $500

Conees=-5es de..pc3nas
(Regulamento para a) Deer. n. 3,056, de
21 de outubro de 1898 	 	 3100

p ienionn rio 1311b1ioc•-rapitie0
razilei ro, pelo Dr. Augd g 10 V. A.

5. liiake — 7 volumes 	  155000

Diccionari o O	 ra phieo das
Nlinas tio 1 trazii, pelo Or. Fran-
cisco Ignacio ¡torreira 	  65000

piecionario (los verbos irre.
n-•'nlares da Lingua poritugt.te.
za, por C. 11 	  25000

Docas, portos ma ri ti mos, etc,
(Repenorm da legislação sobro), por Cais..
tatio Junior (M) 	  125000

Decisões do Governo Provi.
sorio:

	

-	 r- 	•
1° e 20 faseiculos 	 	 35000
30 e	 ..... ........
Additaineuto	 0500

25000

ZLIOR ••.99•0••••

5 Cocligo das Relações Exte-
riores	 	  83000

Cedigo do Processo Crimi-
nal do District° Vedara!, cal%

tonado.,.,,.,, 	 	 45000

Choro :00. da Provi nela
do Ceara 	  55000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de A ra o- Corrêa., 	 	 25000

CaSamento Civil Lci 10) 	  tiocap-
tulação em ordem alphabotica, por M An-
dré da Rocha,,„ . • 	  25000

Cofres lhe 0rphilos.(11egu1arnento
para eseriptoraçAo do). doer. a. 5.143,
de 13 de março 10 1897.. • - ." 1A000

Carta C4ertil • da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Si (NI) 	  105000

,



nffluin.a.:(..
	 "nT.N.IVIA

	
Íd() i j	 1 1.)1.í	 3135

Decisões do G-overuto (licller.nCes
de):

do 1839 	  3S0t0
de 18?3 	 	 35C1.0
do /S'i0 	 	 3O0
do 191 	
do 1892

	

	 	
4551.0
40 O

de 1893 	  235(0
do (894 	  45060
do 1895 	  18.0	 35000
do 1898 	  MOO
do 1897 	 3501J('
do 1898 	  250( 0
de 1899 	 355(0
de 1900 	  350u0
de t •J01... 	 	 35000
de 1902 	
de 1903 	  4355000%
de 1904 	  45500
de 1905 	  45500
de 1900 	  4550G
do 1907 	
de 1908 	 	

55600
53000

do 1909 	 tisn0()
de 1010 	 	 6$000

Deie:2:ac1a5 Viseaos (Cra o togar
de contador nas). Decr. n. 1.173, de 16 ue
ianeiro de 1904 	 	 	 13000

DO*4111. I) ropri ações por rleCt!fem
Sidadt3 ie publica,
cla União o do nistrieto Fe-
deral (Ler e ruela:unto). Decretos
tis. 1,021 e 4.056, de 26 de ago: , to e 9 de
setembro do 1013 	  5500

E
lexames pareellados (instruções

para os). Doer. n.4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 15000

11.-iciÇfNes3 uoderuesz. Lei n. 35, de
de agosto do 1892 	 	 5500

Lx 1, ti ',sã o de ex t. rt ta
Decr. n. 2.741 	  - 5200

Febre ninnrella (Instrucçbes para o
twrv iço de prophylaxia upeeilica da) 15000

Pailenc ia ss

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de
1002 	 	 15000

Vallencins (Lei sobre) ri. 2.024, de 17
de dezembro do 1908 	
	

15000

Cae t rar. ..Jonsu lares. Beguia.
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G

&Guarda Noe turna (Instrucçeos
gu/aiileutares pura o .,..erviço da)..	 15000

Cryinnaslo Nacional (COndiçiSes de
admissão no). Decr. n. 3.911, de 26, de
janeiro de 1901 	 	 5200••...,

„i,z4Loria c iog tres	 c"'"ni tiiés (1:4 at, 3	 (Annibal
Cesar e Alesatáre), pelo Dr. Cesar
'Gama. 	  35000

uwonianas — Poesias de Victor Ruge,
traduzidas por poetas brazileiros.. 	 25000

EIydro^-raphic de Raul ai.t Frac-
çc is por Ema]. Liais 	  155000

heranças. Dec. n. 1.819	  	 5590

Ilymiene Administrativa da
U ui ito (Reorganisação dos ser viços de)
Doei. o. 1.151, de 5 do rane're de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo da União.
Decr. ti, 5,156, de 8 do março de
1901 	  15000

Institutos Militares de Eu.
sino (Regulamentos para os). Decreto,
n. 5.698, do 2 de outubro de lã05. 25000

Industrio siderurglea (fle/atorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

Isenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Doer. o. 8.592, de 8 de março de 1011 8500

Industrio e protl.zsões (Regula-
mento) 	 	 13000

Inst ruoções ;ara o serviço(Ias (,). • 110C tOri 711	 IN-1414.1•aes1

Deer. o. 92-85 de 30 de dez. do 1011 35000

3.

aoe00. lyu (Poema ), do M	 ..T, (Amartin 
35000

Justiça F'odoral (Completa a). Le:
n. 221. do 20 de novembro de 1894	 5500

aurisprudenoiu	 Sunromo
Tribunal Federal (Collecçóes dos
accáraãos)

do armo de 1895 	 25500
»	 1896 	 45000

r.	 1897 	
•	 *	 1 898 	

63000 
85000

*	 1899 	 95000
it	 1900 	 95000
1)	 1901 	 105000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Decr. n.9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 MOO

Junta Commercia,1 (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1904 	  15000

1.4

Legislação eleitoral. Lei no Uni'de 15 de novembro do 1904 	 	 $500.
•

Lições do Physica, por Francisco
Xavier do Oliveira Menezes 	 	 15000,

Lista de elei torots do Distriet9;
Federal:

Da 1 a 15° Pretoria 	
	

$500 '-
yo 4° distrreto Geral 	

	
38000

Da 2° Secção da 9° Preteria 	

Leis (Collecções de):

,
de 1803 a 1.809 	  25500
de 1810 a 1811 	  28500
de 1812 a 1815 	  25000
do 1810 a 1317 	  25000
do 1818 a 1819 	  23000
de 1820 	 ' • 25000
de 1821 	  2$000
de 1822 	  2500()
de 1823 	  25000
do 1824 	  25000
de 1525... 	  ...	 250001
do 1826... 	 	 15500
de 1830 	  25200
do 132 	 e 45000'
de 1833 	  45600
de 1831 	  35200 •
de 1835-2 volumes 	  45000
de 1838 	  35600
de 1837 	  35000
de 1838.,;..., 	 	 25300 •
de 1839 	  (5100
de t8•0 	  23000
de 1841 	  15900
de 1842 	  35500
de 1843 	  25500
de 1814 	  25800 -
de i 845 	  25300
de 4846 	  2560'6
de 1817 	  25600
de 1818 	  15800 •
de 1819 	  35100
de 1850. 	  75000
de 1852— 2 volumes 	  55200
do 1853 — 2 volumes 	  45600	 .
de 1855 	  65000
de 1856— 	  55300
do 1857-2 volumes 	  55600
de 1853 —2 volumes 	  83600
de 1852 2 volumes 	  53500
de 1860 —3 VOlatne,S 	  105000
de 1861— 2 Volumes	  55500
de 1862— 2 volumes 	  55500
de 1883-2 volurne3. ..... *o 	  55600
do 1861 — 2 VOlurtICS 	 .• 55500
do (804— additamenteS 	 '	 5500
de 1865 — 2 volumes 	  755051
de 1866 — 2voluines. 	 • MOO
de 1867 — 2 volumes 	  65000
de 1868 — 2 volumes 	  63000
de 1874 3 volumes 	  95000
de 1575 3 volume.g 	  9550(I
de 1878 3 volumes 	  105000
de 1871 — 3 volumes.. ...... 	  75500
de 1878 2 volumes 	 , 85000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	 .... 73000
de (881 — 3 volumes 	  105000
do 1882 — 3 volumes. 	  12600C
de 1883— 3 volumes 	  10500t
de 1884 —2 volumes 	  6$00
de 1886 — 2 volumes 	  6500,

, de 1887— 2 volumes ..... ...; 6500',	 .• s	 sm,
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de 1888— 3
de (889-3 volumes ..... .
de 1892 	 -
'de 1894 —2 volumes 	
de 1896 	
de 4899-2 volumes 	
•de 1900-2 volumes. 	
*de 1901— 2 volumes.... 	
de '1902 -- 2	 	
de 1909-2 volumes ... .
de - 1910 — 3 volumes .....

t=e-," 
is cie orçanren to

rle 1892.	 ..	  - 5500
de 1889.  ---	 __-_- 	 5500

de 1893 	 	 5500
'de 105.; 	 	 $500
de . 1897 	 '‘, 15000
•at 1898 	  15200
de 1903	 <	

- 15000
de 1905 	 • 15000
de 1906 	  15000
de 1907 	 " 15500
de 1908 	 '. 15000
de 1912 	 , 15800

,de 1913 	 	 25000
de 1914 	 	  25000
de 4915 (2 vols.) 	 	 24000

--	 •Leg-ista,çii o Penal Contpirrada,
	(O Brazil na)	 	 . 35000

Leis 1.J- st-mescla Repu t • Lica dos
E. U. do 13razi1 pelesDrs.Tarquinio
de Souza: e Caetano Alonteneno 	 10500

Lições do Consas, de .N. A. Cal-
kins, versão e adaptação. pelo Dr.. Ruy
Nrbosa 	  . 45000

Letra do Cambio (Conferencia in-
ternacional de Ilaya) 	 	 25000

Loterias (Regulamenta, das) 	 Decr.
ti. 5.107, de Ode janeiro .do 1904	 5500

Ii Org-a.aiea do Ensino Su-
perior. Deer. n. 8,659, de 5 de abril
de 1911 	 	 15000

24ei sobre , direitos antoraes
u. 490. 	 	 5500

-
1.4ei sobro tornadas do contas

	2.511, de 20.de dezembro de 1911.	 5500
•••	 .	 .	 .

.51 1 ftrist no Erazi1 (As) o ítia legif-
lação, polo Dr. Pendia, Calogeras (M):

2.° volume 	  65000
3° volume  •	 65000

	

. .	 •	 •

Marinha Mercante (Regulamento
da Escolado). Doer. n. 8.388, do 28 de fe-
vereiro de 1907 	 .	 5500

	

. ,	 .	 .

Marinha:Moi-cante e Naveg-a-
ção de'.Çá.lotagent., 	  15000

	

Modelo de Balaaço..•••••• 	  45900
,

-	 MARIO OFFICIAL
dos funeciona rios
(Ilticilamento do) Deer. nu-.,

5500

(Le's soln.m) Decrs. ns. 2862
5509

'J

Nova, luz sobre o passa-
do 	 	 impo

Noticia lástorica. dos sorvi-
ço=!, instituições o estabelt
cimentos cio Ministério da
Justiça (/II; 	  65000

o
O rchi doara in Nova r um. (nuas

collegit descripsit et iconibus illustravit
( Genera et species ), Barbosa norfri-
gues 	  15000

Prosadores o Poetas Lati-
nos pelo Dr. Cezar Zaina 	  55000

Planta da Cidade de S. Se
bastliio do Rio de Janeiro-
do 1505 (AI) 	  105000

Peculato o moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Doer.
u. 2.110, de 30 de setembro de 1009	 $500

Pareceres do Consultor
ral da Republica, (1 vol).

Pareceres do Considtor
vai da RepubliC4.1, (20 vou),

Pareceres do Consultor c; e-
irai da Republica (3 0 vol). 35000

R

12eperitorlio Juridieo
10 	  45000

Relação dós cidadãos que to-
maram parto no. Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808a Ho, por AI. A. G- 35000

Iteg-imon to de Custas da Jus.
tiça, Federal 	  15000

•
Regrimento do Custas da Jtis-

tiça, Local 	 	 	  15000

Reg-,ulaniento das Sociedades
A.nony mas 	  8500

Reg-atamento das Conipa,
alria,s ao Ser.-uros.. .. • ..

•

Março do W15 .

Regulamento dos Cllubs de
Mercadorias..... 	  5500

Regulamento , do sello... 5$00

Regulamento para a • concessão d0
licença aos funceionarlos publicos da União
Civis o Militares( Decreto n. 2.756, de 10
de ja ieiro de 1913 	 -.	 $200

• •	 ....
Repressão de cont,Vabando (Re

gulamento para o • rerço de) Doer. n.
10037, de 6 delevereiro de 1913... MD

•

. •.	 ,.„.
SI enogra pli ia Lu ternacionun

per A. Mil 	, 0u

Sorteio' Militar. Lei n. 1.860 

d 0o 4

do janeiro de 1908 	 	

S

5500

Syndicatos Arieola, (Regula-
mento dos). Dec. ri. 6.532, de 20 . de lunho
de 1907 	 '	 S500

Sande Publica (11egulamnote da Dire-
ctoria Geral do). Doer. n. 10.821, de 18 de
março de 1011 	 	 25000

'rei' renos de Marinha (Ruela-
mento ¡obre). Dec. 4.105. de 22 de feve-
reiro de 1868 	 	 .	 ....	 15000

Transporte (Regulamento pira a co-
brança ti (isealizaç.ão do imposto de). Decreto
ri „ 7397, do 10 do março do 1910.	 S300

Tomada de Contas (Derroto n.
2.511, de 20 de dezembro do 1911)	 $500

•-

Vida do Marq noz de rlarbac&
na, por Antonio A ugusto de Aguiar ss000

Vencimentos militares. (Lei nu-
mero 2.290) 	 	 8500

tia rendas et/cursores a 1005 toem abatimento de IS 0/0
(art. et do regulamento).

As obras que ostae assugnalatlas com um —ira) — pe,r.
tencem aos diverscs Niinisterios e atio icem abati.
mento, excepto as Leis Usuaer da Republica, que tura
o abatimento de 30 0/0 em virtude do °tildo do Mi-
.aisterio da Justiça. a. 1:204. de 3 de agosto de 19041e

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional
• •	 -.e.•

9500-0 -Montepio
85000

125000	 mero 8.904 	
125000	 •
85500 Moratoria

145000	 : 2860e 2895 	
125000
145000 .
125000 •
235000
30300

Go- Wilburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

Tari
35000	 -

f u,s das Altandexas -85000
35000 'Earl I a dm Estrada do Ferrai

Central ao 13razil .  •	 1S500


